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Resumo: 
 
Este trabalho trata a problemática das populações andinas, majoritariamente 
camponesas,  nos  projetos  políticos  que  emergiram  no  principio  do  século  XX  e 
influenciaram  todo  pensamento  político  peruano  posterior:  a  Aliança  Popular 
Revolucionária  Americana  (APRA)  e  o  Movimento  Comunista  peruano, 
particularmente  seu  maior  representante  e  fundador,  José  Carlos  Mariátegui.  A 
conformação dessas duas organizações políticas destaca-se pela originalidade com que 
seus líderes, Mariátegui e Haya de La Torre, trataram as particularidades peruanas. 
A  hipótese  que  norteia  esta  dissertação  é  a  de  que  o  componente  original  do 
marxismo  de  Mariátegui  e  do  aprismo  de  Haya  de  La  Torre  reside  em  suas 
interpretações acera do problema indígena. 
Apresentamos o contexto político e social da década de 20, o indigenismo do 
início do século, bem como o conteúdo e as  conseqüências políticas das formulações 
teóricas de Mariátegui e do aprismo para a história do Peru. 
Por ultimo foi apresentado o legado político da obra de José Carlos Mariátegui e 
de Haya  de  La  Torre, um  quadro  cronológico  do  período estudado  e  anexado  alguns 
textos importantes para a compreensão da temática. 
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Resumen: 
 
En esta pesquisa se aborda el problema de los pueblos indígenas, en su mayoría 
campesinos, en  los proyectos políticos que surgieron  en el  inicio del siglo  XX: la 
Alianza  Popular  Revolucionaria  Americana  (APRA)  y  el  Movimiento  Comunista 
Peruano,  en  particular  de  su  más  grande  representante  y  fundador,  José  Carlos 
Mariátegui. La conformación de estas dos organizaciones  políticas  se destacan por la 
originalidad  con  la  que sus  dirigentes,  Mariátegui y  Haya  de  la Torre, trataron  las 
particularidades peruanas. La hipótesis que nortea esta disertación es que el componente 
original del marxismo de Mariátegui y el aprismo Haya de la Torre, se encuentra en sus 
interpretaciones del problema indígena. 
 Nosotros presentamos el contexto social  y político de la década de los 20, el 
indigenismo de los principios del siglo, así como el contenido y las consecuencias de las 
políticas y de las formulaciones teóricas de aprismo y de Mariátegui en la historia del 
Perú. Por último se presentó el legado político de la obra de José Carlos Mariátegui y de 
Haya de la Torre, un marco cronológico del período estudiado y adjunta algunos textos 
importantes a la comprensión del tema. 
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Abstract: 
 
This work treats the  andean population  problematic,  mostly farmers,  in the 
political projects that emerged in the beginning of the twentieth century and influenced 
all subsequent peruvian political thought: the American Revolutionary Popular Alliance 
(APRA) and the Peruvian Communist Movement, particularly its largest representative 
and  founder,  José  Carlos  Mariátegui.  The  conformation  of  these  two  political 
organizations is detached for the originality with which its leaders, Mariátegui and Haya 
de la Torre, treated the peruvian particulars. 
The hypothesis that directs this dissertation is that the original component of the 
marxism of Mariátegui and the aprism of Haya de la Torre, live in their interpretations 
about the indigenous problem. 
We present the social and political context of the decade of 20, the indigenous of 
the beginning of the century, as well as the content and the political consequences of the 
theoretical formulations of Mariátegui and aprism in the history of Peru. 
Finally was presented the political legacy of the work of José Carlos Mariátegui 
and Haya de la Torre, a chronological framework of the study period and attached some 
important texts to the understanding of the topic. 
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Abreviações e termos utilizados: 
 
 
APRA – Aliança Popular Revolucionária Americana 
CPDI-T – Comité Pro-Derecho Indígena -Tahuantinsuyo 
 III Internacional – Terceira Internacional, o mesmo que Internacional Comunista, I.C. 
ou Komintern (Comintern, em inglês) 
PAP – Partido Aprista Peruano 
PCCh – Partido Comunista da China 
PCP – Partido Comunista do Peru 
PCP-SL – Partido Comunista do Peru-Sendero Luminoso 
PCUS – Partido Comunista da União Soviética 
PSP – Partido Socialisa do Peru 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   




  11
 

Sumário: 
 
INTRODUÇÃO:.......................................................................................................................................12
 
CAPÍTULO I – A GÊNESE ....................................................................................................................18
 
E
CONOMIA E POLÍTICA PERUANA NOS ANOS 
20 ......................................................................................19
 
O
 LEGADO DE 
G
ONZÁLEZ 
P
RADA
...........................................................................................................25
 
A
 
I
DADE DA 
P
EDRA DE 
M
ARIÁTEGUI
.......................................................................................................30
 
E
XPERIÊNCIA 
I
TALIANA
.........................................................................................................................32
 
M
ARIÁTEGUI BUSCA A CLASSE OPERÁRIA
..............................................................................................37
 
H
AYA DE 
L
A 
T
ORRE
...............................................................................................................................39
 
A
 
R
EFORMA 
U
NIVERSITÁRIA E AS 
U
NIVERSIDADES 
P
OPULARES
............................................................41
 
O
 
E
XÍLIO DE 
H
AYA DE 
L
A 
T
ORRE
...........................................................................................................45
 
A
 
F
UNDAÇÃO DA 
APRA ........................................................................................................................48
 
CAPÍTULO 2 – A QUESTÃO INDÍGENA ...........................................................................................53
 
A
 GUERRA DO 
C
HILE E 
N
UESTROS 
I
NDIOS DE 
G
ONZÁLEZ 
P
RADA
...........................................................54
 
C
OMITÉ 
C
ENTRAL 
P
RÓ
-
DERECHO 
I
NDÍGENA 
T
AHUANTISUYO
....................................................................59
 
A
 
“P
ERUNIZAÇÃO
”
 DO SOCIALISMO
.......................................................................................................66
 
A
 
I
NDOAMÉRICA APRISTA
......................................................................................................................68
 
E
CONOMIA
,
 O PONTO DE PARTIDA MARXISTA PARA A INVESTIGAÇÃO DA REALIDADE
............................76
 
O
 
C
AMPONÊS E O 
M
ARXISMO
.................................................................................................................79
 
I
NDIGENISMO 
P
ERUANO
.........................................................................................................................85
 
A
 
R
EVISTA 
A
MAUTA
..............................................................................................................................92
 
O
 
A
YLLU 
C
OMUNISTA
............................................................................................................................95
 
O
 MITO DO SOCIALISMO INDÍGENA
.........................................................................................................99
 
A
 TESE DO 
E
SPACIO 
T
IEMPO
-H
ISTÓRICO
...............................................................................................103
 
CAPÍTULO 3 – O ROMPIMENTO .....................................................................................................107
 
A
 
V
ANGUARDA NA 
APRA....................................................................................................................108
 
A
NTIIMPERIALISTAS EM 
B
RUXELAS
.....................................................................................................112
 
F
RENTE 
Ú
NICA OU 
P
ARTIDO 
I
NDO
-
AMERICANO
...................................................................................119
 
P
ERUANOS E A 
III
 
I
NTERNACIONAL
......................................................................................................123
 
A
 
F
UNDAÇÃO DO 
P
ARTIDO 
S
OCIALISTA 
P
ERUANO E O 
P
ARTIDO 
N
ACIONALISTA DE 
H
AYA DE 
L
A 
T
ORRE
.............................................................................................................................................................127
 
CAPÍTULO 4 - O LEGADO .................................................................................................................134
 
O
 
P
ARTIDO 
A
PRISTA 
P
ERUANO
............................................................................................................135
 
R
AVINES E A DES
M
ARIÁTEGUIZAÇÃO DO 
P
ARTIDO 
C
OMUNISTA
............................................................141
 
S
ENDERO 
L
UMINOSO E 
M
ARIÁTEGUI
....................................................................................................148
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................................................155
 
CRONOLOGIA......................................................................................................................................161
 
N
UESTROS INDIOS 
................................................................................................................................168
 
E
L PROBLEMA DEL INDIO
......................................................................................................................181
 
C
ONDIÇÕES DE 
A
DMISSÃO DOS 
P
ARTIDOS NA 
I
NTERNACIONAL 
C
OMUNISTA
.......................................192
 
¿Q
UÉ ES EL 
A.P.R.A.?..........................................................................................................................199
 
P
ARA 
E
NTENDER 
M
ARIÁTEGUI 
............................................................................................................204
 
 




[image: alt]  12
 

 Introdução: 
Esta dissertação começou em 2001 quando tivemos a oportunidade de  viajar ao 
Peru e de conhecer a obra fundamental de José Carlos Mariátegui, Siete Ensayos de La 
Realidad Peruana. Nesta experiência, o que mais havia nos chamado a atenção era o 
componente indígena que tanto compunha os traços da população peruana, como era um 
tema destacado por Mariátegui, o mais conhecido marxista latino-americano. 
Cada vez que nos debruçávamos sobre o tema, mais descobríamos que o passado 
autóctone peruano e seus “herdeiros” da Sierra
1
 tinham uma importância crucial para a 
identidade nacional peruana e para os movimentos populares. 
Qualquer político, intelectual ou liderança peruana, ao tratar da realidade de seu 
país, precisa em algum momento reportar-se a esta questão e, muitas vezes, a herança 
pré-colombiana pode ser abordada de forma aparentemente paradoxal ou contraditória 
no que diz respeito à identidade nacional. 
 
[...]  tratándose  de  delitos  perpetrados  por  indígenas 
semicivilizados  o  degradados por  la  servindubre  y  el  alcoholismos, 
los jueces tendrán en cuenta su desarrollo mental, su grado de cultura 
y  sus  costumbres  y  procederán  a  reprimirlos,  prudencialmente 
conforme a las reglas del artigo 80.” (CÓDIGO PENAL DEL PERÚ, 
1991 apud FRANCH, 1991, p. 16)
2
 
 
Según la Constitución y nuestras leyes, y según la declaración 
de  los  derechos humanos, todos somos iguales  cualquiera que sean 
nuestro color y rasgos externos, y no se puede haber en consecuencia, 
lugar para el racismo en nuestra patria. Muchos peruanos tenemos la 
fundada  convicción  de  que es  absurda y  vergonzosa,  además  de 
obsoleta,  la  discriminación  antaño  imperante  quesee  traducía  en 
términos  tales  como  indios,  indígenas,  aborígenes  para  llamar 
nuestros  campesinos”  (EDITORIAL  DE  LA  REPÚBLICA,  1985 
apud FRANCH, 1991, p. 16)
3
 
 
 
1
 Sierra refere-se à região alta das cordilheiras andinas no Peru. Falarei mais sobre a geografia peruana 
nas próximas páginas. 
2
 Cf. Editorial de La República, “Sobre indios e indígenas”, La República, p.14/martes–16 de julio de 
1985 apud FRANCH, José Alcina, Indianismo e Indigenismo en América, Alianza Universidad, 1991. 
3
 Idem, p.16. 
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Como fica evidente nestes dois trechos, que são  relativamente atuais, existe um 
choque  entre  os  ideais  de  desenvolvimento  e  democracia  com  a  herança  dos  tempos 
anteriores  à  colonização  espanhola,  estabelecendo  uma  relação  com  o  atraso  e  a 
ignorância. 
Muitos cientistas sociais, particularmente os peruanos, têm denunciado o racismo 
presente até os dias de hoje no Peru. Uma polarização entre Lima e os Andes, ou entre a 
Costa e a Sierra, muito caracterizada pela dualidade entre Europa e América indígena; 
ou brancos e mestiços
4
 persiste e marca a identidade, como  também a consciência da 
elite  peruana.  Lima  é  símbolo  da  capital  espanhola,  enquanto  na  Sierra  estão  os 
descendentes dos antigos incas, redutos do atraso. 
Como  aponta  Ossio
5
,  Lima  até  os  dias  de  hoje  não  renunciou  ao  seu  papel  de 
capital  crioula,  diferentemente  do  que  ocorre  no  México,  onde  foi  feita  uma  revisão 
mais  profunda  do  papel  indígena  na  constituição  da  identidade  nacional
6
.  Até  hoje, 
Pizarro
7
  continua  aparecendo  como o  herói  conquistador  e  as  comunidades  andinas 
como  semicivilizados,  com  desarrollo  mental  e  grado  de  cultura  inferior.
8
  No  Peru, 
adjetivos como indio, chollo, mestizo e até  inca são pejorativos. Essa “pendência” na 
construção da  identidade  nacional  peruana  está  presente no  cotidiano  e  talvez  sua 
manifestação mais cruel seja o  racismo e  a discriminação contra a maior parte  da 
população. 
 
4
 Cf. FRANCH, José Alcina, Indianismo e Indigenismo en América, Alianza Universidad, 1991 
5
 ÓSSIO,  Juan M. Existen las poblaciones indígenas andinas en Peru? In:  FRANCH, José. Alcina. 
Indianismo y Indigenismo en América, Lima: Alianza Universidad, 1991 
6
 Vide, por exemplo, a idéia de mestiço que Vasconcelos desenvolve no seu livro La Raza Cósmica. Cf. 
VASCONCELOS,  Jose.  La  raza  cósmica,  In:  _____.Obras  Completas,  t.  II,  México:  Libreros 
Mexicanos, 1958, p. 903-942. 
Disponível  em:  http://www.analitica.com/Bitblio/jose_vasconcelos/raza_cosmica.asp.  Acesso  em: 
17/10/2007. 
7
 Um  monumento em que aparece  Pizarro montado sobre um cavalo permanece decorando  a frente do 
palácio do governo peruano 
8
 ÓSSIO, op.cit., 1991. 
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Ao  iniciarmos  a  investigação  sobre  como  Mariátegui  percebia  o  índio  em  seu 
projeto  revolucionário  e  comunista  nos  deparamos  com  outros  intelectuais  e  ativistas 
progressistas,  que  como  o  Amauta
9
,  estavam  reinterpretando  o  papel  do  indígena  na 
história do Peru. 
A década de 20  no  Peru, afora as denúncias de González Prada anos  antes, é o 
momento  inicial  de  crítica  a  uma  interpretação da  realidade  peruana que  excluiu  o 
índio
10
. Sob a idéia de Perunicemos el Perú, Mariátegui e outros jovens de sua geração 
irão abrir o debate que permeia a consciência progressista do país até os dias de hoje. 
Após  os  anos  30,  estes  jovens  intelectuais  passaram  a  formar  a  base  dos  dois 
principais  movimentos  da  esquerda  peruana  no  século  XX:  a  Alianza  Popular 
Revolucionaria Americana (APRA) e o Partido Comunista del Perú (PCP). 
Cada vez que adentrávamos na obra de Mariátegui em  sua interpretação marxista 
original do problema indígena, mais íamos  conhecendo as influências intelectuais e  o 
contexto político de onde viveu. Não podíamos compreender Mariátegui sem conhecer 
seus interlocutores, seus companheiros de luta e a produção político-cultural da época. 
Definimos assim nosso tema e o objeto de nossa pesquisa: O indígena nos projetos 
revolucionários do Peru, em Mariátegui, na APRA, e no Partido Comunista durante a 
segunda década do século XX. 
A  hipótese  que  guiou  nossa  investigação  foi  a de  que  tanto  o  pensamento  de 
Mariátegui,  como  o  de  Haya  de  La  Torre,  tinham  como  fator  fundamental  de 
originalidade a introdução do problema indígena na interpretação da realidade política 
do  Peru.  Ambos,  bastante  influenciados  pelo  materialismo  histórico  e  pela  dialética 
 
9
 Esse termo significa homem sábio em quéchua e é também o nome da revista dirigida por Mariátegui. 
Mariátegui é também conhecido como o Amauta. 
10
 Mais adiante trataremos do moviento indigenista anterior a década de 20 e da obra política de González 
Prada. 
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marxista, desenvolverão a  análise  da questão indígena  recorrendo  a diversas  outras 
perspectivas teóricas da época. 
Para  que  pudéssemos  atingir  o  objetivo  e  testar  nossa  hipótese  percorremos  a 
história das idéias em uma perspectiva materialista. Por materialismo temos o que nos 
ensina Leandro Konder. 
 
O que os seres humanos pensam depende também de como eles 
vivem. A história  das idéias é sempre parte da  história geral da 
sociedade, e só faz sentido quando relacionada ao movimento global 
da transformação social. Esse condicionamento da produção cultural 
pelas tensões internas do quadro em que funciona a produção de bens 
materiais, na sociedade, constitui o que alguns costumam chamar de 
“dimensão ideológica da cultura”. A história das idéias é, assim, uma 
história  de  ideologias. Mas a ideologia não é um  acompanhamento 
mecânico, automático, das atividades práticas; não é mera reprodução 
ou registro passivo, na consciência, das ações que os seres humanos 
realizam.  A  consciência  é,  não  só  o  plano  em  que  os  homens 
percebem  as  coisas,  mas  também  o  plano  em  que  eles  fazem  suas 
escolhas  e  tomam  suas  decisões.  Como  observou  o  historiador 
francês Georges Duby, “a ideologia não é reflexo do vivido, mas um 
projeto  de  agir  sobre  ele”.  Por  isso  na  sua  riqueza,  a  história  das 
idéias  não  se  deixa  reduzir  a  um  simples  apêndice  da  história 
econômica ou da história política. (KONDER, 2003, p.7-8) 
 
Assim, procuramos fazer a análise das idéias com referência constante ao contexto 
político  em  que  foram  produzidas.  Mas  como  a  historização  ou  a  cronologia  da 
ideologia aprista  e comunista, apenas, não seria suficientes, procuramos confrontar as 
diversas concepções produzidas entre estas correntes no período. 
Utilizamos  o  método  comparativo  para  buscar  nos  discursos  e  textos, 
principalmente dos dois principais líderes do comunismo e do aprismo peruano, o 
problema indígena com todos seus paradoxos e contradições. 
A proposta de Burke que objetiva principalmente a comparação de duas ou mais 
sociedades  análogas  (CARDOSO,  1983)
11
,  difere  em  parte  de  nosso  objeto,  mas  não 
 
 
11
 CARDOSO, 1983. 
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afasta  as  possibilidades  da  utilização  do  método,  com  suas  vantagens,  para  nossa 
investigação. 
 
 No caso do objeto e do corte temporal desta investigação, o comparativismo foi 
intrínseco, já  que os atores sociais elaboraram em inúmeros artigos e em diversos 
periódicos o debate das questões que pretendemos analisar. 
A história do movimento popular peruano desde sua gênese na década de 20 foi, 
em muitos autores, apresentada na forma cronológica. Pela especificidade do problema 
que pretendemos enfocar dividimos esta dissertação em quatro capítulos que não estão 
organizados exatamente como uma linha temporal crescente. 
No  primeiro  capítulo  introduzimos  a  realidade  econômica  e  política  de  onde 
nasceu  o  movimento  comunista  e  o  aprismo.  Sendo  um  capítulo  necessário  para 
introduzirmos  o  segundo,  apresentamos  de  forma  sintética  o  desenvolvimento  de 
Mariátegui e da APRA com Haya de La Torre, das Universidades Populares e de alguns 
antecedentes para compreendermos o posterior rompimento entre comunistas e apristas. 
No  segundo capítulo procuramos  analisar a  questão indígena  para  os projetos 
políticos  sustentados  por  Mariátegui, por  Haya de  La  Torre;  e o significado  que  este 
elemento  particular  da  realidade  andina,  denominado  genericamente  de  problema 
indígena, teve na construção de uma identidade nacional proposta por eles, bem como 
sua implicação teórica. 
O terceiro capítulo tratou do rompimento orgânico entre os apristas, em torno de 
Haya de La Torre, e os fundadores do Partido Comunista do Peru, com Mariátegui. 
Esse  rompimento  deu-se  por  diversas  motivações,  inclusive  pessoais.  Nosso 
objetivo foi demonstrar  como  cada abordagem  do problema indígena prosseguiu em 
direções  distintas.  Esse  não  foi  o  tema  central  da  polêmica  que  depois  seguirá  até  o 
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rompimento,  mas  a  apropriação  do  problema  indígena  desvelava  diferenças 
programáticas e ideológicas que não estavam anteriormente declaradas. 
O  último  capítulo  trata do legado que  o  pensamento  de Haya de  La Torre  e  de 
Mariátegui  tiveram  para  a  história  do  Peru  contemporâneo.  Anexamos  alguns  textos 
importantes  que  têm  sido  muito  pouco  lidos  no  Brasil  e  possuem  um  significado 
importante para a questão  indígena e para o  marxismo no Peru. Também elaboramos 
uma  cronologia  com  os  principais  fatos  que  influenciaram  a  formação  do  PCP  e  da 
APRA. 
Antes de finalizar é importante uma advertência acerca da análise que seguirá nas 
próximas  páginas.  A  narrativa  em  História  Política,  em  particular  quando  se  trata  de 
história  política  das  idéias, aparece  na  maioria  dos  casos  personificada  em  homens  e 
mulheres que são expressões simbólicas de correntes doutrinárias, tendências culturais e 
programas  de  atuação  política.  Nosso  objeto  de  investigação  compadece  deste 
personalismo  quase  intrínseco.  Tanto  o  comunismo  peruano,  quanto  o  aprismo  se 
desenvolveriam, principalmente entre seus anos iniciais, em torno da figura de seus dois 
principais fundadores, Haya de La Torre e José Carlos Mariátegui. Não podemos e não 
queremos  separar  as  idéias  dos  homens,  mas  sabemos  que  embora  muitas  vezes  as 
idéias  apareçam  personificadas em  algum  indivíduo, elas  são  fruto  do debate  entre 
diversas pessoas, influenciadas por diversos fatores políticos e determinadas por outras 
tantas circunstâncias. Embora assim seja, e os personagens nem sempre sejam as idéias, 
não podemos abrir mão deles para organizar nossa análise e confrontar “suas” idéias. 
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Capítulo I – A gênese 
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Economia e política peruana nos anos 20  
 
Los movimientos y partidos políticos son tan connaturales en la 
sociedad, como la sangre y la esperanza. (SANCHEZ, 1979, p.11) 
 
O desenvolvimento do movimento popular peruano, como todo fenômeno social, 
acompanha a realidade  política e econômica em que está inserido. O Peru no qual se 
desenvolveram a APRA e o Partido Comunista era um país em transformação. Entre os 
fatos que  alteravam a  realidade social peruana, destacam-se  três vetores estruturais 
importantes ocorridos ao longo da virada do século: a penetração do capital estrangeiro, 
a  aproximação  entre  as  regiões  através  da  construção  de  estradas,  de  ferrovias  e  da 
circulação  de  mercadorias  e  a  crise  do  antigo  sistema  político  oligárquico  com  a 
emergência de novos atores políticos. 
Desde os tempos do vice-reinado a geografia peruana marca três regiões que se 
distinguem também nos aspectos culturais e econômicos. Em um traçado que corta o 
Peru de norte a sul, a Sierra, como é conhecida no país a região do altiplano peruano, 
abrigava a antiga civilização andina e nos anos 20 ainda concentrava a grande massa de 
camponeses e indígenas. Ao  longo do litoral,  na  faixa oeste banhada pelo Oceano 
Pacífico, estão as principais cidades e portos, com uma população de origem européia, 
africana, chinesa e também de mestiços e índios, denominada de Costa. Outra terceira 
região, menos habitada, entre as partes baixas da cordilheira e a Floresta Amazônica, é 
denominada como a Selva peruana. No início do século a região amazônica era quase 
desabitada e isolada, com pouca influência na política nacional. 
A Costa com fazendas de açúcar e algodão produzia, através de um sistema mais 
próximo às formas capitalistas de produção, em gigantescos latifúndios voltados para o 
mercado exterior. O processo de concentração da propriedade fundiária foi mais intenso 
na província de Trujillo, nos Vales de Santa Catalina e Chicama. Depois da virada do 
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século,  as  fazendas  açucareiras  e  algodoeiras  sofreram  uma  rápida  concentração  e 
transferência para as mãos do capital estrangeiro. 
[...]  na  região  da  costa,  caracterizada  principalmente  pelo 
predomínio  destes cultivos  (algodão  e  açúcar),  existe uma  intensa 
economia de mercado, de maneira que nesta região não se pode falar 
de  uma  vida  camponesa  fechada  e  retraída.  O  capitalismo    e  o 
imperialismo  vincularam  esta  região  por  muitos  laços  ao  mercado 
mundial. [...]O estudo da estrutura econômico-social das plantações é 
especialmente importante, pois elas foram – direta e indiretamente – 
o principal cenário de penetração e de domínio do capital imperialista 
estrangeiro. (ANDERLE, 1985, p.36)
12
 
 
O rápido crescimento da região açucareira movimentou a estrutura social do país, 
inclusive da Sierra. Com uma alta produtividade e o aumento da demanda, logo houve a 
necessidade de um aumento de mão de obra para as plantações. 
O  desenvolvimento  da  região  costeira  enfrentou  um  problema  de  baixa 
concentração  demográfica  e  consequentemente  pouca  oferta  de  mão  de  obra.  Na 
segunda metade do século XIX tentou-se captar trabalhadores em outros países, como 
fora  feito  em  outras  nações  latino-americanas.  Entre  1850  e  1874  foram  empregados 
mais de 80.000 chineses para o trabalho na região açucareira. (ANDERLE, 1985, p.36) 
Mesmo esse esforço para a constituição  de uma força de  trabalho estrangeira não 
solucionou o problema demográfico que existia no litoral, sendo depois substituída por 
camponeses  serranos,  através  de  um  sistema  que  ficaria  conhecido  como  enganche. 
Esse  sistema  de  recrutamento,  muito  parecido  com  outras  formas  de  trabalho 
“semiproletárias”
13
,  consistia  no  recrutamento  por  um  enganchador,  que  trazia  os 
camponeses, desde as comunidades serranas, para o fazendeiro. Pelo trabalho de 3 ou 4 
meses os camponeses recebiam uma parte do pagamento adiantado e ao extrair dívidas 
artificiais acabavam presos ao enganchador. Embora essas formas de trabalho inseridas 
pelas  grandes  fazendas  agrícolas  da  costa  mantivessem  relações  de  trabalho  pré-
 
 
12
 ANDERLE, 1985, p.36. 
13
 Ver: Nota 15. 
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capitalistas, o processo de concentração da propriedade e  a destruição das culturas de 
alimentos introduziram formas capitalistas de produção agrícola, e consequentemente a 
concentração de um proletariado rural de composição mestiça e indígena. 
A Sierra, reduto das populações que mantinham as mais tradicionais relações de 
produção,  também  sofreu  modificações  importantes  nas  primeiras  décadas  do  século. 
Baseada numa organização do trabalho definida por muitos autores como semifeudal, 
feudal  ou  pré-capitalista 
1415
,  estava  composta  por  um  lado  de  “camponeses  das 
comunidades indígenas, e por outro pelos mestiços e mistis, representantes locais das 
classes  dominantes  integrada  por  comerciantes  e  proprietários  brancos  que 
asseguravam a subsistência recorrendo a suas terras  ou atuando como prestamistas e 
usureros”. (ANDERLE, 1985, p.20) 
A produção camponesa da Sierra desenvolveu-se para abastecer os  mercados 
locais e em algumas regiões mais afastadas voltava-se quase que essencialmente para a 
subsistência.  A  distância  entre  as  comunidades  somada  à  falta  de  transporte  e  a 
dificuldade em atravessar a geografia acidentada dos Andes contribuíram para manter 
ao longo dos anos uma situação de isolamento entre os camponeses serranos e a política 
nacional centralizada em Lima. 
Como  na  Costa,  as  primeiras  décadas  do  século  registraram  mudanças 
significativas na Sierra. A construção de ferrovias e o aumento da demanda de alimento 
e  lã  para  abastecer  o  desenvolvimento  do  capitalismo  no  litoral  refletiram-se 
 
14
 Cf. ANDERLE, 1985; MARIÁTEGUI, 1928; QUIJANO, 1985; ARICÓ, 1999. 
15
 A conceitualização da estrutura agrária na  América Latina como “semifeudal”, “feudal” foi bastante 
utilizada para caracterizar  as relações de  trabalho estranhas ao assalariamento característico  do sistema 
capitalista. Esses conceitos foram largamente aplicados pelos historiadores marxistas até as décadas de 60 
e 70. Aqui  no Brasil, um debate  importante  entre intelectuais  marxistas como Nelson  Werneck Sodré, 
Caio  Prado  Junior,  Alberto  Passos  Guimarães,  entre  outros,  teve  a  caracterização  do  campo  brasileiro 
como um importante fator em suas investigações. Atualmente a maior parte da  historiografia brasileira 
rejeita os conceitos de “semifeudalidade” e “feudalidade” sob o argumento de que esses termos aludem a 
uma  transposição  mecânica  da  realidade  histórica  européia  à  América  Latina  sob  uma  percepção 
evolucionista e determinista da história. Na América Hispânica essa aversão aos termos “feudalismo” e 
“semifeudalismo” não são tão  intensos e  até os dias de  hoje continuam sendo muito utilizados por 
historiadores e sociólogos de inspiração marxista. 
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principalmente  na  concentração  da  propriedade  e  na  usurpação  das  antigas  terras 
comunais  indígenas.  Para  a  Sierra,  o  resultado  destas  mudanças  foi  um  crescente 
desequilíbrio  da  ordem  tradicional,    com  a  migração  de  camponeses,  a  escassez  de 
alimentos e a desintegração das comunidades indígenas. 
 
Pode-se afirmar que  a ofensiva contra as terras dos indígenas 
foi  feita  nas  regiões  em  que  a  terra  era  majoritariamente  de 
propriedade indígena no início do século XX, ou seja, onde a pequena 
propriedade  camponesa  ou  a  fazenda  não  haviam  chegado  a  ser 
predominantes (ANDERLE, 1985, p. 31). 
1
 
 
A entrada do Peru no mercado mundial e suas conseqüências sobre a propriedade 
tradicional e terras indígenas são apresentadas por Arguedas da seguinte forma: 
 
La amplia pugna era para todo el mundo. No había pastizales 
cercados por piedras o alambrados; la extensa puna no tenía dueño. 
Los indios vivían libremente donde mejor les parecía... Los mistis y 
mestizos  se  acordaron,  entonces,  de  la  existencia  de  las  punas: 
pastizales,  ¡ganados!  ¡Indios,  estúpidos  embotados  por  el  frío! 
Vamos,  y  todos  juntos  corrieron  para  apoderarse  de  la  puna.  Ellos 
emprendieron  la  limpieza,  para  siempre,  de  las  chukllas  como 
también de las aldeas, y se pusieron a hacer más altos los cercos de 
espinas y de piedra en la puna libre. (CHEVALIER apud ANDERLE, 
1985, p.20)
16
 
 
 O avanço do capital imperialista sobre os diversos ramos da economia provocou 
conseqüências  políticas  que  a  partir  da  década  de  20  irão  conflagrar  as  massas 
populares. A concentração da propriedade para as mãos do capital estrangeiro provocou 
o  empobrecimento  dos  antigos  fazendeiros  do  litoral  norte,  gerando  um  clima  de 
insatisfação antiimperialista,  principalmente  na  região  de  Trujillo.  O  mesmo  impacto, 
sofreram  também  os  antigos  proprietários  das  minas  de  Cerro  del  Pasco,  que  após  a 
entrada do imperialismo perderam seus ganhos e sua condição político-econômica. 
 
 
16
 Este trecho está em Chevalier, Imperialismo y agro peruano, sem data e sem numeração de páginas, 
citando Arguedas. (CHEVALIER apud ANDERLE, 1985, p.20) 
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Para Anderle (1985), essa seria a explicação fundamental para o apoio popular ao 
aprismo no norte peruano. Luis Alberto Sanchez (1978), um dos fundadores deste 
movimento refutou essa idéia, associando a ideologia aprista ao espírito bolivariano dos 
anos 20, à Revolução Mexicana e à Reforma Universitária. 
Outros importantes pólos econômicos que o imperialismo passará a controlar nas 
décadas iniciais do século serão as minas e a extração de petróleo. Embora os mineiros 
tenham  sido  junto  com  os  petroleiros  os  primeiros  representantes  de  uma  classe 
proletária moderna, as principais mobilizações populares da década de 20 ainda serão na 
zona açucareira e na Sierra indígena. Os mineiros da região de cerro del Pasco darão a 
primeira  importante  demonstração  de  organização  operária  em  1929.  A  organização 
mineira terá relevância para a política nacional a partir dos anos trinta. 
Após a  independência, o  Peru viveu uma sucessão de governos  dirigidos por 
caudilhos que mantiveram a estrutura colonial fragmentada. A falta de integração entre 
o governo e as regiões mais afastadas da capital propiciou a sobrevivência de poderes 
locais relativamente autônomos. Embora a aristocracia ligada ao latifúndio muitas vezes 
manifestasse  contradições  com  o  governo  nacional,  o  poder  militar  destes  não 
permitiram  que  essa  classe  exercesse  um  controle  hegemônico  sobre  o  Estado.  Mas 
também o executivo em Lima preferia não meter-se em assuntos do interior 
 
A  desintegração  da  ordem  patrimonial  e  o  rompimento  do 
comércio  colonial  derivaram  em  um  processo  de  “feudalização” 
política  e  de  retração  econômica  generalizada.  A  perda  de 
legitimidade política do estrato criollo dominante e a destruição do 
aparato produtivo abriram a oportunidade para que grupos de poder 
regionais e locais se encontrassem em situação de autonomia diante 
de qualquer pretendido centro “nacional” (COTLER, 2006, p.61). 
17
 
 
 
 
17
 COTLER, Julio, Peru: Classes, Estado e Nação, Trad. Sérgio Barth, Brasília: Coleção América do Sul, 
Funag,, 2006, p.61. 
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Com a derrota para o Chile em 1883 e conseqüente enfraquecimento dos militares, 
subiu ao poder o Partido Civilista
18
, que até 1919 aprofundará a dualidade regional entre 
Sierra  e  Costa,  a  subordinação  ao  capital  inglês  e  a  manutenção  do  que  Mariátegui 
denominará de “mesquinha política criolla”. 
O último governo civilista e o segundo de Pardo
19
 foi atravessado por inúmeras 
crises  que  em  1919  propiciaram  um  clima  político  para  o  golpe  que  terminaria 
definitivamente com  a  hegemonia  civilista,  inaugurando  transformações  essenciais na 
vida  do  Peru.  Dois  aspectos  são  essenciais  nestas  mudanças:  a  emergência  de 
organizações populares e revolucionárias e a predominância do capital norte-americano 
em diversos ramos da atividade produtiva do país. 
Conforme  já  temos  colocado,  a  presença  do  capital  estrangeiro  –  para  além  do 
guano  e  do  salitre  de  antes  da  guerra  contra  o  Chile  –  significou  a  concentração  da 
propriedade  na  costa  açucareira,  o  avanço  do  latifúndio  sobre  as  terras  comunais 
indígenas, o surgimento de uma classe proletária urbana e um clima de insatisfação das 
emergentes classes médias. Estes fatores estruturais foram fermentos para que em 1919 
todos  os  setores  populares  estivessem  conflagrados  contra  o  poder  oligárquico, 
representado pelo governo civilista de Pardo. 
Lenguía  parecia  significar  nos  primeiros  anos  de  seu  governo,  conhecido  na 
historiografia  peruana  como  oncenio
20
,  uma  política  modernizadora,  integrada  às 
 
18
  Durante  a década de  1860 setores burgueses ligados  à exploração do  guano  irão reivindicar uma 
modernização liberal do Peru e expressar críticas ao caudilhismo dominante na política peruana desde a 
independência.  Logo  após  subirem  ao  poder,  os  civilistas  restabelecem  o  pacto  entre  os  setores 
dominantes  da  sociedade.  Leila  Escorsin  sintetiza  o  civilismo  nos  seguintes  termos:  “O  civilismo, 
originalmente, foi uma reação ao caudilhismo, quase sempre de natureza militar, que marcou a história 
republicana do Peru até o desastre da guerra com o Chile (1879/1883) – e, nesse desastre, consumado no 
Acordo  de  Ancón  (que  firmou  a  paz  em  1884),  os  civilistas  tiveram  evidente  responsabilidade, 
juntamente  com  o  general  Manuel  Inacio  Prado.  Na  década  seguinte,  eles  já  tinham  perdido  as  suas 
veleidades  antioligárquicas  e  seus  pruridos  antimilitaristas,  donde  sua  coalizão  com  Piérola”. 
(MACHADO, 2004, p. 18) 
19
 José Pardo y Barreda, filho do fundador do Partido Civil, foi presidente entre os anos 1904 e 1908, em 
seu segundo mandato entre os anos de 1914 e 1919 foi deposto por Lenguía. 
20
 O termo oncenio utilizado para designar o governo de Lenguia faz referencia aos onze anos em que 
esteve no poder. 
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demandas indígenas e operárias, preocupado com o desenvolvimento nacional. Após os 
primeiros  anos  seu governo  se  afastará  dos discursos  em  quéchua
21
,  sob  slogan  de 
Patria  Nueva,  se  associando  ao  capital  norte-americano e  aos  interesses  das  camadas 
burguesas  dele  dependente,  o  que  lhe  permitirá  onze  anos  ininterruptos  de  governo. 
(COTLER, 2006, p.152) 
O oncenio significará uma transformação substantiva na sociedade peruana, mas 
não a transformação das estruturas arcaicas que parecia atacar. Este será o período de 
amadurecimento das novas forças populares (mesmo que na maior parte do tempo seus 
líderes  estivessem  exilados)  e  a  consolidação  do  domínio  do  capital  norte-americano 
nos principais ramos da economia. 
A  Patria  Nueva  de  Lenguía  restabeleceu  a  articulação  política  entre  os  setores 
burgueses  e  senhoriais que  deram  forma a  antiga  República Aristocrática,  mas  sob 
novas formas, sem afetar o status quo dominante e nem a desigualdade regional do país. 
 
O legado de González Prada 
 
En  nuestra  geracion  nadie  con  alguna  inquietud 
intelectual dejó de leer hacia 1912-1915 Paginas libres 
más  que  Horas  de  Lucha,  y  no  solo  por  su  “valor 
retórico”  [...]  sino  por  lo  que  esos  libros  significaban 
como  reacción  frente  al  problema  con  Chile  y  el 
civilismo,  dos  obsesiones  de  nuestra  adolescencia. 
(SANCHEZ, 1978, p.15)
22
 
 
 
Antes  que  o  movimento  comunista  e  a  APRA  se  tornassem  os  principais 
representantes  do  pensamento  progressista  peruano,  González  Prada  havia  levantado 
 
21
  Como  forma  de  aproximar-se  da  população  indígena  e  tentar  angariar  a  simpatia  popular  Lenguía 
pronunciava discursos em quéchua, embora não conhecesse o idioma. 
22
 Luis Alberto Sanchez estudou com Haya de La Torre na Universidade de Letras em Lima e é um dos 
fundadores históricos da APRA. Foi reitor da Universidade de San Marcos e vice–presidente do primeiro 
governo de Alan Garcia entre 1985 e 1990. Alberto Sanchez escreveu a primeira biografia de González 
Prada sob o título de “Don Manuel”. 
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muitas críticas à ordem social que depois Mariátegui e Haya de La Torre sustentariam 
em sua atividade política. 
Manuel González Prada nasceu em Lima no ano de 1844. Pertencente a uma das 
famílias mais aristocráticas da capital, renunciou a sua orígem e  colocou-se em defesa 
dos indígenas, agricultores, trabalhadores e marginais do Peru. Viajou pela Europa e no 
Peru fundou um circulo literário que posteriormente se constituiu em partido político, a 
União Nacional
23
. 
Frente ao fracasso peruano na Guerra contra o Chile, Prada  denunciou a miséria 
da  maioria  da  população  e  nestas  condições  buscou  a  explicação  para  a  falta  de 
mobilização e interesse das camadas populares em defender o território  peruano. Sua 
trajetória  política  segue  o  curso  de  uma  radicalização  crescente  contra  as  classes 
dominantes e a estrutura oligárquica das instituições estatais peruanas. 
Na Europa descobriu o anarquismo de Kropotkin, Proudhom, Malatesta e Bakunin 
que o vinculou cada vez mais aos operários anarquistas peruanos. Seus escritos foram 
amplamente  divulgados  entre  os  círculos  anarco-sindicalistas  da  primeira  década  do 
século. Ficou conhecido pela sua defesa do anarquismo, sua crítica à religião e a ordem 
oligárquica; mas foi na  defesa dos índios, com o artigo Nuestros Indios
24
, escrito em 
1904,  que  seu  nome  será  lembrado  na  América  Latina  como  um  dos  primeiros 
indigenistas contemporâneos. 
Importante  literato  da  época,  González  Prada  critica  abertamente  a  literatura 
academiscista com conteúdo que denomina de colonial: 
 
 
23
 A União Nacional ou o Partido Radical criado a partir do grupo literário que rodeava Prada teve vida 
efêmera  e  pouca  vocação  para  a  militância  organizada.  Nas  palavras  de  Mariátegui:  “O  programa  do 
Partido Radical,  que,  por outro  lado,  não  foi  elaborado por  González Prada,  permanece como  um 
exercício de prosa política de um ‘círculo literário’. Já vimos que a União Nacional, efetivamente, não 
passou disso.”
. (MARIÁTEGUI, 1975, p. 186) 
24
  Analisaremos  este  artigo  de  Prada  no  próximo  capítulo,  quando  nos  deteremos  especificamente  nas 
concepções acerca da questão indígena. 
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Deixemos  de  engatinhar  na  infância  e  busquemos  noutras 
literaturas novos elementos e novos impulsos. Ao invés do espírito de 
nações ultramontanas e monárquicas, prefiramos o espírito livre e 
democrático  do  século.  Voltemos  os  olhos  aos  autores  castelhanos, 
estudemos  suas  obras-primas,  enriqueçamos  sua  harmoniosa  língua; 
mas  recordemos  constantemente  que  a  dependência  intelectual  a 
Espanha  significaria  para  nós  prolongar  a  infância  indefinidamente. 
(GONZÁLEZ PRADA, 1975)
25
 
 
Mariátegui faz o balanço da obra de González Prada da seguinte forma: 
 
González Prada não interpretou este povo, não esclareceu seus 
problemas, não legou um problema à geração subseqüente. Contudo 
representa, de qualquer forma, um instante –  o primeiro  instante 
lúcido – da consciência do Peru. [...] Coube a González Prada prever, 
unicamente, o que homens de outras gerações deviam fazer. Pregou o 
realismo.  Condenando  os  gases  asfixiantes  dos  verbalismos  da 
retórica tropical, conjurou seus contemporâneos a ficarem os pés na 
terra, na matéria. (MARIÁTEGUI, 1975, p. 186)
26
 
 
Embora  González  Prada  tenha  contribuído  com  novos  ares  para  a  literatura 
peruana, inaugurando uma nova estética com elementos populares, de sentido realista e 
político, não foi na literatura que repousou seu mais importante legado. 
Na virada do século, González Prada reconhece que é no regime latifundiário em 
que se encontram  os problemas  peruanos. Como solução apresenta  uma revolução 
próxima e inevitável, embora esta apareça em sua obra de forma vaga e apocalíptica. 
(ANDERLE, 1985, 94) 
As concepções políticas expressas em seus discursos e artigos não possuem uma 
estrutura que possa representar um programa de ação, nem uma perspectiva de futuro. 
Suas idéias refletem mais a solução e a perspectiva anarquista da época. 
 
25
 GONZÁLEZ PRADA, Paginas Libres; retirado de: MARIÁTEGUI, J.C. Sete Ensaios da Realidade 
Peruana, trad. S.O. de Freitas e Caetano L, prefácio de F. Fernandes, São Paulo, Alfa - Omega, 1975, p. 
183. 
26
 MARIÁTEGUI, 1975, p. 186. 
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A análise política de González Prada é mais uma crítica, um estado de espírito – 
como  diz  Mariátegui  –  contra  a  política  oligárquica,  o  latifúndio  e  a  Igreja que  uma 
análise sistemática da realidade peruana. 
 
Afirmei, já, que o duradouro na obra de González Prada é seu 
espírito. Os homens da nova geração admiramos e estimamos, acima 
de tudo, em González Prada, o austero exemplo moral. Estimamos e 
admiramos,  acima  de  tudo,  a  honradez  intelectual,  a  nobre  e  forte 
rebeldia. (Idem, p. 188)
27
 
 
A  influência  de  González  Prada  pode  ser  percebida  em  duas  direções  no 
movimento  popular  que  surgiria  após  a  sua  morte  em  1918.  Por  um  lado  podemos 
observar sua influência no movimento operário, que inclusive publicou inúmeros artigos 
na imprensa anarquista, como o jornal La Protesta. A idéia da “ação direta”, presente 
nas concepções de Bakunin teve bastante divulgação pela obra de González Prada entre 
os operários. 
Prada  ajudou  a  romper  a  despolitização  no  movimento  operário  –  que  nos  seus 
primeiros anos estava hegemonizado por concepções mutualistas e por um sindicalismo 
economicista
28
 –  contribuindo na introdução dos temas  mais amplos da realidade 
nacional, como as condições de vida no campo e a exploração gamonal. 
 A  segunda  direção  da  influência  do  pensamento  de  González  Prada  foi  na 
ventilação  de  novos  ares  entre  os  intelectuais  e  as  classes  médias
29
  progressistas, 
preparando terreno  para os debates que  irão dominar a intelectualidade da  geração 
posterior a sua morte, erguendo temas como a questão agrária, a solução revolucionária 
 
27
 PRADA, Op.cit., p.188. 
28
  Economicismo:  Termo  utilizado  no  movimento  operário para  designar  um  tipo  de sindicalismo  que 
privilegia as lutas por melhorias econômicas e despreza a luta política. 
29
 Por classe média entenderemos, conforme uma conceitualização aprista, o setor social que Haya de La 
Torre e a APRA vinculam ao termo, sem o peculiar exagero demográfico: “(…) el pequeno proprietario, 
el pequeno productor minero; el pequeno comerciante; esa clase que constituye, quizás, la mayoria [sic.] 
del país” (HAYA DE LA TORRE, 2000, p. 179) 




  29
 

para o problema indígena e a urgência de uma autêntica democracia. (ANDERLE, 1985, 
97) 
Anderle assinala alguns pontos da herança de González Prada para a APRA e para 
Haya de La Torre: 
 
O movimento aprista continuou desenvolvendo-se na linha de 
ação individual. Seus dirigentes aproveitaram a mística anarquista da 
heroicidade e do martírio para preparar os ânimos das massas apristas 
para a luta e o sacrifício pessoal. Os “mártires” apristas são, em parte, 
frutos  de  uma  prédica  anarquizante.  O  anticlericalismo  e  o 
antimilitarismo  de  González  Prada  influenciaram  também  nos 
ideários  da burguesia  modernizadora.  Mesmo  que  González  Prada 
rechaçasse a noção de “pátria”, é evidente que somente se refere ao 
conteúdo latifundista e criollo da mesma, já que em seu  sistema de 
concepções  podia  perfeitamente  caber  um  nacionalismo  de caráter 
combativo.  De  fato  se  pronuncia  em  favor  da  recuperação  dos 
territórios perdidos em 1883 proclamando a idéia  de  uma revanche 
contra  os  chilenos.  Esta  idéia  tem sido  mantida  igualmente  pelo 
APRA. (ANDERLE, 1985, p.98) 
 
Os  fundadores  da  APRA,  tanto  Haya, quanto  Cossio  del  Pomar,  Manuel  Cox  e 
Alberto Sanchez se referem a González Prada como El Maestro. Toda a primeira 
geração  de  apristas  está  declaradamente  vinculada  a  Prada.  Cronologicamente  esses 
jovens protagonistas das agitações populares que têm seu auge nos anos de 1919 e 1923 
parecem  realmente  continuadores  de  seu  Maestro.  Logo  que  morre  Prada,  em  22  de 
julho  de  1918,  emergem  os  jovens  reformistas  na  luta  universitária.  Haya  foi 
testamenteiro da família Prada. Anos mais tarde recordaria esse dia: “unos viejos muy 
viejos  y  unos  muchachos  muy  muchachos”,  se  juntaron  para  acompañarle  a  su 
definitiva morada. Tenían la convicción de que había dejado un mandato que cumplir y 
recogieron la herencia. (HAYA DE LA TORRE Apud COSSIO DEL POMAR, 1939, 
p.52) 
Haya de La Torre, mais que Mariátegui, reivindica a herança de González Prada. 
Cossio del Pomar, um dos militantes apristas responsáveis pela divulgação do mito em 
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torno da figura de Haya de La Torre reproduz o seguinte trecho em seu livro Haya de la 
Torre, el Indoamericano:
30
 
 
¡Al  fin un  Maestro!  Exclama  Haya  de  La  Torre  al  leer por 
primera vez su discurso del Teatro Politeama, que terminaba con una 
exclamación que era la sentencia de muerte del pasadio: “¡Los Viejos 
a  la  tumba,  los  Jovenes  a  la  obra!”  Las  palabras  conminatorias  de 
Prada  al  fin  eran  oídas  por  la  juventud.  (COSSIO  DEL  POMAR, 
1939, p.41) 
 
A herança que González Prada deixará para a geração dos anos 20 será a critica 
frontal as condições econômico-sociais do Peru, a denúncia do racismo contra o índio, a 
colocação do problema indígena como o problema da identidade nacioanal (tema que 
trataremos no capítulo seguinte). 
Os  seguidores  de  González  Prada  retornaram  aos  temas  apontados  por  ele,  mas 
buscarão  a  saída  em  caminhos  diversos  do  anarquismo,  que  depois  de  sua  morte 
diminuirá a sua influência e importância nos círculos operários até ser definitivamente 
substituído  pelo  Partido  Comunista  e  pela  APRA  como  organizadores  de  uma 
perspectiva de transformação social radical. 
 
A Idade da Pedra de Mariátegui 
 
A biografia de Mariátegui é uma história de superação física e social. O fundador 
do socialismo peruano teve como educação formal e regular apenas o curso primário na 
cidade de Huacho, ao norte de Lima, mas aos 14 anos como auxiliar de tipografia no 
Jornal  La  Prensa  irá  ascender  à  jornalista  encarregado  das  ocorrências  urbanas.  Até 
1918,  Mariátegui  se  dedicará  a  escrever  sobre  diversos  temas  e  assuntos, 
 
 
30
 COSSIO DEL  POMAR, Felipe. Haya de La Torre, el Indoamericano, México, D.F.: Editorial 
América, 1939. 
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particularmente  sobre  arte  e  literatura.
31
  Sua  politização  é  gradativa  entre  os  anos  de 
1912 e 1918. 
Em 1916 Mariátegui sai do Jornal La Prensa e passa a integrar o Jornal El 
Tiempo,  de  oposição  ao  presidente  Pardo.  Incumbido  de  cobrir  as  atividades 
parlamentares, sua crítica politiza-se e sua simpatia e interesse pelo movimento popular 
se  aguça.  Em  1918,  juntamente  com  César  Falcón  e  Felix  Del  Valle  cria  a  revista 
Nuestra  Época
32
  de  caráter  progressista  e  em  defesa  dos  movimentos  populares. 
(MACHADO, 2005, 31) 
Sua  definição  como  ativista  político  e  intelectual  progressista  será  em 1919,  no 
ápice do movimento da reforma universitária, quando escreve para o Jornal La Razon – 
fundado por ele e César Falcón – artigos simpáticos a  revolução russa e de crítica a 
ordem  oligárquica.  Seus  artigos  logo  serão  percebidos  pelo  governo  de  Augusto 
Lenguía, que preocupado com as inquietações no movimento popular, fecha o jornal em 
8 de agosto de 1919. 
Como  forma  de  afastar  Mariátegui  e  Falcón  da  vida  política  peruana,  Lenguia 
“oferece”  uma  bolsa  para  ambos  oficialmente  divulgarem  a  vida  peruana  na  Europa. 
(MACHADO, 2005, p.33)
33
 
 
31
 Até os anos de 1918 e 1919 Mariátegui teve uma atividade jornalística ligada à cobertura de eventos 
cotidianos,  à critica de  arte, resenhas teatrais e  esportivas. Somente depois desse período  que seu  foco 
estará direcionado quase que exclusivamente para a análise política. Embora esse período que Mariátegui 
denomina  de  Idade  da  Pedra  tenha  muitos  temas  de  estudo,  não  miraremos  esse  período.  Apenas  nos 
deteremos ao interregno dos  anos posteriores, de 1919 até 1930. Para um aprofundamento da Idade da 
Pedra de Mariátegui. Cf.: TAURO, Alberto. Estudio Preliminar In: MARIÁTEGUI, Mariátegui Total, 
t.II, Lima: Empresa Editora Amauta S.A, 1994, p. 2116-2171. 
32
 “[...] juntamente com César Falcón e Félix Del Valle, cria a revista Nuestra Época, destinada ao grande 
público e que,  mesmo sem uma nítida  inspiração socialista, apresenta-se com  uma firme orientação  de 
defesa  dos  movimentos  populares.  [...]  Nuestra  Época  logo  deixa  de  circular,  porque  a  direção  de  El 
Tiempo, em cujas oficinas a revista era produzida, discorda de sua orientação e impede sua impressão – 
em protesto, Mariátegui abandona o jornal.”(MACHADO, 2005, p.32) 
33
 Esse  “exílio”  é bastante  polêmico  entre os  estudiosos  da biografia  de Mariátegui. Frequentemente a 
aceitação de Mariátegui em partir para a Europa, financiado pelo governo, é tratada como uma traição ou 
mesmo um oportunismo. Em defesa de Mariátegui está o contexto no qual saiu do Peru. O governo de 
Lenguía,  nesta  época,  ainda não  havia  mostrado  sua face  ditatorial  e procurava  apoiar  os  movimentos 
populares. Mariátegui, sem motivos para não aceitar a proposta vai a Europa em nome do governo. 
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Esse primeiro período da vida de Mariátegui, como jornalista e ensaísta se encerra 
com sua estadia na Europa, particularmente na Itália, e é denominado por ele mesmo 
como sua “Idade da Pedra”. Sua superação é descrita nos seguintes termos: 
(…)  desde  1918,  nauseado  de  política  criolla  me  orienté 
resueltamente  hacia  el  socialismo,  rompiendo  con  mis  primeros 
tanteos  de  literato  aficionado  de  decadentismo  y  bizantinismo 
finiseculares, en pleno apogeo. (MARIÁTEGUI, 1910)
34
.
 
 
Experiência Italiana 
 
[...] yo no me sentí americano sino en Europa. Por los caminos 
de Europa, encontré el país de América que yo había dejado y en el 
que había vivido casi extraño y ausente. Europa me reveló hasta qué 
punto partencia yo a un mundo primitivo y caótico; al mismo tiempo 
me  impuso,  me  esclareció  el  deber  de  una  tarea  americana. 
(MARIÁTEGUI, 1994, t.I, p. 611) 
 
Sobre  o  período  em  que  Mariátegui  esteve  na  Itália  existem  muitos  estudos 
biográficos,    análises  das  cartas  que  escreveu  e  outros  estudos  sobre  a  formação 
marxista que recebeu na Europa. Apresentaremos aqui apenas a parte destes estudos que 
importam para nossa compreensão da “perunização” do marxismo de Mariátegui. Essa 
  
Muitos apristas, em particular Alberto Sanchez
33
, fazem um paralelo entre o convite que Lenguía fez a 
Mariátegui e o convite, três anos depois, feito pelo mesmo Lenguía a Haya de La Torre, que o recusou. 
Essa comparação serve, entre os  apristas, para demonstrar que Haya de La Torre, frente à  proposta de 
uma bolsa de estudos na Inglaterra, manteve firme seus ideais e compromissos com o povo peruano. A 
reafirmação das qualidades da personalidade de Haya de La Torre feita por apristas é bastante recorrente 
nos livros de Sanchez, Cossio del Pomar e Chang Rodríguez. (SANCHEZ, 1978, COSSIO DEL POMAR, 
1933, CHANG-RODRÍGUEZ, 2007) 
Por outro lado, Leila Escorsin Machado, em nota, reproduz o encontro de Mariátegui com Lenguía após 
seu retorno da Itália, que de alguma forma demonstra alguns traços característicos da personalidade do 
jovem  marxista:  “[...]  Mariátegui,  sentado  agora  junto  ao  Presidente,  necessitava  mais  proteção  que 
nunca. Não tinha um centavo. Casara-se na Itália, tivera um filho e a tuberculose lhe roia os ossos [...]. 
Seu corpo  seguia seu trágico desígnio  e  o  jovem  sentado agora junto ao  Presidente era  quase um 
inválido. Leguía sorriu, observando a magra figura de Mariátegui. Contemplou suas belas mãos e sua 
cabeça, fina no queixo e larga na fronte, a boca firme, o nariz aquilino, os olhos negros, pensativos e 
duros como metal. Leguía viu a mensagem desses olhos e deixou de sorrir. ‘Senhor Presidente – disse 
Mariátegui -, viria mesmo que o Senhor não me chamasse. E uma vez que o Senhor me enviou à Europa, 
devo dizer-lhe de que maneira volto. Eu sou seu inimigo, Senhor Presidente, e vou dedicar toda a minha 
vida a combatê-lo e a combater tudo o que o Senhor representa’. O rapaz recolheu sua bengala e se foi, 
coxeando, do palácio à pobreza e à luta” (MORETIC, 1970, p. 79-80 Apud MACHADO, 2004, p.42) 
34
 MARIÁTEGUI, En La Vida Literaria, Buenos Aires: 1930. 
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parte  é  exatamente  as  influências  de  Croce,  Sorel  e  principalmente  o  leninismo,  que 
somará aspectos originais na obra de Mariátegui.
35
 
Mariátegui  chega  a  Europa  aos  25  anos  de  idade,  no  final  do  ano  de  1919.  O 
Velho Mundo que conhece está abalado pelo fim da 1
a
 Guerra Mundial, convulsionado 
pelas  mobilizações  operárias,  descrente  no  liberalismo  e  atento  a  novidade  da 
Revolução Russa. Ele não será indiferente a nada disso. 
A  crise  econômica acompanhada  da  aguda  crise  política  dos  fins  da  guerra nos 
países penalizados pelo tratado de Versalhes enterra a perspectiva liberal e aprofunda a 
polarização entre fascistas e comunistas. Na Itália suas impressões acerca deste processo 
parecem antever as próximas décadas e o crescimento do fascismo. 
 
[...]  atualmente,  a  intensificação  da  luta  de  classes,  o 
agravamento da guerra social, acentuou esta crise da democracia. O 
proletariado  tenta  o  assalto  decisivo  ao  Estado  e  ao  poder  político 
para  transformar  a  sociedade.  Seu  crescimento  nos  parlamentos 
ameaça a burguesia. Os instrumentos legais da democracia resultaram 
insuficientes  para  conservar  o  regime  democrático.  O 
conservadorismo necessita apelar à ação ilegal, aos meios extralegais. 
(MARIÁTEGUI, 1973, p. 136). 
O fascismo é a ação ilegal das classes conservadoras, temerosas 
da  insuficiência  da  ação  legal  do  Estado,  em  defesa  da  sua 
subsistência. É a ação  ilegal burguesa  contra a possível  ação  ilegal 
socialista: a revolução. (MARIÁTEGUI, 1972, p. 117)
36
. 
 
 
Enquanto a política nacional italiana desabava em crise, a direita angariava força e 
os  comunistas  desenvolviam  sua  organização  política.  Junto  com  Falcón,  Mariátegui 
assiste  ao  XVII  Congresso  do  Partido  Socialista  Italiano  em  Livorno  em  janeiro  de 
1921, no qual, a partir de uma disputa entre comunistas e reformistas, haveria a ruptura 
definitiva e a consecutiva fundação do Partido Comunista Italiano, fundado em 21 de 
janeiro  e  filiado  a  III  Internacional.  Esse  grupo  que  funda  o  PCI  está  composto  por 
 
35
 Para um entendimento  mais detalhado deste período na vida e obra de Mariátegui: Cf. MACHADO, 
Leila Escorsim. J.C. Mariátegui: Marxismo, Cultura e Revolução, Rio de Janeiro, UFRJ, 2004. 
36
 Trechos extraídos de: MACHADO, Leila Escorsim. J.C. Mariátegui: Marxismo, Cultura e Revolução, 
Rio de Janeiro: UFRJ, 2004, p. 157 e 164. 
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Gramsci,  Togliatti,  Terracini,  Bordiga,  Angelo  Tasca,  Terracini,  entre  outros,  que 
exercem  enorme  influência  na  formação  ideológica  de  Mariátegui  na  sua definitiva 
filiação  ao  movimento  comunista  erigido  sob  as  bases  ideológicas  do  marxismo-
lenionismo. 
 É  muito  difícil  definir  como  marxista-leninista  a  corrente  comunista  que  se 
reunirá  na  III  Internacional  ao  longo  da  primeira  metade  dos  anos  20.  O  marxismo-
leninismo,  como  depois  a  corrente  majoritária  do  marxismo  será  conhecida,  não  tem 
coesão neste período
37
. O que podemos definir é que junto do grupo de  Lenin animados 
pela Revolução Bolchevique, surgiu uma corrente entre os marxistas que se opunham a 
passividade  da  social-democracia  da  II  Internacional.  Esta  corrente,  com  algumas 
semelhanças em questões doutrinárias do marxismo, foi ao longo da 2
a
 e 3
a
 década do 
século se definindo como leninista. Podemos agrupar entre os que se opunham à linha 
da II Internacional tanto Gramsci, Mariátegui, Lenin, Stalin, Mao Tse-tung, Mella, Rosa 
Luxemburgo, Liebknecht e  até  Trotsky. Esses  líderes  do movimento  operário, a  1
a
 
geração  de  comunistas,  não  é  homogênia.  Como  poderemos  ver  em  Mariátegui,  eles 
rompem  as  amarras  do  determinismo  evolucionista  da  II  Internacional  e  defendem  a 
Revolução  Socialista imediata,  através da  violência  revolucionária,  com um  partido 
centralizado de profissionais da revolução, destruindo o Estado burguês e estabelecendo 
a ditadura do proletariado
38
. 
Mariátegui, profundamente envolvido com os acontecimentos políticos europeus e 
sensível aos debates teóricos da época, estuda  a filosofia política de  Benedetto Croce 
 
37
 O termo marxismo-leninismo foi cunhado por Stalin, passou a designar alguns conceitos definidos por 
Lenin,  como  a  caracterização  do  imperialismo,  o  entendimento  do  Estado  Socialista  como  um  Estado 
proletário, a  organização do Partido  de vanguarda da  classe operária, etc.  Mais adiante  analisaremos o 
leninismo no pensamento de Mariátegui apontando alguns aspectos desta questão. 
38
  Trotsky,  por  exemplo,  tem  concepções  acerca  da  forma  orgânica  do  Partido  Proletário  distintas  de 
Stalin e  Lenin. Por  outro  lado,  a própria  concepção de ditadura  do proletariado em Rosa  Luxemburgo 
difere  de  Gramsci  e  Lenin.  A  revolução  em  países  semifeudais  e  feudais  era  outro  tema  abordado  de 
diferentes formas por esses marxistas. Enfim, agrupar todos esses comunistas em um bloco somente se 
justifica  pela  oposição  de  todos  à  II  Internacional  e  pela  defesa  do  socialismo  como  objetivo 
revolucionário imediato da luta do proletariado. 
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(1866-1952), uma de suas referências para a interpretação do marxismo. Croce jamais 
foi marxista, mas sua percepção anti-positivista “contra o apego aos fatos, defendiam o 
valor do espírito, da vontade e da ação” (COUTINHO, 1981, p. 17 Apud MACHADO, 
2006,  p.  99)
39
  servirá  para  inspirar  a  crítica  dos  marxistas  italianos  que  fundaram  o 
Partido Comunista Italiano a ultrapassar os limites teóricos da II Internacional. 
A  influência  italiana  é  bastante  sentida  nos  escritos  de  Mariátegui,  a  ponto  de 
muitos  que  estudam  seu  pensamento  referirem-se  a  ele  como  o  “Gramsci  latino-
americano” 
 
 
[...] é respirando exatamente esse “elemento liberador” de que 
fala Coutinho que Mariátegui se tornará marxista: seu débito para com 
Croce, com quem manteve relações pessoais, está menos em qualquer 
influência filosófica direta e mais nas condições anti-positivistas que o 
neo-hegelianismo daquele ofereceu para a sua recepção do marxismo. 
Em síntese, Croce forneceu a Mariátegui não concepções teóricas e/ou 
ideológicas,  mas  exatamente  o  mesmo  que  propiciou  à  gênese 
ideológica do grupo de L’ Ordine Nuovo: um quadro mental favorável 
à recusa do marxismo vulgar e do economicismo. (MACHADO, 2006, 
p.100) 
 
 
Através de Croce,  Mariátegui  se  aproxima  de  Sorel  (MACHADO,  2006, 
p.104)  e  de  seu  sindicalismo  revolucionário.  O  aspecto  mais  significativo  do 
pensamento  de  Sorel  que  influenciará  Mariátegui  seriam  as  reflexões  sobre  o 
Mito.  Para Sorel,  o  Mito,  uma  construção  subjetiva  irracional  da  realidade, 
cumpre uma importante função para a ação social.
40
 Em Sorel o Mito está 
dirigido para a greve geral, mas em Mariátegui servirá como conceito teórico de 
apropriação da vontade idealista das massas em um projeto político, o marxismo, 
anverso ao idealismo e à subjetividade. 
 
 
39
  Trecho  retirado  de  MACHADO,  Leila  Escorsim.  Mariátegui:  Vida  e  Obra,  São  Paulo:  Expressão 
Popular, 2006, p.99. 
40
 No segundo capítulo veremos como Mariátegui entenderá a mistificação indigenista com o auxílio do 
conceito de Mito em Sorel. 
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[...] não se chega à  revolução somente por uma via friamente 
conceitual. A revolução, mais que uma idéia, é um sentimento. Mais 
que  um  conceito,  é  uma  paixão.  Para  compreendê-la,  é  necessária 
uma  espontânea  atitude  espiritual  (MARIÁTEGUI,  1975  Apud 
MACHADO, 2004, p. 193)
41
 
 
 
Será através de Sorel, Croce e Lenin que Mariátegui encontrará o rumo para sua 
futura  investigação sobre  o Peru e  para a  superação  do  marxismo positivista da  II 
Internacional. 
 
Georges Sorel, em estudos que separam e distinguem o que é 
essencial e substantivo do que  é formal  e contingente em Marx, 
representou,  nos  primeiros  decênios  deste  século  [XX],  contra  a 
degeneração evolucionista e parlamentar do socialismo, talvez mais 
que  a  reação  do  sentimento  classista  dos  sindicatos;  representou  o 
retorno  à  concepção  dinâmica  e  revolucionária  de  Marx  e  sua 
inserção  na  nova  realidade  intelectual  [...].  Através  de  Sorel,  o 
marxismo assimila  os  elementos e  as  aquisições substanciais  das 
correntes  filosóficas  posteriores  a  Marx.  Superando  as  bases 
racionalistas  e  positivistas  do  socialismo  de  sua  época. 
(MARIÁTEGUI, 1975 Apud MACHADO, 2004) 
 
 
Tanto  Sorel,  como  Croce  e  principalmente    Lenin
42
  irão  compor  o  universo 
intelectual  que  conformará  o  aprendizado  de  Mariátegui,  aprofundando  sua 
interpretação do marxismo e preparando-o para a luta política que se proporá a alçar no 
Peru. 
 
 
41
 Este trecho foi traduzido por Leila Escorsin Machado; MACHADO, 2004, p.193 
42
 São nas influências de Sorel e Croce, particularmente do voluntarismo romântico de Sorel, que Löwy 
encontrará no pensamento de Mariátegui um anticapitalismo romântico. Cf. MARIÁTEGUI, J.C. Por um 
Socialismo Indo-Americano,  Seleção e   Introdução  de Michael  Löwy, Rio  de Janeiro:  Editora UFRJ, 
2005. 
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Mariátegui busca a classe operária 
 
O retorno de Mariátegui ao Peru em 1923 trouxe um intelectual maduro, embora 
com apenas 28 anos de idade, e convicto da tarefa de construir o movimento comunista 
peruano. 
O ano que Mariátegui retornou ao Peru foi a última onda do movimento reformista 
e  popular que  ascendeu desde  o fim  Governo Prado.
 
O governo de Lenguía  havia 
começado  um  ciclo  de  perseguições  à  intelectualidade  que  se  desenvolveu  no 
movimento da Reforma Universitária, prendendo Haya de La Torre e os professores das 
Universidades  Populares  que  agitavam  o  movimento  operário  com  as  idéias  do 
socialismo. 
Entre os professores estava Mariátegui, que entre julho de 1923 e janeiro de 1924 
apresentou dezoito conferências, posteriormente publicadas sob o título de Historia de 
La Crisis Mundial
43
. Essas conferências  elevaram  a politização na  UPGP  atraindo 
operários  e  intelectuais;  servindo  também  para  propagar  a  ideologia  comunista  e 
relacionar  definitivamente  o  nome  de  Mariátegui  ao  socialismo  e  ao  marxismo.  Em 
janeiro de 1924, Mariátegui assume a direção da Revista Claridad, órgão de publicação 
de  artigos  vinculados  as  UPGP.  Mariátegui  já  convicto  da  necessidade  de  difundir  o 
marxismo  entre  os  operários  e  a  intelectualidade  que  se  agrupava  em  torno  das 
Universidades Populares vai modificar o caráter da Revista Claridad, vinculando-a 
também aos operários. 
A experiência socialista que Mariátegui teve na Europa foi entre os operários do 
norte da  Itália.  A  primeira  direção  que Mariátegui  dará  ao  seu  projeto  de  construir  o 
socialismo peruano será em busca da classe operária da capital peruana. A atividade de 
 
 
43
  Essas  conferências  foram  organizadas  no  tomo  8  das  obras  populares  de  Mariátegui.  Cf. 
MARIÁTEGUI, 1994, p. 836-919. 
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Mariátegui entre os operários nos próximos sete anos até a sua morte está direcionada a 
dois  objetivos: propagar o  método de  análise marxista  entre  o  movimento  operário 
aplicando-o na interpretação da realidade peruana e organizar a prática política em uma 
perspectiva  de  classe.  Para  tal  Mariátegui  terá  de  enfrentar  alguns  condicionantes:  a 
hegemonia do anarquismo nos círculos operários e a resistência que as idéias marxistas 
encontravam nestes círculos
44
. 
Mariátegui  consciente  da  organização  e  da  debilidade  do  jovem  movimento 
operário  peruano  decide-se  por  não  agudizar  divergências  e  trabalhar  pela  unidade  e 
organização do movimento operário. Para as comemorações do 1º de Maio, no Jornal 
operário El Obrero Textil, escreve: 
 
O movimento classista,  entre nós,  é  ainda muito incipiente, 
muito limitado, para que pensemos em fracioná-lo e dividi-lo. Antes 
que chegue a hora, talvez inevitável, de  uma divisão, cabe-nos a 
realização  de  muita  coisa  em  comum,  muito  trabalho  solidário. 
Temos que empreender juntos muitas e largas jornadas. Cumpre-nos, 
por exemplo, suscitar na maioria do proletariado peruano consciência 
de classe e sentimento de classe. Esta tarefa nos toca, igualmente, a 
socialistas e sindicalistas, a comunistas e libertários. Todos temos o 
dever  de  semear  germes  de  renovação  e  difundir  idéias  classistas. 
Todos  temos  o  dever  de  afastar  o  proletariado  das  assembléias 
amarelas  e  das  falsas  ‘instituições  representativas’.  Todos  temos  o 
dever de lutar contra os ataques e as repressões reacionárias. Todos 
temos  o dever  de  defender  a  tribuna,  a imprensa  e  a organização 
proletária. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 204).
45
 
 
 
 Fica  claro  no  acompanhamento  das  atividades  de  Mariátegui e  em  seus  artigos 
que  toda  sua  atividade  estava  levando  em  conta  a  realidade  política  em  que  estava 
inserido. 
 
 
44
  O  anarquismo que foi  difundido  entre  os operários  peruanos era  hostil ao  marxismo, como o  de 
Bakunin, por exemplo. Cf. ARICÓ, 1987. 
45
 Esse trecho foi traduzido por Leila Escorsin Machado. (MACHADO, 2004) 
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Haya de La Torre 
 
A  Aliança  Popular  Revolucionária  Americana  e  o  posterior  Partido  Aprista 
Peruano estão umbilicalmente ligados à biografia de seu fundador, teórico e principal 
animador: Victor Raúl Haya de La Torre. 
Haya é natural de Trujillo, norte do Peru, próximo das plantações de açúcar e das 
Ruinas  de  Chan  Chan 
46
.  Ele  conheceu  em  sua  juventude  essas  duas  características 
regionais que irão influenciar seu pensamento e atividade política. Em primeiro lugar, a 
proximidade de Trujillo aos latifúndios de açúcar, que como já apresentamos, durante a 
juventude  de  Haya  sofreu  uma  enorme  concentração,  servindo  para  ele  como 
experiência  concreta  dos  efeitos  da  penetração  econômica  e  política  do  capital 
extrangeiro,  principalmente  o  estadounidense.  Enquanto  era  estudante  em  Trujillo 
freqüentou  alguns  cículos  de  operários  anarco-sindicalistas,  ouviu  denúncias sobre  as 
condições de exploração e conheceu a prática do enganche no Vale de Chicama e Santa 
Catalina. Por outro lado, a proximidade das Ruinas de Chan Chan traziam para o jovem 
Haya a opulência do passado autóctone da América Latina.
47
 
Em abril de 1913 ingressou na Faculdade de Letras da Universidad de la Libertad 
para  cursar  direito.  Entre  os  estudantes    conheceu  alguns  dos  que  futuramente  o 
ajudariam  a  fundar  o  Partido  Aprista  Peruano.  Nesta  época  participou  do  Grupo 
Artístico-Literário  de  Trujillo  (1915-1930),  dirigido  por  José  Eulógio  Garrido  que 
 
46
 Localizada ao norte do Peru, no Vale do Chimú, as Ruínas de Chan Chan foram a cidade onde viveu 
uma população que ergueu inúmeras construções com grandes muros antes da invasão espanhola. Foram 
dominados pelos Incas e deixaram muitas construções no deserto peruano. 
47
 Cossío Del Pomar cita  uma  passagem  que demonstra o  quão perto Haya estava  das ruínas de  Chan 
Chan.  “Organiza  juegos  en  las  afueras  del  pueblo  alrededor  de  los  plantios  o  al  lado  del  mar.  Sus 
excursiones lo llevan hasta los muros derruídos de Chan Chan, la antigua capital del Chimú. Hasta allá 
va  escalando  cerros  arenosos  a  escavar  en  las  ‘huacas’  en  busca  de  ídolos  y  vasos  rituales  en  las 
prehistóricas moradas de los misteriosos pobladores de la costa norte del Perú. Cuando se cansa de sus 
faenas  ‘arqueológicas’  pratica  juegos  aguerridos  en  medio  del  derruído  laberinto  de  la  ciudad 
preicaica.” (COSSÍO DEL POMAR, Felipe. Haya de La Torre, el  Indoamericano, México, DF.: 
Editorial América, 1939, p.23) 
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dedicava-se a leitura e a organização de atividades culturais.
48
 Com a incorporação de 
futuros  dirigentes  da  APRA  e  a  crescente  politização  destes  jovens,  como  Carlos 
Manuel Cox, o círculo literário ficaria conhecido como o Grupo Norte, futura base do 
aprismo na região. 
 Enquanto estudava direito na Universidade de Trujillo, Haya leu Marx, González 
Prada  e  Sarmiento.  (CHANG-RODRÍGUEZ,  2007,  p.89)  Embora  já  conhecesse  a 
literatura  anarquista  e  socialista,  como  também  manifestasse  indignação  contra  a 
situação  em  que  viviam  os  operários  agrícolas  das  plantações  e  os  indígenas  de 
Cajamarca, somente depois de concluído seus estudos na universidade nortista que sua 
atividade política será mais efetiva. Como Mariátegui, que denomina o período anterior 
ao seu exílio como sua “idade da pedra”, Haya denomina esse período anterior a 
fundação da APRA de “época cavernária”. Neste momento de sua vida ainda são muito 
poucos os seus escritos.  Para nossa análise, importa a localização de suas influências 
juvenis, na medida em que tem um signiicado para a estruturação do seu pensamento 
político posterior. 
Em 1917 Haya parte para  Lima com a finalidade de prosseguir seus  estudos de 
Jurisprudência,  Ciência  Política  e  Administrativa  na  Faculdade  de  Direito  da 
Universidad Nacional Mayor de San Marcos.
49
 
50
 Durante seu curso passou a frequentar 
a  casa  de  Raul  Porras  Banrrenechea,  onde  se  reuniam  intelectuais  e  estudantes 
sanmarquinos.
51
    Foi  durante  o  ano  de  1918,  já  envolvido  nas  atividade  políticas  e 
culturais dos estudantes da capital que teve contato com o deputado socialista Alfredo 
 
48
 Faziam parte deste Grupo: Alcídes Spelucín, Victor Raul e Agustín haya de La Torre, César Vallejo, 
Óscar  Imaña,  Julio  Gálvez  Orrego,  Macedonio  de  La  Torre,  Carlos  Valderrama,  Federico  Esquerrete, 
Eloy  Espinosa,  Daniel  Hoyle,  depois  quando  este  grupo  transformou-se  em  “Grupo  Norte”,  se 
incorporaram  Manuel  Vasquez  Díaz,  Juan  Espejo,  Carlos  Manuel  Cox  e  Ciro  Alegria.  Muitos  destes 
foram  fundadores  e  militantes  apristas.  (Cf.  CHANG-RODRÍGUEZ,  Eugenio.  Una  Vida  Agónica: 
Victor Raúl Haya de La Torre, Lima: Fondo Editorial del Congreso del Perú , 2007. p. 87) 
49
 Haya de la Torre não conseguirá concluir o curso doutoral em San Marcos. 
50
 Utilizaremos San Marcos apenas para nos referir a Universidad Nacional Mayor de San Marcos. 
51
 Faziam parte do Conversatório Sanmarquino: Jorge Basadre, Pablo Abril Vivero, Ricardo Vegas 
García, Carlos Moreyra, entre outros futuros políticos, historiadores e intelectuais peruanos. 
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Palácios,  porta-voz  do  movimento  pela  Reforma  Universitária  que  começaria  em 
Córdoba, na Argentina em 1918 e inspiraria inúmeros estudantes da América espanhola. 
 
A Reforma Universitária e as Universidades Populares 
 
En  1919,  un  ensayista,  pulsando  los  acontecimientos  escribe: 
“Un  ciclón  de  inquietud  pasa  sobre  la  Universidad  colonial, 
demasiado  cansada  y  envejecida,  sin  fuerzas  para  levantar  sus  ojos 
indiferentes sobre la nueva realidad.” (COSSIO DEL POMAR, 1939, 
p.59) 
 
Diferente  do  Brasil
52
,  na  América  Espanhola  foram  fundadas  diversas 
universidades  desde  que  os  europeus  chegaram  ao  solo  americano.  A  primeira 
universidade da América Latina foi fundada em 1538 em São Domingos, a segunda, em 
1551, foi a Universidade Mayor de San Marcos em Lima. Antiga instituição do Estado 
espanhol, posteriormente mantida pela república, reproduzia em seu interior a mesma 
ordem nobiliárquica que dominava as repúblicas latino-americanas. Como apêndice do 
Estado Oligárquico, suas cátedras eram preenchidas por convenientes figuras ligadas ao 
seleto  grupo  que  detinha  o  controle  estatal.  Mariátegui  assim  define  a  Universidade 
hispano-americana onde surgiu a reforma: 
 
O regime econômico e político, determinado pelo predomínio 
das  aristocracias  coloniais,  –  que,  em  alguns  países  hispano-
americanos  ainda  subsistem,  se  bem  que  em  incontornável  e 
avançado estágio de dissolução –,  manteve, por muito tempo, as 
universidades da América latina sob a tutela destas oligarquias e de 
seus sequazes. Transformando o ensino universitário num privilégio 
do dinheiro, quando não da casta, ou, pelo menos, de uma categoria 
social totalmente vinculada aos interesses de um ou de outra, as 
universidades  demonstraram  uma  tendência  intrasponível  à 
burocratização acadêmica. [...] O objetivo das universidades parecia 
ser,  principalmente,  o  de  prover  a  classe  dominante  de  doutores  e 
rábulas.  O  precário  desenvolvimento,  o  mísero  campo  de  ação  da 
 
52
  A  primeira  Universidade  Brasileira  foi  a  Universidade  do  Brasil,  fundada  somente  no  século  XX. 
Desde a vinda da família real em 1808 já havia centros de formação superior em Direito, Medicina etc., 
mas nenhuma Universidade. 
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instrução pública, proibiam o acesso aos graus superiores do ensino 
às classes pobres  [...] A burocratização as conduzia, de uma forma 
inexorável,  ao  empobrecimento  espiritual  e  científico. 
(MARIÁTEGUI, 1975, p.91) 
 
Citando Alfredo Palácios, Mariátegui apresenta os objetivos gerais da Reforma: 
 
A movimentação geral que marca a Reforma Universitária, em 
sua primeira etapa – diz Palacios – , somente concretiza a ingerencia 
estudantil no governo da Universidade e a assistencia livre. Faltava o 
mais  importante:  a  renovação  dos  métodos  de  ensino  e  a 
intensificação dos estudos, o que era de realização muito difícil nas 
Faculdades  de  Direito,  que  tinham  permanecido  petrificadas  em 
critérios ultrapassados. Seu ensino conduzia a extremos inesperados. 
Pura  teoria,  pura  abstração;  nada  de  ciencia  de  observação  e  de 
experiencia.  Sempre  se  acreditou  que  destes  institutos  sairia  a  elite 
social destinada a ser a “classe governate: que dali deveria surgir o 
financista, o diplomata, o literato,  o  político... Síram pelo contrário 
com  ignorancia  enciclopédica,  precoces  utilitaristas,  capazes  de 
qualquer  artimanha  para  atravancar  demandas  e  que  na  vida  foram 
sustentáculo de todas as injustiças. (MARIÁTEGUI, 1975, p.99)
53
 
 
Como  fica  claro  no  trecho  acima,  a  Reforma  não  era  apenas  um  conjunto  de 
reinvidicações  dos  estudantes,  mas  um  movimento,  sem  estrutura  orgânica,  sem  uma 
diretriz clara, mas com um espírito antioligárquico, progressista e juvenil. 
Ao mesmo tempo em que os ares reformistas penetravam na antiga San Marcos, o 
movimento operário vivia um ascenso em torno da luta pelas oito horas de trabalho. Os 
operários agrícolas organizavam greves e mobilizações contra a política do enganche. A 
situação de inquietação popular crescente levou a uma greve geral entre os dias 26 de 
maio e 2 de junho de 1919. 
No meio estudantil universitário os ânimos se elevaram. Na Faculdade de Letras 
de  San  Marcos,  o  decano  Alejandro  Deustua  recusou-se  a  receber  as  reinvidicações 
estudantis e fôra decretada greve estudantil. 
 
 
53
  Este  trecho,  retirado  dos  Siete  Ensayos  de  Mariátegui  faz  referência  ao  seguinte  texto  de  Palácios: 
PALACIO, Alfredo. La Nueva Universidad. s/d. 
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A instabilidade política, o encarecimento da vida entre os trabalhadores e a 
emergência dos  novos atores sociais na vida  política derrubaram o  Governo Pardo 
levando Lenguía ao poder. 
Inicialmente  o governo  de Augusto  Lenguía  pareceu simpático  e  receptivo as 
reinvidicações populares. A fim de aproximar-se, Lenguia tomou algumas medidas que 
atendiam  reinvidicações  destes  setores.  Ao  movimento  pela  Reforma  Universitária 
foram decretadas leis favoráveis. A Assembléia Constituínte  em  1920 decretou,  entre 
outras  medidas:  cátedra  livre,  abolição  da  perpetuação  das  cátedras,  assistência  para 
permitir que os estudantes pobres pudessem trabalhar, criação de bolsas de estudo aos 
estudantes necessitados, co-governo (terço estudantil na administração da universidade), 
concurso  obrigatório  para  nomear  catedráticos  e  dispensa  de  dezessete  professores 
listados pelos universitários. (CHANG-RODRÍGUEZ, 1978, p. 90) 
A Greve Geral de 1919 não somente derrubou Pardo, mas foi o primeiro momento 
significativo  de  organização  e  articulação  do  movimento  popular.  O  resultado  será  a 
ascenção, depois de inúmeros exílios, de uma nova geração de líderes políticos, grande 
parte  deles  participantes  da  Reforma.  Haya  de  La  Torre  teve  papel  destacado,  sendo 
eleito, em 6 de outubro de 1919, presidente da Federacão de Estudantes do Peru. 
Durante o 1° Congresso Estudantil, realizado em Cuzco, entre os dias 11 e 20 de 
março de 1920, sob a presidência de Haya foi aprovada a formação das Universidades 
Populares González Prada. Haya de La Torre, alguns anos depois, escreveu: 
 
 
E no Peru não fizemos outra coisa. Primeiro, arejamos a velha 
e  carcomida  Universidade  de  San  Marcos  de  Lima,  a  mais  velha  e 
carcomida  da  América;  arejamo-la,  deitando  fora  dezesseis 
professores...;  arejamo-la,  mudando  radicalmente  os  sistemas  e 
obrigando  a  uma  servil  assembléia  parlamentar  a  respeitar-nos; 
arejamo-la,  levando-lhe  os  ventos  argentinos;  ventos  de  forte  e 
tremenda,  mas  salutar  tempestade.  Logo  fomos  mais  longe,  pela 
Revolução, criamos outra jovem, forte e filha sua talvez, mas como 
filha  ‘zaratustriana’,  filha  vencedora  da  mãe:  nossa  Universidade 
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Popular González Prada, onde fundimos nosso credo revolucionário e 
nossos esforços com a rebelião dolorosa dos trabalhadores. (HAYA 
DE LA TORRE, 1922, p.71 Apud FERREIRA, 1971, p.241)
54
 
 
A  Universidade  Popular  González  Prada  será  o  grande  elo  da  intelectualidade 
estudantil com o movimento de trabalhadores que se insurgiam, e tendo o seu ápice na 
greve  geral  em  1919.  Essa  iniciativa  dos  estudantes  para  a  criação  de  Universidades 
Populares  fora  inspirada  em  experiências  do  mesmo  tipo  na  Argentina  e  fundadas  a 
partir  do  Congresso  Nacional  dos  Estudantes  em  Cuzco.  A  iniciativa  do  movimento 
estudantil não somente estabeleceu uma ligação entre estudantes e trabalhadores, como 
significou um  importante  centro  de  difusão socialista  e  um  laboratório  teórico  para  a 
interpretação da realidade política e social peruana de viés socialista. 
Haya de La Torre surge na vida política do Peru de forma meteórica, junto com os 
protestos da reforma  universitária, embalado  pelo espírito  crítico e  renovador, com 
palavras de ordem inspiradas em González Prada: “Os velhos ao túmulo; aos jovens à 
obra”. Este movimento significará o despertar de novos horizontes para o movimento 
popular  peruano  e  inaugurará  a  carreira  política  de  Haya  de  La  Torre,  somente 
interrompida com a sua morte em 1978. 
A  primeira  experiência  da  Universidade  Popular  criada  pelos  estudantes 
reformistas  funcionou  na  sede  da Federação  de  Estudantes  do Peru,  inaugurada  em 
fevereiro de 1921. Mas considerada a primeira  Universidade Popular González  Prada 
foi a criada no bairro operário de Vitarte em Lima, sendo eleito Haya de La Torre como 
seu Reitor. 
Após a fundação da primeira Universidade Popular, Haya ajudou a fundar outras 
em  Trujillo,  Callao,  Cuzco  e  Chinclayo.  Figuravam  entre  os  professores  e  alunos 
diversos intelectuais como Jorge Basadre, Raul Porras Barrenechea, Oscar Herrera, Luis 
 
 
54
 Trecho retirado de FERREIRA, op. cit., p. 241. Carta de Haya à redação da Revista Estudantina. 
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F. Bustamante e Enrique Cornejo Köster. Para contribuir na divulgação dos ideais da 
Universidade Popular foi criada a revista Claridad, “órgano oficial de la juventud libre 
del Peru”, órgão oficial das Universidades Populares. 
 
O Exílio de Haya de La Torre 
 
Devido à ascensão do  movimento  estudantil  em  1919,  cursando a  Faculdade de 
Letras,  epicentro  do  movimento  estudantil,  Haya  de  La  Torre  foi  convidado  por 
universitários  reformistas  a  visitar  a  Bolívia,  Argentina,  Uruguai  e  Chile.  Com 
credenciais da Federação de Estudantes do Peru e da Federación Obrera Local de Lima 
conheceu diversas personalidades da intelectualidade de esquerda, como Alexandro 
Korn, Ricardo Rojas e Alfons Goldschmidt. (CHANG-RODRÍGUEZ, 2007, p.92) 
Essa viagem aprofundou sua perspectiva de união continental e ao que tudo indica 
é quando suas proposições passam a se inclinar em direção aos ideais bolivarianos
55
. 
Quando volta ao Peru faz uma declaração a favor da amizade entre o povo chileno e 
peruano.  Devido  ao  espírito  revanchista  que  perdurava  entre  os  grupos  em  torno  do 
governo Lenguía, Haya foi chamado pessoalmente para encontrar-se com o mandatário. 
Do  mesmo  modo  que  o  governo  procedeu  com  Mariátegui  e  Cesar  Falcón,  Lenguía 
ofereceu  uma  bolsa  de  estudos  para  Haya na  Inglaterra  como  propagador  cultural  do 
Peru. Haya de La Torre recusou. O desentendimento entre o jovem estudante e o 
presidente  iria  ter  o  desfecho  com  o  exílio  de  Haya  após  as  manifestações  contra  a 
consagração do Peru ao Sagrado Coração de Jesus. 
 
55
  Como  muitas  concepções  políticas,  o  bolivarianismo  é  de  dificil  definição  sintética.  Devido  a 
multiplicidade de formas que é apresentado à conveniência do ideólogo que o sustenta pode variar em 
extremos campos da direita e da esquerda latino-americana. Em poucas palavras pode-se afirmar que o 
bolivarianismo é uma concepção política que prega a união continental da América Latina, da Patagônia 
ao Rio Grande
. 
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Como forma de forjar uma aliança com a Igreja Católica e angariar apoio para sua 
futura reeleição, Lenguía preparou um ato público em que seria feita a consagração do 
Peru  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus.  O  movimento  estudantil  e  o  movimento  operário 
organizaram o rechaço ao ato do governo em uma manifestação no dia  23 de maio de 
1923. Devido a este ato, Haya de La Torre, entre os principais organizadores, foi preso 
meses depois, na noite de 2 de outubro, período em que se realizavam as eleições para 
presidente da FEP. Em solidariedade ao colega preso os estudantes votaram em Haya 
para  presidente  e  Manuel  Seoane
56
,  seu  oponente  para  o  cargo,  assumiu  a  vice-
presidência. 
Na prisão de San Lorenzo, Haya resistia com greve de fome enquanto em diversos 
pontos do país protestavam contra a sua prisão. Sete dias depois de sua captura, após um 
diagnóstico médico apontado perigo de morte, Haya e mais vinte seis estudantes foram 
enviados  para  o exílio  no  Panamá.    Já  na  América  Central,  Haya  colaborou  com  a 
fundação da Universidade Popular Justo Arosemena e ministrou conferências. 
Por  convite  do  ministro  da  educação  mexicano,  José  Vasconcelos,  Haya  foi 
nomeado seu secretário pessoal. Antes que chegasse ao México passou por Cuba, onde 
teve contato com o então presidente da Federação de Estudantes Cubanos, Julio Antonio 
Mella, futuro militante comunista cubano. Devido às posições do estudante peruano no 
Congresso Antiimperialista de  Bruxelas, Mella  escreverá um artigo que atacará as 
posições da  APRA.  Mas  em  1923  o  encontro  entre os  dois  demonstra  o  prestígio de 
Haya entre estudantes e intelectuais latino-americanos. Mella fala sobre Haya com as 
seguintes palavras: “Haya de la Torre es el más genuino representante de la juventud 
latinoamericana. Es el sueño de Rodó hecho carne: Es Ariel.”. (MELLA, 1975, p. 76 
Apud CHANG RODRÍGUEZ, 2007, p. 94) 
 
 
56
 Manuel Seoane seria depois um dos principais lideres apristas. 
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O  presidente  da  FEP  presidiu  o  ato  inaugural  de  fundação  da  Universidade 
Popular José Martí em Havana e apresentou alguns cursos. Em 12 de novembro, partiu 
para México assumindo seu trabalho ao lado de Vasconcelos, assessorando a edição de 
livros clássicos que a secretaria de educação estava publicando. 
O  período  em  que  Haya  passou  no  México  permitiu  que  conhecesse  muitos 
intelectuais importantes como Diego Rivera, Jaime Torres Bodet, Jesus Silva Herzog, 
Carlos Pellicer. 
José  Vasconcelos  foi  reitor  da  atual  Universidade  Autônoma  do  México  e 
escreveu uma tese que certamente influenciou o pensamento do líder aprista. No livro 
Raza Cósmica, Vasconcelos defende a tese de que a raça latino-americana, a raça mais 
mestiça  do mundo,  combina  as inúmeras qualidades de  cada  raça,  fazendo  de si  a 
melhor raça do mundo: 
 
Tenemos, pues,  en el continente todos  los  elementos  de la 
nueva  humanidad;  una  ley  que  irá  seleccionando  actores  para  la 
creación de  tipos  predominantes, ley que  operará no  conforme a 
criterio  nacional,  como  tendría  que  hacerlo  una  sola  raza 
conquistadora, sino con criterio de universalidad y belleza; y tenemos 
también el territorio y los recursos naturales.  […]Solamente la parte 
ibérica del continente dispone de los factores espirituales, la raza y el 
territorio  que  son  necesarios  para  la  gran  empresa  de  iniciar  la  era 
universal  de la  humanidad.  Están  allí  todas las razas  que  han  de  ir 
dando su aporte: el hombre nórdico, que hoy es  maestro de acción, 
pero que tuvo comienzos humildes y parecía inferior en una época en 
que ya habían aparecido y decaído varias grandes culturas; el negro, 
como  una  reserva  de  potencialidades  que  arrancan  de  los  días 
remotos  de la Lemuria;  el indio, que  vio perecer  la Atlántida, pero 
guarda un quieto misterio en la conciencia; tenemos todos los pueblos 
y todas las aptitudes, y sólo hace falta que el amor verdadero organice 
y ponga en marcha la ley de la Historia. 
[…]Las  tendencias  todas  del  futuro  se  entrelazan  en  la 
actualidad:  mendelismo  en  biología,  socialismo  en  el  gobierno, 
simpatía creciente en las almas, progreso generalizado y aparición de 
la quinta raza que llenará el planeta, con los triunfos de la primera 
cultura  verdaderamente  universal,  verdaderamente  cósmica... 
(VASCONCELOS, 1958, p. 903-942, grifo nosso) 
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Um tipo de eugenia às avessas, um tributo a miscigenação, esse pensamento que 
valorizava  o  povo  latino-americano  comporá  o  bolivarianismo  que  influenciou  Haya. 
Raza Cosmica será uma contribuição importante para a assimilação do índio na auto-
imagem mexicana, processo tão difícil no Peru. O bolivarianismo de Vasconcelos ficou 
até hoje estampado no símbolo da Universidade Nacional Autônoma do México, onde 
aparece o continente latino-americano e o escrito: “Por mi raza se hablara el espiritu” 
 
 
A Fundação da APRA 
 
Os artigos de Haya escritos entre sua estadia no  Panamá, Cuba e  México já 
apresentam  quatro  temas  recorrentes:  oposição  ao  regime  ditatorial  de  Lenguía  e  ao 
imperialismo  norte-  americano,  luta  pela  unidade  da  América  Latina  e  pela 
emanciapação dos explorados, inclusive indígenas. (SANCHEZ, 1978, p.30) 
Já  no  México,  Haya  e  outros  estudantes  inspirados  pelo  sentimento 
antiimperialista  organizaram  uma  cerimônia  no  anfiteatro  da  Escola  Preparatória  da 
Universidade Nacional do México
57
, onde foi entregue a Bandeira Indo-americana por 
Haya de  La Torre,  como  presidente da FEP  ao  então presidente da  Federação de 
Estudantes Mexicanos, Lelo de Larrea.
58
 Essa solenidade, no dia 7 de maio de 1924, é 
considerada pelos apristas como o ato fundacional da Alianza Popular Revolucionaria 
Americana, a APRA. 
 
57
 Mais tarde a Universidade Nacional do México vai acrescentar o termo “autônoma”,  assim chamada 
atualmente;  Universidade  Nacional  Autônoma  do  México,  UNAM.  O  acréscimo  deste  termo  está 
relacionado às reivindicações de estudantes e professores progressistas da primeira metade do século pela 
autonomia  universitária,  liberdade  de  cátedra  e  a  desvinculação  democrática  da  universidade  aos 
interesses econômicos e político do Estado. 
58
 A bandeira  que Haya entregou no  ato  fundacional da APRA foi bordada pela esposa de Angel 
Cisneiros, em pano vermelho, bordado em dourado, onde aparecia o continente americano, sem os EUA e 
o Canadá. A Indo-américa. (SANCHEZ, 1978, p.35) 
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Convidado por um grupo de estudantes norte-americanos a visitar a URSS, Haya 
partiu em uma longa viagem do México aos EUA, passando pelo norte da Europa até 
Moscou.  Afetado  por  problemas  de  saúde,  internou-se  na  Suíça,  passando 
posteriormente pela Itália, França e Inglaterra. 
Devido ao endurecimento da ditadura de Lenguía, outros exilados encontravam-se 
na Europa, em Buenos Aires e no México. Enquato esteve na França, Haya ajudou a 
organizar  alguns  grupos  de  exilados  que  estavam  na  cidade,  participando  também  de 
atos antiimperialistas. Mudou-se para  a Inglaterra para estudar na Universidade de 
Oxford. Enquanto esteve na Europa escreveu artigos e pronunciou discursos, mas ainda 
não havia definido objetivos para a APRA. 
Haya não somente estava convencido de que o imperialismo norte-americano 
representava  um  mal  para  a  América  Latina,  como  também  reinvidicava  uma 
apropriação  da  herança  indígena  americana,  e  se  opunha  ao  colonialismo  mental  das 
elites  latino-americanas,  acusando  seus  opositores  da  intelectualidade,  vinculados  aos 
modelos teóricos europeus, de europeizados. 
Observando os artigos que Haya publicou neste período, fica claro que ainda tinha 
uma concepção confusa e uma estratégia política pouco definida para o movimento que 
se  formava  em  torno  da  oposição  ao  governo  Lenguía.  Apenas  manifestava  algumas 
idéias nacionalistas e bolivarianistas. 
A primeira definição programática do que viria ser a APRA, em que Haya de La 
Torre era o principal entusista e proselitor veio em um artigo publicado em inglês, em 
outubro de 1926, na revista oficial do Partido Trabalhista Britânico, Labour Montly, sob 
o título “What is the APRA?”
59
 
 
 
59
 Ao final deste trabalho, nos anexos, reproduzimos esse texto integralmente em espanhol. 
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Como uma organização  antiimperialista, Haya sintetizou cinco princípios para a 
APRA: 
El programa máximo internacional del APRA consta de cinco 
puntos  generales,  que  servirán  de  base  para  los programas  de  las 
secciones nacionales de cada país latinoamericano. Los cinco pontos 
generales son los siguientes: 
 
1° Acción contra el imperialismo yanqui; 
2° Unidad política de América Latina; 
3° Nacionalización de tierras e industrias; 
4° Internacionalización del canal de Panamá; 
5°  Solidariedad  con  todos los pueblos  y clases oprimidas  del 
mundo” 
(HAYA DE LA TORRE, 2000, p. 252-3) 
 
Afirmando  que  esta  organização  havia  sido  fundada  com  o  enunciado  de  seus 
princípios em dezembro de 1924, na entrega da Bandeira Indo-americana, Haya definia 
a  APRA  como  “Partido  Revolucionário  Antiperialista  Latinoamericano”,  “nueva 
organizacíon  formada  por  la  joven  generación  de  trabajadores  manuales  e 
intelectuales  de  vários  paises  de  la  América  Latina.”  (Ibidem,  p.252)  Embora  tenha 
anunciado a APRA  como  um  partido revolucionário continental, um  trecho  do  artigo 
está dedicado a definir a APRA como uma frente única antiimperialista para unir todas 
as forças contra o perigo imperialista. 
Haya de La Torre consciente da existência de outras organizações com a mesma 
pretensão que a APRA, desqualifica estas organizações e convoca todos a se juntarem à 
APRA. 
 
La Unión Latinoamericana de Buenos Aires fue fundada como 
el  frente  único  de los intelectuales antiimperialistas. Pero  la  liga 
Antiperialista Panamericana no enunció un programa político sino de 
resistencia al imperialismo, y la Unión Latinoamericana se  limitó a 
fines  de  acción  intelectual.  Cuando  a  fines  de  1924  se  enuncia  el 
programa  de  APRA,  presenta  ya  un  plan  revolucionario  de  acción 
política e de llamamiento a todas las fuerzas dispersas a unirse en un 
solo frente único. (Ibidem, p. 253) 
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Em uma análise muito próxima à que os comunistas desenvolveriam para  os 
países  coloniais  e  semicoloniaisis
60
,  Haya  não  vê  as  classes  dominantes  da  América 
Latina como aliadas na luta antiimperialista. “[...] las clases gobernantes son aliadas 
del imperialismo” (HAYA DE LA TORRE, op. cit., p. 254) Concluindo sua proposta 
de  luta  antiperialista  por  uma  frente  única  de  classes,  defende  a  necessidade  de  uma 
unidade  continental,  bolivariana,  pela  necessidade  de  somar  forças  contra  o 
imperialismo  norte-americano:  “Nuestra  experiencia  histórica  en  América  Latina,  y 
especialmente  la  muy  importante  e  contemporánea  de  México,  nos  demuestra  que  el 
inmenso  poder  de  imperialismo  yanqui  no  puede  ser  afrontado  sin  la  unidad  de  los 
pueblos latinoamericanos.”
.
 (Ibidem, p. 255) 
Concluindo  o  artigo,  Haya  afirma  que  a  APRA  é  uma  organização  de  luta 
antiimperialista  e  contra  as  classes  governantes  latino-americanas.  Um  partido 
continental que organiza a frente única (sic) de trabalhadores manuais e intelectuais da 
América  Latina,  de  operários,  camponeses,  indígenas,  estudantes,  intelectuais  de 
vanguarda, professores, etc., para defender a soberania de seus países. Por último lança 
o lema da APRA: “Contra el imperialismo, por la unidad política de América Latina, 
para la realización de la justicia social” (Ibidem, p.259) 
Em 22 de janeiro de 1927, no aniversário de fundação da Universidade Popular 
González  Prada,  Felipe  Cossio  del  Pomar,  Cesar  Vallejo,  Rafael  e  Alfredo  Gonsalez 
Wills,  Gonzalo  Gamarra,  José  Tori  Buo  Ochoa,  Edgardo  e  Wilfredo  Porras  e  outros 
peruanos  fundaram  oficialmente  a  primeira  célula  aprista  de  Paris,  a  primeira  desta 
organização. (CHANG-RODRÍGUEZ, 2007, p. 97) Logo depois seriam fudadas mais 
outras células em Buenos Aires, La Paz, Berlin e Londres. 
 
60
 O termo semicolonial, para Lenin, refere-se aos  países com relativa independência  política, mas 
dominados  economicamente  pela  metrópole  imperialista.  As  repúblicas  latino-americanas  são  um  bom 
exemplo de semicolonias, nesta conceitualização. 
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Um  paradoxo  na  formação  da  APRA  é  seu  discurso  antiimperialista, 
reinvindicando  uma  identidade  Indo-americana  de  uma  organização  que  teve  sua 
primeira céluala orgânica em Paris, o primeiro documento programático publicado em 
inglês, muitos dos membros mais importantes vivendo na Europa, afora o fato de Haya 
de  La  Torre  seguir  seus  estudos  na  universidade  inglesa  de  Oxford.  Uma  análise 
superficial poderia encontrar nesses fatos uma contradição entre os princípios políticos e 
a prática, mas cabe aqui ressaltar que o debate surgido entre os componentes da APRA, 
Mariátegui  e  o  movimento  comunista  esteve  além  dos  aspectos  formais  e  aparentes, 
possuindo grande relevância para o pensamento político peruano. 
A  partir  do  ano  de  1927  as  concepções  de  Haya  de  La  Torre  e  Mariátegui  se 
desenvolverão em direções distintas. Mariátegui descobrirá o elemento indígena para a 
Revolução Socialista peruana e Haya buscará independência do movimento comunista. 
O  indigenismo  de  Mariátegui  será  o  tema  do  próximo  capítulo,  enquanto  o 
rompimento  que  definirá  o  aprismo  como  movimento  político  original  e  separado  da 
esfera comunista trataremos no capítulo subseqüente. 
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Capítulo 2 – A questão indígena 
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A guerra do Chile
61
 e Nuestros Indios 
62
 de González Prada 
 
O “redescobrimento” da importância do componente indígena no Peru 
a partir de González Prada foi o ponto de partida para que entre 1900 e 1930, 
surgissem  duas  maneiras  –  contrárias  e  similares  –  de  pensar  os 
componentes  culturais  daquele  país.  Ambas  as  maneiras,  hispanismo  e 
indigenismo,  marcaram  profundamente  o  pensamento  social  peruano  ao 
longo deste século. A base comum dessas interpretações e de suas propostas 
foi o dualismo. Tal dualismo, isto é, o esquema binário, a ênfase na distância 
e oposição dos componentes culturais e o conflito como única ou principal 
maneira de  relacionamento  entre eles  conforma, desde  então, a  principal 
herança  intelectual  que  sucessivas  gerações  –  salvo  exceções  –  pouco 
questionaram. (URIARTEL, 1998)
63
 
 
  A  historiografia  peruana  é  unânime  em  afirmar  que  coube  a  González  Prada, 
depois de séculos de silêncio, denunciar a situação de exploração do índio e ligar essa 
situação aos problemas nacionais. 
A  guerra que envolveu  o  Chile,  o Peru e  a  Bolívia teve como pano  de  fundo  a 
disputa burguesa pelas rendosas matérias-primas do litoral pacífico: o guano e o salitre, 
utilizados  na  agricultura  como  fertilizantes.  O  enfrentamento  entre  o  Peru  e  o  Chile 
(1879-1883), com  a  vitória  do  exército chileno  após  a  ocupação militar  da  cidade  de 
Lima  e  a  desorganização  do  exército  peruano  evidenciaram  a  fragmentação  da 
sociedade peruana. Com episódios de alianças entre latifundiários e o exército chileno, e 
a indiferença de várias comunidades indígenas frente à “defesa da pátria”, levantou-se o 
debate  sobre  até  que  ponto  os  peruanos  sentiam-se  identificados  com  o  seu  país.  As 
palavras do oficial britânico, delegado de um quartel general peruano, são sintomáticas. 
 
A  maioria  dos  oficiais,  sobretudo  os  superiores,  são 
descendentes  dos  antigos  colonizadores  espanhóis  e,  por  isso,  têm 
pouco em comum como os seus homens. O espírito da corporação é 
desconhecido  e,  embora  o  soldado  peruano  grite  invariavelmente 
“Viva o Peru!”, antes de cada ataque ou fugindo do inimigo, não sabe 
o que essas palavras significam e repete simplesmente o que lhe foi 
 
61
 A Guerra contra o Chile é conhecida também no Brasil como a Guerra do Pacífico. 
62
 PRADA, 1924. 
63
 URIARTEL, Montoya Urpi. Hispanismo e Indigenismo: o dualismo cultural no pensamento social 
peruano (1900-1930), São Paulo: Revista de Antropologia, vol.41- nº1, 1998. 
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ordenado.  Muitos  eram  totalmente ignorantes da  causa  pela  qual 
lutavam,  imaginando  tratar-se de  uma  revolução  cujas  partes  em 
conflito  eram  o  “general  Chile”  [sic]  e  Piérola.  Fui  informado 
também por um oficial que muitos soldados tinham dito que “não se 
deixariam matar por causa dos brancos”. (BONILLA, 1977, p.59-60 
Apud COTLER, 2006, p.98). 
 
Depois da derrota abriu-se uma discussão na sociedade peruana acerca do motivo 
de  tal  imobilismo  e  falta  de  patriotismo.  Para  a  maioria  dos  letrados  e  políticos  da 
época, toda falta de unidade do povo peruano recaía sobre as deficiências e a falta de 
patriotismo da população mestiça e indígena. Em geral, tal interpretação apontava para 
os índios como os males do qual vivia o Peru, incompatibilizando os ideais republicanos 
e nacionais com a população da Sierra e os mestiços do litoral. 
  Esse debate, acerca da identidade nacional peruana e o papel dos indígenas se 
desenvolveu em duas correntes entre as fileiras intelectuais que seguiram até os dias de 
hoje; hispanistas e indigenistas opuseram duas versões acerca do papel do índio. 
  O famoso indigenista peruano, José Maria Arguedas faz um histórico desta 
dualidade e resgata na conhecida generación del 900 os primeiros representantes destas 
duas  correntes:  Riva  Aguero  e  Vitor  Andrés  Belaúnde  (hispanismo)  e  Julio  O.  Tello 
(indigenismo). 
Como antítese do indigenismo, os hispanistas se caracterizavam pela afirmação da 
superioridade e a predominância da cultura hispânica no Peru. (ARGUEDAS, 1997, p. 
328-329) 
No  outro  pólo  estaria  o  arqueólogo  Tello,  que  buscou  aprofundar  seus 
conhecimentos acerca das culturas Inca e pré-inca. Embora fosse um grande entusiasta 
da cultura Inca, seu ânimo limitou-se a um estudo acadêmico do passado indígena, não 
tendo conseqüências diretas na atividade política e na identidade nacional peruana. 
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Pero el mismo Tello, como arqueólogo, pierde de vista al indio 
vivo.  Admira  el  Folclore;  sin  embargo,  forma  un  conjunto  de 
bailarines de su pueblo nativo, Huarochiri, y los viste con trajes 
“estilizados”  por  él,  creados  por  él,  inspirando-se  en  motivos 
arqueológicos con menosprecio de los vestidos típicos del pueblo de 
Huarochiri. 
La monumental obra  de Tello guarda cierta semejanza con la 
de Rivo  Agüero y Belaúnde en  cuanto  exalta los  ya indiscutidos 
valores de la  antigüedad peruana; existe, en cambio, una diferencia 
clara, una contraposición en la actitud; Tello se proclama indio con 
orgullo aparentemente sincero. (ARGUEDAS, 1997, p.329) 
 
  Coube  a  González  Prada,  próximo  aos  movimentos  anarquistas  e 
reconhecidamente o grande literato de sua época, irromper os limites do indigenismo de 
Tello e politizar o problema indígena, denunciando as condições de exploração do índio 
e assentando nas classes dominantes a responsabilidade pela fragmentação nacional. 
  No  texto  mais  contundente  sobre  o  problema  indígena,  Nuestros  Indios, 
González  Prada,  conhecedor  dos  autores  influentes  de  sua  época,  ataca  a  visão 
biologizada e racista que ainda perdurava na virada do século: 
Los  más  prominentes  sociólogos  consideran  la  Sociología 
como una ciencia en formación y claman por el advenimiento de su 
Newton, de su Lavoisier o de su Lydell; sin embargo, en ningún libro 
pulula tanta afirmación dogmática o arbitraria como en  las obras 
elaboradas por los herederos o epígonos de Comte. Puede llamarse a 
la Sociología no sólo el arte de dar nombres nuevos a las cosas viejas 
sino  la  ciencia  de  las  afirmaciones  contradictorias.  Si  un  gran 
sociólogo  enuncia  una  proposición,  estemos  seguros  que  otro 
sociólogo no menos grande aboga por la diametralmente opuesta. 
[...]¡Cómoda  invención  la  Etnología  en  manos  de  algunos 
hombres! Admitida la división de la Humanidad en razas superiores y 
razas  inferiores, reconocida la  superioridad de  los blancos  y  por 
consiguiente su derecho a monopolizar el gobierno del Planeta, nada 
más  natural  que  la  supresión  del  negro  en  África,  del  piel  roja  en 
Estados Unidos, del tágalo en Filipinas, del indio en el Perú. Como 
en la selección o eliminación de los débiles e inadaptables se realiza 
la suprema ley de la vida, los eliminadores o supresores violentos no 
hacen  más  que  acelerar  la  obra  lenta  y  perezosa  de  la  naturaleza: 
abandonan la marcha de la tortuga por el galope del caballo. Muchos 
no lo escriben, pero lo dejan leer entre líneas, como Pearson cuando 
se  refiere a "la  solidaridad entre los hombres civilizados  de la  raza 
europea frente a la Naturaleza y la barbarie humana". Donde se lee 
"barbarie  humana"  tradúzcase  "hombre  sin  pellejo  blanco". 
(GONZÁLEZ PRADA, 1997) 
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  Para González Prada a condição do índio frente às classes dominantes não 
modificou em essência e  que  embora  não  haja mais  encomendas  e  corregimientos, 
segue a exploração e a miséria. 
Primero  los  Conquistadores,  en  seguida  sus  descendientes, 
formaron  en  los  países  de  América  un  elemento  étnico  bastante 
poderoso para subyugar y explotar a los indígenas. Aunque se tache 
de exageradas las afirmaciones de Las Casas, no puede negarse que 
merced  a  la  avarienta  crueldad  de  los  explotadores  [...]  En  el  Perú 
vemos una  superposición étnica: excluyendo a  los  europeos  y  al 
cortísimo  número  de  blancos  nacionales  o  criollos,  la  población  se 
divide  en  dos  fracciones  muy  desiguales  por  la  cantidad,  los 
"encastados"  o dominadores  y  los indígenas  o dominados.  Cien  a 
doscientos mil individuos se han sobrepuesto a tres millones. 
Existe una alianza ofensiva y defensiva, un cambio de servicios 
entre los dominadores de la capital y los de provincia: si el gamonal 
de la sierra sirve de agente político al señorón de Lima, el señorón de 
Lima defiende al gamonal de la sierra cuando abusa bárbaramente del 
indio.  Pocos  grupos  sociales  han  cometido  tantas  iniquidades  ni 
aparecen con rasgos tan negros como los españoles y encastados en el 
Perú. Las  revoluciones,  los  despilfarros  y las bancarrotas parecen 
nada ante la codicia glacial de los encastados para sacar el jugo a la 
carne humana. Muy poco les ha importado el dolor y la muerte de sus 
semejantes, cuando ese dolor y esa muerte les han rendido unos 
cuantos soles de ganancia. (GONZÁLEZ PRADA, op. cit.) 
   
González Prada aponta para o Estado, que denomina como uma “grande mentira”, 
pois mantém dois ou três milhões de indivíduos fora da lei. Nas atitudes governamentais 
que se pretendem redentoras da situação do índio e carregadas de filantropia, González 
Prada acusa sua insuficiência perante uma classe latifundiária que não respeita a lei. Em 
relação as atitudes governamentais, afirma: 
 
Los Virreyes del Perú no cesaron de condenar los atropellos ni 
ahorraron diligencias para lograr "la conservación, buen tratamiento y 
alivio  de  los  indios";  los  Reyes  de  España,  cediendo  a  "la 
conmiseración de sus nobles y católicas almas" concibieron medidas 
humanitarias  o  secundaron  las  iniciadas  por  los  Virreyes.  Sobraron 
los  buenos  propósitos  en  las  Reales  Cédulas.  [...]  Para  extirpar  los 
abusos habría sido necesario abolir los repartimientos y las mitas, en 
dos  palabras,  cambiar  todo  el  régimen  colonial  [...]La República 
sigue las tradiciones del Virreinato. Los presidentes en sus mensajes 
abogan por la redención de los oprimidos y se llaman "protectores de 
la raza indígena"; los congresos elaboran leyes que dejaban atrás a la 
"Declaración de los derechos del hombre"; los ministros de Gobierno 
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expiden decretos, pasan notas a los prefectos y nombran delegaciones 
investigadoras, todo "con el noble propósito de asegurar las garantías 
de la clase desheredada"; pero mensajes, leyes, decretos, notas y 
delegaciones se reducen a jeremiadas hipócritas, a palabras  sin  eco 
[...]Gobiernos en su acción oficial.  Las agrupaciones formadas para 
libertar a la raza irredenta no han  pasado de  contrabandos políticos 
abrigados  con  bandera  filantrópica.  Defendiendo  al  indio  se  ha 
explotado la conmiseración, como invocando a  Tacna y  Arica se 
negocia hoy con el patriotismo. Para que los redentores procedieran 
de buena fe, se necesitaría que de la noche a la mañana sufrieran una 
transformación moral, que se arrepintieran al medir el horror de sus 
iniquidades,  que  formaran  el  inviolable  propósito  de  obedecer  a  la 
justicia,  que  de  tigres  se quisieran  volver  hombres.  ¿Cabe  en  lo 
posible? 
Entre tanto, y por regla general, los "dominadores" se acercan 
al  indio  para  engañarle,  oprimirle  o  corromperle.  Y  debemos 
rememorar  que  no  sólo  el  "encastado"  nacional  procede  con 
inhumanidad o mala fe: cuando los europeos se hacen rescatadores de 
lana,  mineros  o  hacendados,  se  muestran  buenos  exactores  y 
magníficos  torsionarios,  rivalizan  con  los  antiguos  encomenderos  y 
los  actuales  hacendados.  El  animal  de  pellejo  blanco,  nazca  donde 
naciere,  vive  aquejado  por  el  mal  del  oro:  al  fin  y  al  cabo  cede  al 
instinto de rapacidad. 
[...] Si en la costa se divisa un vislumbre de garantías bajo un 
remedo  de república, en  el interior  se palpa  la  violación de  todo 
derecho bajo un verdadero régimen feudal. Ahí no rigen Códigos ni 
imperan tribunales de  justicia,  porque  hacendados y  "gamonales" 
dirimen toda cuestión arrogándose los papeles de jueces y ejecutores 
de las sentencias. 
[...]Una  hacienda  se forma  por la  acumulación de  pequeños 
lotes arrebatados a sus legítimos dueños, un patrón ejerce sobre sus 
peones  la  autoridad  de  un  barón  normando.  No  sólo  influye  en  el 
nombramiento  de  gobernadores,  alcaldes  y  jueces  de  paz,  sino  que 
hace  matrimonios,  designa  herederos,  reparte  las  herencias,  y  para 
que  los  hijos  satisfagan  las  deudas  del  padre,  les  somete  a  una 
servidumbre que suele durar toda la vida. Impone castigos tremendos 
como  la  "corma",  la  flagelación,  el  cepo  de  campaña  y  la  muerte; 
risibles, como el rapado del cabello y las enemas de agua fría. Quien 
no respeta vidas ni propiedades realizaría un milagro si guardara 
miramientos a la honra de las mujeres: toda india, soltera o casada, 
puede servir de blanco a los deseos brutales del "señor". 
[...] En resumen: las haciendas constituyen reinos en el corazón 
de  la  República,  los  hacendados  ejercen  el  papel  de  autócratas  en 
medio de la democracia. 
[...]  La  cuestión  del  indio,  más  que  pedagógica,  es 
económica,  es  social.  ¿Cómo  resolverla?  (GONZÁLEZ PRADA, 
op.cit.) 
 
A  citação  acima  é  importante  para  desvelarmos  a  contribuição  de  Prada  ao 
problema  indígena.  Em  Nuestros  Indios,  pela  primeira  vez  vemos  a  ligação  entre  a 
situação dos índios e a ordem feudal que subsiste na Sierra. Esta análise sobre a 
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subsistência de um regime de servidão que se apresenta não somente em uma divisão 
social  –  entre  classes  gamonales  e  camponeses  explorados  –,  mas  também  em  suas 
características étnicas vai  influenciar toda uma  geração posterior e é  o traço mais 
marcante do pensamento de González Prada. 
Como solução, que não é um programa, mas uma exaltação a rebeldia, conclui: 
 
La condición del indígena puede mejorar de dos maneras: o el 
corazón de  los opresores  se conduele  al extremo de reconocer el 
derecho  de  los  oprimidos,  o  el  ánimo  de  los  oprimidos  adquiere  la 
virilidad  suficiente  para  escarmentar  a  los  opresores.  Si  el  indio 
aprovechara en rifles y  cápsulas [...] Al  indio  no se  le  predique 
humildad y resignación, sino orgullo y rebeldía. ¿Qué ha ganado con 
trescientos  o  cuatrocientos  años  de  conformidad  y  paciencia? 
Mientras menos autoridades sufran, de mayores daños se liberta. Hay 
un  hecho  revelador:  reina  mayor  bienestar  en  las  comarcas  más 
distantes  de  las  grandes  haciendas,  se  disfruta  de  más  orden  y 
tranquilidad en los pueblos menos frecuentados por las autoridades. 
En resumen: el indio se redimirá merced a su esfuerzo propio, 
no  por  la  humanización  de sus  opresores.  Todo  blanco  es,  más  o 
menos, un Pizarro, un Valverde o un Areche. (GONZÁLEZ PRADA, 
op.cit, p. 438) 
 
 
Comité Central Pró-derecho Indígena Tahuantisuyo 
 
Pouco depois que González Prada escreveu Nuestros Indios, a defesa do indígena 
foi  sustentada  por  um  grupo  de  intelectuais  reunidos  na  Asociación  Pró-derecho 
Indigena, fundada em 1909 e dissolvida em 1916. Leibner ao analisar os documentos 
desta associação a descreveu com as seguintes palavras: 
Cuando  a  fines  de  1909  fue  fundada  la  Asociación  Pro-
Indígena,  junto  al  trio  motor Joaquín  Capelo,  Dora  Mayer  y  Pedro 
Zulen, se inscribieron no pocos jóvenes intelectuales pertenecientes a 
distinguidas familias limeñas. Algunos de ellos incluso participaron 
en  las  reuniones  del  consejo directivo  en  sus  primeros  meses,  pero 
mayormente  sus  celebres  apellidos  dejarían,  paulatinamente,  de 
decorar  a  las  listas  de  miembros  o  supuestos  dirigentes  de  la 
Asociación.  [...]  El  punto  de  partida  ideológico  era  liberal  y 
paternalista. Por definición se trataba de uma organización tutelar de 
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criollos y mestizos que se proponían poner a los indígenas “al abrigo 
del abandono, la ignorancia, la miseria, las enfermedades, la incuria 
y  los  malos  tratamientos  de  capitalistas,  dueños  de  fundos, 
funcionarios públicos” (LEIBNER, 1999, p.71-2) 
 
 
O  curto  tempo  em  que esta  associação  esteve  ativa  serviu  para  atrair  militantes 
anarquistas, algumas lideranças indígenas e intelectuais. Desta iniciativa surgiu em 1919 
o  Comitê  Central  Pró-derecho  Indígena  Tahuantisuyo.  Dora  Mayer,  mais  tarde 
descreveria este processo com as seguintes palavras: 
 
Aunque  la  Asociación  Pro-Indígena  —dice—  no  tuvo 
evidentemente en Lima más vida que la que le dábamos Zulen y yo, 
ella había echado raíces mayores en provincias. Allá perduraron en 
vida autónoma algunas  de las delegaciones, oyéndose  hablar en los 
sitios  más  inesperados  de  una  'Pro-Indígena',  cuando  la  Institución 
Madre  ya  no  existía,  y  poco  a  poco,  estos  rezagos  de  la  vida 
fundamental  dieron  su  flor  en  el  Comité  Pro-Derecho  Indígena, 
constituido en Lima en 1919, y en el Primer Congreso Indígena 
Tahuantinsuyo,  una  verdadera  revelación  de  auténtica  iniciativa 
indígena, celebrado en Lima para el Centenario de la Independencia 
Nacional, en 1921. (MAYER, 1926 Apud ARROYO, 2004) 
 
Pedro Zulen,  como González  Prada e  Mariátegui,  radicalizará seu  discurso  e 
encontrará  na  base  econômica  do  latifúndio  andino  a  explicação  para  as  mazelas  do 
índio. Em 1915 escreveria um artigo intitulado ¡Destruíamos o Latifúndio!
64
. Diferente 
da organização criada anos antes por Dora Mayer e Pedro Zulen, o Comitê terá outras 
mudanças importantes, como a influência anarquista e uma militância mais efetiva entre 
os indígenas  da  Sierra. O  próprio nome  da  organização  “Comitê” carrega  um  tom 
anarquista,  termo  tradicional  nas  organizações  urbanas  anarco-sindicalista.  Outra 
influência importante, crescente ao longo dos anos posteriores a fundação do Comitê, 
 
 
64
 ZULEN, Pedro. “¡Destruíamos el latifúndio!”, La Autonomia, Lima: n°19, 27 de novembro de 1915.  
Cf. LEIBNER, 1999, p. 82 
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foi a idéia do ressurgimento do Império Inca enquanto perspectiva utópica, combinada 
aos pressupostos anarquistas de justiça social e igualdade.
65
 
O  principal  objetivo  do  Comitê  Central  Pró-Derecho  Indígena Tahuantisuyo  foi 
unificar os índios do Peru, divulgando um sentimento de equidade jurídica, conforme a 
constituição e algumas leis da época. 
Os  princípios  que  regiam  programaticamente  o  Comitê  tinham  um  sentido 
legalista e depositavam esperanças na possibilidade de conseguir através da mobilização 
indígena,  aliado  a  um  aparato  legal,  o  respeito  de  alguns  artigos  da  constituição  que 
protegiam os índios e suas comunidades. Essa direção inicial na concepção do Comitê 
fica clara na declaração de princípios da organização. 
 
Siendo  las  comunidades  de  indígenas  de  la  República  el 
coeficiente de su  propia  existencia,  los  miembros de  este Comité 
tienen  la  obligación de  llevar  a todos  los rincones  del país  a  sus 
hermanos indígenas la convicción  de que es necesario  exigir del 
Estado el respeto de su integridad territorial de todas las comunidades 
del país. 
[...] de acuerdo con la Constitución de la  República: Título I. 
Comunidades de indígenas: —Artículos 207, 208. 209, 210, 211, 
212, y de acuerdo también con la Declaración de Principios de esta 
asociación indígena, en beneficio de los indígenas en general; por lo 
que  debe  denunciarse  los  abusos  cometidos  por  las  autoridades  de 
cualquier orden o gamonales (hacendados) del lugar o sus agentes. En 
las denuncias por despojo, atropello u  otros abusos, a falta de otras 
personas que testifique el Comité, es suficiente testimonio para que 
los personeros de la  asociación indígena de ésta,  o del lugar  donde 
funcione un subcomité, tramiten inmediatamente ante las autoridades 
superiores, la responsabilidad y el castigo del o de los culpables 
(AYALA apud ARROYO, 2004) 
 
Esta  crença  nos  instrumentos  legais  como  forma  de  emancipação  indígena, 
centralizando as atividades no Comitê de Lima estava não somente baseada em artigos 
constitucionais, mas também no apoio concreto do presidente Lenguía ao Comitê. 
 
65
 A idéia de um ressurgimento do Império Inca combinada com a ideologia igualitária anarquista esteve 
freqüente entre os jornais operários de Lima, como em La Protesta, o mais importante jornal anarquista 
peruano da época. 
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O  1º  Congresso  Indígena,  realizado  em  1921  na  cidade  de  Lima  contou  com  o 
apoio de Lenguía no pagamento  do transporte para os delegados da Sierra e  suas 
refeições. Não somente esse apoio material, mas a retórica do mandatário nos primeiros 
anos de seu governo também fazia crer que o Comitê poderia contar com seu apoio. 
Lenguía havia subido ao poder com um discurso que apontava para o combate ao 
civilismo  e  o  gamonalismo,  anunciando  reformas  em  benefício  dos  mais  pobres.  Ele 
estabeleceu o dia do índio, inaugurou um monumento a Manco Capac, se proclamou o 
“novo Wiracocha” e  pronunciou discursos em  quéchua  dando a impressão  que era 
simpático a um certo indigenismo. (ARROYO, 2004) 
Em 1922 Lenguía criou o Patronato de la Raza Indígena como uma tentativa de 
vincular o crescente movimento indígena com o governo. Embora a institucionalização 
do movimento indígena tenha sido recebida com certa desconfiança, o tom legalista da 
declaração de  princípios  e  esse  apoio  à  causa  indígena  criaram  enormes  expectativas 
entre a maioria dos líderes regionais indígenas. 
O escritório onde funcionava o Comitê era o local onde muitos índios serranos se 
dirigiam para fazer denúncias contra os abusos dos gamonales e de usurpação da terra. 
A  própria  Dora  Mayer  descreve  como  vivia  cheio  o  pequeno  escritório  de  onde  as 
pessoas  solidárias  ao  problema  indígena  acolhiam  as  denúncias  dos  índios  e  davam 
encaminhamento legal. Essa atividade filantrópica tinha limites na própria estrutura da 
sociedade peruana. Os  latifundiários da Sierra e os enganchadores não respeitavam a 
ação  legal  que  vinha  da  capital  e  nem  os  funcionários  da  capital  faziam  questão  de 
aplicar  algum tipo  de  penalidade aos latifundiários que  cometiam  abusos contra  os 
índios.  Tão  logo  fosse  percebida  a  ineficácia  das  denúncias  e  das  atividades  de 
filantropia a favor dos índios, essa direção no movimento indigenista estaria esgotada. 
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E  assim  foi.  Logo  no  1º  Congresso  Indígena  a  realidade  indígena  parecia  estar 
essencialmente  ligada  ao  problema  da  terra.  Esse  tema  ocupou  o  centro  dos  debates 
entre os delegados presentes. Mas o que garantia ainda a própria sobrevivência da linha 
filantrópica
66
  era  o  apoio  do  presidente  Lenguía.  Este  Congresso  abriu  com  vivas  ao 
mandatário, contando com o apoio estudantil e operário. 
El primero de ellos se llevó a cabo en agosto de 1921, cuando 
más de 400 delegados indígenas vinieron hasta Lima y se reunieron 
en  las  instalaciones  del  Teatro  Mazzi  y,  después,  en  el  local  de  la 
Federación  de  Estudiantes  de  Lima,  con  el  fin  de  presentarle  al 
gobierno de Augusto B. Leguía sus quejas y demandas y pedirle que 
mejorara sus condiciones de vida. Estos delegados provenían de trece 
departamentos  del  Perú  (Cusco,  Puno,  Arequipa,  Ayacucho, 
Apurímac,  Huancavelica,  Junín,  Ancash,  Lima,  La  Libertad,  Ica, 
Huánuco  y  Piura)  y  representaban  a  145  comunidades indígenas 
debidamente organizadas.36 Entre los participantes, hubo incluso una 
delegación de los indios campas, de la selva peruana, que se convirtió 
en  el  centro  de  atención  y  curiosidad  de  todos  los  asistentes.  Los 
temas que se debatieron en este importante cónclave indígena fueron, 
entre  otros, los  siguientes:  la  ley  del  salario  mínimo,  las  escuelas 
rurales y de las haciendas, las autoridades locales y el gamonalismo, 
el yanaconazgo en la costa, el contrato de enganche, el pongaje y los 
servicios gratuitos, el trabajo en los asientos mineros, la devolución 
de  las  tierras  usurpadas  por  los  gamonales  a  los  indígenas  y  la 
integridad de las comunidades indígenas. (ARROYO, 2004) 
 
O  apoio  e  a  participação  de  integrantes  do  Comitê  em  rebeliões  indígenas
67
,  a 
crescente politização dos membros que se afastavam gradativamente da filantropia 
original e a adoção de um tom cada vez mais anarco-sindicalista para a questão indígena 
começaram  a  criar reflexos na  classe  gamonal.  Logo  que  o  movimento indigenista 
passou a orientar-se no sentido da luta pela terra, principalmente na região de Puno, na 
 
66
  Utilizamos a  palavra  filantrópica conforme  foi caracterizada por Mariátegui  a direção do  Comitê 
Indígena nestes tempos, já que essa associação estava composta principalmente por profissionais liberais 
que por meio de medidas legais, pedagógicas e “solidárias” buscavam romper (ou diminuir) o estado de 
opressão  e  miséria que viviam os indígenas andinos. Uma  melhor definição desta organização por 
Mariátegui, Cf. MARIÁTEGUI, J.C. Mariátegui Total, Lima: T. I, Editora Amauta, 1994, p. 18-23. 
67
 As rebeliões camponesas e indígenas que se deram pouco antes do oncenio atá meados da década de 20 
foram denominadas como a Grande Rebelião. Segundo Leibner houve uma expectativa entre os indígenas 
de que Lenguía interferiria em favor dos camponeses por uma nova repartição de terras. Somava-se a isso 
o  mito do  retorno do  Inca. O  mito do Inkarri  é o  mais conhecido,  mas outros  fazem parte da tradição 
andina de restauração do antigo Império. Cf. CURATOLA, Marco, “Mito e milenarismo em los Andes: 
del Taki Onqoy a  Inkarri. La vision  de um pueblo  invicto”, Allpanchis, n/10, 1977;  OSSIO, Juan M., 
Ideologia mesiânica del mundo andino, Lima: Ed. de Ignácio Prado Pastor, 1973. 
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Sierra Sul foi fundada a Liga de Haciendados del Sur, organização de fazendeiros que 
passou a fazer uma grande campanha contra o Comitê
68
 
Enquanto o Comitê, já sob  a influência determinante do anarquismo, animava a 
rebelião  indígena,  incitando  o  enfrentamento  e  a  insurgência  sob  uma  prédica 
milenarista  do  retorno  ao  incário,  os  conflitos  chegavam  a  Lima  e  impunham  ao 
governo um apoio mais resoluto aos camponeses contra os latifundiários. Nos anos de 
1922-23, na Região Sul, ocorreram diversos massacres, o que teve maior repercussão 
foi  o  de  Huaconé.
69
  Ao  contrario  do  que  alguns  membros  do  Comitê  imaginavam,  a 
resposta de  Lenguía  foi  a perseguição  aos  dirigentes  indigenistas.  O  ano  de  1923  foi 
significativo por marcar uma fronteira importante na “Nueva Patria” de  Lenguía. Ao 
mesmo  tempo  em  que  o  Peru  vivia  as  últimas  mobilizações  da  onda  que  animava  o 
movimento  popular  desde  1919,  o  presidente  passava  a  exercer  uma  repressão 
generalizada aos seus oponentes, tanto da direita como da esquerda. Em busca de apoio 
para sua reeleição, encontrou a oligarquia latifundiária, a igreja e o imperialismo norte-
americano. Essa direção no governo, mais clara depois da prisão de Haya de La Torre, e 
a  deportação  de  líderes  estudantis  e  operários,  irão  modificar  a  orientação  de  todo  o 
Comitê. 
 
68
 Cf. LEIBNER, 1999, p. 178. 
69
 Após  o massacre  nesta Região, o  líder indigenista  Condorema e  um grupo  de camponeses-índios se 
encontraram com Lenguía. Ayala cita esse encontro da seguinte forma: “Carlos Condorena y un grupo de 
campesinos de Wancho Lima decidieron ir hasta la capital para entrevistarse con Leguía y pedirle justicia. 
Cuando llegaron al Palacio de Gobierno, el presidente los recibió, pero de inmediato expresó su disgusto: 
‘Señor  Condorena  —  dijo  —  mi  opinión  como  presidente  es  muy  clara,  yo  apoyo  al  indio,  quiero  la 
revolución del indio, pero lo que no puedo consentir son los actos de vandalismo que se han desatado en 
la Provincia de Huancané, tengo la información, yo no voy a permitir que en nombre de las escuelas haya 
gente que se está aprovechando para amenazar, liquidar, matar a la población que tiene todo el derecho de 
trabajar  sus  tierras.  Estoy  profundamente  disgustado…’.Cuando  Leguía  terminó  de  hablar,  Condorena 
inmediatamente  le  respondió  lo  siguiente:  ‘Señor  Presidente,  lo  que  nosotros  queremos  es  que  usted 
cumpla con su palabra, he leído sus discursos, sé todo lo que usted ha dicho, igual que Ezequiel Urviola 
yo también le pido Señor Presidente que cumpla con lo que usted dice, porque mientras usted dice una 
cosa, las autoridades, los gamonales hacen otra.’ Lo cierto fue que, cuando la reunión estaba por acabar, 
Leguía se encontraba tan enojado que ni siquiera quería recibir el memorial que los campesinos habían 
ido a dejarle. De ahí que, una vez fuera del Palacio de Gobierno, Condorena les comentase lo siguiente a 
sus paisanos: ‘Ha pasado tal como yo estaba pensando, los campesinos hemos comenzado a caminar por 
nuestro propio camino y Leguía ha escogido el suyo. Desde ahora habrá que luchar sin Leguía, desde este 
momento estamos solos’.” (AYALA apud ARROYO, 2004) 
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Neste  ano  o  movimento  indigenista  já  conseguira  estabelecer  uma  ligação 
coordenada entre as comunidades e o centro dirigente em Lima. Muitos dos dirigentes 
como  Ezequiel  Urviola,  Hipólito  Salazar  e  Carlos  Condorena,  de  clara  filiação 
anarquista, se vincularam de tal forma às comunidades indígenas que as atividades do 
Comitê pareciam realmente ameaçar o latifúndio. Os fazendeiros da Região Sul, onde as 
sublevações alcançaram maior importância, as descreveram com as seguintes palavras: 
 
Por  todos  estos  documentos,  queda  comprobado  hasta  la 
evidencia  las  complicaciones de  las [sic] sublevación  indígena en 
Huancané  que  no  solo  tenía  por  objeto  la  destrucción  de  todos  los 
pueblos y todas la propiedades, muerte de todos sus habitantes y el 
robo y el saqueo general sino la Revolución Social más espantosa el 
aniquilamiento de todas las instituciones nacionales, el derrocamiento 
de todos los poderes públicos y en fin el caos. (FISANCHO PIÑEDA 
apud LEIBNER, 1999, p.179) 
 
O governo Lenguía, demonstrando os limites de seu apoio à causa indígena, 
passou  a  perseguir  os  dirigentes indigenistas, particularmente  os  que  atuavam  no  sul. 
Em 1924, o 4º Congresso Indígena teve que realizar-se quase que clandestinamente e a 
perseguição  aos  líderes  do  movimento  desenvolveu-se  até  1927,  quando  Lenguía 
proibiu definitivamente o  funcionamento da  organização. Os  argumentos  para esse 
fechamento foram os mesmos utilizados pelos líderes gamonais desde 1921. Segundo a 
Liga  dos  Hacendados  del  Sur  –  organização  dos  fazendeiros  da  região  Sul  –  os 
membros do Comitê exploravam os índios com o pretexto de lutar pelos seus direitos. 
Utilizavam os índios para engrossar as fileiras dos sindicatos e desorganizar o governo. 
Para tirar a legitimidade do movimento indigenista e angariar simpatia e medo entre a 
elite criolla de Lima, um dos argumentos que os fazendeiros mais utilizavam era o de 
acusar os militantes indigenistas de rameros, bolcheviques e vermelhos. Ramero referia-
se  a  uma  contribuição  –  a  rama  –  que  o  movimento  recolhia  entre  os  índios  para  o 
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sustento e de sua atividade política. Essa contribuição era colocada pelos latifundiários 
como uma exploração aos camponeses. 
Em 1927, quando Lenguía havia proibido o funcionamento do Comitê, muitos dos 
líderes já estavam imigrando para os novos movimentos sociais que surgiam. Urviola, 
Salazar,  Eduardo  Quispe  y  Quispe  ligaram-se  ao  socialismo  de  Mariátegui;  Juan 
Hipólito  Pevez  e  Demétrio  Sandoval  ingressariam  nas  fileiras  do  Partido  Aprista 
Peruano. (ARROYO, 2004). 
 
A “Perunização” do socialismo 
 
Mariátegui, como todo e qualquer morador de Lima no princípio do século, estava 
tão distante da realidade da Sierra como estaria um europeu. Antes de sua estadia na 
Itália e seu retorno ao Peru em 1923 não elege a Sierra ou as comunidades como tema 
de  seus  artigos.  Até  essa  data,  Mariátegui  está  muito  mais  próximo  das  questões 
internacionais que da situação do interior de seu próprio país. Certamente conhece mais 
a  realidade  social  húngara,  alemã  e  principalmente  italiana  que  a  organização  do 
campesinato da Sierra. Mariátegui, inclusive, é categórico: 
 
Como  él,  yo  no  me  sentí  americano  sino  en  Europa.  Por  los 
caminos de Europa, encontré el país de América que yo había dejado 
y  en  el  que  había  vivido casi extraño  y ausente. Europa  me reveló 
hasta qué punto pertenecía yo a un mundo primitivo y caótico; y al 
mismo  tiempo  me  impuso,  me  esclareció  el  deber  de  una  tarea 
americana. [...] Sabía que Europa me había restituido, cuando parecía 
haberme  conquistado  enteramente,  al  Perú,  y  a  América... 
(MARIÁTEGUI, 1994, p.611) 
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Quando  o  jovem  jornalista chega à  capital  peruana  tem um  objetivo  claro  de 
organizar o  movimento  socialista  no Peru
70
.  Liga-se às  Universidades  Populares e 
começa  sua  investigação  da  realidade  peruana.  É  difícil  precisar  quando  Mariátegui 
passa a estudar a questão indígena, mas artigos escritos entre o final de 1924 e início de 
1925 começam a tratar do tema. 
As conferências que apresenta na UPGP em 1923 e 1924 analisam profundamente 
a situação européia, o desenvolvimento do socialismo e inclusive a situação política da 
Ásia.  Poucas  conferências  trataram  de  temas  latino-americanos  e  nenhuma  a  questão 
indígena. 
71
  Esse  é  outro  indício  de que a preocupação de  Mariátegui  com  a  questão 
indígena, como particularidade da revolução peruana deu-se a partir de 1924. Segundo 
Leibner  (1999,  p.21),  alguns  eventos  ao  longo  deste  período  estariam  diretamente 
relacionados  à  mudança  de  foco  de  Mariátegui  em  direção  à  Sierra.  A  crescente 
influência  de  anarco-sindicalistas  no  3º  Congresso  Indígena  em  1923,  do  qual 
Mariátegui participou, parece ter demonstrado a ele um novo protagonista na realidade 
peruana que estava se organizando radicalmente. 
Ligadas  à  este  movimento  estavam  as  sublevações  camponês-indígenas  que 
ocorriam  desde  a  década  de  1910,  mas  que  se  radicalizavam  a  partir  da  influência 
anarquista.  Estes  movimentos  serranos  podem  ter  convencido  Mariátegui  da 
possibilidade de divulgação dos ideais revolucionários entre os índios das comunidades. 
Outro fator importante é a publicação em 1924 de Nuestros Indios de González Prada. 
 
70
 Em uma carta de Cesar Falcón em 15 de setembro de 1923 aos amigos e companheiros de luta, inicia 
afimando as intenções de Mariátegui: “Queridos Amigos: Mariátegui me ha referido vuestros propósitos 
de constituir un Comitê de acción comunista – desde la primera línea quiero escribir estas dos palabras: 
acción  comunista  –  distinto  en  sustancia  y  en  modo  al  organizado  en  Génova  en  abril  de  1922” 
(MARIÁTEGUI, 1994, t.1, p. 1711)  
71
  No  planejamento  inicial  de  Mariátegui  não  aparece  a  questão  indígena,  apenas  no  tópico  La 
repercusión  de  la  crisis  en  América  aparece  La  Realidade  Peruana.  Leibner  cita  um  rascunho 
datilografado  sem  data  para  apresentação  nas  UPGP  com  o  título  Sobre  el  Indio  no  qual  Mariátegui 
coloca muito dos conceitos que utilizaria depois. Como não existe data neste documento que somente foi 
transcrito em 1996, não podemos afirmar que Mariátegui pretendia apresentar uma conferência sobre o 
tema entre 1923 e 1924. (LEIBNER, 1999, p.21) 
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Embora o livro em que este ensaio está inserido, Horas de Lucha seja de 1904, somente 
na edição de 1924, publicada postumamente, foi divulgado o famoso texto. 
Essa  virada  no  olhar  de  Mariátegui  desde  um  marxismo  espelhado  nos 
acontecimentos europeus  até uma interpretação da realidade social do Peru parece 
também estar influenciada pela fundação da APRA em 1924. 
Entre os jovens que fundaram a APRA existia um discurso americanista, ou nas 
palavras de Haya de La Torre, indo-americanista, que parece entusiasmar Mariátegui na 
direção do próprio continente. Desde a fundação da APRA em 1924, mesmo sem um 
programa, a identidade latino-americana como identidade indígena  estava colocada. 
Haya é claro neste sentido: 
 
[...] La nueva revolución de nuestra América será revolución de 
base  y  sentido  indio.  De  consciencia  o  de  subconsciencia  indígena 
expresada  en  una  renovación  económica  y  social.  (HAYA  DE  LA 
TORRE, 2000, p. 119) 
 
Ao que tudo indica pela ênfase que Haya de La Torre dá ao anti-europeísmo como 
conteúdo  do  seu  bolivarianismo,  a  busca  por  uma  identidade  no  que  existia  de  mais 
particular na América, a “raça” indígena, será também uma referência para Mariátegui. 
Não  existia  outro  aspecto  mais  específico  e  mais  marcante  em  toda  a  América 
Latina  que a herança  indígena.  Esse  caminho em  busca  do índio,  feito  por muitos 
intelectuais da geração de Mariátegui e Haya de La Torre será o elemento fundamental 
do que depois Mariátegui denominará socialismo indoamericano. 
 
A Indoamérica aprista 
 
A  entrega  da  bandeira  indo-americana  por  Haya  de  La  Torre  em  1924,  embora 
seja considerada pelos apristas como o ato de fundação do movimento, não lançou um 
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programa  de  ação  política.  Foi  somente  em  1926,  meses  antes  do  Congresso 
Antiimperialista de Bruxelas, no artigo “What is APRA?”, no qual definiria a direção do 
movimento  que  pretendia  fundar.  Nos  textos  que  escreve  até  o  final  de  1926,  o 
trujillano demonstra uma busca para fundamentar teoricamente um movimento para a 
intelectualidade que se agrupava desde a Reforma e estava se reunindo no exílio. Seu 
próprio discurso é sintomático neste sentido. Embora já empregue o termo Indoamérica, 
o conteúdo do discurso é vago e pouco programático. 
 
El afán de unidad de los pueblos de nuestra raza fue en Bolívar 
ensueño  precursor,  más  tarde,  tema  de  discursos  diplomáticos,  y 
ahora fe, credo señuelo de lucha de nuestra generación. Con orgullo 
podemos afirmar, que nada ha sido más eficaz al propósito generoso 
de  fundir  en  uno  solo  a  los  veintiún  pueblos  indoamericanos,  – 
dispersos por el nacionalismo estrecho de las viejas políticas, – que la 
obra  de  las  juventudes.  [...]  No  solo  queremos  a  Nuestra  América 
unida, sino también a Nuestra América Justa. [...] el rojo, dirá de las 
aspiraciones  palpitantes  de  justicia  que  en  esta  hora  admirable  del 
mundo inflama la consciencia de los pueblos, que nuestra generación 
proclama con  la  nueva humanidad;  nos habla  también,  del  amor 
convivido  de  la  justicia.  [...]  Olvidaos  de  quien  os  la  dio,  pero 
recordad siempre que es enseñanza de  juventud, de justicia y de 
unión (HAYA DE LA TORRE, 1933, p.6). 
 
 Ao  que  indica  seu  discurso  em  1924,  poucos  conceitos  estão  definidos  para  o 
futuro líder aprista. Nesta época, Haya era o líder estudantil exilado de uma geração que 
provocou a Reforma Universitária e se inspirava nos ideais bolivarianos do círculo de 
jovens  que  liam  e  conviviam  com  Vasconcelos.  A  própria  idéia  de  justiça  que  Haya 
evoca em seu discurso é vaga e muito distante do tom analítico e conceitual com que 
defenderá suas idéias nos anos seguintes. 
Até que a APRA começasse a encontrar mais adeptos, a partir do ano de 1926, e 
se  espalhasse  por  algumas  capitais  européias  e  latino-americanas,  dois  temas  são 
recorrentes  para  Haya  e  os  exilados  peruanos  que  compõem  as  primeiras  células  da 
APRA: o antiimperialismo e a crítica antioligárquica. 




  70
 

Com a  influência  do  ambiente intelectual  que passará a  conviver no exterior, 
principalmente com o círculo de intelectuais que gravitavam ao redor de Vasconcelos, 
Haya irá aprimorar e fundamentar suas idéias. 
Convencido de que o imperialismo, particularmente o norte-americano representa 
um  fator  importante  para  a  manutenção  das  oligarquias  econômicas,  passou  a 
fundamentar  sua concepção política na antítese “natural” ao imperialismo dos Estados 
Unidos: o continentalismo latino-americano, ou bolivariano. 
Simon  Bolívar  lutou  pela  unidade  latino-americana  e  ao  longo  das  décadas 
posteriores tornou-se um  mito em  torno da unidade continental.  Desenvolvido  por 
outros, como Marti e Rodó, o  bolivarianismo chegará ao princípio do século XX por 
outros intelectuais agregado à  luta contra o  imperialismo  inglês  e  depois ao  norte-
americano.  Um  dos  problemas  essenciais  que  a  idéia  de  unidade  continental  latino-
americana enfrenta é a sua própria fundamentação e legitimação. Por que as repúblicas 
abaixo do Rio Grande até o extremo sul, na Patagônia deveriam unificar-se? E o que as 
torna  semelhantes  que  justifique  uma  unidade  entre  um  território  tão  vasto?  Vale 
lembrar  que  nesta  época  o  pretexto  para  uma  unidade  dos  povos  estava  baseado  em 
preceitos  raciais,  biológicos  ou  mesmo  culturais  e  lingüísticos,  nos  limites  que  estes 
conceitos encontravam entre a antropologia e ciências naturais. Uma breve observação 
do processo de unificação alemã e até o da península itálica demonstra isso. 
Assim  o  bolivarianismo  não  somente  poderia  encontrar  sua  legitimação  na  luta 
contra o imperialismo norte-americano, mas precisava legitimar sua própria identidade 
cultural. 
Haya de La Torre seguirá esse caminho, buscando explicar a necessidade de uma 
unidade  continental  pela  emergência  da  luta  pela  soberania  nacional  contra  o  que 
denomina de mooroismo norte-americano: 
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A  APRA  coloca  o problema  imperialista  em  seu verdadeiro 
campo político. Suscita como primordial a luta pela defesa de nossa 
soberania nacional  em perigo.  Dá a  esse  postulado um conteúdo 
integral e novo. E assinala como primeiro passo no caminho de nossa 
defesa  antiimperialista  a  unificação  política  e  econômica  das  20 
republicas em que se divide a grande nação indoamericana. (HAYA 
DE LA TORRE apud FERREIRA, 1971) 
 
Essa não é uma posição abstrata, já que desde o princípio do século XX os EUA 
haviam  aumentado  sua  intervenção  na  América  Latina,  não  só  econômica,  mas 
principalmente,  para  os  antiimperialistas,  militar.  Roosevelt  estimulou  a 
“independência”  do  Panamá  para  garantir  seus  interesses  sob  o  canal  construído  em 
1914. Nas primeiras duas décadas do século XX, os EUA intervieram em pelo menos 
seis  países  da  América  Latina.  Wilson  fez  inúmeros  discursos  anticolonialistas, 
enquanto  intervinha  em  Cuba  e  estabelecia  protetorados  no  Haiti  e  na  República 
Dominicana. Não  somente intervinha diretamente  nos assuntos de  outros países  do 
continente, como apoiou a ditadura na Nicarágua e ameaçou intervir no México durante 
a Revolução. 
Haya ao passar por Cuba, pelos países da América Central, México e antes, 
quando  havia  viajado  como  representante  da  FEP  pelos  países  da  América  do  Sul, 
conheceu  profundamente  o  debate  antiimperialista  e  bolivariano.  Suas  impressões 
acerca das agressões norte-americanas na América Central são marcantes: 
La  realidad  dolorosa  deI  avance  imperialista  la  percibí  más 
tarde,  cuando  fueron  entregadas  a  "comisiones  técnicas" 
estadounidenses la vigilancia y el usufructo de las rentas aduaneras, la 
higienización  de  las  ciudades, la instrucción  pública  y la  industria 
petrolera  peruana.  Y  la  he  comprendido  en  toda  su  amenazadora 
magnitud al llegar, por imperativos del destierro, a Panamá, Cuba  y 
México,  imponiéndome  a  la  vez  que  de  la  presión  que  estos  países 
soportan, de la situación de Nicaragua, Haití, Santo Domingo y Puerto 
Rico, por razones de contigüidad. 
Basta acercarse a Centro  América, México o  las Antillas 
para que se susciten de inmediato muy hondas refJexiones sobre el 
erizado problema que progresiva y certeramente va cercando los 
destinos de  nuestra América.  El  espectáculo de  opresión que  se 
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ofrece  ai  visitante  es  suficiente  como  .revelación  abrumadora.  La 
historia de cada empuje conquistador se escucha haita en los labios 
más humildes y la convicción del peligro surge pronta. HAYA DE 
LA TORRE, 1984, p.12) 
 
Esse é o primeiro caminho do antiimperialismo aprista: unidade continental contra 
o imperialismo norte-americano. 
Nosso ponto de reflexão, que fundamenta a hipótese acerca da originalidade do 
antiperialismo  da  APRA  está  exatamente  quando  Haya  de  La  Torre  vai  mais  além  e 
introduz  o  índio  como  elemento  de  unidade  latino-americana.  Debatendo  o  termo 
Indoamerica, Haya determina o papel da herança indígena para a unidade continental. 
 
El fenómeno de hoy no es hispanoamericano. Nuestros pueblos 
tienen ante sí el problema magno de una lucha entre el imperialismo, 
resultado  de la  organización  y  del  sistema  capitalista  dominante en 
los Estados Unidos,  y las grandes masas nacionales de trabajadores 
en nuestros pueblos, en su mayoria indios. 
[...]  Es  el  problema  social  mundial,  que  en  nuestra  América 
cobra caracteres muy especiales,  fisonomía propia, complejidad y 
trascendencia  “muy  americanas”. Por  ser  nuestra realidad así, tan 
nuestra,  estoy  francamente  contra  todas  las  especies  de  trepadores 
pseudorrevolucionarios  tropicales,  que  repiten  discursos  europeos 
para  resolver  nuestros  problemas.  Los  apristas  defendemos  la 
expresión  indoamericanismo  como  dominación  de  nuestro  gran 
movimiento renovador, unitario e antiimperialista. 
[...] La revolución de nuestra América será revolución de base 
y sentido indio. (HAYA DE LA TORRE, 2000, p.118-9) 
 
Com esta definição Haya seguirá polemizando acerca do nome para a região entre 
o  Rio  Grande  e  a  Patagônia.  A  Indo-américa  aparece,  assim,  como  antítese  do  Pan-
americanismo, que para Haya é a própria Doutrina Monroe dos EUA. Em um trecho 
muito citado por apristas, Haya faz a relação entre os períodos históricos da América 
Latina e os termos utilizados para denominá-la. 
 
Los  que  vivimos  esta  época  luchamos  contra  el  imperialismo 
capitalista yanqui, como los vivieron hace cien años lucharon contra 
el imperialismo feudal español, francés y portugués. La dominación 
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yanqui, si perdura, nos dejará también sus huellas profundas, como la 
española. 
El período “latinoamericano”, que remplazó históricamente al 
“hispanoamericano”,  puede  ser  que  sea  sucedido  pela  etapa 
“panamericanista”.  Nosotros  luchamos  porque  no  ocurra  así, 
especialmente  por  el  contenido  imperialista  del  concepto.  La 
consecuencia  de  esas  tres  expresiones,  que  son  resultados  de  la 
invasión  étnica,  político-económica  y  espiritual,  será  el 
indoamericanismo, que fundirá y definirá. (HAYA DE LA TORRE, 
2000, p.119) 
 
Na  apropriação  de  Haya  de  La  Torre  e  dos  teóricos  apristas  que  seguirão 
formulando a Indo-américa existirá uma diferenciação entre o indígena real e o indígena 
histórico. Essas duas categorias não estão explícitas e muitas vezes se sobrepõem e se 
completam, algumas vezes de forma paradoxal e contraditória, mas sempre no sentido 
de legitimar a unidade continental e/ou o substrato da identidade nacional peruana. 
O  indígena  real é  um  camponês  e  a análise  de Haya  de La  Torre  é bastante 
próxima  das  análises  materialistas,  sob  uma  prédica  marxista,  como  Mariátegui. 
Repetindo González Prada afirma: 
 
Nuestro  problema  indígena,  es  antes  de  todo,  nuestro  gran 
problema social, económico. El indio constituye la inmensa mayoría 
de nuestra clase productora. Indios son nuestros campesinos, nuestros 
soldados, nuestros obreros, en su mayor parte. El indio se encuentra 
esclavizado por un  sistema oprobioso, de exploración primitiva. La 
base de la liberación y de la elevación integral de la raza indígena es 
económica. 
 
Esse indígena-camponês está relacionado com a luta contra o latifúndio, contra o 
gamonalismo que está aliado ao capital norte-americano e imperialista. 
 
No  es  posible,  pues,  separar  la  lucha  contra  el  imperialismo 
extranjero de la lucha contra el feudalismo nacional en Indoamerica. 
porque no  se  podrá  combatir  al imperialismo sin  estructurar  una 
nueva organización de la economía nacional a base del Estado. [...] 
Por eso el contenido de la lucha  antiimperialista en Indoamerica es 
antifeudal (HAYA DE LA TORRE, 1956, p.59) 
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Notemos que este modo de estruturar a análise da questão camponesa nos países 
“semicoloniais” é derivado de um marxismo da época de Lenin e está em conformidade, 
como veremos mais adiante, com a análise que os dirigentes da III Internacional desde 
1922, fazem da realidade do campo latino-americano. 
Esse fator econômico dos primórdios da ideologia aprista é quase integralmente de 
inspiração  marxista-leninista.  Quando  a  análise  de  Haya  de  La  Torre  passa  para 
questões mais subjetivas, relativas à identidade cultural da América Latina, é que sua 
abordagem  extrapola  os  fatores  econômicos  e  elege  o  índio  como  elemento  histórico 
legitimador da unidade continental Indo-americana. 
 
Las invasiones de las razas sajonas, ibéricas y negras, como las 
asiáticas y del resto de Europa que nos han llegado, nos llegan y nos 
llegarán, han contribuido y contribuyen a contexturar la América 
nueva. Empero, pervive bajo toda ellas la fuerza del trabajo del indio. 
Sí en Cuba ha sido extinguida y en la Argentina o Costa Rica 
muy  absorbida,  el  indio  sigue  siendo  la  base  étnica  y  social 
económica de América. Tanto el que vive dentro de la civilización, en 
el  presente,  como  el  que  en  inmenso  número  se  agrupa  todavía  en 
primitivas  organizaciones  tribales.  Con  la  raza  india  se  fundirán 
mucha otras, pero nuestra América encontrará su definición y su 
camino antes que esos 75 millones de indígenas hayen desaparecido. 
Cada  invasión,  cada  conquista  han  modificado  parcialmente  a  raza 
indoamericana,  pero  la  base  étnica  de  nuestros  pueblos  es  a  un 
definidamente indígena. (HAYA DE LA TORRE, 2000, p. 118) 
 
A apropriação da herança indígena como elemento legitimador da unidade latino-
americana não é uma idéia original de Haya, nem de Vasconcelos ou de qualquer outro 
fundador  da  APRA.  O  movimento  independentista  de  Bolívar  e  San  Martin  também 
incorporou  alguns  destes  elementos  indígenas  à  luta  pela  emancipação  da  metrópole 
européia. Mas logo que  o indígena surgiu real, reivindicando terras e  participação 
política nas repúblicas emergentes, seu papel enquanto fator de identidade nacional seria 
esvaziado até as formas folclóricas. A reação conservadora, principalmente as classes 
latifundiárias  sempre  temeram a  rebelião  indígena.  Não  é  por  outro motivo  que  os 
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símbolos  nacionais  com  referência  ao  passado  autóctone  surgiram  em  países  com 
escassa  população  indígena,  como  o  Uruguai  e  a  Argentina.  A  bandeira  destes  dois 
países com o sol inca ou o hino que evoca os antepassados andinos jamais serviu para a 
identidade peruana ou boliviana pós-independência. Desligar a simbologia indígena dos 
indígenas reais foi, durante todo o século XIX e grande parte do XX, a única e aceitável 
referência ao passado incaico. 
Embora Haya esteja declaradamente em luta contra o latifúndio e em defesa do 
índio-camponês,  não  pretende  ligar  o  passado  pré-colombiano  à  luta  dos  índios. 
Vivendo  sobre  um  atraso  feudal,  o  índio,  para Haya,  tornou-se  um  ignorante.  Para 
emancipar-se necessita da classe média. Haya glorifica o indígena histórico e sob uma 
prerrogativa  evolucionista  “desdenha”  o  papel  transformador  do  indígena  real.  O 
campesinato é também o indígena contemporâneo. 
 
[...]  e  embora  seja  numericamente  a  maioria  da  classe 
trabalhadora do país, em qualidade, por seu grau primitivo de técnica 
no  trabalho  de  cultura  [a  classe  camponesa]  não  está  capacitada  a 
dominar por si a coletividade e conduzir o governo do Estado. [...] em 
razão direta  com  as formas primitivas,  feudais  ou semifeudais da 
produção agrícola [uma] classe sem cultura geral ou técnica. (HAYA 
DE LA TORRE apud FERREIRA, 1971, p. 279-280) 
 
 
Essa visão  de  Haya sobre o papel do  índio  se  desenvolverá e estará alocada  na 
fundamentação  da  contraposição  teórica  ao  marxismo,  a  Tesis  del  espacio-tiempo 
histórico
72
. 
O caminho de Mariátegui para compreender o índio real também será pela análise 
econômica, onde o latifúndio oprime o camponês. Mas é neste índio que se encontra a 
própria força da revolução indo-americana. 
 
 
72
 Ver trecho  mais adiante sobre esta tese de Haya de La Torre. 
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 Economia,  o  ponto  de  partida  marxista  para  a  investigação  da 
realidade 
 
Desde que Mariátegui se propôs a estudar a realidade peruana, uma questão está 
bastante clara para ele: a economia seria seu ponto de partida. 
Esse método de análise, com base na economia-política, é essencialmente marxista 
pelo  foco  materialista  e  a  opção  pela  luta  de  classes  como  conceito  analítico 
fundamental. Esse é o basilar da análise de Haya de La Torre e Mariátegui. Soma-se a 
isso a apropriação do legado de González Prada, e da leitura de Nuestros Indios, que 
como já colocamos anteriormente, só apareceu em 1924. 
Mariátegui nos Siete Ensayos
73
 é categórico logo no título de sua análise da 
realidade peruana, começando por um estudo estrutural da história econômica do país. 
Mesmo antes, quando esta obra ainda era promessa afirmava: 
 
Nada resulta más evidente que la impasibilidad de entender, sin 
el auxilio de la economía, los fenómenos que dominan el proceso de 
formación  de  la  nación  peruana.  La  economía  no  explica 
probablemente,  la  totalidad de un  fenómeno y sus  consecuencias. 
Pero explica sus raíces. (MARIÁTEGUI, 1994, p.302 ) 
 
Em  um  pequeno  artigo  publicado  na  Revista  Mundial
74
  Mariátegui  propõe  um 
programa de estudos  coletivos para  a  nova geração, onde  aponta a  importância  da 
economia  peruana  como  categoria  basilar  da  análise  científica  da  realidade  do  país. 
 
73
 MARIÁTEGUI, 1994, p. 8-157. 
74
 Sob o título de Un Programa de Estudios Sociales y Económicos, Mariátegui propõe: “El debate sobre 
los tópicos de nacionalismo me parece una ocasión no solo para tratar, en las paginas de esta revista, en 
sucesivos  artículos próximos,  algunos  temas del  Perú  que desde  hace  tiempo ocupan mi  pensamiento, 
sino también para bosquejar desde ahora las bases de um programa de estudios sociales y económicos. 
[...] Por consiguiente, el proyectado grupo tendría que dividirse en secciones. Una Sección de Economía 
Peruana,  una  sección  de  Sociología  Peruana,  una  sección  de  Educación,  serian  las  principales.” 
(MARIÁEGUI, 1994, p.300-301) 
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Entre os problemas que o Amauta vê como principais na investigação da economia está 
o problema agrário. “la propiedad de la tierra es la raíz de toda organización social, 
política y económica”. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 301) Também neste sentido, em 1930, 
Haya de La Torre ao ser questionado sobre a questão indígena, afirmava: 
 
Nuestro  problema  indígena,  es,    ante  todo,    nuestro  gran 
problema social y económico. El indio constituye la inmensa mayoría 
de nuestra clase productora. Indios son nuestros campesinos, nuestros 
soldados, nuestros obreros, en su mayor parte. El indio se encuentra 
esc1avizado  por  un  sistema  oprobios    de  explotación  primitiva.  La 
base de  la liberación y de la  elevación integral de la indígena es 
económica. (HAYA DE LA TORRE, 1933, p.69) 
 
 
Parafraseando  uma  consigna  comunista para  a  luta camponesa  concluí:  “Pero  o 
índio está esclavizado por ‘la miseria’. Por eso insistimos, los apristas peruanos, en un 
lema ‘la tierra que el indio necesite para trabajar, debe ser del indio’”. (HAYA DE LA 
TORRE, 1933.) 
Essa  é  a  lógica  que  direciona  Mariátegui  ao  problema  indígena,  tratando  de 
colocar o  indígena  andino  como  camponês.  Essa  vinculação  entre  indígena  e  luta 
camponesa pode parecer recorrente nos dias de hoje, mas para a década de 20 era a mais 
subversiva  das  formulações  analíticas  acerca  da  questão  indígena.  Embora  não  fosse 
somente  Mariátegui  o  único  a  partilhar  desta  tese,  ainda  assim,  poucos  ousavam 
interpretar o problema indígena neste matiz. Acima de tudo, o indígena como um 
camponês, longe de significar uma tentativa de aculturação, significava reconhecer 
neste grupo social, absolutamente, discriminado à qualidade de produtor na sociedade, 
quebrando os estigmas que o viam como improdutivos, atrasados e incultos. 
Tratar o problema indígena como o problema camponês, de luta pela terra contra o 
latifúndio significava aventar a questão camponesa da forma mais radical possível, pois 
significava direcionar toda a crítica contra as oligarquias tradicionais, que de uma forma 
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ou de  outra se beneficiavam com  a exploração indígena. Afora  este limite, a elite 
limenha  já  havia  através  de  alguns  intelectuais  demonstrado  simpatias  pelo  indígena. 
Em  1848,  Narciso  Arestegui  publicou  El  Padre  Herán,  onde  demonstrava  simpatias 
pelo índio da Sierra. Também Itolararres é outro exemplo desta solidariedade literária. 
(LEIBNER,  1999)  Outras  demonstrações  de  solidariedade  com  medidas  pedagógicas 
educacionais  e  filantrópicas  haviam  sido  elaboradas  como  a  Associação  Indígena  de 
Dora Mayer e Pedro Zulen que tratamos anteriormente. 
Para  reafirmar  sua  perspectiva  materialista  e  revolucionária  frente  ao  problema 
indígena,  Mariátegui  contrapõe  sua  análise  econômico-social  com  a  filantropia  da 
Associação Indígena: 
 
Pero, como la propia Dora Mayer con su habitual sinceridad, lo 
reconoce, este experimento se cumplió más o menos completamente: 
dio  todos  o  casi  todos  los  frutos  que  podía  dar.  Demonstró  que  el 
problema  indígena  no  puede  encontrar  su  solución  en  una  fórmula 
abstractamente  humanitaria,  en  un  movimiento  meramente 
filantrópico.  […]  La  solución  del  problema  del  indio  tiene  que  ser 
una solución social. (MARIÁTEGUI, 1994, p 320) 
 
Podemos  encontrar  ao  menos  três  influências  diretas  para  a  reafirmação  do 
problema indígena como sendo um problema camponês. 
Em  primeiro  lugar,  os  diversos  delegados  que  vinham  da  Sierra  para  os 
Congressos  Indigenistas  denunciavam  a  usurpação  de suas terras pelos gamonales.  A 
luta pela terra contra o latifúndio aparecia como o principal tema nos congressos e nos 
relatos que ouvia  em entrevistas  com estes  delegados do interior.  Outro fator que 
explica a orientação de Mariátegui para fundir o índio ao campesinato foi o ensaio de 
González Prada, que denunciava a exploração em que viviam os índios, apontando para 
o  regime  gamonal  da  Sierra,  responsabilizando-o  pela  penúria  e  miséria  de  sua 
existência. 
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Ahí no rigen Códigos ni imperan tribunales de justicia, porque 
hacendados y "gamonales" dirimen toda cuestión arrogándose los 
papeles de jueces y ejecutores de las sentencias. Las autoridades 
políticas, lejos de apoyar a débiles y pobres, ayudan casi siempre a 
ricos  y  fuertes.  Hay  regiones  donde  jueces  de  paz  y  gobernadores 
pertenecen a la servidumbre de la hacienda. 
[...] Existe una alianza ofensiva y defensiva, un cambio de 
servicios entre los dominadores de la capital y los de provincia: si el 
gamonal de la sierra sirve de agente político al señorón de Lima, el 
señorón de  Lima defiende al  gamonal de la  sierra cuando  abusa 
bárbaramente del indio. (GONZÁLEZ PRADA, 1997) 
 
O  terceiro  fator  que  dirige  a  análise  de  Mariátegui  à  apropriação  da  categoria 
camponesa  como  campo  conceitual  de  análise  do  indígena  andino  é  o  próprio 
marxismo, que  embora  com  dificuldades  de  compreensão  da  realidade  peruana,  em 
alguns momentos esboçou esta perspectiva. 
 
O Camponês e o Marxismo 
 
O marxismo somente passou a figurar entre a literatura operária na  América 
Latina após a Revolução Russa. Até os princípios da década de 20 a imprensa operária 
citava mais Lois Blanc, Elisée Reclus, Malatesta, Prodhon, Bakuni, Loria e  Ferri que 
Marx. (ARICÓ, 1987, p. 422). Esse desconhecimento do marxismo na América Latina 
estava  relacionado  ao  tipo  de  interpretação  que  os  marxistas  da  II  Internacional 
elaboraram e ao papel que destinavam aos países não europeus e agrários. 
Além disto, deve-se considerar que a Internacional [a segunda] 
jamais atingiu uma consciência real da diferença existente entre sua 
experiência,  limitada a Europa –  ou melhor,  à  parte  avançada da 
Europa – e, sua pretensão universalista, exatamente porque havia 
excluído  preliminarmente  de  sua  consideração  o  mundo 
subdesenvolvido por ser bárbaro. 
Um exemplo interessante é o fato de que, dois anos depois do 
início  da  revolução  mexicana,  ela    nem  sequer  foi  mencionada  no 
Congresso Internacional da Basiléia, em 1912 [...] A análise socialista 
tendia  a  superestimar  a  ação  dos  agentes  sociais  “modernos”,  o 
proletariado  industrial,  os  pequenos  proprietários  ou  a  burguesia 
liberal, ao passo que o característico da revolução mexicana era o fato 
de ser essencialmente um grande movimento camponês, revelando-se 
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a superestrutura “moderna” extremamente frágil e limitada; assim, a 
análise era incapaz  de  ir  a  fundo  na  dinâmica revolucionária do 
processo  social,  que  só  era  percebida  em  seu  elementos  de 
espontaneidade e caos. (ARICÓ, 1987, p.423) 
 
 O  que  afastava  a  realidade  econômica  da  Europa  Ocidental  –  no  qual  Marx  e 
Engels  concentravam  seus  esforços  teóricos  –  do  resto  do  mundo  era  exatamente  o 
capitalismo urbano altamente desenvolvido. O marxismo da II Internacional não estava 
preparado para analisar outras realidades diferentes do capitalismo urbano- industrial. 
Essa  visão  evolucionista  e  determinista  da  primeira  geração  de  marxistas  –  que 
não encontra relação com o próprio Marx – via no campesinato uma classe superada 
historicamente.  Mais  cedo  ou  mais  tarde  a  grande  propriedade  capitalista  superaria  a 
pequena  propriedade,  substituindo os  pequenos  camponeses  por operários  agrícolas. 
Cabia, assim, ao resto da população mundial esperar pelo capitalismo e superar o seu 
próprio  barbarismo.  Somente  depois,  em  pleno  capitalismo, Ásia,  África  e  América 
Latina integrariam a luta proletária pelo socialismo. Essa visão não somente excluía a 
maior parte do mundo, mas também reproduzia alguns preceitos ideológicos em voga na 
própria classe dominante européia acerca do estigma da inferioridade dos  povos  não-
europeus. 
Mariátegui,  consciente  do  papel  que  a  II  Internacional  guardava  para  os  países 
coloniais e semicoloniais, cita as palavras de Zinoviev, dirigente da III Internacional: 
 
Zinoviev remarca como la Tercera Internacional no actúa solo 
sobre los pueblos de Occidente. La revolución – dice – no debe ser 
europea  sino  mundial.  “La Segunda  Internacional  estaba  limitada a 
los hombres de color blanco; la Tercera no subdivide a los hombres 
según su raza”. Le interesa el despertar de las masas oprimidas del 
Asia.  “No  es  todavía  –  observa  –  una  insurrección  de  masas 
proletarias;  pero  debe  serlo.  La  corriente  que  nuestros  dirigimos 
libertará todo el mundo”. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 972) 
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Embora muitas vezes os membros da II Internacional compartilhassem a idéia da 
inferioridade  racial,  relativa  à  constituição  fisiológica,  o  que  fundamentava  a 
inadequação  dos  povos  “atrasados”  à  luta  pelo  socialismo  era  o  seu  baixo 
desenvolvimento  de  suas  forças  produtivas,  expressas  em  uma  estrutura 
predominantemente agrária, pré-capitalista e com resquícios de feudalismo.
75
 
Kautsky, um dos principais divulgadores do marxismo – depois apontado como 
revisionista
76
 por  Lenin – era um dos principais teóricos da II Internacional no final do 
século XIX. Em seu texto, A Questão Agrária afirma que “a pequena produção é um 
fenômeno do passado. [...]  A pequena propriedade territorial constituí a base para  a 
formação, quase a margem da sociedade, de uma classe de bárbaros, que une toda a 
rudeza das formas primitivas a todas as misérias e infortúnios dos países civilizados” 
77
. (KAUSTSKY, 1980, p. 115 apud NASCIMENTO, 2002, p.67
78
) 
Como  fica  claro  nas  palavras  de  Kautsky, os  socialistas  da  II  Internacional não 
viam  o  campesinato  como  agentes revolucionários  da  sociedade,  mas  como  bases  do 
conservadorismo.  Na  própria  história  da  França,  país  em  que  Marx  afirmava  ter 
apresentado o desenvolvimento “clássico” das forças produtivas, o campesinato havia se 
tornado o baluarte do conservadorismo durante a Revolução Francesa. 
 
75
 A idéia de que somente poderia haver revolução socialista em países com um desenvolvimento elevado 
das forças produtivas não é apenas reflexo de um tipo de evolucionismo do século XIX, bastante 
difundido entre os liberais. Marx também, em alguns textos, como em Ideologia Alemã, parece dirigir seu 
pensamento até esta conclusão, embora outros textos deixem claro que Marx não se limita a uma análise 
estreita quando se trata da análise política objetiva. Nesse trecho escrito por Marx em Ideologia Alemã, 
afirma: Empiricamente, o comunismo só é possível como o acto dos povos dominantes "de repente" e ao 
mesmo tempo, o que pressupõe o desenvolvimento universal da força produtiva e o intercâmbio mundial 
que com ele se liga. (MARX Apud FERREIRA, 171, p.190) 
76
 Revisionista –  Lenin passou a utilizar esse termo para designar as correntes do movimento operário 
que  se  autodenominavam  marxistas,  mas  que  pretendiam  revisar  o  marxismo,  abandonar  os  conceitos 
revolucionários e esvasiar o conteúdo político insurrecional da doutrina comunista. 
77
 Esse trecho do livro de Kautsky parece até a tese de um conservador tamanho o desprezo com que trata 
o  campesinato.  Esse  trecho serve  para  demonstrar a  que  ponto  o  evolucionismo  dos membros  da  II 
Internacional chegou. Mais à frente o próprio Kautsky vai colocar-se em defesa da massa de camponeses 
e defender a sua transformação em operários assalariados como forma de superar sua miséria material. 
78
  Todos  os trechos  do  livro  de  Kautsky  foram  extraídos de  ARAUJO,  Maria  Paula Nascimento.  A 
questão camponesa na teoria marxista clássica. In: CHEVITARESE, André Leonardo (Organizador), 
O campesinato na História, Relume Dumará, FAPERJ, Rio de Janeiro, 2002, p.67. 
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Foi  somente  com  a  Revolução  Russa  que  o  marxismo  deixou  de  ser  uma 
concepção urbana e européia para tornar-se uma doutrina de pretensões universalistas. 
O que tornou possível essa transformação teórica foi a interpretação de  Lenin sobre o 
fenômeno imperialista. Sua teoria do imperialismo como fase superior do capitalismo 
colocou em uma perspectiva internacional o capitalismo, condição sine quo non para a 
revolução socialista. Embora nem todas as formas de produção fossem  capitalistas, o 
capitalismo internacional, ou seja, o imperialismo, era a força dominante das relações de 
produção mundial, submetendo toda a existência do globo as suas regras. A revolução 
proletária  deixou  a  fronteira  européia  e  passou  a  ser  um  fenômeno  internacional  que 
uniria  todos  os  povos  oprimidos,  dirigidos  pela  ideologia  proletária  (o  marxismo-
leninismo)  no  caminho  da  Revolução  Mundial.  Essa  era  a  idéia  essencial  que 
modificava teoricamente o marxismo e que agregava os países “atrasados” na onda da 
revolução internacional, na vanguarda do mundo. 
As condições particulares da Rússia – um país essencialmente agrícola, dominado 
por  um  regime  autocrático  com  fortes  traços  de  feudalismo  –  colocaram  diante  dos 
revolucionários  o  dilema:  ou  aguardavam  a  revolução  burguesa  para  somente  depois 
organizarem  outra de caráter  proletário;  ou pensavam  o  processo  revolucionário de 
outra forma e tentavam  uma revolução na atrasada Rússia tsarista. A grande agitação 
operária  nos  centros  urbanos,  o  movimento  populista
79
  entre  os  camponeses  e  a 
emergência  de  um  novo  capitalismo  financeiro  e  transnacional  serviram  como 
inspiração para um novo desenvolvimento da teoria marxista que resultou na Revolução 
Russa e no leninismo. 
 
79
 O populismo, no caso russo, foi um movimento com pouca coesão doutrinária e orgânica. Podemos em 
síntese definir alguns pontos comuns entre as diversas correntes que entre o final do século XIX e início 
do  XX  foram  denominados  de  populismo:  luta  por  uma  igualdade  social,  e  crença  de  que  no  campo 
estavam as bases para uma nova sociedade. Como veremos adiante, é nessa característica dos populistas 
que  se  apegarão  os  críticos  de  Mariátegui  para  associar  seu  indigenismo  revolucionário  ao  termo 
populismo. 
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O proletariado que  devia lutar contra  a burguesia para  instaurar o socialismo 
ganhou aliados entre as populações não-proletárias do mundo, principalmente entre os 
camponeses pobres. Com o refluxo do movimento operário na Europa depois de 1919 – 
principalmente  com  o  fracasso  das  insurreições  comunistas  húngaras  e  alemãs,  a 
fundação  da  III  Internacional  em  1919  e  o apoio  do  Kumintang,  em  1921  à  União 
Soviética,  os  comunistas  passaram  a depositar  suas  esperanças  nos  países  coloniais  e 
semicoloniaisis como continuadores da Revolução Proletária Mundial. É nesse período, 
entre 1919 e 1923 que Mariátegui esteve na Europa. Quando retornou, embora decidido 
a estudar a realidade peruana, não conseguiria perceber logo de imediato a importância 
do  campesinato  na  Revolução  Peruana.  Ao  analisar  os  motivos  do  retrocesso  da 
Revolução  Alemã  em  julho  de  1923,  em  uma  conferência  apresentada  na  UPGP 
afirmava: 
 
La Baviera es la región agrícola de Alemania. La Baviera es un 
país de haciendas y de latifundios: no es un país de fábrica. 
El proletariado industrial, eje de la  revolucíón proletaria, si 
encuentra, pues, en minoría. El proletariado agrícola, la clase media 
agrícola,  predomina  absolutamente.  Y,  como  es  sabido,  el 
proletariado  agrícola  No  tiene  la  suficiente  saturación  socialista,  la 
suficiente educación clasista para servir de base al régimen socialista. 
El  instrumento  de  la  revolución  socialista  será  siempre  el 
proletariado  industrial,  el  proletariado  de  las  ciudades 
(MARIÁTEGUI, 1994, p.871) 
 
Nestes  anos,  a  1ª  metade  da  década  é  um  momento  de  transição  da  tática 
comunista, quando o proletariado europeu deixa de apresentar-se como a vanguarda, ou 
único protagonista da Revolução Socialista Mundial e o foco europeísta se transforma 
em  doutrina  marxista-leninista  para  todas  as  partes  do  globo.  Esse  movimento  é 
facilmente observado  no  interesse  que  a  China  vai sucitar  entre  os  comunistas  da  III 
Internacional, que nos primeiros anos era quase exclusivo dos partidos europeus. 
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A  entrada  dos  países  periféricos  na  Revolução  Proletária  Mundial,  que  a  III 
Internacional  pretendia  instigar e  dirigir, impôs  suas  próprias  realidades  nacionais, 
diferentes da Europa, com novos atores sociais e diferentes dinâmicas de mobilização. 
Na China o Partido Comunista, fundado em 1921 na esteira da Revolução Russa, 
colocou todos seus esforços na mobilização da  classe operária. Como no  Peru de 
Mariátegui, a  classe operária chinesa  era  muito pequena e  com pouca experiência 
política. Sob a orientação da III Internacional os comunistas intentam uma insurreição 
operária em Cantão, fracassada. No mesmo ano de 1927, o novo líder do antigo partido 
nacionalista, aliado dos comunistas, passa a perseguir os militantes comunistas. Estes 
irão refugiar-se, principalmente no caso de Mao Tsetung, no interior camponês. 
Foi entre  os  anos  de  1924  e  1925  que  o líder  chinês  irá  convencer-se do  papel 
revolucionário do campesinato. Essa mudança de orientação, das cidades para o campo, 
será  um dos  fatores  que  possibilitará  ao  Partido  Comunista  da  China  mobilizar  um 
enorme contingente, unificar o país e conquistar o poder em 1949. 
Sobre  essa  questão  em  1956,  ao  receber  uma  delegação  latino-americana,  Mao 
Tsetung colocava as seguintes observações: 
 
A mi juicio,  en los países donde  es grave la  presencia del 
feudalismo, el partido político proletario debe ir a las zonas rurales en 
busca de los campesinos. […]Al comienzo, nuestro Partido no tuvo 
éxito en  su trabajo entre  los campesinos. Los intelectuales  tenían 
cierto aire, justamente el aire de intelectuales. Con tal aire, no querían 
ir  al  campo  y  lo  despreciaban.  Los  campesinos, a  su vez, no  los 
miraban  con  buenos  ojos.  Por otro  lado,  nuestro  Partido  no  había 
encontrado aún los métodos para lograr una comprensión del campo. 
Más tarde, cuando fuimos allí de nuevo, encontramos esos métodos, 
hicimos un análisis de las clases en el campo y llegamos a conocer 
cuáles eran las reivindicaciones revolucionarias de los campesinos. 
En un primer período, no teníamos una idea clara de lo que era 
el campo. Por aquel entonces, la línea oportunista de derecha de Chen 
Tu-siu  hizo  que  se  abandonara  a  este  principalísimo  aliado,  el 
campesinado. Muchos  de nuestros camaradas veían el campo como 
una cosa plana en lugar de verlo en sus tres dimensiones, es decir, no 
sabían ver el campo desde el punto de vista clasista. Sólo más tarde, 
habiendo llegado a comprender el marxismo, empezaron a enfocar el 
campo desde el punto de vista clasista. Se dieron cuenta entonces de 
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que el  campo no era una cosa  plana, sino  que  allí había  ricos  y 
pobres, e incluso gente pobrísima, que allí la población se dividía en 
asalariados  agrícolas,  campesinos  pobres,  campesinos  medios, 
campesinos ricos y terratenientes. En este período hice un estudio del 
campo y abrí escuelas del movimiento campesino en las que dimos 
varios  cursos  sucesivos,  pero  mi  comprensión  de  este  problema  no 
era profunda, aunque sabía algo de marxismo. 
Vino luego el segundo período. Aquí tenemos que agradecer a 
ese excelente maestro nuestro que es Chiang Kai-shek. (MAO TSE 
TUNG, 1956)
80
. 
 
Mao Tsetung, Ho Chin Min (que estará presente na conferencia de Bruxelas em 
1927)  e  Mariátegui  serão  da  mesma  geração  de  comunistas  revolucionários  que 
transportarão  a  teoria  marxista  para  a  realidade  social  do  terceiro  mundo.  Da  mesma 
forma  que  o  Partido  Comunista  da  China  descobrirá  o  campesinato,  utilizando  a 
mitologia milenar e a cultura como componente de propaganda comunista, Mariátegui 
irá buscar entre os  indigenistas  andinos  a inspiração de sua criação heróica
81
, para o 
socialismo indo-americano. 
 
Indigenismo Peruano 
 
O termo indigenismo tem sido utilizado para denominar diversas tendências, desde 
os defensores dos direitos indígenas, que poderíamos citar desde  o padre dominicano 
Bartolomeu de Las Casas até os movimentos modernos que defenderam os direitos civis 
dos índios  norte-americanos.  Ao  longo  do século esse termo se  confundiria a  uma 
enormidade de idéias, desde uma denominação para os antropólogos e historiadores que 
tem o índio como tema de suas pesquisas até uma imagem idílica criada para diversos 
interesses  que  fundiram  o  índio  à  ecologia.  Luis Villoro,  importante  estudioso  do 
fenômeno indigenista, principalmente no México, introduz assim o problema indígena: 
 
80
  MAO TSE  TUNG. Algunas  experiencias de  nuestro partido, Obras  Completas, tomo  V. 1956. 
Disponível  em:  www.antiescualidos.com/img/5.%20Tomo%205%20-%20Mao%20Tse%20Tung.doc. 
Acessado em: 22/10/2007. 
81
 Esse trecho  faz parte  de  uma conhecida  citação  de Mariátegui,  na qual  ele afirma que  o socialismo 
peruano não será nem decalque, nem cópia, mas criação heróica. Cf. MARIÁTEGUI, 1994, p. 261. 
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Pero  este  movimiento  puede  verse  también  como  una 
manifestación contemporánea del interés  que el mundo indígena ha 
despertado a lo largo de toda la historia de los países americanos de 
fuerte  raíz  india.  “Indigenismo”  cobra  entonces  un  sentido  vago  y 
difícil de definir. Suele aplicarse a toda expresión cultural en que se 
manifiesta una  especial  fascinación  del mundo indígena  sobre los 
miembros  de  una  cultura  americana  no  india.  Al  tomar  el 
“indigenismo” como tendencia cultural caben en él las concepciones 
más variadas. De hecho, en este sentido amplio, nunca ha constituido 
una doctrina o una ideología particulares; por lo contrario, desde los 
ilustrados del siglo XVIII hasta los novelistas de XX ha revestido las 
formas  más  diversas.  Denota  una  actitud  general,  a  veces  poco 
consciente, hacia el mundo indio, cuyas manifestaciones aparecen en 
la cultura superior, se hacen sentir a menudo en la educación pública 
y en algunas ideologías políticas y sociales, y llegan a constituir parte 
de  las  convenciones  compartidas  por  el  hombre  de  la  calle. 
(VILLORO, 1997, p. 429) 
 
Mesmo o  “indigenismo” sendo  tão  heterogêneo e de  difícil definição,  Villoro 
propõe três características principais: 
 
1)  Suponen  un  intento  de  recuperar  para  nosotros  el  mundo 
precolombiano. No se trata solo de conservarlo como un bien pasado, 
asunto de museos, sino de reintegrarlo en alguna forma a la cultura 
nacional  viva.  2)  Esta  recuperación  se  acompaña  de  un  anhelo  de 
reconocimientos. El americano trata de reconocer en lo indígena algo 
se sí mismo, de descubrir en él un aspecto con el que se identifica. De 
allí la fascinación que le produce,  pues en él cree encontrar sus 
propias raíces. 3) El reconocimiento conduce a una revaloración. El 
indigenista tenderá a restituir a ese mundo, recuperado para sí, todo 
su esplendor. A menudo, esta revaloración se presentará en oposición 
a  la  cultura  occidental.  Estos  caracteres  bastarían  para  calificar  de 
“indigenista”,  en  un  sentido  amplio,  a  un  movimiento  social  o 
cultural.  Es  obvio  que  la  acción  indigenista,  programa  práctico  de 
aculturación de los pueblos indios, puede  verse como  una desposta 
activa a ese proyecto de recuperar y reconocer el mundo indígena. En 
la  obra  de  los  fundadores  de  la  actual  antropología  indigenista 
(Gamio,  Othón  de  Mendizábal)  se  hace  clara  esa  relación. 
(VILLORO, 1997, p. 429-30) 
 
O indigenismo que trataremos será o movimento surgido nos fins do século 20 nos 
países da América Latina que liga tradição autóctone à cultura e identidade nacional. 
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O Grupo Resurgimiento foi fundado por  intelectuais cuzquenhos que pretendiam 
divulgar a cultura andina e defender os índios dos ataques que sofriam do latifúndio. 
Um  dos  traços  característico  deste  grupo  era  a  crença  em  um  ressurgimento  incaico, 
expresso nas rebeliões das comunidades e uma perspectiva de restauração do passado 
andino sob moldes modernos, em geral socialistas. A Revista Amauta assim os define: 
 
El Grupo Resurgimiento ‘se ha fundado para decir al país: 
Mientras los indios sean acosados como fieras, mientras la violencia 
que ellos ejercita siga produciendo la desesperación en las multitudes 
sumisas de las viejas comunidades incaicas, si cierne el Perú un 
peligro de muerte, mucho mayor que los conflictos internacionales. 
Las  atrocidades sin  nombre  que  si  cometen  con  la  indiada 
conducirán a un fatal estallido, a una cruenta, formidable guerra de 
razas. 
Cumplimos  un  deber  elemental  dando la  alerta. (AMAUTA
82
 
apud LEIBNER, 1999, p. 135-6) 
 
A  idéia  de  que  a  rebelião  indígena  estava  próxima  e  a  valorização  da  cultura 
indígena  como  cultura  nacional  fizeram  com  que  esse  grupo  fosse  bem  recebido  por 
Mariátegui e muitos membros escrevessem artigos na Revista Amauta. 
Bastante eclético, o Grupo Resurgimiento ficou conhecido pela defesa da cultura 
indígena, mas não necessariamente uma defesa política, nem agrarista ou socialista, mas 
muitas  vezes  racista  às  avessas.  Haya  de  La  Torre,  no  exílio  conheceu  o  movimento 
indigenista de Cuzco e  em 1929 escreveu para Casiano Rado, nesta época, secretário 
geral do grupo. 
 
Al ver hecho realidad un movimiento de la nueva generación 
cuzqueña  a  favor  del  indio,  he  recordado  que  hace  siete  anos  –  el 
Primer Congreso Nacional de Estudiantes, reunido en el Cuzco, como 
un  símbolo  de  su  labor  precursora,  –    proclamó  entre  los  grandes 
deberes de nuestra generación, la reivindicación material y espiritual 
de  indígena  explotado.  […]  La  presencia  de  hombres  jóvenes,  con 
una  nueva  conciencia  revolucionaria  constructiva,  libres  de 
 
82
 Trecho retirado de Revista Amauta, n° 6, 1927, citado por LEIBNER, 1999. 
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localismos  primitivos  y  de  concepciones  simplistas  sobre  los 
problemas políticos y sociales. 
[…]  Nuestro  indigenismo  no  es  el  simplista  sentimental 
concepto  racial  que  ante  la  estúpida  afirmación  burguesa  de  la 
inferioridad  de  razas,  opone  en  un  amargo  grito  de  revancha  la 
afirmación contraria de que toda raza de color es superior a la blanca. 
[…]  La  causa  del  indio  es  causa  social, no  racial. (HAYA  DE  LA 
TORRE, 1933, p. 105) 
 
Essa  preocupação  em  encaminhar  o  movimento  indigenista  na  direção  do 
socialismo e das lutas políticas modernas era também a preocupação de Mariátegui. 
 
Acaba  de nacer  en  el Cuzco  una  asociación  de  trabajadores 
intelectuales  y  manuales  –  profesores,  escritores,  artistas, 
profesionales, obreros, campesinos – que si propone realizar una gran 
cruzada por el indio. Se llama Grupo Resurgimiento. 
[...]  Este  movimiento  anuncia  y  prepara  una  profunda 
transformación  nacional  quienes  los  consideran  una  artificial 
corriente  literaria  que  si agotará en  una declamación  pasajera,  no 
perciben lo hondo sus raíces ni lo universal de su sabia. La literatura 
y la ideología, el arte y el pensamiento, tienen en el Perú, dentro de la 
natural y conveniente variedad de temperamentos y personalidades, el 
mismo íntimo acento sentimental. Si cumple un complejo fenómeno 
espiritual,  que  expresan  distinta  pero  coherentemente  la  pintura  de 
Sabogal  y  la  poesía  de  Vallejo,  la  interpretación  histórica  de 
Valcárcel y la especulación filosófica de Orrego, en todos los cuales 
se advierte un espíritu purgado de colonialismo intelectual y estético. 
Por los cuadros de Sabogal y Camilo Blas y los poemas de Vallejo y 
Peralta, circula la misma sangre. En los apóstrofes de Valcárcel, de 
Haya  de  la  Torre  y  de  Gamaliel  Churata  si  encuentra  idéntico 
sentimiento. Los identifica hasta cierta entonación mesiánica. 
[...] La levadura de las nuevas reivindicaciones indigenistas es 
la  idea  socialista,  no  como  la  hemos  heredado  instintivamente  del 
extinto  Inkario  sino  como  hemos  aprendido  de  la  civilización 
occidental  en  cuya  ciencia  y  cuya  técnica  sólo  romanticismos 
utopistas  pueden  dejar  de  ver  adquisiciones  irrenunciables  y 
magnificas del hombre moderno. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 228-9) 
 
 
Não somente Mariátegui tentava influenciar os indigenistas, mas principalmente 
estes  o  influenciariam.  O  principal  indigenista  que  Mariátegui  manteve  contato 
freqüente  foi  Luis  Valcárcel,  importante  professor  da  Universidade  de  Cuzco  que 
escreveu  o  livro  Tempestad  en  los  Andes  e  tornou-se  o  principal  símbolo  do 
indigenismo radical peruano. 
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Em uma reportagem feita pelo futuro dirigente aprista Manuel Cox, em 1927, com 
Valcárcel, notam-se muitos pontos do que Mariátegui mais tarde sistematizará nos seus 
escritos. 
 
¿El  ayllu  indígena  que  perdura,  y  el  sentimiento  fuertemente 
comunista del  indio no  serían, a  su  modo de  ver,  necesarios de 
tomarse en cuenta en una nueva organización económica? 
[...]  El  comunismo  es  una  organización  milenaria  en  las 
colectividades  del  Ande.  Imposible  desarraigarlo  sin  desgarrar  al 
mismo tiempo, el espíritu indio. Cuya sociabilidad es sustancia de la 
Raza.  Cooperativismo  y  solidarismo  mantienen  el  ayllu,  pese  a  las 
catástrofes enhiesto a un en la abrupta serranía. El AYNI, la YURCA, 
la MITA, son instituciones eternales. ¿Por qué y para qué destruirlas? 
Tenemos que acercarnos a esa organización de avanzado socialismo 
que crearon los antiguos peruanos que perfeccionaron los Incas, no 
solo  con  ánimo  de  inquisición  arqueológico,  sino  con  espíritu 
pragmático. El  mundo indio forzosamente tiene  que ser  maestro  de 
reformas sociales. (REVISTA AMAUTA
83
, 1927 apud LEIBENER, 
1999, p. 129) 
 
Leibner define da seguinte forma a relação entre Mariátegui e Valcárcel. 
 
Valcárcel aceptaba las observaciones de Mariátegui en cuanto a 
la civilización occidental y expresaba su acuerdo con la metodología 
institucionista y subjetivista... [...] A partir de entonces Valcárcel fue 
considerado  por  Mariátegui  como  un  precursor  o  vocero  del 
resurgimiento  indígena,  como  una  verdadera  autoridad  en  temas 
indígenas e incluso en cierta  forma, con  la expresión de una  nueva 
consciencia andina. (LEIBNER, 1999, p.114-15) 
 
 
As investigações e ensaios de Mariátegui sobre o problema indígena em meados 
da  década  de  20  eram  apenas  mais  uma  voz  no  meio  de  um  heterogêneo  e  confuso 
indigenismo.  Seus  ensaios  e  artigos  foram  gradativamente  sendo  reconhecidos  pelos 
leitores, até que passaram a compor uma coluna denominada Perunicemos el Peru na 
Revista Mundial
84
. 
 
83
 SUPLEMENTO DE AMAUTA, n° 6, 1927 apud LEIBNER, 1999, p.129) 
84
 Os artigos de Mariátegui na Revista Mundial entre 1925 e 1929 foram organizados em um livro editado 
pela editora Amauta com o mesmo título da coluna: Peruanicemos el Peru. Ao que indica em uma carta 
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Despertando o interesse pela vida das comunidades indígenas e pela história pré-
colombiana  esse  movimento  se  desdobrou  em  inúmeras  correntes  políticas  e  em 
particular entre os movimentos  de esquerda. Diversos fatores relativos a  mudanças 
estruturais  como  a  construção  de  ferrovias,  as  rebeliões  indígenas,  a  emergência  do 
nacionalismo e a própria  passividade dos índios  frente à Guerra do Chile explicam o 
aumento do interesse pelo tema indígena na virada do século. Na década de 20 muitos 
intelectuais estavam vinculados de tal forma a este tema que serão conhecidos ou 
autodenominados como indigenistas. 
 
Afines del siglo  XIX e  inícios  del XX e indigenismo fue um 
elemento,  em  diversos  grados  de  importancia,  de  los  proyectos 
nacionales de intelectuales positivistas y liberales. Aunque, hay que 
aclarar,  el  positivismo  fue  la  filosofía  de  todos  los  modernistas 
peruanos, incluso  los  que argumentaban sobre  la  inferioridad del 
indio,  hasta  su  reemplazo  por  el  pragmatismo,  ya  iniciado  el  siglo 
XX. Por entonces, múltiples artículos periodísticos, folletos, libros y 
tesis  académicas,  en  el  campo  del  derecho,  la  sociología  y 
antropología, la economía y la historia se adhirieron a la ola anterior 
de  indigenismo  literario.  Estos  géneros,  naturalmente,  presumían 
revelar y representar la realidad nacional e indígena. (LEIBNER, 
1999, p.108) 
 
Esses intelectuais, como Villoro apontou, eram, por definição,  não-índios.  Eram 
intelectuais criollos ou mestiços, na maioria de origem provinciana que falavam e 
escreviam em castelhano. (LEIBNER, 1999, p.99) 
 
La  vida  nacional  llega  indudablemente  a  una  etapa 
interesantísima.  Se  diría  que  asistimos  a  un  renacimiento  peruano. 
Tenemos  arte  incaico.  Teatro  incaico.  Música  incaica.  Y  para  que 
nada  falte  nos  há  sobrevenido  uma  revolución  incaica. 
(MARIÁTEGUI, 1917 Apud LEIBNER, 1999, p. 116) 
  
do  editor convidando  Mariátegui a  colaborar  nesta coluna,  ele já  era reconhecido  como um  intelectual 
importante  para  o  tema.  “Siento  muchísimo  que  no  haya  U.  recebido  la  carta  conque  respondí 
inmediatamente a la suya. Lo importante es que en es carta le peía – como al más capacitado para ello – 
que se hiciera U cargo de la sección ‘Perunicemos al Peru’ que ha sido muy bien acogida por el publico. 
En mi concepto, nadie como U. puede llenar con más éxito y eficacia esa sección […] su colaboración 
me  es  muy  grata  y  necesaria”  (carta  de  Andrés  Aramburu  de  07/09/1925,  anexa  em  MARIATEGUI, 
1994, 283) 




  91
 

 
Obviamente o fato de serem mestiços não invalida a legitimidade do movimento, 
como  alguns  quiseram  colocar,  mas  é  importante  aqui  demarcar,  que  muitos  desses 
indigenistas não conheciam o idioma indígena e muitas vezes, também não conheciam 
de perto a realidade andina. 
Mariátegui estava entre os que mais conheciam a Europa que o interior peruano, 
“tão distante” de seu próprio país. Assim, Mariátegui parte em busca de informações e 
dados para compreender o Peru. É assim que entrará em contato com alguns membros 
desta corrente indigenista. Muitos freqüentarão a sua casa e principalmente Valcárcel irá 
inspirar muitas de suas idéias acerca do problema indígena. Após o fracasso da CPDI-T 
e  a  perseguição  dos  seus  membros  mais  radicais,  Cuzco  se  tornará  o  centro  do 
movimento indigenista do qual Valcárcel será seu principal expoente. 
Mariátegui,  ciente  da  variedade  do  “indigenismo”    parece,  já  em  1925,  tentar 
demarcar-se com um tipo de indigenismo que apontara para o indígena contemporâneo 
de forma despolitizada. 
 
No  es  un  indigenismo  que  como  muchos  otros,  se  resulve  y 
agota en una inocua apología del Imperio de los Incas y sus faustos. 
Los  indigenistas  revolucionarios,  en  lugar  de  un  platónico  amor  al 
pasado incaico manifiestan una  activa e  concreta solidaridad con el 
indio hoy. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 308) 
 
A coluna Peruanicemos el Perú será um espaço, entre os artigos de Mariátegui, 
dedicado ao tema da nacionalidade, esta coluna depois se desenvolverá para o projeto da 
Revista Amauta. 
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A Revista Amauta 
 
A geração de intelectuais e estudantes peruanos que participaram do movimento 
reformista  teve  nas  Universidades  Populares  um  importante  local  de  aglutinação.  A 
partir  do  contato  entre  operários  e  estudantes,  e  depois  entre  a  intelectualidade  e  os 
mensageiros  indígenas  do  CPDI-T,  o  apelo  progressista  inicial  transformou-se  em 
atividade política socialista. Com o desterro de grande parte destes jovens progressistas 
pelo governo Lenguía, animados pela onda revolucionária do pós-guerra, aglutinaram-
se inúmeros revolucionários em torno do projeto da APRA. 
Mariátegui,  no  Peru
85
,  também  intenta  aglutinar  a  “vanguardia”
86
  em  um 
periódico que debatesse os problemas peruanos. O próprio Mariátegui é bastante claro 
quanto aos objetivos iniciais da revista em seu primeiro número. 
 
[...]  El  objeto  de  esta  revista  es el  de plantear,  esclarecer  y 
conocer los problemas peruanos desde puntos de vista doctrinarios y 
científicos. Pero consideraremos siempre al Perú dentro del panorama 
del  mundo.  Se  propone  estudiar  todos  los  grandes  movimientos  de 
renovación políticos, filosóficos, artísticos, literarios, científicos, todo 
lo humano es nuestro (MARIÁTEGUI, 1994, p. 1410) 
 
O  jornal  e  os  periódicos  foram  uma  importante  forma  de  divulgação  dos  ideais 
socialistas e revolucionários no início do século. Como o jornal Iskra ou o Pravda que 
cumpriram diferentes objetivos na organização do Partido Social Democrata Russo, ou 
mesmo o L’ordine Nuovo do Partido de Gramsci e Togliatti, Mariátegui também pensou 
em um periódico que pudesse aglutinar um movimento e uma geração. 
 
85
 Mariátegui foi molestado pela polícia da ditadura de Lenguía por duas vezes depois de retorno ao Peru. 
Diferente do que aconteceu com outros, como Cox, Mariátegui não é deportado para o exterior. 
86
 Essa Vanguardia, movimento ou generación a que se refere Mariátegui se reunirá até 1928 na APRA, 
nas UPGP, entre os indigenistas cuzquenhos, na Revista Claridad e na Amauta. O grupo a que Mariátegui 
e  Haya  de  la Torre  se  referem  é  muito  heterogêneo  e  a  única definição  possível para  apartá-los  do 
conjunto  inteiro  da  intelectualidade  peruana  é  o  fato  de  estarem  vinculados  a  ideologias  políticas  de 
esquerda ou progressistas em geral. 
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A revista Amauta, que a princípio se chamaria Vanguardia
87
, terá artigos de 
muitos  membros  da  APRA no exterior e de intelectuais indigenistas como  Valcárcel, 
Zulen,  Dora Mayer, Cox  e  Haya de  La  Torre
88
.  A  revista  fundada  por  Mariátegui  se 
tornou um ícone da geração que viveu a Reforma Universitária e se espalharia na vida 
nacional ao longo do século XX. 
Depois  que  foi  impressa  em  versão  fac-símile
89
,  diversos  pesquisadores
90
 
passaram a estudar a Revista Amauta e debater seu significado para a história das idéias 
políticas  no  Peru.  Em  geral  são  definidos  três  períodos  para  a  Revista  Amauta  que 
correspondem  ao  desenvolvimento  político  da APRA  e  sua  ruptura com  os  futuros 
comunistas peruanos. Do número 1 ao 17 é o período mais eclético, onde participavam 
as  mais diversas  correntes  do pensamento  progressista  do Peru  e  do  exterior.  Esse 
período é dividido em dois, antes e depois do número 9, quando houve uma pequena 
interrupção  por conta  da prisão  de  Mariátegui e  outros colaboradores, acusados de 
complô comunista. No número 17 acontece a ruptura entre os apristas que estavam no 
México  e  o  grupo  de  Lima.  Sobre  essa  ruptura  trataremos  no  próximo  capítulo.  O 
terceiro período vai do número 17 ao 30, quando morre Mariátegui. Mais dois números 
seriam publicados por Martínez de La Torre. Esse terceiro período seria marcado por 
uma definição ideológica mais clara. Nas palavras de Mariátegui. 
 
 
87
 A mudança de nome na revista foi proposta pelo artista Sabogal, autor do símbolo da Revista Amauta e 
da editora fundada por Mariátegui. 
88
 Embora Haya de La Torre não fosse indigenista na acepção que temos definido ao longo desta 
pesquisa, quem o define assim é o próprio Mariátegui, diretor da revista. Cf. MARIÁTEGUI, 1994, p. 
228 
89
 Cf. AMAUTA. Revista mensual de literatura, arte y polémica. Edición en facsímile, Empresa Editora 
Amauta  S.A.,  Lima,  1976.  Um  dos  volumes  que  compõem  as  obras  completas  em  versão  popular  de 
Mariátegui  trata-se de  um estudo  da Revista  Amauta escrito  por Alberto Tauro.  Cf. TAURO,  Alberto. 
Amauta y su influência In: MARIÁTEGUI, 1994, p.1399-1566 
90
  Um  estudo  bastante  interessante  acerca  da  imprensa  em Mariátegui,  Cf.  BRUCKMANN, Monica. 
Dialética  e  imprensa  revolucionária  em  José  Carlos  Mariátegui,  (dissertação  de  mestrado),  UFRJ/ 
IFCS, Rio de Janeiro, 2006. 
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El  trabajo  de  definición  ideológica  nos  parece  cumplido.  En 
todo  caso,  hemos  oído  ya  las  opiniones  categóricas  y  solícitas  en 
expresarse. Todo debate se abre para los que opinan, no para los que 
callan.  La primera jornada de Amauta  ha concluido. En la segunda 
jornada, no necesita ya llamarse revista de la “nueva generación”, de 
la “vanguardia”, de las “izquierdas”. Para ser fiel a la Revolución, le 
basta ser uma revista socialista. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 260) 
 
A  partir  do  número  17,  Amauta  estará  direcionada  a  propaganda  socialista 
revolucionária, desdobrando-se na Revista Labor, que Mariátegui fundou como: 
 
Labor es un periódico doctrinario e informativo absolutamente 
extraño  a  los  intereses actualmente  en  juego,  que  al mismo tiempo 
que un propósito de educación ideológica de las clases trabajadoras – 
obreras y campesinas – sierve a la defensa de los intereses y derechos 
de  éstas.  Es  posible  que  la  existencia  de  este  periódico  resulte 
incómoda a las grandes empresas mineras que infringen las leyes del 
país en daño  a sus  obreros; es posible  que tampoco sea grata al 
gamonalismo  latifundista,  que  se  apropia  de  las  tierras  de  las 
comunidades,  celosamente  amparadas  por  Labor  en  su  sección  "El 
Ayllu". (MARIÁTEGUI, 1994, 1416) 
 
Tanto  em  Amauta,  como  na  coluna  que  Mariátegui  colaborava  no  periódico 
Mundial e na coluna Ayllu de Labor estavam destinadas aos temas relativos ao índio. 
Essa coluna, que Mariátegui pretendia transformar em um pequeno periódico destinado 
ao campesinato indígena, demonstra a preocupação dele em organizar e influir tanto no 
movimento sindical operário, quanto entre indígenas do campo. Sobre a coluna Ayllu, 
Mariátegui a define: 
 
Labor se propone estudiar en esta sección todos los tópicos y 
manifestaciones de nuestra cuestión agraria. Haremos aquí la historia 
de todos nuestros movimientos y agitaciones agraristas, la crítica de 
sus  motivos  y  resultados.  Pero  no  será  una  sección  de  simple 
especulación  teórica  e  histórica.  Todo  lo  contrario:  tenemos  la 
resolución de hacerla viviente, actual, concreta, ilustrada por hechos, 
nutrida de datos. El título de la sección es sólo un homenaje a nuestro 
más nativo agrarismo. Porque reflejamos en ella, tanto como la vida 
de  las  comunidades  indígenas,  la  situación  y  reivindicación  de  los 
peones de las haciendas, de los yanacones, de los arrendatarios, de los 
campesinos  pobres  y  explotados  en  general.  Acogeremos  todas  las 
denuncias, debidamente garantizadas, de las comunidades, braceros, 
yanacones,  etc., contra  los  abusos y exacciones  del gamonalismo. 
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Labor quiere que esta sección sea en gran parte, la expresión directa 
de  las  aspiraciones  de nuestro  campesinado.  (LABOR,  1929  apud 
BRUCKMANN, 2006, p. 116) 
 
 
O Ayllu Comunista 
 
Mariátegui  desenvolveu  gradativamente  sua  crítica  marxista  em  direção  aos 
estudos da sociedade peruana. A partir de 1926 até a sua morte seguirá aprofundando 
seu conhecimento. Dos Siete Ensayos até as teses enviadas para Buenos Aires e escritas 
com  Hugo  Pence,  onde  sua  concepção  acerca  do  problema  indígena  e  do  socialismo 
indo-americano estará plenamente desenvolvida, existe um gradativo desenvolvimento 
de seu conhecimento sobre a questão indígena.  As  teses enviadas para a Conferência 
Comunista de Buenos Aires incorporaram maiores detalhes sobre a realidade andina e 
acerca das diversas civilizações que viveram na América. Para o Amauta o estudo do 
desenvolvimento econômico peruano possuía dois objetivos que explicou no início dos 
Siete  Ensayos.  Em  primeiro  lugar  serviria  para  compreender  a  disposição 
contemporânea das classes sociais e o estabelecimento de uma estratégia peruana para a 
revolução. O outro objetivo era demonstrar a continuidade de uma estrutura oligárquica 
no Peru e relacionar os indígenas pré-colombianos aos atuais, da década de 20. 
A justificativa para o estudo do problema indígena, para Mariátegui, parte de um 
pressuposto democrático 
 
El socialismo ordena y define las reivindicaciones de las masas, 
de la clase trabajadora y en el Perú las masas – de la clase trabajadora 
– son en sus cuatro quintas partes indígenas. Nuestro socialismo no 
sería,  pues,  peruano  –  ni  sería  siquiera  socialismo  –  si  no  se 
solidarizase, primeramente, con las  reivindicaciones indígenas.  En 
esta actitud no se esconde nada de oportunismo. Ni se descubre nada 
de artificio, si se reflexiona dos minutos en lo que es socialismo. Esta 
actitud no es postiza, ni fingida, ni astuta. No es más que socialista. 
(MARIÁTEGUI, 1994, p. 249) 
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O critério demográfico é, portanto, uma justificativa importante para Mariátegui 
não somente  ao  tratar  o  problema  da Sierra como  um  problema  camponês,  mas  para 
tratar a questão agrária como um problema relativo ao índio. Essa relação baseada na 
demografia nacional será a primeira que Mariátegui fará entre o problema indígena e o 
Peru. A extensão destes 4/5 de índios para a história do Peru fará com que também a 
história do Peru seja uma história indígena. O conquistador espanhol é a interrupção do 
Peru autêntico, da verdadeira nação peruana. 
 
El  Perú  es  todavía  una  nacionalidad  en  formación.  Lo  están 
construyendo sobre los inertes extractos indígenas, los aluviones de la 
civilización occidental. La conquista española la  aniquilo  la cultura 
incaica. Destruyo el Perú autóctono. Frustró la única perunidad que 
ha existido (MARIÁTEGUI, 1994, p.289) 
 
A interrupção da nacionalidade peruana significou também um atraso econômico e 
social: 
 
Los  conquistadores  españoles  destruyeron,  sin  poder 
naturalmente reemplazarla, esta formidable máquina de producción. 
La sociedad indígena,  la  economía  inkaica, se descompusieron  y 
anonadaron  completamente  al  golpe  de  la  conquista.  Rotos  los 
vínculos  de  su  unidad,  la  nación  se  disolvió  en  comunidades 
dispersas. El trabajo indígena cesó de funcionar de un modo solidario 
y  orgánico.  Los  conquistadores  no  se  ocuparon  casi  sino  de 
distribuirse  y  disputarse  el  pingüe  botín  de  guerra.  Despojaron  los 
templos y los palacios de los tesoros que guardaban; se repartieron las 
tierras y los hombres, sin preguntarse siquiera por su porvenir como 
fuerzas y medios de producción. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 8) 
 
Com essa formulação Mariátegui começará a estruturar, nos Siete Ensayos, a sua 
original  interpretação  marxista,  invertendo  a  lógica  do  marxismo  da  época.  Bastante 
influenciado pelos intelectuais que estavam conformando a APRA neste período e seus 
apelos  pela  latino-americanização  dos  métodos  de  análise  social,  ele  rejeitará  a 
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periodização  européia.  Segundo  uma  tradicional  interpretação  marxista  o  escravismo 
seria superado pelo feudalismo que seria superado pelo capitalismo. 
 
Hasta la Conquista se desenvolvió en el Perú una economía que 
brotaba espontánea y libremente del suelo y la gente peruanos. En el 
Imperio de los Inkas, agrupación de comunas agrícolas y sedentarias, 
lo más interesante era la economía. Todos los testimonios históricos 
coinciden  en  la  aserción  de  que  el  pueblo  inkaico  -laborioso, 
disciplinado,  panteísta  y  sencillo-  vivía  con  bienestar  material.  Las 
subsistencias abundaban; la población crecía. 
El  Imperio  ignoró  radicalmente  el problema  de  Malthus.  La 
organización colectivista, regida por los Inkas, había enervado en los 
indios  el  impulso  individual;  pero  había  desarrollado 
extraordinariamente  en  ellos,  en  provecho  de  este  régimen 
económico, el hábito  de  una  humilde y  religiosa obediencia a  su 
deber social. (MARIÁTEGUI, 1994, p.7) 
 
Sua interpretação inverte esta análise, colocando o  Império  Inca não  como  uma 
sociedade  escravista,  mas  como  uma  forma  de  comunismo  altamente  produtivo, 
interrompido pelo vice-reinado, improdutivo, contraditório e inconsistente. Mariátegui 
está  utilizando  uma  premissa  marxista  para  comprovar  a  sua  tese  acerca  da 
particularidade histórica peruana. 
Conforme  o  marxismo,  um  dos  “medidores”  do  desenvolvimento  de  uma 
determinada  sociedade  é  sua  capacidade  produtiva.  Embora  exista  alguma  polêmica 
entre os marxistas, o feudalismo é, para a grande maioria, um sistema economicamente 
superior ao escravismo romano. Um dado técnico para demonstrar isso é não somente a 
transformação do trabalho escravo em trabalho servil, mas o desenvolvimento do arado, 
da metalurgia, etc. 
 Como o modo de produção mais desenvolvido suplanta o menos desenvolvido, a 
explicação de Mariátegui para que o feudalismo espanhol vencesse o superior sistema 
econômico  Inca  estaria  em  fatores  extra-econômicos:  “Los  conquistadores  españoles, 
por su escaso número, no podían imponer su dominio sino aterrorizando a la población 




  98
 

indígena, en la cual produjeron una impresión supersticiosa las armas y los caballos de 
los invasores, mirados como seres sobrenaturales.” (MARIÁTEGUI, 1994, p. 21) 
Haya de La Torre também percebe no feudalismo um retrocesso econômico para o 
Peru, mas diferente de Mariátegui, explica nesse resquício de feudalismo a origem da 
ignorância do camponês-índio. 
A classe camponesa que constitui a grande maioria trabalhadora 
do  pais...  em  razão  direta  com  as  formas  primitivas,  feudais  ou 
semifeudais  da produção agricola [uma] classe sem  cultura geral  ou 
técnica  [...]  e  embora  seja  numericamente  a  maioria  da  classe 
trabalhadora do pais, em qualidade, por seu grau primitivo de técnica 
no trabalho  de cultura  [a  classe  camponesa] não  está capacitada  a 
dominar por si a coletividade e conduzir o governo do Estado. (HAYA 
DE LA TORRE, IV, p.104 apud FERREIRA, 1971, p.280) 
 
Mariátegui vai encontrar na herança inca, que conseguiu resistir ao feudalismo, o 
principal  componente  revolucionário  dos  índios-camponeses  da  Sierra.  Haya,  ao 
contrário, acredita que o império já se foi, separa os dois índios e assim não caminha na 
mesma  direção  de  Mariátegui,  elegendo  as  classes  médias  como  o  “espírito”  da 
revolução. 
Em  uma  polêmica  com  Luis  Alberto  Sanchez  nas  páginas  da  Revista  Amauta, 
Mariátegui  aprofunda  sua  reflexão  sobre  o  papel  do  indigenismo  na  formação  da 
nacionalidade. E nos Siete Ensayos diferencia indigenismo de indígena, fundamentando 
sua defesa do movimento indigenista e seu tema como um legítimo movimento cultural 
nacional. 
 
La  literatura  indigenista  no  puede  darnos  una  versión 
rigurosamente  verista  del  indio.  Tiene  que  idealizarlo  y  estilizarlo. 
Tampoco puede darnos su propia ánima. Es todavía una literatura de 
mestizos. Por eso se llama indigenista y no indígena. Una literatura 
indígena, si debe venir, vendrá a  su tiempo. Cuando los propios 
indios estén en grado de producirla (MARIÁTEGUI, 1994, 149) 
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O mito do socialismo indígena 
 
Para Mariátegui,  essa  forma  de  ver  o  passado  americano  possibilitou  romper  as 
amarras de um socialismo passivo diante da inexistência do proletariado que aguardava 
o desenvolvimento das condições objetivas do capitalismo para a revolução socialista 
A  apropriação que  Mariátegui  faz  do  Ayllu comunista é uma  das  questões  mais 
polêmicas do seu pensamento. 
Löwy,  embora  confunda  a  crítica  ao  evolucionismo  da  II  Internacional  com  o 
combate  de  Mariátegui  a  um  etapismo  “estalinista” 
91
,  reconhece  que  o  Amauta 
“caracteriza-se por uma fusão entre os aspectos mais avançados da cultura européia e 
as  tradições  milenares  da  comunidade  indígena  e  por  uma  tentativa  de  assimilar  a 
experiência social das massas camponesas numa reflexão teórica marxista” (LÖWY, 
1999, p.18) 
Essa  fusão  da  qual  nos  fala  Löwy,  onde  o  elemento  central  e  original  é  a 
comunidade indígena americana, podemos encontrar até em Marx quando analisa o mir 
russo  ou  mesmo  na  definição  que  Rosa  Luxemburgo  deu  ao  regime  Inca.  (LÖWY, 
1999,  19)  Embora  existam  algumas  linhas  no  próprio  Marx,  essa  inovação 
Mariáteguista foi tratada por muitos marxistas como um desvio idealista
92
, romântico 
 
91
A  crítica de  Mariátegui  ao etapismo  jamais  teve  relação  alguma  com  Stalin,  ou  com o  que  Löwy 
denomina de stalinismo. Stalin chegou ao poder, definitivamente, depois do último quarto da década de 
20. Logo não existe relação temporal entre a crítica de Mariátegui ao evolucionismo e Stalin. Infelizmente 
acostumou-se nas ciências humanas a relacionar etapismo a Stalin, quando na verdade esta idéia esteve 
presente entre muitos teóricos comunistas, inclusive entre Trotsky, seu mais ferrenho opositor. Mariátegui 
está criticando a II Internacional, como Lenin, Gramsci e o próprio Stalin criticaram. 
92
Aricó  apresenta  um  breve  histórico  sobre  a  recepção  das  idéias  de  Mariátegui  pelo  movimento 
comunista. Cf. ARICÓ, 1999. 
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ou  populista.  O  próprio  Löwy  utiliza  um  tipo  de  categoria  parecida,  romantismo 
anticapitalista
93
, para definir o marxismo de Mariátegui. 
Reconhecer  a  existência  de  um  austero  passado  peruano  não  significa  grandes 
mudanças  no modo  com  que  se viam  os  Incas.  É claro  que a  elite criolla  sempre 
preferiu a história antiga grega ou romana à americana, mas também reconheceram uma 
certa opulência na civilização de Manco Capac e Atahualpa. A grande diferença destes 
indigenistas  radicais  que  Mariátegui  passou  a  conviver  com  uma  perspectiva 
conservadora do Império Inca, está na ligação entre o passado inca e os índios serranos. 
O arraigado espírito coletivista dos camponeses andinos sobrevivera ao vice-reinado e 
poderia contribuir para a Revolução Peruana. 
O  VI  Congresso  da  IC  assinalou,  uma  vez  mais,  a 
possibilidade,  para  povos  de  economia  rudimentar,  de  iniciar 
diretamente uma organização econômica coletiva, sem sofrer a larga 
evolução pela qual passaram outros povos. Nós acreditamos que, 
entre as populações ‘atrasadas’, nenhuma como a população indígena 
incaica reúne condições tão favoráveis para que o comunismo agrário 
primitivo, subsistente em estruturas concretas e em um arraigado 
espírito coletivista, se transforme, sob a hegemonia do proletariado, 
em uma das bases mais sólidas da sociedade coletivista preconizada 
pelo comunismo marxista
.
 (MARIÁTEGUI, 2006, p. 112
94
) 
 
 
Essa  forma  de  entender  o  coletivismo  indígena  possibilitava  desenvolvê-lo  em 
cooperativas socialistas, agregando tradição indígena e socialismo contemporâneo. 
 
En el Perú eI desarrollo de las cooperativas no puede dejar de 
estar subordinado, conforme a las enseñazas de la teoría y la práctica 
económicas,  ni  al  desenvolvimiento  de  la  acción  sindical,  ni  a  los 
factores generales de nuestro proceso económico. Pero, con todo, es 
el Perú uno de los países de la América Latina donde la cooperación 
encuentra  elementos  más  espontáneos  y  peculiares  de  arraigo.  Las 
comunidades indígenas reúnen la mayor cantidad posible de aptitudes 
morales  y  materiales  para  transformarse  en  cooperativas  de 
producción y de consumo. Castro Pozo, ha estudiado con acierto, esta 
capacidad  de  las  “comunidades”,  en  las  cuales  reside, 
 
93
 Cf. LÖWY, Introdução In: MARIÁTEGUI, 2005. 
94
 MARIÁTEGUI, O Problema Indígena na América Latina, In: LÖWY, 2006, p. 112 
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indudablemente, contra el interesado escepticismo de  algunos, un 
elemento activo y vital de realizaciones socialistas. (MARIÁTEGUI, 
1994, p.239) 
 
Conforme já  colocamos  no  1º  capítulo,  Mariátegui  leu  atentamente  as reflexões 
sobre o Mito em Sorel. É neste momento, quando ele se debruça no estudo da realidade 
peruana, que o conceito de Mito ganha toda sua aplicação. Parece-nos que foi vendo a 
construção de um Mito pelo indigenismo que ele vai encontrar em Sorel uma explicação 
para o fenômeno peruano. 
Diferente do que comumente se entende por Mito, Sorel e também Mariátegui vão 
entender  este  conceito como  a  força  que  movimenta  as  pessoas em  direção  à uma 
conquista futura. Para Sorel esse Mito, tão importante quanto à luta política em si, era a 
Revolução Proletária enquanto perspectiva ideal. 
 
El mito mueve al hombre en la historia. Sin un mito la historia 
del hombre no tiene ningún sentido histórico. La historia la hacen los 
hombres poseídos  iluminados  por  una  creencia  superior,  por  una 
esperanza super-humana; los demás hombres son el coro anónimo del 
drama. La crisis de la civilización burguesa apareció evidente. Desde 
el instante en que esta civilización constató su carencia de un mito. 
[...]  la  civilización  burguesa  ha  caído  en  el  escepticismo. 
(MARIÁTEGUI, 1994, p. 497-98) 
 
Embora  pareça  um  recurso  idealista,  estranho  ao  materialismo  marxista, 
Mariátegui esclarece a relação entre ilusão e realidade. 
 
Se trata, efectivamente, de la lucha final de una época y de una 
clase. El progreso – o el proceso humano – se cumple por etapas. Por 
consiguiente,  la  humanidad  tiene  perennemente  la  necesidad  de 
sentirse próxima a una meta. La meta de hoy no será seguramente la 
meta de mañana; pero, para la teoría humana en marcha, es la meta 
final.  El  mesiánico milenio no vendrá  nunca.  El  hombre  llega  para 
partir de nuevo. No puede, sin embargo, prescindir de la creencia de 
que  la  nueva  jornada  es  la  jornada  definitiva.  Ninguna  revolución 
prevé la revolución que vendrá después, aunque en la entraña porte su 
germen. 
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[…]El impulso vital del hombre responde todas las interrogaciones de 
la vida antes que la investigación filosófica. El hombre iletrado no si 
preocupa de  la relatividad  de su  mito. No  le sería  dable siquiera 
comprenderla. Pero generalmente encuentra,  mejor que el literato y 
que el  filósofo, su propio  camino. Puesto que  debe actuar,  actúa. 
Puesto que debe creer, cree. Puesto que debe combatir, combate. 
Nada sabe de la relativa insignificancia de su esfuerzo en el tiempo y 
en el espacio. (MARIÁTEGUI, 1994, p.500-1) 
 
Como  marxista-leninista,  Mariátegui  preocupava-se  com  a  objetividade  de  suas 
idéias. Conforme o próprio reconhece, embora o Mito surja de uma realidade objetiva 
historicamente datada, ele não necessita vincular ideologia a uma condição econômica 
de maneira direta. 
O Mito do socialismo inca ou indígena é, portanto, parte dessa dimensão subjetiva 
na teoria de Mariátegui, que serve principalmente para mobilizar as forças camponesas 
e criar uma identidade para a nação peruana. 
Embora não esteja  absolutamente ligado a uma analise estrutural,  o  Mito  estava 
vinculado a um estudo histórico-econômico. O Mito que moverá o socialismo peruano, 
não será assim, o proletariado, como em Sorel, mas o índio “comunista” indígena. 
 
Lo único casi que sobrevive del Tawantinsuyu es el indio. La civi-
lización ha perecido; no ha perecido la raza. EI material biológico del 
Tawantinsuyu se revela, después de cuatro siglas, indestructible, y, en 
parte, inmutable. 
EI hombre muda con más lentitud de la que en este sigla de velo-
cidad  se  supone.  [...]  En  las  sociedades  asiáticas  –  afines  si  no 
consanguíneas  con  la  sociedad  incaica  –,  se  nota  en  cambio  cierto 
quietismo y cierto éxtasis. Hay épocas en que parece que la historia 
se  detiene  […]  el  indio  en  cuatro  siglas  ha  cambiado  poco 
espiritualmente. La servidumbre ha deprimido, sin duda, su psiquis y 
su  carne.  […] Bajo  el  peso de  estas  cuatro  siglas,  el indio  se  ha 
encorvado moral y físicamente. Mas el fondo oscuro de su alma casi 
no ha mudado. En las sierras abruptas, en las quebradas lontanas, a 
donde  no  ha  llegado  la  ley  del  blanco,  el  indio  guarda  aún  su  ley 
ancestral (MARIÁTEGUI, 1994, p. 147-154) 
 
Para  Mariátegui  o  desenvolvimento  econômico  peruano  demonstrava  uma 
burguesia fraca, que não poderia exercer um papel revolucionário. Sem um proletariado 
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numeroso,  ele  precisava  elevar  a  imagem  do  campesinato  dentro  do  quadro  de 
discriminação e racismo da sociedade mestiça e criolla do Peru para alavancar todo seu 
potencial revolucionário. 
Embora  o  Mito  seja  para  Mariátegui  uma  perspectiva  de  ação,  uma  idéia  que 
anima a luta por uma nova sociedade, seus esforços para fundamentar economicamente 
e sociologicamente a revolução peruana foram mais bem elaborados nas teses enviadas 
para Buenos Aires em 1929. 
 
A tese do Espacio Tiempo-Histórico 
 
Como  veremos  mais  adiante,  Haya  de  La  Torre  não  possui  uma  concepção 
acabada  da  realidade  político-econômica  latino-americana  e  nem  uma  proposta  clara 
para a APRA até o início da década de 30. Será depois da Conferência Antiimperialista 
em  Bruxelas  que,  pela  necessidade  de  opor-se  ao  marxismo-leninismo  da  III 
Internacional, Haya de La Torre buscará fundamentar melhor sua concepção política. 
Sua  idéia  sobre  a  identidade  cultural  latino-americana  encontrará  uma  particular 
interpretação  filosófica,  elaborada  ao  longo  da  década  de  30  e  fundamentada 
teoricamente em meados da década de 40. 
Segundo  Chang-Rodrigues
95
  é  a  observação  das  ruínas  de  Chan  Chan,  uma 
população  pré-incaica, que  irá  inspirar  suas idéias  sobre  a  história. Segundo  o que 
denominará  de  tese  do Espacio-Tiempo  Histórico,  a  civilização  pré-colombiana  não 
estaria localizada cronologicamente dentro do esquema europeu de história. 
 
 
95
  Chang-Rodríguez, Eugenio. “La  tesis  del  Espacio-tiempo histórico de  Haya de  la  Torre”,  Revista 
Peruana  de  Filosofía  Aplicada,  No  13,  Lima,  s/d.  Disponível  na  Internet: 
http://www.geocities.com/rpfa/tesis.htm. 
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“No hay, pues, historia muerta, desprendida y aislad  de su 
Espacio-Tiempo.  (…)  Valga  el  ejemplo  sencillo  y  usual  de  la 
clasificación de la historia en Antigua, Media y moderna. ¿Podemos 
considerarla  exacta  y  mundialmente  aplicable  desde  el  Espacio-
Tiempo  histórico  chino,  hindú,  desde  el  australiano  a  desde  el 
nuestro, americano? Es innegable ya que observados los fenómenos 
que  comporta  esa  división  histórica,  absoluta  y  limitadamente 
europea devine para nosotros relativizada”
.
 (HAYA DE LA TORRE, 
1988)
96
 
 
A negação da cronologia produzida desde a Europa não só está ligada a alguma 
crítica histórica, mas é um fator importante para a construção das idéias que Haya tenta 
imprimir à APRA. Por um lado, desde o princípio de sua atividade política, Haya de La 
Torre  tenta  se  diferenciar  da  concepção  marxista-leninista  e  de  uma  ideologia  que  o 
ligaria necessariamente às fileiras dos comunistas e da III Internacional, por outro, sua 
concepção da história é a fundamentação intelectual para o antiimperialismo bolivariano 
da APRA. 
Durante  seu  primeiro  desterro  na  Europa,  1924  e  1927,  o  estudante  Haya  leu  a 
filosofia da história universal de Hegel e outras obras de filósofos alemães. (CHANG-
RODRÍGUEZ, 2007) 
97
 Partindo do conceito de negação da negação de Hegel, da idéia 
da  relatividade,  e  um  ecletismo  conceitual,  que  dependeu  em  muito  do  momento 
político dos quase 60 anos de sua vida política, Haya definiu a base para a política que 
pretendia imprimir à APRA. 
 
É para o imperialismo e o marxismo que é levado, desde logo, 
a  voltar suas  preocupações  intelectuais,  sentindo  a  necessidade  de 
criar  uma  doutrina  capaz  de  explicar  a  luta  que  move  contra  o 
primeiro  sem  se identificar  com o  segundo. "[...]  O  caminho que 
encontra é a proposta de superação do marxismo, o atalho que o leva 
a  demonstrar  a  inadequação  da  formula  marxista  à  América, 
 
96
 HAYA DE  LA TORRE,  V. R.  Espacio-Tiempo Histórico,  Ediciones de  Cultura Hispánica, Madri, 
1988. Disponível na Internet: 
http://balcon1.tripod.com/espacio-tiempo-historico.htm. 
97
 Haya vai entrar em contato com diversas influências, entre elas Hegel, Einstein, Marx, através de seu 
professor em Berlim, Goldschmidt. 
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especialmente  em  sua  variante  leninista  da  doutrina  do 
imperialismo”. (FERREIRA, 1971, pág. 278)
98
. 
 
Haya de la Torre buscou em Hegel e em Marx algumas bases de sua formulação 
sobre a filosofia da história, mas os coloca dentro do “espaço” e do “tempo” no qual 
pensaram a sociedade e a história. 
 
Pero  Marx  —para  quien  Espacio  y  Tiempo  son  valores 
desligados,  absolutos—  también  permanece  quieto,  en  su  nuevo 
meridiano  de  observación.  Desde  él  descubre  otras  leyes  del 
desenvolvimiento social concebido como un solo y grandioso proceso 
que  comienza  en  la  primitiva  antigüedad  y  culmina en  la  era  del 
proletariado.  Marx,  como  Hegel  —desde  ángulos  y  momentos 
diferentes—, están, así, siempre ubicados dentro del Espacio-Tiempo 
histórico europeo. La Filosofía de cada uno de ellos es la Filosofía de 
su época, ceñida a su realidad intransferible. En el mundo del siglo 
XIX  la  expansión  cultural  y  política  de  los  grandes  escenarios 
mundiales  hacia  otros  ejes  de  latitud  sólo  se  insinúa,  y  por  ello  el 
concepto  filosófico del Universo  y  del  Espacio  del  Tiempo  y del 
Movimiento aplicado a la Historia no logra ascender hasta los planos 
científicos  a  que los  eleva  el  Relativismo  contemporáneo  sobre  las 
bases de una nueva Geometría y una nueva Física”
.
 (HAYA DE LA 
TORRE, 1988) 
 
Os  postulados  filosóficos  de  Hegel  e  Marx,  particularmente  o  princípio  da 
negação da negação dialética, fornecem os argumentos para prever a própria superação 
dos seus autores. Citando un trecho de Hegel: “cada filosofía es la filosofía de su época, 
es  un  estabón  de  toda  la  cadena  del  desenvolvimiento  espiritual  que  solo  puede 
satisfacer los intereses de su tiempo”. (HAYA DE LA TORRE, 1988). 
Para Haya, Hegel e Marx cumpriram o papel de desvelar o movimento dialético da 
história, mas ambos tiveram seus limites quando chegaram a uma conclusão estática e 
metafísica. Essa barreira que paralisa o pensamento de ambos é em Hegel a idéia de um 
super-estado  europeu  e  germânico,  fruto  de  seu  idealismo,  e  em  Marx,  o  Estado 
 
98
 FERREIRA, Oliveiros S. Nossa América: Indoamérica, a ordem e a revolução no pensamento de 
Haya de La Torre, Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais, 1971. 
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proletário. A fundamentação filosófica de Haya de La Torre é grandiosa e pretensiosa, 
ele, o líder maior do aprismo, é a própria superação de Marx e Hegel para a América 
Latina, continuador de González Prada e a aplicação das teorias de Einstein nas ciências 
sociais. 
Haya  passou  pela  Europa  em  um  período  no  qual  Einstein  ainda  vivia  na 
Alemanha.  Grande  entusiasta  da  teoria  da  relatividade,  ele  tenta  pensá-la  em  sua 
aplicação nas sociedades humanas. 
 
Um mesmo grau ou ritmo de evolução não pode ter em todos 
os  espaços  a  mesma  aplicação.  “Por  eso  tiempo,  espacio  y 
movimiento  devienen  inseparables  en  cada  realidad  observada” 
(HAYA DE LA TORRE, 1988) 
 
Enfim, a tese do Espacio-Tiempo Histórico é a elaboração filosófica da política 
aprista,  que  não  podendo  ser  marxista-leninista,  precisava  justificar  sua  existência 
separada e em oposição aos comunistas “europeizados”. 
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Capítulo 3 – O Rompimento 
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A Vanguarda na APRA 
 
Haya de La Torre parte para o exílio e confia à Mariátegui não somente alguns 
seminários na Universidade Popular González Prada, mas também a direção da revista 
Claridad. Entre 1923 e 1928 existe entre Haya de La Torre e Mariátegui uma unidade 
em torno de alguns princípios estabelecidos no  artigo “What is the APRA?” . Para os 
intelectuais, trabalhadores e camponeses mais ativos politicamente, a APRA significava 
um núcleo aglutinador da vanguarda progressista.  O entendimento que se tinha desse 
termo, vanguardia ou mesmo elite, tanto para Mariátegui, como para Haya de La Torre 
era pouco definitivo. Significava um grupo mais ativo, mais engajado políticamente aos 
ideais  de  esquerda.  Antes  que  Mariátegui  pensasse  em  fundar  um  Partido  de 
profissionais  da  revolução
99
,  de  tipo  leninista,  a  vanguarda  era  tão  ampla 
ideologicamente como o movimento da Reforma Universitária. 
Para Mariátegui  dois  aspectos  da  APRA  são  importantes  em  seu  projeto  para  o 
movimento  socialista:  a  organização  da  frente  única  de  “trabalhadores  manuais  e 
intelectuais”  e  a  unidade  entre  o  movimento  socialista  com  a  pequena  burguesia 
radicalizada. 
Haya de La Torre antes do Congresso de Bruxelas nutre enormes simpatias pelo 
socialismo  de  Lenin  e  inclusive  ao  viajar  para  a  URSS  em  1924  e  participar  do  V 
Congresso da III  Internacional, se coloca em franca defesa do país dos bolcheviques. 
Nos primeiros anos do socialismo soviético uma infinidade de ataques e histórias falsas 
de barbaridades cometidas por comunistas russos são ventiladas na Europa, alimentando 
 
99
 O modelo de Partido Comunista de tipo leninista era o organismo de direção da vanguarda proletária, o 
Estado Maior da revolução, o partido de profissionais da revolução, os comunistas. Para os trabalhadores 
em  geral,  simpatizantes,  intelectuais  ou  artistas  que  apoiavam  a  revolução  socialista  existiam,  na 
estratégia revolucionária bolchevique, outras organizações como sindicatos, associações e frentes. Lenin 
sustentava que o partido comunista deveria ser um partido da vanguarda comunista, e não um partido das 
massas trabalhadoras em geral. Contra essa perspectiva leninista estava, por exemplo, Rosa Luxemburgo. 
A análise detida dos textos de Mariátegui que tratam do Partido demonstra que ele estava já influenciado 
por esta perspectiva leninista de partido, embora não a aplique completamente no PSP. 
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a imaginação popular e infundindo o anti-comunismo. Um dos livros que Haya de La 
Torre publicará nos anos posteriores ao seu exílio trata exatamente de uma descrição, de 
tipo jornalistica, de sua viagem pela Russia soviética. Sob o título de Impresiones de la 
Inglaterra  Imperialista  y  la  Rusia  Soviética
100
,  Haya  se  coloca  na  tarefa  de  informar 
seus companheiros latino-americanos da realidade do Velho Continente, tomando para 
sí a obrigação de esclarecer o comunismo soviético. 
 A  simpatia  de  Haya  de  La  Torre  pelo  comunismo  bolchevique  é  bastante 
entusiástica nos  anos  de  1924-25,  diferente  dos  anos  posteriores  ao  Congresso de 
Bruxelas.  Ao  apontar  a  importância  histórica  da  Revolução  Russa,  parafraseando 
Ingenieros, afirma: “Es una revolución más grande que la gran revolución francesa”
.
 
(HAYA DE LA TORRE, 1984, v.2, 436) 
Posteriormente  o  fundador  do  aprismo  acusará  o  comunismo  de  ditatorial  e  se 
oporá à política soviética como se opôs ao imperialismo dos EUA, mas até meados dos 
anos 20 ele descreve a sociedade soviética com franca admiração: “Cada hombre ocupa 
su puesto con idéntica resolución, porque sabe que si hay jerarquías, estas son las del 
mayor trabajo y las del mayor sacrificio.” (HAYA DE LA TORRE, v.2, 1984, p.437) 
As palavras de Haya acerca do movimento comunista demonstram como até Bruxelas, 
tema de nossas próximas páginas, a APRA ainda tinha pouca clareza dos seus objetivos. 
Apenas o antiimperialismo e uma simpatia eclética pelo socialismo uniam os exilados 
do regime lenguista em torno da Aliança Popular Revolucionária Americana. 
À  frente  do  grupo  de  apristas  no  México,  Haya  procura  desenvolver  suas  teses 
antiimperialistas e elaborar uma programática para a APRA. Em Lima, Mariátegui, já 
um  militante  socialista,  procurou  organizar  o  movimento  operário  e  estabelecer  uma 
 
 
100
 HAYA DE LA TORRE, Obras Completas, t.2, Lima: Editorial Juan Mejia Baca, 1984, p.415-446. 
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diretriz  marxista  para  a  intelectualidade  progressista  que  gravitava  em  torno  das 
Universidades Populares. 
Para o grupo de Lima que se formara ao redor do marxismo e de Mariátegui, a 
APRA  cumpria  o  papel  da  Frente  Única  de  classes,  conforme  as  orientações  da  III 
Internacional para a estratégia dos comunistas em países semicoloniais. 
 
Ao  ver  que  a  APRA  mantinha  uma  posição  antiimperialista, 
que  fazia  eco  as  idéias  e  sentimento  comuns  aos  intelectuais 
reformistas  da  classe  média,  que  se  aglutinavam  numerosos  jovens 
revolucionários,  o  Komitern  e  os  comunistas  latino-americanos 
consideraram que era  possível e necessário trabalhar conjuntamente 
com  a  APRA  e  procuraram  entrar  em  cooperação  com  os  apristas. 
(ANDERLE, 1985, 113).
101
 
 
A percepção da importância da  APRA  como frente de classes, para Mariátegui, 
segue  a  lógica  dominante  entre  os  comunistas  que  gravitam  sob  a  influência  da  III 
Internacional. No Quarto Congressso da III Internacional, entre outras resoluções estava 
a orientação  de que  a vanguarda do proletariado (os comunistas) deveria aplicar a 
política de frente única com as outras classes oprimidas pelo imperialismo e levantar a 
luta por “reivindicações de uma república democrática, reforma agrária, reforma das 
cargas tributárias fundiárias, organização de um aparelho administrativo baseado no 
princípio  de  autogestão,  legislação  trabalhista,  proteção  do  trabalho,  proteção  à 
maternidade, à infância, etc.”
. 
(RESOLUÇÕES DA III INTERNACIONAL, 1922)
102
 
Haya de La Torre, exilado e sem poder intervir diretamente na política peruana, 
pretendia  concentrar  forças  para  seu  projeto,  que  ao  mesmo  tempo  que  desenvolvia 
teoricamente seus princípios, organizava seus núcleos no exterior. 
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 ANDERLE, 1985, p.113. 
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 As resoluções da III Internacional, até o 4º Congresso, estão disponíveis na Internet, em português, na 
página eletrônica: http://www.comintern-online.com/ e http://br.geocities.com/ftqibl/classicos/ Acesso em 
26/02/2008. 
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Para  Haya,  Mariátegui,  os  operários  de  Lima  e  os  outros  setores  populartes 
peruanos representam a concretização do que pensava sobre a APRA e  seu segmento 
peruano; um núcleo que aglutinasse operários, camponeses e as camadas médias. Tanto 
Haya como os comunistas pareciam convergir para um mesmo objetivo, conformar uma 
organização frentista, ampla e antiimperialista. Não é por outro motivo que Mariátegui  
reconhece  a  liderança  de  Haya  de  La  Torre  na  reforma  universitária:  “Pero  esta 
tentativa encontró alerta a los estudiantes, en coyo ánimo tuvieran profunda resonancia 
primero  el  Congreso  Estudantil  de  México  y  luego  el  fervoroso  mensaje  de  las 
juventudes del Sur de que fuera portador Haya de La Torre” (MARIÁTEGUI, 1994, 
p.63). Haya de La Torre, da mesma forma demonstra seu apreço pelo jornalista, quando 
recebe a notícia da amputação de sua perna. 
 
Alguien  me  envió  a  Londres  tu  artículo  sobre  José  Carlos 
Mariátegui. Yo te agradezco muy cordialmente esa actitud y te felicito 
por ella.¿Han respondido a tu llamado? Quizá. Pero tengo la evidencia 
que todos los que tenemos a Mariátegui por nuestro, sentimos hacia ti 
simpatía  y  gratitud.ç  Desde  lejos,  sin  noticias,  sigo  con  el  alma  el 
proceso de la enfermedad de nuestro amigo. Pero, hay que decirlo, él 
ha  caído  en  la  lucha  más  generosa  de  los  tiempos  nuevos  del  Perú 
(HAYA De LA TORRE, 1924 apud SANCHEZ, 1978, p. 42) 
 
Ao perguntar-se sobre até que ponto a unidade entre Haya de la Torre e Marátegui 
desenvolveria-se, Roillon sistematiza: 
 
Efectivamente,  entre  Víctor  Raúl  y  José  Carlos  había  de  por 
medio  serias  divergencias  ideológicas.  Pero  al  mismo  tiempo,  cada 
uno de ellos abrigaba la esperanza de marchar juntos en el futuro. 
Ahora que mientras esto aconteciera, mantenían reservas sobre 
sus  respectivos  planes  a  desarrollar,  limitaban  sus  ataques  entre  sí, 
aunque a veces se deslizaban ciertas críticas. Quizás ambos, teniendo 
en cuenta que era prematuro apartarse, dentro de tal proceso histórico 
en que se pugnaba por crear un movimiento progresista de afirmación 
nacional, evitaban agudizar  las diferencias ideológicas. (ROILLON, 
v. 2, 1984, p. 274) 
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Antiimperialistas em Bruxelas 
 
As relações entre o grupo de Lima e o grupo do México, capitaneado por Haya de 
La Torre, darão a primeira demonstração de fratura em 1927, quando  por iniciativa dos 
comunistas e de intelectuais europeus se reúne o Congresso Mundial  Antiimperialista 
em Bruxelas,  que  obteve  como  resultado para  a  América  Latina uma  diretriz  que 
alencava os lemas de unidade de todas as forças antimperiamlistas, união econômica e 
política  da  América  Latina (que  podia  ser  promovida  por  confederações  regionais); 
nacionalização  das  riquezas  do  subsolo  e  da  grande  indústria  monopolizada  pelo 
imperialismo;  distribuição de terras entre os camponeses, liberdade para Porto Rico e 
para as  Ilhas Filipinas; revisão  dos tratados com os  EUA atentatórios  a soberania 
nacional (Emenda Platt, Pacto Bryan-Chamorro, etc); independência para o território do 
Panamá e um programa  nacional antiimperialista, antifeudal  e  democrático.  Entre os 
lemas aprovados não constava a perspectiva socialista. (ANDERLE, 1985, p. 155) 
Todos  os  delegados  latino-ameriacanos  aprovaram  a  resolução,  exceto  os  da 
APRA, com Haya à frente. Segundo o próprio Haya de La Torre, anos mais tarde: 
 
La  actitud  aprista  se  definió  además  –  poco  después  de  mi 
correspondencia  con  Lozowsky  –, en el Congreso  Antiimperialista 
Mundial que se celebró en febrero de 1927 en el Palacio de Egmont, 
de  Bruselas.  EI  Apra  no  fue  oficialmente  invitada,  pero, 
individualmente,  fuimos  especialmente  llamados  los  apristas  con 
algunos prominentes intelectuales indoamericanos. La  influencia  y 
contralor del  Partido  Comunista  resultaron inocultables  en aquella 
asamblea,  que  reunió  a  las  más  ilustres  figuras  del  izquierdismo 
mundial. A pesar de la fuerte represión comunista y del ambiente de 
fácil optimismo,  frecuente en  tales asambleas,  mantuvimos  nuestra 
posición  ideológica  y  el  carácter  del  Apra  como  organismo  político 
autónomo tendiente a constituirse en Partido. De nuevo el artículo de 
The Labour Monthly se leyó y comentó. En los debates nos opusimos 
a  quedar  incluídos  bajó  el  comando  de  la  Liga  Antiimperialista 
Mundial  que,  sabíamos,  era  un  organizacióri  compIetamente 
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controlada por la III Internacional, no para el interés de la lucha 
antiimperialista,  sino  para  servicio  del  Comunismo.  Empero, 
cooperamos  sinceramente  a  dar  aI  Congreso  los  mejores  resultados 
constructivos. Rechazado por  unanimidad  un  proyecto de  resolución 
presentado por .Julio Antonio Mella, fui encargado de presentar otro. 
Así lo hice  y fue aprobado en toda  su parte expositiva. En  el punto 
neurálgico sobre la participación de las burguesías y de las pequenas 
burguesias  en  la  lucha  antiimperialista,  opusimos  nosotros  las 
objeciones del Apra a las consignas comunistas. Fue entonces cuando 
se  produjo  la  más  dramática  polémica  dei  Congreso.  La  delegación 
latinoamericana  debió  sesionar  reservadamente  durante  cinco  o  seis 
horas  para  convencernos.  Nosotros  mantuvimos  nuestras  reservas. 
Dejando constancia de ellas, firmamos las conclusiones del Congreso; 
y  asi  aparecen  en  sus  documentos  oficiales  publicádos  en  todos  los 
idiomas conocidos 
Bruselàs definió, pues,  la  línea teórica  aprista y  planteó bien 
claramente nuestras diferencias con el  comunismo.  Era  de  esperarse 
que desde entonces el Apra fuera el blanco de críticas acerbas. Para el 
Comunismo no puede existir otro partido de izquierda que no sea el 
oficial de la III Internacional de Moscú, de ortodoxia stalinista. Toda 
organización  política que  no comanda  Moscú debé  ser execrada  y 
combatida. Después del Congreso de  Bruselas de 1927, lo fue el 
APRA. (HAYA DE LA TORRE, 1984, t.4, p.85-7) 
 
Este  posicionamento  da  APRA,  que  neste  momento  trabalhava  próximo  aos 
comunistas,  foi  uma  surpresa  para  muitos  dos  presentes  já  que  a  resolução  apontava 
para os mesmos rumos que o programa apresentado por Haya de La Torre pouco antes 
no  texto  What is  the  APRA?.  Deste  momento  em  diante  será  aberta  uma  fratura  que 
separará apristas e comunistas em polos opostos dentro do movimento popular peruano 
e norteará as definições ideológicas apristas. Haya escreverá anos depois diversos textos 
em que ressalta a diferença entre o Partido Aprista Peruano e o movimento comunista. 
Chegando a ponto de ser tratado como anti-comunista pelo PCP. 
Um  dos  pontos  do  artigo  de  Haya,  aparentemente  de  pouca  importância,  será 
erguido  pelos  apristas  para  justificar  seu  posicionamento  no  Congresso  de  Bruxelas: 
“El  APRA,  es  un  movimiento  autónomo  latinoamericano,  sin  ninguna  intervención  o 
influencia extranjera. Es resultado de un espontáneo anhelo de nuestros pueblos para 
defender unidos su libertad, venciendo a los enemigos de dentro y los de fuera.” 
(HAYA DE LA TORRE, t.4, 1984, p.81, o grifo é nosso.) 




[image: alt]  114
 

Mais  tarde  Haya  irá  levantar  a  bandeira  da  independência  da  APRA  frente  às 
influências estrangeiras, no caso  o movimento  comunista e a III Internacional. Ele 
acusará as Ligas Antiimperialistas na América Latina de estar à serviço dos interesses 
soviéticos.  Embora  exista  essa  acusação  por  parte  dos  futuros  dirigentes  apristas,  a 
divergência  que  se  seguirá  com  os  comunistas  é  mais  programática  e  refere  aos 
objetivos estratégicos para uma frente única antiimperialista. 
Dois pontos são fundamentais na polêmica que segue até o rompimento entre o 
grupo de Mariátegui em Lima e os seguidores de Haya no exterior em fins de 1928. O 
primeiro é a composição de classes e a liderança da luta antiimperialista; o segundo, a 
forma de organização da frente única. 
Ao final da década de 20 a polêmica entre Haya e os comunistas será sustentada 
pelo  antigo  aliado  do  aprismo,  Julio  Antonio  Mella,  fundador  das  Universidades 
Populares José  Martí  em  Cuba  e,  neste  momento,  um  dos  maiores  entusiastas do 
marxismo-leninismo.  Mella foi  fundador  do  Partido  Comunista  de  Cuba,  organizador 
das Ligas Antiimperialistas na América Latina e mártir da luta antiimperialista. Em 10 
de janeiro de 1929, por ordem do General Gerardo Machado, é assassinado no México. 
Antes, em um artigo intitulado ¿Que es el ARPA?, Mella ataca as posições de Haya de 
La Torre, defendendo a rejeição do nacionalismo da APRA por tratar-se de um desvio 
na linha revolucionária e uma sujeição do proletariado à uma “frente única abstrata, 
que não passa de uma frente única em prol da burguesia, traidora clássica de todos os 
movimentos nacionais de verdadeira emancipação”(MELLA, 2006, p.100)
103
 
Seu  artigo,  sob  título  irônico,  sintetiza  as  preocupações  acerca  da  formação  da 
frente única que os  comunistas pretendem imprimir e que seguiu nos mesmos termos 
pelos comunistas peruanos. Nas suas próprias palavras: 
 
103
  MELLA,  Julio  Antonio,  ¿Qué  es  el  ARPA?  In:  LÖWY,  Michael  (Organizador).O  Marxismo  na 
América Latina: uma antologia de 1909 aos dias atuais; tradução C. Schilling, e Luís C. Borges. São 
Paulo: Ed. Fundação Perseu Abramo, 1999, p.100. 
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No Chile, o forte Partido Comunista lutou por uma frente única 
contra a  ditadura  imperialista  de  Ibáñez.  Mas em  momento algum 
pretenderam  deixar  a classe  operária  isolada  ou entregue  às  outras 
classes;  assim,  quando  as  condições  mudarem  –  como  está 
acontecendo agora no México – ela não vai se sentir órfã e  sem 
direção. Na verdade, isto é o que pretende a “Frente Única” do APRA, 
ao não falar abertamente do papel do proletariado e ao nos apresentar 
uma frente  única abstrata, que  não passa da frente única em prol da 
burguesia,  traidora  clássica  de  todos  os  movimentos  nacionais  de 
verdadeira emancipação. “Os movimentos nacionais libertadores das 
colônias  e  das nacionalidades  oprimidas  estão  se convencendo por 
amarga  experiência  de  que  sua  única  salvação  é  a  vitória  do  poder 
soviético.  [...]  Em  sua  luta  contra  o  imperialismo  –  o  ladrão 
estrangeiro  –  as  burguesias  –  os  ladrões  nacionais  –  unem-se  ao 
proletariado, boa bucha de canhão. Mas acabam compreendendo que é 
melhor se aliarem ao imperialismo, que no fim das contas tem o 
mesmo interesses]. De progressistas, transforman-se em reacionárias. 
As concessões que faziam ao proletariado para tê-lo ao seu lado, são 
traídas quendo este, em seu avanço, se transforma em um perigo tanto 
para o ladrão estrangeiro quanto para o nacional. Daí a gritaria contra 
o  comunismo.  [...]  Para  falar  concretamente:  libertação  nacional 
absoluta,  o  proletariado  só obterá  por meio da  revolução  operária. 
(MELLA, 2006, p.100-1) 
 
Em abril de 1927, na revista Amauta, Haya anuncia a nacionalização como lema 
antiimperialista
.
 (ANDERLE, 1985, p.155) Ao destacar a importância da nacionalização 
ressalta o papel das classes médias: 
 
Um  movimento  essencialmente operário  não  é  possível  em 
povos  onde  a    industrialização  é  insignificante  em  proporção  a 
imensa população camponesa. Um movimento unicamente camponês 
não é possível tão pouco pela ignorancia e o isolamento das massas. 
Mas  operários  e  campneses  necessitam  de  outros  aliados;  os 
intelectuais, as  classes médias, os pequenos cmerciantes, etc., em 
uma palavra, todas as outras classes afetadas pelo imperialism, que 
significa  monopólio,  trustificação,  destruição  dos  pequenos 
capitalistas nacionais, proletarização das classes médias e opressã 
nacional. (HAYA DE LA TORRE, 1927) 
104
. 
 
Este  posicionamento  que  concede  à  pequena-burguesia  um  papel  destacado  na 
direção  da  APRA  concorre  frontalmente  com  os  objetivos  comunistas  para  a  APRA. 
Embora programaticamente a revolução antiimperialistas e antifeudal que Haya propõe 
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 Trecho extraído de: ANDERLE, 1985, p.156 (HAYA DE LA TORRE, V. R. Sentido  de la Lucha 
antiperialista, Amauta, abril de 1927, n° 8 p.39-40) 
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esteja próxima das resoluções de Bruxelas e ao papel que os comunistas pensavam para 
a  frente  única,  uma  revolução  democrática  antiimperialista,  para  os  dirigentes  da  III 
Internacional, somente poderia ser vitoriosa se contasse com a direção do proletariado. 
Haya teorizava o papel das classes médias com entusiasmo, colidindo frontalmente com 
as perspectivas da III Internacional: 
 
No  sólo  por  los  caracteres  verdaderamente  complicados  del 
fenómeno  imperialista,  sino  por  la  ignorancia  de  las  masas 
trabajadoras, en los países retrasados – ignorancia determinada por el 
tipo agrario o feudal de su economía – es necesaria la alianza con los 
intelectuales  al  servicio  dei  movimiento  antiimperialista.  Los 
intelectuales en los pueblos agrarios pertenecen casi todos a la clase 
media.  En  la  historia  revolucionaria  de  China  y  Rusia,  ellos  han 
desempeñado función decisiva. Los chefes de las revoluciones rusa y 
china  fueron  intelectuales,  profesores,  economistas  o  literatos.  Sería 
necio  negar  la  influencia  intelectual,  del  universitario  de  izquierda, 
profesor,  profesional  o  estudiante,  en  la  obra  libertadora  del  mundo 
moderno.  Especialmente  en  el  caso  de  China,  país  agrario,  los 
intelectuales han cumplido y están  cumpliendo una tarea memorable 
en la lucha contra  el imperialismo. En los países de Indoamérica, la 
función  de  los  intelectuales ha  sido y  es  definitiva para  la  lucha 
antiimperialista. Muchos pueden haber doblegado sus conciencias ante 
el imperialismo y la  reacción,  pero intelectuales de  clase media  han 
sido  los  precursores  de  nuestra  organización  actual,  como  José 
Enrique Rodó y Manuel Ugarte, José Vasconcelos, Alfredo Palacios y 
José  Ingenieros,  el  fundador  de  la  Unión  Latinoamericana,  hoy 
adherida  al  Apra,  uno  de  los  orientadores  más  egregios  que  nuestra 
causa  haya  tenido,  a  pesar  de  ser  contemporáneo  de  muchos 
demagogos  profesionales  de  la  revolución social. En  toda  nuestra 
América,  la  obra  de  agitación  y  de  encauzamiento  de  las  corrientes 
antiimperialistas se debe, pues, indudablemente, a la nueva generación 
de intelectuales  que,  procedentes  de la clase  media, han  visto  con 
claridad  el  problema  tremendo  y  han  seflalado  los  rumbos  más 
certeros para afrontarlo. (HAYA DE lA TORRE, 1984, t.4, p.107) 
 
A  direção  pequeno  burguesa  da  frente  única  era  rejeitada  pelos  comunistas  não 
como  abstração  dogmática,  mas  vivia  neste  momento  significância  real.  Por  diversas 
vezes  Haya  de  La  Torre,  os  comunitas  da  III  Internacional  e  mesmo  Mariátegui 
compararam a APRA ao Kumitang da China. 
Até a morte do líder desta frente única, Sun Iat-Sen, os comunistas participaram 
ativamente  como parte  da  frente  que  agrupava  diversas  classes  contra  a  dominação 




  117
 

extrangeira na China. Mas em meados dos anos 20, sob a direção de Chang Kai-Chek, o 
Kumitang  havia  passado  a  perseguir  os  comunistas  chineses  e  a  trair  o  programa  de 
unidade com o Partido Comunista. 
Neste contexto, a desconfiança dos comunistas que se agrupavam na APRA com 
relação a definição da direção do movimento pelas classes médias tinha precedentes. 
Mariátegui  demonstra  que  embora  estivesse  distante  da  China,  acompanhava 
atentamente os acontecimentos na Ásia. 
Los  revolucionarios  chinos  tienen  franco  el  camino  de  Pekín.  La 
conquista  de  la  capital  milenaria  no  encuentraya obstáculos insalva-
bIes.  Inglaterra,  el  Japón,  Estados  Unidos,  no  cesarán  de  conspirar 
contra  la  revolución,  explotando  la  ambición  y  la  venalidad  de  los 
jefes militares asequibles a sus sugestiones. Se advierte ya la intención 
de  tentar a  Chiang Kai  Shek a  quien  el  cable, tendenciosamente, 
presenta en conflicto con el Kuo Min Tang. Pero no es veroslmil que 
Chiang  Kai  Shek  caiga  en  el  lazo.  Hay  que  suponerle  la  altura 
necesaria  para  apreciar  la  diferencia  entre  el  rol  histórico  de  un 
libertadory el  de un traidor de su  puebIo. (MARIÁTEGUI, 1994, p. 
1172) 
 
E mais tarde, Mariátegui observa a traição de Chag Kai-shek: 
El programa de la dictadura de Chang Kai Shek era la unificación 
de la China bajo un gobierno nacionalista que formalmente detentara 
los lemas del antiguo Kuo Ming Tang. Para obtener esta unificación, 
Chang Kai Shek no retrocedió ante ninguna transacción. Comenzó por 
capitular ante los imperialismos extranjeros  que pronto reconocieron 
en él un al lado y un servidor incondicional. […]La China no reserva 
sino  sorpresas a  los  observadores  occidentales  que  la  contemplan 
desde su particular punto de vista. El optimismo de los imperialistas 
anunció con demasiada prisa la unificación de la China bajo el general 
que  acababa  de  probar  su  ferocidad  reaccionaria  masacrando  en 
Shanghai  y  Cantón  a  los  organizadores  obreros.  Traicionado  por 
Chang Kai Shek, el programa de Sun Yat Sen, puesto al día por sus 
legítimos herederos, tenía aún muchos adeptos vigilantes y fieles. 
(MARIÁTEGUI, 1994, 1259) 
 
Haya de La Torre aparentava uma reedição latino-americana do que se passava no 
Kuo Ming-Tang. Ele próprio ao tentar justificar sua independência frente ao movimento 
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comunista  fazia  questão  de  reafirmar  as  semelhanças  da  APRA  com  os  nacionalistas 
chineses: 
 
En  un  discurso  pronunciado  durante  la  cena  conmemorativa 
de la revolución china en Londres, el 11 de 1926, hice hincapié en que 
“el único Frente Antimerialista semejante en su origen al chino, es el 
indoamericano y el único Partido Antiimperialista del tipo que tuvo el 
Kuo Min-Tang al fundarse, es el Apra”. Insisto en el paralelo, a pesar 
de  necesarias  distinciones  específicas,  recordando  que  la  traducción 
literal de las tres palabras que dominan el poderoso organismo político 
chino  significan  en  nuestra  lengua  Partido  Popular  Nacional.  Los 
vocablos “popular” y “nacional” que expresan claramente la tendencia 
de frente único  del Kuo-Min-Tang, pertenecen a la  denominación 
aprista también. 
El Kuo-Min-Tang no fue fundado como partido de clase sino 
como  un  bloque  o  Frente  Unico  de  obreros,  campesinos,  clases 
medias,  organizado  bajo  la  forma  y  disciplina  de  partido,  con 
programa y acción política concretos y propios. Sun Yat-Sen, uno de 
los más ilustres espíritus creadores de nuestros tiempos, vio bien claro 
en  su  época  que  no  era  posible  establecer  en  China  un  partido 
puramente  de  clase  –  socialista  –,  o  exclusivamente  comunista  más 
tarde. Lo admirable de la concepción política de Sun-Yat-Sen estuvo 
en  su  realismo  genial;  tan  genial  como  ei  realismo  de  Lenin  lo  fue 
para Rusia. Uno y otro crearon para sus respectivos países las fuerzas 
politicas que eran necesarias a sus medios propios. Y uno y otro 
aconsejaron,  más  tarde  –  por  la  proximidad  geográfica  y  por  las 
semejanzas psicológicas más o menos notables entre grandes sectores 
de sus pueblos –, que esas fuerzas se aliaran. Pero ni el Kuo Min-Tang 
ni el partido bolchevique ruso perdieron nunca sus propios rumbos por 
tal alianza cuando ésta produjo temporalmente. Perderlos habría sido 
confundir Rusia con China y entregarse al enemigo, que era, en ambos 
casos, en el de China como en el de Rusia, el imperialismo europeo y 
sus cómplices de ciase en cada país. (HAYA DE LA TORRE, 1984, p. 
105) 
 
Conscientes  da  fragilidade  das  organizações  populares  do  Peru  e  a  pequena 
experiência  do  proletariado,  os  comunistas  buscam  manter  a  unidade  da  APRA  e 
procuram  um  entendimento  acerca  do  seu  caráter.  O  grupo  de  exilados  em  Paris,  e 
particularmente Eudócio Ravines exigirá uma definição mais clara em relação a APRA 
e Haya de La Torre. 
 
Si algún temor le tengo a Haya es que más tarde pueda enfrentar 
a nuestro movimiento socialista, un movimiento obrero hayista. Ni sé, 
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ni conozco el grado de hayismo que perdure – activo o en potencia – 
entre  los  obreros.  Cuando  yo  salí,  el  virus  era  fuerte;  ahora  no  sé. 
(RAVINES apud ANDERLE, 1985, p. 174) 
 
Uma das orientações da III Internacional, em 1921, para a América Latina ressalta 
a insuficiência política do proletariado da região, recomendando alianças com as classes 
que manifestam contradições com o imperialismo. Esta orientação explica a cautela e o 
esforço que os comunistas mantiveram para garantir a unidade política com o grupo que 
girava em torno de Haya de La Torre e da APRA. 
 
Frente Única ou Partido Indo-americano  
 
Em 1927,  Haya  escreve um  texto intitulado  “El  Antiperialismo e  a  APRA” e 
vislumbra  o  segundo  ponto  de  tensão  com  os  comunistas  quando  concebe  a  APRA 
como um “Partido Antiimperialista” e “Partido de Frente Única”. 
 
¿Por qué debe ser el Apra un Partido Político? La respuesta la 
hallamos sumariamente en el mismo artículo: 
". . . el Estado, instrurriento de opresión de una cIase sobre otra, 
deviene  arma  de  nuestras  cIases  gobernantes  nacionales  y  arma  del 
imperialismo para  explotar a nuestras clases productoras y mantener 
divididos  a  nuestros  pueblos.  Consecuentemente,  la  lucha  contra 
nuestras clases gobernantes es indis.pensable. El poder político debe 
ser capturado por los productores; la  producción debe sooializarse y 
América Latina debe constituir una Federación de Estados. Es és te eI 
único  camino  hacia  la  victoria  sobre  el  imperialismo  y  el  objetivo 
político  final  del  Apra,  partido  revolucionario  nacional 
antiimperialista" 
[…]Los  países  de  Indoamérica  no  son  países  industriales.  La 
economía de estos pueblos es básicamente agraria o agrícola-minera. 
Examínense  las  estadísticas.  El  proletariado  está  en  minoría,  en 
completa  minoría,  constituyendo  una  clase  naciente.  Son  las  masas 
campesinas  las  que  predominan,  dando  una  fisonomía  feudal  o  casi 
feudal  a  nuestras  colectividades  nacionales.  Un  partido  de  clase 
proletaria únicamente, es un partido sin posibilidades de éxito político 
en estos pueblos. No olvidemos la experiencia histórica. 
[…] Y entonces, forzoso es abandonar la idea de un Partido de 
clase,  exclusivamente  comunistu, para reconocer  la  necesidad  de un 
diferente tipo de partido político revolucionario y antiimperialista que 
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no es Partido de clase, sino de Frente Unico (HAYA DE LA TORRE, 
1984, t.4, p.88,92-3)   
 
Em  1928  as  posições  de  Haya  se  desenvolvem  para  o  anúncio  de  um  Partido 
nacionalista, denominado Partido Nacional Libertador, lançando sua candidatura para as 
eleições que ocorreriam em 1929. Esse episódio é conhecido como o Plano do México. 
Haya  de  La Torre  e  os  exilados  que  estavam  no  México  declaram  suas  intenções  de 
transformar a APRA em Partido político para participar das eleições. O grupo de Lima 
reprova a mudança de caráter da APRA. Em carta à célula aprista do México, em 16 de 
abril, Mariátegui escreve: 
 
Pero  como  no  tengo  hasta  hoy  ninguna  aclaración  de  Haya,  a 
quien escribí extensamente, planteándole cuestiones concretas por  la 
vía de Washington, en diciembre  –  y llegan, en cambio,  noticias  de 
que ustedes están entregados a una actividad con la cual me encuentro 
en  abierto  desacuerdo,  y  para  la  cual  ninguno  de  los  elementos 
responsables de aquí ha sido consultado, quiero hacer-les conocer sin 
tardanzas  mis  puntos  de  vista  sobre  este  nuevo  aspecto  de  nuestra 
discrepancia. 
La  cuestión:  el  "apra:  alianza  o  partido",  que  Uds.  declaran 
sumariamente  resuelta,  y  que  en  verdad  no  debiera  existir  siquiera, 
puesto que el Apra se titula alianza y se subtitula frente único, pasa a 
segundo término, desde el instante en que aparece en escena el Partido 
Nacionalista Peruano, que ustedes han decidido fundar en México, sin 
el consenso de los elementos de vanguardia que  trabajan en  Lima y 
provincias. 
[…]He  leído  un  "segundo  manifiesto  del  comité  central  del 
partido nacionalista peruano, residente en Abancay". Y su lectura me 
ha  contristado  profundamente;  lo  porque,  como  pieza  política, 
pertenece a la más detestable literatura eleccionaria deI viejo régimen; 
y  2° porque  acusa  la tendencia  a cimentar  un movimiento  – cuya 
mayor fuerza era hasta ahora su verdad – en el bluff y la mentira. Si 
ese papel fuese atribuido a un grupo irresponsable, no "me importaría 
su demagogia, porque sé que en toda campaña un poco o un mucho de 
demagogia  son  inevitables  y  aún  necesarios.  Pero  al  pie  de  ése 
documento está la firma de un comité central que no existe, pero que 
el pueblo ingenuo creerá existente y verdadero. ¿Y es en esos términos 
de grosera y ramplona demagogia crioIla, como debemos dirigimos aI 
país? (MARIÁTEGUI, 1994 p.1898) 
 
Uma  resposta  de  Haya  ataca  pessoalmente  Mariátegui.  É  o  último  momento  da 
unidade entre os futuros membros do Partido Aprista Peruano e os comunistas. 
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Acabo  de  leer  una  carta  de  Ud.  fechada  el  16  de  abril.  No  la 
comenta.  Debe  Ud.  haber  recibido  otra  nuestra.  Lamento  sí,  su 
precipitación, su vehemencia. Ha recaído Ud. en el tropicalismo. 
Como  se  refiere  Ud.  a  una  carta  enviada  a  mí  por  la  vía 
Washington le escribo. Recibí su carta. No la contesté por que la noté 
ya  infectada  de  demagogia  tropical,  de  absurdo  sentimentalismo 
lamentable. Dejé que se enfriara Ud. Preferí haterla pedazos y echarla 
al canasto. Ud. está lleno de europeísmo. […] Esta Ud. haciendo 
mucho daño  por su falta de calma. Por su  afán de aparecer siempre 
europeo dentro de la  terminología europea.  Con eso rompe el Apra. 
Yo  sé  que  está  Ud.  contra  nosotros.  No  me  sorprende.  Pero  la 
revolución  la  haremos  nosotros  sin  mencionar  el  socialismo  pero 
repartiendo  las  tierras  y  luchando  contra  el  imperialismo. 
(MARIÁTEGUI, 1994, P. 1901-2) 
 
O grupo de exilados em Paris e Buenos Aires censuram as posições unilaterais do 
grupo de Lima e tentam negociar uma unidade, sem sucesso. Finalmente Mariátegui, já 
fundado o Partido Socialista, em carta a Esteban Pavletich, em 25 de setembro de 1929, 
escreve: 
 
Hoy ya no se puede hablar siquiera del “Apra frente único”. El 
Apra era un plan, un proyecto; no  una  organi zación. La táctica dei 
bluff y  de la  dirección dictatorial,  la  ha destruido.  Insistir en  este 
tópico seria perder ei tiempo. 
En cuanto a Haya, ninguna duda es posible respecto a su viraje a 
la derecha. En esto no hay la posibilidad de ver una mixtiflcación de 
malquerencias personales. 
[…] No se trata, pues, de discrepancias entre marxistas. Haya se 
ha situado en un terreno de caudiliaje personal oportunista y pequeño 
burgués,  idéntico  al  terreno  en  que,  como  lugarteniente  suyo,  se 
mueve  por  ejemplo  el  señor  Alex  Rojas  de  New  York.  Y  mientras 
ostensiblemente toma esa actitud, recurre ai doble juego de dirigirse a 
algunos de nuestros compañeros acusándo nos de ‘divisionismo’. La 
maniobra  es  muy  ingenua  y  está  desacreditada.  Haya  debe  ensayar 
otra. Zerpa le ha contestado, con honradez de proletario, desde La Paz, 
que  está  en  sus  manos  evitar  toda  división  liquidando el  Apra  y 
enrolándose  en  las  filas  del  Partido  Socialista  disciplinadamente. 
(MARIÁTEGUI, 1994, p. 2029) 
 
O dirigente comunista, Lozovski, ligado à III Internacional manifestou ressalvas à 
posição  dos  apristas  no  México,  mas  recomendou  que  se  mantivesse  a  unidade
.
 
(ANDERLE, 1985, p. 162) 
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A decisão de formar um partido dirigido pelas classes médias refletiu no grupo de 
Lima com a emêrgencia de se formar, no Peru, um Partido Proletário. As agressões de 
Chang Kai-Chek na China contra os comunistas reforçaram entre os marxistas limenhos 
a necessidade de se organizar um partido independente. 
Embora a ruptura com o grupo do México tenha significado uma cisão definitiva 
entre Haya e Mariátegui, enquanto o último esteve vivo, não escreveu uma linha sequer 
atacando  a  APRA.  Após  a  morte  de  Mariátegui,  Haya  de  La  Torre  reconhece  a 
importância  de  sua  obra  teórica  e  orgânica.  Muitos  apristas  tentaram  vincular  o 
pensamento  de  Mariátegui  às  concepções  do  Partido  Aprista.  Luis  Alberto  Sanchez, 
dirigente histórico da APRA, vai apresentar a polêmica entre Mariátegui e Haya como 
um “mal entendido”, ou uma má interpretação de Mariátegui acerca das intenções de 
Haya  de La  Torre,  oposição que  ao  seu ver  não estava balisada  por antagonismos 
inconciliáveis, mas pela  influência  de  provocadores orientados  desde  Moscou  para 
romper a unidade da APRA. 
 
No se puede decir que entre Haya e Mariátegui hubiese antipatía 
o  antagonismo personal. Al  contrario.  Nascidos ambos  en la  misma 
época, con solo una diferencia de meses de edad (Mariátegui de 14 de 
junio de 1894; Haya del 22 de febrero de 1895); ambos provincianos 
alimeñados: Mariátegui de Monquegua, por un azar; Haya, de Trujillo, 
por  tradición;  partiron  com  diversa  fortuna  pero  con  semejantes 
preferencias.  […]El  setor  comunista  al  expropiar  a  memoria  de 
Mariátegui la ha usado sistemáticamente contra el APRA con la que él 
estrechamente y de la que no desintió doctrinariamente jamás. El setor 
aprista extremo no ha vacilado en devaluar a Mariátegui, no solo en su 
discutible  mérito  como  teórico  marxista,  sino  en  su  innegable  valor 
litarario  y  en  su  respetable,  dolorosa  y  gallarda  humanidad. 
(SANCHEZ, 1978, p.145 e 169) 
 
 
Esta reinvidicação do legado de Mariátegui pelo aprismo foi tentada por diversos 
membros do partido de Haya, mas os mesmos sempre ressaltaram desvios europeístas e 
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certo intelectualismo de Mariátegui, enquanto reforçam a vitalidade física de Haya de 
La Torre, seu sentido prático e “indo-americano”.
105
 
 
Peruanos e a III Internacional 
 
A acusação de Haya de La Torre ao comunismo soviético sobre sua interpretação 
europeísta da realidade latino-americana tinha procedência, embora demonstrasse mais 
a pouca importância que os comunistas da III Internacional destacavam para a região na 
estratégia revolucionária internacional, que um  mal teórico de origem
106
. Na Primeira 
Conferência  Comunista  Latino-americana  de  Buenos  Aires,  Lozovski,  o  principal 
dirigente da Internacional presente, reclama o estudo e a sistematização de dados sobre 
a  realidade  latino-americana  para  uma  elaboração  da  estratégia  revolucionária 
comunista  nos  países  do  continente.  Embora  depois  da  derrota  da  Revolução  na 
 
105
 Cossio Pomar, por exemplo, faz a seguinte comparação entre Mariátegui e Haya de La Torre: “Víctor 
Raúl Haya de La Torre es, por el contrario [de Mariátegui], un mocetón atlético, alegre y vivaz. Sin la 
nariz curva, amenazante desde las cejas, manifestación de su sangre indígena, se le tomaría por un vasco 
guipuzcoano. Dinámico, siempre rodeado de amigos, parece no tomar nunca en cuenta los libros. Si no 
fuera por el  testimonio de su palabra brillante y  la profundidad de sus observaciones, pasaría  por  un 
despreocupado de la erudición. Enemigo de la oscuridad y el retraimiento de las cuatro paredes, amigo 
de las ventanas abiertas, de la calle, las aulas, los campos deportivos, las fabricas, de vivir en contacto 
con los hombres, de  usar la palabra y la acción directa,  es el predestinado para cumplir  la obra 
reformadores,    empleando  una  nueva  táctica  de  lucha,  desconocida  hasta  entonces  en  América.” 
(COSSIO DEL POMAR, 1933, p. 53) 
106
 Em nossa investigação observamos que Haya de La Torre utilizou-se do desconhecimento da realidade 
latino-americana pelos comunistas da III Internacional para forjar a idéia de que os Partidos Comunistas 
não  poderiam  levar  a  luta  revolucionária  a  cabo  na  região:  “¿Será  el  Partido  Comunista  con  sede  y 
gobierno  indelegable  en Moscú  el  que  conduzca  a Indoamérica  a  su  victória  contra el  imperialismo? 
¡Reflexionemos,  sobre  un  mapa  del  mundo,  ante  una  historia  de  nuestros  pueblos y  con  honrada 
conciencia de nuestra realidad! La respuesta, aun la de los mismos comunistas capaces – de los pocos 
realistas  tildados  despectivamente  por  lo  demás  como  "derechistas",  "intelectuales",  ",  "pequeños 
burgueses", etc.  – es negativa.  EI Partido Comunista  en Indoamérica carece  de fuerza y de autoridad 
para  (conducir  la  lucha  antiimperialista.  Ni  el nombre  de  III  Internacional,  ni  el nombre  de  su.  Liga 
Antiimperialista Panamericana o de las Américas, condenada al fracaso, podrá nada. 
La  fuerza  de  la  corriente  antiimperialista  es,  en  nuestros  pueblos,  más  antigua  que  la  III 
Internacional  y más  vasta  que los  exclusivismos de  su partido  de clase.  Para que  una clase  social  en 
Indoamérica  fuera  capaz  de  dirigir  victoriosamente  por  sí  sola  a  nuestros  pueblos  en  Ia  lucha 
antiimperialista, tendría que llegar a las condiciones que Marx señala para la efectividad del comando 
clasista en una revolución: “Para que la emancipación de un pueblo coincida con la emancipación de 
una clase dada dentro de una sociedad burguesa, es necesario que esa clase como tal, represente al total 
de la sociedad", Y éste, justamente, no es el caso de nuestra naciente clase proletaria y menos aun del 
endeble Partido Comunista en Indoamérica, que ni siquiera la representa.”. (HAYA DE LA TORRE, 
1984, t.4, p. 97)
 
 




[image: alt]  124
 

Alemanha e na Hungria, a III Internacional tenha tentado expandir a novidade de 1917 
para  os  países  coloniais  e  semicoloniais  fora  da  Europa,  o  conhecimento  destas 
realidades era muito simplista. 
Nos primeiros anos  da década  de 1920,  em várias  partes  da América Latina, 
surgiram  grupos  que  se  autodenominavam  comunistas.  A  primeira  tentativa  de 
organizar  os  comunistas  latino-americanos  veio  do  regresso  de  alguns  militantes 
comunists  que  assistiram  o  VI  Congresso  da  III  Internacional.  Um  dos  principais 
organizadores foi Codovilla
107
, fundamental articulador das duas principais conferências 
comunistas de caráter continental latino-americanas. 
Em maio de 1929 aconteceu o Congresso Constituínte da Confederação Sindical 
Latino-Americana  em  Montevideo.  No  mês  seguinte  seria  realizada  a  Conferencia 
Comunista  em  Buenos  Aires.  Neste  tempo  a  maioria  dos  Partidos  Comunistas  da 
América  Latina já estavam organizados  e tentavam atuar entre os operários,  que  em 
muitos  países  estavam  recheados  de  imigrantes  europeus,  trazendo  consigo  a  cultura 
rebelde anarquista. 
Através do periódico bimensal do secretariado da III Internacional para a América 
do Sul, La Correspondencia Sudamericana, convocou-se a conferência e apresentaram-
se os temas que seriam debatidos. 
Foram  inúmeros  os  frutos  destas  conferências  para  o  desenvolvimento  do 
movimento  comunista  no  continete,  mas  nos  importa  particularmente  a  participação 
peruana e em particular o debate sobre “raças” na América Latina, no qual Mariátegui 
deu grandes contribuições. O VI Congresso da III Intenacional em 1928 é considerado o 
Congresso  que descobriu a  América Latina,  foram 25  votos  da região  e  Bukharin, 
 
107
 Codovilla havia emigrado da Itália para a Argentina em 1912 e foi convertendo-se no principal contato 
da III Internacional na América Latina. Sua figura é emblemática do europeísmo destes primeiros anos do 
comunismo na América Latina devido a sua nacionalidade. 
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presidente  da III  Internacional,  afirmou  que  a América  Latina  havia  entrado  para  a 
influência da Internacional Comunista (CLISSOLD, 1970 apud BECKER, 2002, p.194) 
A  distância  da  Internacional  em  relação  à  realidade  latino-americana  podia  ser 
medida pela lógica com que analisou a questão racial do continete e particularmente a 
questão indígena. 
Fruto de uma análise elaborada para a realidade européia, entendia-se o problema 
racial latino-americano como vinculado a uma nacionalidade oprimida. O VI Congresso 
reconhecia  o  “direito  de  todas  as  nações  e  todas  as  respectivas  raças  a 
autodeterminação,  até  a  seceção  política  se  necessário”.  (RESOLUÇÕES  DO 
QUARTO CONGRESSO DA INTERNACIONAL COMUNISTA, 1922) 
Seguindo a fórmula federalista  soviética  e  esta  interpretação do  problema  racial 
como problema nacional,  a III  Internacional propunha uma revolução negra socialista 
no  sul  dos  Estados  Unidos  e  na  África  do  Sul  que  constituisse  um  novo  país 
independente. A idéia de que raças e traços físicos significavam nacionalidade era uma 
perspectiva desenvolvida no contexto euro-asiático. 
Os  países  formados  a  partir  da  colonização,  como  os  americanos,  haviam  sido 
constituídos  de  forma  diferente  no  que  concerne  as  suas  diferenças  raciais,  e  o 
entendimento da raça como identidade nacional não podia ser  aplicado da  mesma 
maneira que na Europa. 
Para  entender  a  realidade  latino-americana  e  particularmente  sul-americana  foi 
elaborada  uma  trasposição  da  tese  leninista  de  auto-determinação  dos  povos  que 
significou  a  idéia  de  que  os  comunistas  deveriam  lutar  pelo  estabelecimento  de  uma 
nação quéchua e outra aymara nos Andes, uma república indígena com autonomia de 
uma república soviética da América do Sul. 
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A intervenção peruana neste debate sobre raças foi, certamente, significativo para 
o avanço do entendimento comunista da realidade americana. Na pauta da Conferência, 
o 5° ponto apareceu sob o título: O Problema das Raças na América Latina. Para este 
debate,  três  delegações  trouxeram  suas  teses:  os  cubanos,  sobre  a  questão  negra;  o 
Brasil,  tratando  de  indios  e  negros  no  Brasil;  e,  através  de  Hugo  Pesce,  Mariátegui 
procurou apresentar sua tese sobre o problema das raças na América Latina. 
Em  homenagem  ao  operário  ítalo-americano  perseguido  nos  EUA,  Hugo  Pesce 
utilizou o pseodônimo de Sacco. 
 
Compafieros, es la primem vez que un Congreso internacional 
de los Partidos Comunistas dedica su atención en forma tan amplia y 
especifica al problema racial en la América Latina. (MARIÁTEGUI, 
1994, p. 167) 
 
 
A  tese  que  Pesce  apresentou,  uma  elaboração  mais  aprofundada  da  análise  de 
Mariátegui  publicada nos Siete  Ensayos, inicia com  a  taxativa afirmação  de que o 
problema  das  raças  na  América  Latina  é  econômico  e  está  diretamente  ligado  a 
manutenção da feudalidade.
108
 
 
El problema de las razas sirve en la América Latina, para la 
especulación  intelectual  burguesa,  entre  otras  cosas, para  encubrir 
ignorar  los  veraderos  problemas  del  continente.  La  crítica  marxista 
tiene la obligación impostergable de plantearlo en sus términos reales, 
des  prendiéndoio  de  toda  tergiversación  casuista  o  pedante. 
Económica, social y políticamente, ei problema de las razas, como ei 
de  la  tierra,  es,  en  su  base,  cl  dela  liquidación  dela  feudalidad. 
(MARIÁTEGUI, 1994, p. 167) 
 
 
 
108
As posições apresentadas pela delegação peruana na Conferência de Buenos Aires estão analisadas 
anteriormente, no segundo capítulo. 
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A  Fundação  do  Partido  Socialista  Peruano  e  o  Partido 
Nacionalista de Haya de La Torre 
 
O  posicionamento  de  Haya  de  La  Torre  em  Bruxelas  demonstrou  para  os 
comunistas e simpatizantes da III  Internacional o primeiro sinal de diferença entre os 
que estavam sob a “frente de trabalhadores manuais e intelectuais”, a APRA. 
O processo de ruptura entre apristas e comunistas peruanos pode ser organizado 
em alguns eventos entre 1927 e 1929 que definiram opções orgânicas e teóricas  para 
todo o movimento de oposição ao lenguismo e ao pensamento progressista no país. 
Com  os  ataques  de  Mella  à  política  de  Haya  e  a  crescente  afirmação  do 
estudante peruano em  pontos contraditórios ao programa comunista para a revolução, 
tomou  impulso  a  decisão  do  círculo  comunista  ao  redor  de  Mariátegui  em  fundar  o 
Partido Proletário
109
 no Peru. No mesmo sentido, Haya não pretendia incorporar-se nas 
fileiras  do  movimento  comunista  internacional,  reafirmando  e  fortalecendo 
antagonismos até a ruptura orgânica definitiva. Como já apresentamos, a reafirmação do 
caráter preponderante das classes médias na direção da frente de trabalhadores manuais 
e  intelectuais  não  somente  diferia  com  a  interpretação  comunista,  mas  tornava 
impossível a composição. A princípio, seguindo a lógica inicial, inspirada no Kou Ming 
Tang chinês, a frente única deveria incorporar todas as classes revolucionárias com um 
programa  antiimperialista  e  democrático.  Os  comunistas  disputariam  a  direção  desta 
frente, lutando para dirigi-la no sentido de uma futura transformação socialista. Haya de 
La  Torre  partilhava  deste  esquema  teórico  para  pensar  sua  estratégia  revolucionária, 
mas colocava as classes médias em destaque na direção da frente. 
 
109
  Colocamos  Partido  Proletário  para  generalizar  a  idéia  que  Mariátegui  elaborou  para  o Partido 
Socialista,  embora  não  tivesse  o  nome  de  Partido  Comunista  e  buscasse  atrair  outras  classes  que  não 
apenas o proletariado, o PSP foi fundado com o intuito de tornar-se o Partido do Proletariado, ou seja, o 
Partido Comunista na acepção marxista-leninista. 




[image: alt]  128
 

O golpe definitivo na unidade entre os apristas e comunistas veio com a decisão 
dos exilados que estavam no México. A intenção de Haya em formar um partido 
nacionalista  sob  a  direção  das  classes  médias  precipitou  a  necessidade  de  fundar  um 
partido  comunista  que  estivesse  ligado  a  Revolução  Mundial  através  da  III 
Internacional. 
Por sua análise acerca da inexperiência política do pequeno proletariado peruano 
e pela  pressão que os  órgãos de  repressão do governo Lenguia exerciam sobre os 
movimentos populares, Mariátegui procurou não aumentar as contradições e constituir 
um Partido Socialista. 
 
[...] lo  hacia [Mariátegui] combinando  hábilmente la  perte 
legal  con  La  clandestina  y  manteniendo  la  unidad  del  setor 
progresista, en embrión, para poder burlar  a los celosos soplones de 
Estado policial  de  “La  Patria  Nueva” y para  conquistar, palmo a 
palmo, la democratización del país (ROILLON, 1984, p. 408) 
 
Neste sentido Mariátegui procurou até o último momento manter a unidade com 
Haya e a APRA, buscando não provocar a repressão do governo. Isso explica o nome do 
Partido do Proletariado fundado por Mariátegui ser denominado Partido Socialista e não 
Partido Comunista, como recomendava as diretrizes da III Internacional. 
Um  debate  importante  acerca  desta  questão  será  sustentado  por  Portocarrero, 
enviado pelo Partido Socialista de Mariátegui à Conferência de Buenos Aires.
110
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 Dois contatos de Mariátegui com o movimento comunista são importantes e demonstram sua intenção 
de integrar a III Internacional. Miguel Contreras, segundo Roillon (1984, p. 413) foi enviado para o Peru 
de  forma  clandestina  a  fim  de  estabelecer  contato  entre  os  representantes  sulamericanos  da  III 
Internacional e Mariátegui. Deste contato resultou o envio de dois membros do Partido Socialista Peruano 
ao  IV  Congresso  da  Internacional  Sindical  Vermelha,  que  ocorreria  em  Moscou.  Com  credenciais  da 
Federação Obrera de Lima, da Federação Têxtil e da Federação Gráfica do Peru, Portocarrero, junto do 
estudante  Armando Bazán viajaram  rumo a  França em  direção  a URSS.  O segundo  contato com a  III 
Internacional seria através de Ravines, que conseguiria voltar do exílio e entrar no Peru. Ao longo dos 
anos  que  esteve  no  exílio  tornou-se  comunista  e  procurou  intermediar  algumas  orientações  da  III 
Internacional e o grupo de marxistas que se organizavam em Lima com Mariátegui e o PSP. 
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Em apresentação oral, Portocarrero apresentou como motivo para a criação do 
Partido Socialista ao invés de Partido Comunista, o fato de a classe operária peruana ser 
numericamente  inferior  e  menos  experiente  politicamente  que  na  maioria  dos  países 
latino-americanos. (ANDERLE, 1985, p. 191) 
Desta  forma,  os  comunistas  peruanos  pretendiam  criar  uma  organização 
adequada à realidade peruana, que “fosse adequado para os  artesãos, camponeses 
pobres,  operários  agrícolas,  operários  fabris,  e  alguns  ‘intelectuais  honrados’  ” 
(ANDERLE,  1985,  p.191).  Anderle  afirma  que  o  círculo  fundador  do  PSP  criou  um 
programa  duplo,  com  uma  parte  mais  ampla  e  outra  mais  secreta,  com  os  objetivos 
comunistas  estratégicos.  Esses  objetivos  estratégicos foram  enviados  ao  Bureau de 
Buenos Aires da III Internacional. 
Nosso entendimento do programa do PSP diverge em parte desta forma de 
colocar o problema da estratégia comunista. Da mesma forma que o Partido Comunista 
da  China,  Mariátegui  percebeu  que  o  Peru  não  possuía  as  características  sociais  dos 
países  europeus.  A  revolução  burguesa,  triunfante na  maior  parte  da Europa,  havia 
constituído  o  capitalismo  como  sistema  dominante,  tornando  evidente  a  contradição 
capital x trabalho, entre a burguesia e o proletariado. A tarefa dos comunistas na Europa 
era  quase  que  exclusivamente  mobilizar  o  proletariado  para  derrubar  o  sistema 
capitalista burguês e instaurar a Ditadura do  Proletariado  e o sistema socialista. Nos 
países  semicoloniais  e  coloniais,  essa  revolução  burguesa  que  havia  construído  as 
nações  capitalistas  européias  não  havia  sido  concluída,  restando  traços  de  pré-
capitalismo e relações feudais de produção. 
Para muitos marxistas da época, nestas condições não havia a possibilidade de 
uma  revolução  socialista  imediata,  necessitando  para  tal,  apoiar  a  burguesia  nacional 
que  através  de  uma  revolução  democrático-burguesa  superaria  o  atraso  feudal, 
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construindo  o  capitalismo.  Neste  estágio  estariam dadas as  condições  de  luta  para  os 
comunistas organizarem a revolução socialista. 
Mariátegui  conhecia  este  debate,  reconhecia  o  atraso  da  economia  peruana  e 
como  os  comunistas  chineses  desenvolveu  uma  fórmula  marxista  para  superar  o 
imobilismo  e a paralisia  que  a  espera  pela  revolução burguesa  acarretava  nas  fileiras 
comunistas. 
O programa do PSP previa um programa mínimo que se incorpora não somente 
às reivindicações proletárias, mas que também agrupava os interesses do campesinato 
pobre e da pequena burguesia. O PSP  foi fundado  não somente  como Partido do 
Proletariado, como os Partidos Comunistas, mas com a perspectiva de agrupar outros 
interesses de outras classes subjugadas pela realidade atrasada do Peru. Sanchez e 
outros apristas sustentam que Mariátegui fundou o PSP como a APRA, ou seja, como 
uma frente de classes revolucionárias. Essa perspectiva de revisão histórica elaborada 
por  apristas  está  guiada  pelo  esforço,  após  a  consagração  de  Mariátegui  no  Peru,  de 
trazer sua memória para a história da APRA e afastá-lo do movimento comunista. 
O fato é que essa opção de Mariátegui estava direcionada para uma interpretação 
da realidade internacional elaborada por Lenin. Conforme o revolucionário russo, a fase 
do imperialismo é a ultima do capitalismo, é a fase monopolista do capital internacional. 
Nesta fase a burguesia não cumpre mais o papel revolucionário de antes, mas se apóia 
sob  estruturas  arcaicas  para  manter  seu  domínio.  Na  elaboração  dos  princípios 
programáticos  do  PSP  Mariátegui  é  claro  em  sua  interpretação  da  realidade 
internacional e sua filiação leninista: 
 
 [...]  4)  O  capitalismo  encontra-se  na  sua  fase  imperialista.  É  o  ca-
pitalismo  dos  monopólios,  do  capital  financeiro,  das  guerras  impe-
rialistas pelo controle dos mercados e das fontes de matérias-primas: 
A  prática  do  socialismo  marxista,  neste  período,  é  a  do  marxismo-
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leninismo. O marxismo-Ieninismo é o método revolucionário da etapa 
do  imperialismo  e  dos  monopólios.  O  Partido  Socialista  do  Peru 
adota-o como seu método de luta. (MARIÁTEGUI, 2005, p. 123) 
 
Assim, Mariátegui fundamenta teoricamente a impossibilidade de uma revolução 
burguesa no Peru, sendo necessário, que os  comunistas assumam as tarefas históricas 
que  caberiam  à  burguesia  e  implantem  uma  república  democrática,  superando  as 
relações feudais em direção à construção do socialismo. Da  mesma forma que  os 
comunistas chineses, em particular Mao Tsetung, a revolução democrática deveria ser 
organizada pelos comunistas através de uma frente única revolucionária. Após a tomada 
do  poder,  os  comunistas  garantiriam  sua  hegemonia  e  passariam  a  lutar  pelas 
transformações socialistas. 
Esse debate no interior do movimento comunista acerca das etapas e das tarefas 
da  revolução  está  expresso  nos  programas  dos  partidos  comunistas  e  nas  frentes  de 
classes criadas para organizar o campesinato e a classe média. 
Em  termos  programáticos,  as  tarefas  demo-burguesas  dizem  respeito  à 
democratização  política  da  sociedade,  aos  interesses  do  campesinato  pobre,  à 
nacionalização das indústrias e fazendas e ao desenvolvimento econômico nacional. O 
programa do PSP elaborou as seguintes tarefas para a revolução democrática: 
 
1 - O caráter internacional da economia contemporânea, que 
não  permite  a  nenhum  país  escapar  aos  fluxos  da  transformação 
surgida das atuais condições de produção. 
 2 - O caráter internacional do movimento revolucionário do 
proletariado. O Partido Socialista adapta sua práxis às circunstâncias 
concretas  do país;porém, obedece a uma  ampla visão de classe e as 
próprias  circunstâncias  nacionais  estão  subordinadas  ao  ritmo  da 
história  mundial.  A  revolução  da  independência,  há  mais  de  um 
século,  foi  um  movimento  solidário  de todos  os  países  subjugados 
pela Espanha; a revolução socialista é um movimento comum de todos 
os  países  oprimidos  pelo  capitalismo.  Se  a  revolução  liberal, 
nacionalista  por  seus  princípios,  não  pôde  processar-se  sem  uma 
estreita união entre os países sul-americanos, fácil é compreender a lei 
histórica  que,  em  uma  época  de  mais  acentuada  interdependência  e 
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vinculação das nações, impõe que a revolução social, internacionalista 
em  seus  princípios,  se  opere  com  uma  coordenação  muito  mais 
disciplinada e intensa dos partidos proletários. O manifesto de Marx e 
Engels condensou o  primeiro  princípio da revolução proletária na 
frase histórica: Proletários de todos os países, uni-vos! 
3 - A agudização das contradições da economia capitalista. O 
capitalismo  se  desenvolve  num  país  semifeudalal  como  o  nosso  no 
instante em que, chegado à etapa dos monopólios e do imperialismo, 
toda a ideologia liberal, correspondente à etapa da livre concorrência, 
deixou de ser válida. O imperialismo não consente a nenhum desses 
países semicoloniaisis, que explora como mercado de seu capital e de 
suas mercadorias e como depósito de matérias-primas, um programa 
econômico  de  nacionalização  e  industrialismo.  Obriga-os  à 
especialização,  à  monocultura.  (Petróleo,  cobre,  açúcar,  algodão,  no 
Peru).  Crises  que  derivam  desta  rígida  determinação  da  produção 
nacional por fatores do mercado mundial capitalista. 
4 - O capitalismo se encontra em seu estágio imperialista. É o 
capitalismo  dos  monopólios,  do  capital  financeiro,  das  guerras 
imperialistas pela apropriação dos mercados e das fontes de matérias-
primas.  A  práxis  do  socialismo  marxista  neste  período  é  a  do 
marxismo-leninismo. O marxismo-leninismo o método revolucionário 
da etapa  do imperialismo e dos monopólios. O Partido Socialista do 
Peru adota-o como seu método de luta. 
5 - A economia pré-capitalista do Peru republicano que, pela 
ausência de uma classe burguesa vigorosa e pelas condições nacionais 
e  internacionais que determinaram o  lento avanço  do  país na  via 
capitalista, não pode libertar-se das taras e atrasos da feudalidade 
colonial sob o regime burguês, enfeudado aos interesses imperialistas, 
em  conluio  com  a  feudalidade  gamonalista  e  clerical.  O  destino 
colonial do país renova seu processo. A emancipação da economia do 
país  somente  é  possível  pela  ação  das  massas  proletárias,  solidárias 
com a luta anti-imperialista mundial. Somente a ação proletária pode 
estimular  primeiro  e  realizar  depois  as  tarefas  da  revolução 
democrático-burguesa,  que  o  regime  burguês  é  incompetente  para 
desenvolver e cumprir. 
6  -  O  socialismo  encontra,  tanto  na  subsistência  das 
comunidades quanto nas grandes empresas agrícolas, os elementos de 
uma  solução  socialista  da  questão  agrária,  solução  que  tolerará  em 
parte  a exploração  da  terra  pelos  pequenos  agricultores  ali  onde o 
yanaconazgo ou a pequena propriedade recomendam deixar à gestão 
individual - contanto que avance a gestão coletiva da agricultura, nas 
zonas  onde  prevalece esse  gênero  de  exploração.  Isto,  porém,  da 
mesma forma que o estímulo que se preste ao livre ressurgimento do 
povo  indígena,  à  manifestação  criadora  de  suas  forças  e  espírito 
nativos, não significa, em absoluto, uma romântica e antihistórica 
tendência de reconstrução ou ressurreição do socialismo incaico, que 
correspondeu  a  condições  históricas  completamente  superadas  e  do 
qual só permanecem, como fator aproveitável dentro de uma técnica 
de  produção  perfeitamente  científica,  os  hábitos  de  cooperação  e 
socialismo  dos  camponeses  indígenas.  O  socialismo  pressupõe  a 
técnica, a ciência, a etapa capitalista e não supõe implicar no  menor 
retrocesso na aquisição das conquistas da civilização moderna – pelo 
contrário:tem  de  implicar  na  máxima  e  metódica  aceleração  da 
incorporação dessas conquistas na vida nacional. 
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7  - Somente o socialismo pode resolver  o  problema  de uma 
educação efetivamente  democrática e  igualitária, em virtude  da qual 
cada  membro  da  sociedade  receba  toda  a  instrução  a  que  sua 
capacidade lhe dê direito. O regime educacional socialista é o único 
que pode  aplicar plena  e sistematicamente os princípios da escola 
única, da escola do trabalho, das comunidades escolares e, em geral, 
de  todos  os  ideais  da  pedagogia  revolucionária  contemporânea, 
incompatível com os privilégios da escola capitalista, que condena as 
classes  pobres  à  inferioridade  cultural  e  faz  da  instrução  superior  o 
monopólio da riqueza. 
8 -  Cumprida sua  etapa democrático-burguesa,  a  revolução 
torna-se, em seus objetivos e em sua doutrina, revolução proletária. O 
partido do proletariado, capacitado pela luta para o exercício do poder 
e o desenvolvimento de seu próprio programa, realiza nesta etapa as 
tarefas de organização e defesa da ordem socialista. 
9 - O Partido Socialista do Peru é a vanguarda do proletariado, 
a força política que assume a tarefa da sua orientação e direção na luta 
pela realização de seus ideais de classe. (MARIÁTEGUI, 1975, p.76-
78) 
 
Com  este  programa  Mariátegui,  Martinéz  de  la  Torre,  Pesce,  Navarro,  etc. 
fundaram o PSP, e também o primeiro Partido Comunista no Peru. Embora a questão do 
nome  do  partido  seja  polêmica,  é  unanimidade  que  o  PSP  reinvidicava  o  marxismo-
leninismo  como  ideologia  do  Partido,  pretendia  filiar-se  a  III  Internacional  e  se 
reconhecia como comunista. 
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Capítulo 4 - O Legado 
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O Partido Aprista Peruano 
 
O Partido Aprista Peruano que na sua fundação se estabeleceu como uma seção 
peruana  da  Aliança  Popular  Revolucionária  Americana,  em  sua  dimensão  latino-
americana,  com  o  tempo,  tornou-se  o  quase  que  o  exclusivo  núcleo  do  aprismo  na 
América  Latina.  Em  Cuba  sobreviveu  organicamente  até  a  década  de  60  um  partido 
aprista. 
Pelas  características  que  haviam  formado  a  APRA,  particularmente    a 
importância da figura de Haya de La Torre como líder do movimento e a organização 
das células a partir de exilados peruanos, logo que caíra o regime Lenguía; os núcleos 
foram  dissolvendo-se  até  que    a  APRA  tornou-se  um  fenômeno  peruano.  Contribuiu 
para essa concentração do movimento aprista no Peru o fato de muitos simpatizantes e 
membros originais da APRA no exterior tornarem-se comunistas e passarem a compor 
as  fileiras  dos  Partidos  Comunistas  em  seus  países.  Diferente  do  que  aconteceria  no 
Peru, nenhum membro da APRA havia conquistado uma significativa base social para 
desenvolver a estrutura política das células apristas, seja no México, Bolívia, Argentina 
ou Chile. Neste último, o Partido Socialista manteve relações com Haya de La Torre e 
simpatias pelo seu programa político. Os apristas e particularmente Chang Rodríguez 
procuram  estabelecer  ligações  doutrinárias  ou  ideológicas  com  diversos  movimentos 
latino-americanos  que  de    alguma  forma  levantaram  bandeiras  nacionalistas  e 
antiimperialistas: 
 
Victor Raúl Haya de Ia Torre, uno de los pensadores políticos 
latinoamericanos  más  originales  e  influyentes,  fundo  la  Alianza 
Popular Revolucionaria Americana (APRA) , base del Partido Aprista 
Peruano  (PAP)  y  de  gran  parte  del  sustento  ideologico  de 
movimientos  políticos  reformistas  de  izquierda  democratica  com 
estructuras parecidas: Acción Democrática de Venezuela, el Partido de 
Liberación Nacional costarricense, la rama gaitanista del Liberalismo 
colombiano, el Movimiento Nacionalista Revolucionario de Bolivia – 
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que  llevó  a  cabo  una  importante  revolución  en  los  años  1950-  y  el 
Febrerismo  deI  Paraguay.  La  influencia  continental  del  aprismo 
también fue detectable en el Radicalismo y Socialismo chilenos; en el 
Radicalismo y peronismo argentinos; en el gobierno revolucionario de 
Lázaro  Cárdenas  en  México;  en  el  Partido  Ortodoxo  Cubano;  e 
inclusive en el Frente Sandinista de Liberación Nacional, reconocido -
como ya dijimos en otro capítulo- por el poeta  Ernesto  Cardenal 
cuando en Lima, aI saludar a Haya, declaró "He venido a abrazar ai 
Primer Sandinista de América Latina': Además de su influencia en los 
partidos  políticos,  es  visible  su  influjo  en  grandes  personalidades  e 
instituciones, como Raúl Prebisch, Felipe Herrera, Leopoldo Zea, Ia 
CEPAL,  el  Parlamento  Latinoamericano,  eI  Parlamento  Centro 
americano,  el  Parlamento  Andino,  inter  alias.  (CHANG-
RODRÌGUEZ, 2007, p. 323) 
 
Este  esforço  de  Chang-Rodriguez  para  encontrar  o  legado  aprista  entre  os 
movimentos  políticos  não-comunistas  do  continente,  que  embora  tenham  alguma 
semelhança com a ideologia do PAP, não está reconhecido em nenhum programa dos 
mesmos. De fato, a vigência do pensamento de Haya de La Torre está vinculada direta e 
estritamente ao aprismo peruano, o qual, sem dúvidas, continua sendo reivindicado por 
militantes do PAP e pelo próprio governo aprista atual. 
O  retorno  dos  líderes  da  APRA  em  1929  e  1930,  particularmente  de  Cox  e 
Seoane,  após  o  fracassado  Plano  do  México e  do  PNL, obteve  como  resultado  a 
fundação da seção peruana da APRA no Peru, base para a fundação do Partido Aprista 
Peruano. 
A seção peruana da APRA é fundada em 21 de setembro de 1930, logo após a 
queda do governo de Lenguía em 24 de agosto. Em 31 de Março de 1931 é fundado o 
Partido  Aprista  Peruano,  lançando  o  nome  de  Haya  de  La  Torre  para  a  disputa 
presidencial. 
Em 12 de julho, o então candidato à presidência pelo PAP desembarca no Peru 
depois de oito anos de exílio. O retorno de Haya de La Torre foi esperado por inúmeros 
simpatizantes iniciando o rápido crescimento do Partido. 
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A primeira definição programática do aprismo veio nesta época, após o Primeiro 
Congresso, ratificada em um discurso em 23 de agosto do mesmo ano por Haya de La 
Torre. 
Neste discurso Haya de La Torre apresentava uma versão acabada do programa 
aprista, denominado programa mínimo, de aplicação imediata após uma vitória eleitoral 
do aprismo. 
Neste programa o PAP sustentava que um partido moderno deveria ter um 
programa  máximo  e  um  mínimo.  “El  programa  máximo  del  aprismo  tiene  un 
significado continental que no  excluye el programa de aplicación nacional”. (HAYA 
DE  LA  TORRE,  2000,  p.180) Este programa nacional  seria  o  programa  mínimo.  No 
mesmo  sentido  apresenta  a  necessidade  de  estudar  a  economia  política  do  Peru, 
afastando, assim, a abordagem europeísta da realidade peruana e buscando a construção 
de um estado nacional fundamentado no progresso industrial para superar o jugo feudal 
e o domínio imperialista. 
O programa aprista, muito próximo da perspectiva das frentes únicas compostas 
pelos comunistas, é definido assim por Haya: 
 
Pues  bien.  Organizando  un  partido  político  que  sea  la 
representación  de  las  tres  clases:  media,  proletaria  y  campesina, 
nosotros  vamos  a  La  organización  del  Estado.  (…)  Por  eso  nuestro 
Estado tenderá a ser un Estado de participación de todos aquellos que 
en  una  forma  o  en  otra  contribuyan  con  trabajo,  es  decir,  a  la 
formación de la riqueza nacional.” (HAYA DE LA TORRE, 2000, p. 
182) 
 
Neste programa democrático está incluído a “exigencia da “honestidad, entrega 
y sacrificio; y que es necessário demonstrar que la izquierda puede gobernar al Perú 
creando un  gobierno  científico  y  basado  en  la  economía”.  (HAYA  DE  LA  TORRE, 
2000, P. 167) 
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Após o crescimento político pré-eleitoral da APRA e sua organização partidária, 
o  movimento  passou  a representar uma ameaça  aos  setores  conservadores  da  política 
peruana. Entre as forças armadas e a antiga oligarquia política, a APRA assemelhava-se 
aos comunistas, tanto programaticamente, como em sua aparêcia e símbolos políticos. 
O resultado oficial das  eleições  deu a vitória para o candidato  Sanchez  Cerro, 
com 152.060 votos, Haya de La Torre contava então com 106.007. Em 8 de dezembro 
Sanchez  Cerro  foi  proclamado  presidente  e  iniciou  uma  perseguição  as  organizações 
apristas. Através de uma lei de emergência, promulgada pela Assembléia Constituinte, 
foram fechados os comitês apristas, seus órgãos de imprensa, Universidades Populares e 
caçado os mandatos dos parlamentares do PAP eleitos. Em 6 de maio de 1932 Haya de 
La  Torre  foi  preso,  dando  início  a  diversas  revoltas  que  culminaram  com  a  tentativa 
insurrecional, liderada por Manuel Barreto Risco para tomar o quartel de O’Donovan, e 
posteriormente ocupar a prefeitura de Trujillo. 
A ousadia aprista desencadeou a mobilização de todas as forças armadas para 
sufocar a revolta. Declarando estado de sítio em todo o país, Sanchez Cerro ordenou o 
bombardeio da cidade, o ataque por mar e posteriormente logrou retomar o controle da 
cidade. Após esse episódio conhecido como a Revolução de Trujillo, foi desencadeada 
uma  violenta  repressão que  culminou,  entre  as  fileiras  do  PAP, com  mais  de  2000 
mortos em combate ou executados. 
A  Revolução  de  Trujillo  foi  a  primeira  e  única  experiência  insurrecional  do 
aprismo. Após esse episódio os mártires de Trujillo foram sempre lembrados, e muitas 
vezes  infundiram  uma  mística  em  torno  da  vontade  e  abnegação dos  seus  militantes, 
mas não foram repetidos. 
Em 1933 Sanchez Cerro é assassinado  e seu  sucessor, o general Benavides 
implanta  algumas  reformas  sociais,  como  o  seguro  social,  restaurantes  populares  e  a 
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ampliação  do  seguro  de  saúde  para  os  trabalhadores.  (CHANG  RODRÍGUEZ,  2000, 
109-111) Politicamente promoveu o que denominou de regime de “Paz e Concórdia”, 
anistiando  Haya  de La  Torre  e  os  outros  apristas  presos.  Mas  os  efeitos  da  anistia 
duraram pouco  tempo  e  logo  o  PAP  passou  novamente  para  clandestinidade,  que 
terminaria em 1945, quando a derrota da  Alemanha nazista mudaria a ordem política 
internacional e também, gradativamente o tom do discurso antiimperialista de Haya de 
La Torre. 
Durante a Segunda Guerra o PAP modificou seu discurso em relação a política 
norte-americana. Embora não tivesse deixado de questionar o imperialismo dos EUA, 
passou  a  entender  o  nazi-fascismo  como  o  perigo  mais  imediato  para  o  regime 
democrático.  Durante  a  Guerra,  e  principalmente  após,  a  política  do  PAP  vai 
transformando-se  em  direção  a  uma  institucionalidade.  Observa-se  a  mudança  de 
linguagem  e  de  enfoque  em  relação  ao  imperialismo  norte-americano.  Haya  passa  a 
vincular-se  a  social-democracia  escandinava  e  a  reivindicar  uma  perspectiva  de 
socialismo  vinculado  a  II  Internacional  que  nesta  época  abrigava  moviementos 
anticoloniais  e  os  partidos  sociais  democratas  do  denominado  “Estado  de  bem  estar 
social”. Com o lema “integração sem império”, Haya de  La Torre e outros dirigentes 
apristas  passaram  a  ver  de  forma  positiva  a  denominada  “Aliança  para  o  Progresso” 
concebida no pós-guerra pelos EUA. No Peru buscaram construir alianças para disputar 
eleitoralmente  maior  espaço  nas  esferas  do  Estado  peruano.  Cotler  nos  apresenta  um 
bom exemplo de como o PAP se portou enquanto esteve na composição governamental 
em meados da década de 40: 
 
A  Frente  Democrática  Nacional,  e  fundamentalmente  o 
Partido  Aprista,  estavam  dispostos  a  promover  uma  série  de 
mudanças,  por  meio  das  atividades  parlamentares,  que,  no  entanto, 
estavam longe  das  teses  originais  da  década  de  trinta. Tratava-se 
novamente de promover uma "transição". Nesse sentido, ficava claro 
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que  a  prioridade  do APRA  era  afirmar a  democracia baseada  no 
exercício parlamentar. Com este tipo  de  regime político,  o  APRA 
procurava  evitar  outros  quinze  anos  de  perseguições  e  garantir  sua 
conquista  legítima do  governo,  na  condição  de  partido  hegemônico. 
[...]Em um célebre discurso pronunciado em frente ao Clube Nacional, 
na  Praça  San  Martín,  reduto  oligárquico  por  excelência,  Haya 
estendeu os braços aos seus membros, convidando-os a unir esforços e 
esquecer os ódios  que dividiam o  Peru,  uma vez que  o APRA  "não 
vinha tirar a riqueza de quem a possui, mas criá-Ia para quem não a 
tem". Fiel a esse critério, durante os três anos que durou a experiência 
democrática,  o  APRA  não  propôs  no Parlamento  nenhuma  medida 
para  mudar  significativamente  a  estrutura  social  e  política  do  país, 
para  não  romper  o  entendimento  que  queria  alcançar  com  os 
proprietários  e  que  condicionava  a  sua  existência  legal.  Em  vez  de 
uma  lei  de  reforma  agrária  que  eliminasse  as  relações  senhoriais 
existentes  no  campo,  a  célula  parlamentar  aprista  dedicou-se  a 
resolver,  caso  por  caso,  os  conflitos  agrários  e  propôs  a 
regulamentação  das  relações  entre  fazendeiros  e  yanaconas,  para 
"regularizar" esse tipo de exploração pré-capitalista. (COTLER, 2006, 
p.216).
 
 
Até o governo de Alan Garcia observa-se a crescente institucionalização do PAP 
e o crescimento da influência de seus militantes no cenário político peruano. De meados 
da  década  de  40,  até  1990,  o  PAP  organizou  alianças, compôs  frentes  ou  disputou  a 
presidência  em  diversas  ocasiões,  sempre  obtendo  maioria  ou  votações  expressivas. 
Somente  em  1978,  Haya  de  La  Torre  conquistaria  um  importante  posto  do  governo 
peruano, como presidente da Assembléia Constituinte e no ano seguinte morreria aos 83 
anos. O PAP, já bastante transformado em relação ao aprismo da década de 30, venceria 
as  eleições  em  1985  com  Alan  Garcia,  que  atualmente  exerce  o  seu  2°  mandato 
presidencial. 
O caminho do PAP foi irregular e os historiadores peruanos costumam definir 
três períodos  na evolução do aprismo. O primeiro, quando a APRA é fundada no 
México,  em  aliança  com  Mariátegui  e  colaborando  com  os  comunistas.  O  segundo, 
entre 1930, com o fim do oncenio lenguista até o final da Segunda Guerra Mundial, no 
qual o partido aprista estabeleceu suas bases sociais e buscou um programa nacionalista. 
E o terceiro período, quando o aprismo se institucionaliza e passa a lutar para fazer parte 
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do Estado peruano, abdicando do antiimperialismo original, moderando seu discurso em 
busca de ganhos eleitorais e da neutralização das forças armadas. Essa mudança de tom 
no aprismo foi descrito por Dongui nos seguintes termos: 
 
Todavia,  o  aprismo não  era  mais  o  porta-voz  das  massas 
populares peruanas contra o domínio da oligarquia e dos militares. A 
vitória de Prado, garantida pelo apoio da APRA, ocorreu por pequena 
margem e provocou modificações políticas que mal se percebiam. Em 
1962, o aprismo pôde mensurar os limites da legalidade obtida graças 
à  sua  política  prudente.  [...]  A  melancólica  evolução  do  movimento 
aprista, que por um momento pareceu capaz de indicar uma nova rota 
para toda a América Latina, foi motivo de violentas condenações por 
parte dos que se mantiveram fiéis à atividade revolucionária (ou, em 
outros  casos,  apenas à  linguagem  da  revolução). (DONGHI,  1975, 
p.251) 
 
Ravines e a desMariáteguização do Partido Comunista 
 
Antes que completasse  35 anos, em 15 de abril de 1930,  morre Mariátegui de 
uma complicação na perna. Logo após essa data a secretaria geral do Partido Socialista 
Peruano seria dirigida por Eudócio Ravines. Seguindo orientações da III Internacional, 
já de pleno acordo com o núcleo dirigente do PSP, é mudado o nome do Partido para 
Partido Comunista del Peru, seção peruana da Internacional Comunista. A decisão de 
mudar o nome do Partido vinha da 17ª exigência da III Internacional
111
 para a filiação 
dos Partidos na organização mundial comunista. 
Mariátegui  sustentou,  ao  lado  de  Martínez  e  Portocarrero,  que a  princípio  o 
partido deveria chamar-se socialista. Ao longo dos debates nos fóruns comunistas, como 
as conferências na Argentina e no Uruguai, os membros da direção do PSP haviam se 
convencido da necessidade político-ideológica de mudar o nome da organização. 
 
 
111
 As exigências da III Internacional para a filiação dos Partidos Comunistas está integralmente 
reproduzida nos anexos desta dissertação. 
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Muitos  autores  marcam  nesta mudança  de  nome  uma  guinada dos  comunistas 
peruanos  em  direção  ao  “stalinismo”,  mas  ao  que  tudo  indica  Portocarrero,  Navarro, 
Martínez  de  La  Torre  e  Mariátegui  ansiavam  por  integrar  seu  partido  ao  movimento 
comunista,  sob  todos  os  aspectos  político-ideológicos,  que  em  fins  da  década  de  20 
estava hegemonizado pela corrente liderada por Stalin. 
Mariátegui,  como  ressalta  Leila Escorsin  Machado,  via-se  como  “marxista, 
socialista  revolucionário  –  vale  dizer:  comunista  –,  reconhecia  como  exemplar  a 
Revolução Russa
 
e legitimava a Internacional Comunista.”. (MACHADO, 2004, p.99) 
As intervenções de Portocarrero e Pesce demonstram também a motivação e o 
encontro do grupo do Partido Socialista com os dirigentes da III Internacional. Pesce, 
afirma: 
 
La  discusión  durante el  Congreso  así  como  en sesiones  de 
Comité, se ha desarrollado, inútil es decirlo, dentro de un ambiente de 
la  más  franca  camaradería,  no  sólo,  sino  que,  contrariamente  a 
suposiciones hechas por compañeros peruanos desterrados, ha habido 
la mayor comprensión de nuestros problemas, y un verdadero espíritu 
de  cooperación  por  parte  de  los  dirigentes  (PESCE  apud  PCE, 
2007)
112
 
 
 
É  difícil  precisar  o  que  seria  esse  stalinismo  com  o  qual  alguns  autores 
costumam taxar o período que vai de 1930 até meados da década de 1950, mas podemos 
encontrar alguns pontos que em geral são erguidos para definir esse conceito, ou essa 
política no movimento comunista. Stalinista referir-se-ia ao caráter  centralizado do 
Partido, a uma estrutura vertical, para alguns, uma prática autoritária e o famoso “culto 
à personalidade”. Para nós esse conceito é pouco elucidativo, já que as características 
habitualmente dirigidas contra o “stalinismo” não tiveram sobrevida no Peru. Ravines, o 
 
112
 Não conseguimos localizar a fonte primária destas declarações de Pesce. Reproduzimos a partir do 
sitio: http://www.antorcha.org/galeria/mariat-4.htm , organizado pelo Partido Comunista Espanhol em um 
texto dedicado a biografia de Mariátegui. 
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sucessor de Mariátegui, acusado de stalinismo, tem uma história de autoritarismo dentro 
do  Partido  Comunista;    inflexibilidade  na  interpretação  da  realidade  do  país  e 
principalmente  foi  responsável  por  uma  política  isolacionista  dentro  dos  movimentos 
populares  peruanos.  Não  houve  “culto”  à  sua  personalidade  e  seu  principal  demérito 
veio de sua posterior traição e colaboração com agências de espionagem anti-soviéticas, 
principalmente a CIA norte-americana. 
A aplicação da política da III Internacional, particularmente a política conhecida 
como “classes contra classes”, definida a partir do VI Congresso da III Internacional foi 
a  verdadeira  responsável    pela  centralização  do  Partido  Comunista  e  por  sua  maior 
definição ideológica. Esse caminho já estava delineado desde Mariátegui, mas devido a 
sua morte prematura, foi aplicado por Ravines. Não é no que denominam de stalinista 
que o Partido de Mariátegui se transformará, mas em um partido alinhado as diretrizes 
da  III  Internacional.  As  famosas  21  condições
113
  para  filiação  dos  partidos  na  III 
Internacional são anteriores ao período de hegemonia da direção de Stalin no PCUS e 
datam o Segundo Congresso da III Internacional em 1920. 
Enfim,  Mariátegui  não  foi  um  marxista  heterodoxo  e  Ravines  o  marxista-
stalinista.  Ambos  participaram  do  mesmo  movimento  de  fundação  de  um  Partido 
Comunista,  que  a  princípio,  devido  à  repressão,  a  necessidade  de  ampliação  de  suas 
bases sociais  e a  pequena  experiência do  proletariado peruano,  acreditou ser mais 
adequado utilizar-se do nome socialista. 
Em 1931, o principal colaborador e um dos mais preparados membros do partido 
de Mariátegui, Martínez de La Torre, é expulso do Partido. Em 1933 um texto intitulado 
Sob a bandeira de Lenin distribuído pelo Comitê Central, oficializa a luta contra o que 
denominaram  “desvios  Mariáteguistas”.  Reproduzimos  abaixo  a  totalidade  deste 
 
 
113
 Reproduzimos as 21 condições para a admissão dos Partidos na III Internacional nos Anexos. 
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documento pela sua importância na compreensão do desenvolvimento histórico da obra 
de Mariátegui e seu legado: 
Em  torno  do  nome  de  Mariátegui  e  de  sua  obra,  formou-se 
toda uma corrente, uma ideologia que, longe de ter diminuído com sua 
morte,  vem  se  acentuando.  Mesmo  que  não  se  deva  separar 
mecanicamente  a  personalidade  de  Mariátegui  do  Mariáteguismo,  é 
imediatamente evidente que a prática revolucionária de sua vida tem 
profundas  divergências  com  a  corrente  Mariáteguista  que  seu 
pensamento e sua pena criaram.  O abnegado e tenaz  lutador  José 
Carlos, por sua honradez e sinceridade mesmo no erro, por ter sido o 
fundador dos primeiros núcleos comunistas (ainda que de orientação 
Mariáteguista), ao se colocar sob a bandeira da Internacional, foi, é e 
continuará  a  ser  nosso  camarada,  contra  todos  os  agentes  do  bloco 
feudal-burguês  que  pretendem se apropriar do seu  nome e  de  sua 
figura para combater o Partido Comunista do Peru. 
O  Mariáteguismo é uma  confusão  de  idéias  procedentes  das 
mais  diversas  fontes.  Quase  não  existe  tendência  que  não  esteja 
representada  nele.  Antes  de  ter  bebido  na  fonte  do  marxismo  e  do 
leninismo, Mariátegui conhecera o movimento revolucionário através 
de diversas tendências não proletárias. Cometeu graves erros teóricos 
e práticos. Na realidade, são muito poucos os pontos de contato entre 
o  Mariáteguismo  e  o  leninismo;  e  tais  contatos  são  sobretudo 
acidentais.  O  Mariáteguismo  confunde  o problema  nacional  com  o 
problema  agrário;  atribui  ao  imperialismo  e  ao  capitalismo  uma 
função  progressista;  substitui  a  tática  e  a  estratégia  revolucionárias 
pelo debate e a discussão etc. 
Nossa posição diante  do Mariáteguismo é e tem de ser a de 
um  combate  implacável  e  irreconciliável,  já  que  ele  obstaculizaa 
bolchevização organizativa e ideológica de nossas fileiras; impede que 
o  proletariado  se  arme  com  o  marxismo-leninismo;  obstaculiza  o 
crescimento do PCP e de seus quadros. O primeiro a reconhecer essa 
essência do Mariáteguismo e a combatê-lo sem piedade foi o próprio 
camarada Mariátegui. O fato de que tenha morrido não significa que 
não  possa  continuar  combatendo  conosco  [sic]  contra  o 
Mariáteguismo, o aprismo, o anarco-reformismo e demais tendências 
antiproletárias. E essa luta deve ser iniciada com decisão e levada às 
últimas conseqüências, de um modo firme e inflexível. (PCP, “Sob a 
bandeira de Lenin!”, Apud MACHADO, 2004, p. 108
114
). 
 
114
 Tivemos acesso a este documento pela reprodução de Leila Escorsim Machado, que provavelmente o 
traduziu. 
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Quando o PCP passa a rejeitar a memória de Mariátegui, paradoxalmente, em 1930 a 
revista aprista Claridad de Buenos Aires dedicava um número a sua memória. Os apristas ao 
longo da década de 30 e 40 irão reivindicar parte do legado de Mariátegui, conforme Haya de 
La Torre o havia colocado alguns anos após a sua morte. 
 
Yo  siempre  he  simpatizado  con  Mariátegui.  Me  parece  una 
figura  interesante  deI  romanticismo,  de  la  fe  y  de  la  exaltación 
intelectual de un revolucionario. Pero Mariátegui nunca ha estado en la 
lucha misma. EI 23 de mayo, cuando le invité a unirse a las filas de los 
que  luchábamos  con  el  proletariado  de  Lima,  contra  las  balas  de  la 
tiranía,  me  dijo  que  esa  era  una lucha  liberalizante y  sin  sentido 
revolucionario.  Varios  años  después,  en  carta  que  conservo  me 
confiesa su error. Pero el líder que se equivoca en el momento mismo 
de  la  acción  tiene  que  aprender  a  rectificarse  a  tiempo.  Mariátegui 
piensa  como  un  intelectual  europeo  del  tiempo  en  que  él  estuvo  en 
Europa. 
Pero  la  realidad  de  estos  pueblos  cambia  y  exige  nuevas 
tácticas.  Mis  objeciones  fraternales  a  Mariátegui  fueron  siempre 
contra su falta de sentido realista, contra su exceso de inteIcctualismo 
y su ausencia casi total de un sentido eficaz de acción. Pero yo creo 
que no puede exigírsele más. Mariátegui está inmovilizado y su labor 
es meramente intelectual. A nosotros los que estamos en la acción nos 
corresponde la tarea  de ver la realidad frente a frente  y acometerla. 
(HAYA DE LA TORRE, 1984, t.5, p. 252-3) 
 
Outros dirigentes apristas,  Heysen e Cox, durante a década  de 30 irão, também, 
levantar a memória de Mariátegui como um intelectual distante da realidade “prática” do Peru 
e impregnado de “europeísmo” do socialismo soviético. (ARICÓ, 1999, p.163) 
Aricó refaz a trajetória da disputa entre as diversas correntes da esquerda peruana pelo 
legado  de  Mariátegui,  cada  uma  destas  à  sua  maneira  e  pelos  seus  interesses  políticos.  As 
próximas linhas baseiam-se na pesquisa de Aricó. 
Enquanto  os  apristas  seguiam  ressaltando  o  europeísmo  inerente  em  Mariátegui,  o 
PCP divulgava a versão da obra de Mariátegui como um desvio pequeno-burguês. Em 1935, 
provavelmente  sob  a  influência  de  Ravines,  nos  documentos  do  VII  Congresso  da  III 
Internacional
, Mariátegui era apresentado como um populista. 




 
 
146
 

Oficialmente negada pelo movimento comunista internacional; expulsos seus antigos 
colaboradores, principalmente  Martínez de La Torre; presos Portocarrero e Navarro; a obra 
de Mariátegui é estigmatizada e levada ao esquecimento, chegando ao ponto de ser colocada, 
em 1941, entre o rol dos populistas no Peru pelo historiador soviético Mirovshevski. Sob essa 
pecha Mariátegui estava longe de encontrar algum reconhecimento e divulgação de sua obra. 
As mudanças nesta perspectiva no interior do PCP vieram com Jorge Del Prado no início da 
década de 1940 após a expulsão de Ravines do Partido. 
Desde  1930  a  direção  de  Ravines  e  a  política  de  “classes  contra  classes”  no  Peru 
haviam conduzido o PCP ao isolamento, fazendo do aprismo a corrente quase unânime entre a 
esquerda  do  país.  Em  1935, a  mudança  de política  entre  os  comunistas,  a  partir  do VII 
Congresso da III Internacional, indicou a formação das “frentes populares” contra o fascismo. 
Essa diretriz guiou o PCP e Ravines na direção de uma aliança com o PAP. Essa tentativa de 
unir forças não obteve êxito e foi vista por membros do PCP como um desvio direitista na 
direção  de  Ravines.  A luta  no  interior  da  direção  do  PCP culminou  com  a  expulsão  do 
secretário geral em 1942. 
O principal opositor de Ravines, Del Prado, foi desde então o novo secretário geral do 
Partido  e,  ao  contrario  de  Ravines,  apropriou-se  da  memória  de  Mariátegui  para  suplantar 
Ravines. Na década de 40, com o vertiginoso crescimento do movimento comunista no 
mundo,  principalmente  após  a  Segunda  Grande  Guerra,  Del  Prado  chefiou  um  partido  em 
franco crescimento e  enorme  prestígio.  Também  ligado à  Internacional  Comunista  e  ao 
governo soviético de Stalin, ergueu o pensamento de Mariátegui como a maior expressão do 
marxismo-leninismo-stalinismo no Peru, e Ravines à traição de sua ideologia. 
A posição de Del Prado e sua interpretação da obra de Mariátegui mudaram de acordo 
com a conveniência política. Após o XX Congresso do PCUS, onde Nikita Kruchov apresenta 
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graves  críticas  à  Stalin,  orientando  a  desestalinização  dos  Partidos  Comunistas,  Del  Prado 
passa a vincular a figura de Ravines ao stalinismo e Mariátegui a um leninismo anti-stalinista. 
Ravines,  hoje  com  comprovados  indícios  de  colaboração  com  a  CIA  nos  anos 
quarenta,  outros  até  afirmam  que  já  desde  a  década  de  30,  é  utilizado  por  Del  Prado  para 
explicar todas as mazelas do PCP. 
À parte os  ataques pessoais, Ravines  foi responsável  pelos principais ataques ao 
legado  de  Mariátegui,  enquanto  Del  Prado,  em  sua  pugna  com  ele,  foi  o  responsável  pela 
reabilitação de Mariátegui no movimento comunista. A partir de Del Prado todas as correntes 
políticas  ligadas  ao  socialismo  passaram  a  reivindicar  a  herança  de  Mariátegui  e  sua  obra 
passou a ser organizada e divulgada no Peru e no mundo. 
A obra principal de Mariátegui é a mais divulgada e traduzida, os Siete Ensayos de La 
Realidad Peruana. É atualmente o livro mais lido e mais vendido no Peru. Entre os autores 
peruanos, Mariátegui  é  o  que  possui  o  maior  número de  traduções  em  o  maior  número  de 
idiomas. 
Após  a  década  de  50,  a  obra  do  Amauta  peruano  foi  organizada  por  antigos 
colaboradores e principalmente pela sua família. As edições populares contam hoje com mais 
de 20 tomos, agregando coletâneas de artigos e ensaios organizados por temas. Em 1994, ano 
do  centenário  de  seu  nascimento,  a  editora  Amauta  publicou  suas  obras  completas, 
Mariátegui  Total,  em  dois  tomos,  onde  estão  organizadas  suas  cartas,  artigos,  ensaios, 
iconografia e textos dos 34 anos de vida de Mariátegui. A disponibilização de sua obra tem 
colaborado para um estudo sistemático em diversos países, contribuindo para a compreensão 
mais aprofundada da história do movimento popular, comunista e antiimperialista na América 
Latina. 
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Sendero Luminoso e Mariátegui 
 
Depois  que  Del  Prado  assume  a  direção  do  Partido  Comunista  do  Peru,  a  obra  de 
Mariátegui será reivindicada por todas as correntes comunistas. Devido à cisão do movimento 
Comunista Internacional em 1956, após o XX Congresso do PCUS, o PCP irá se fragmentar 
em  duas  organizações  que  se  autodenominaram  PCP.  Uma  dirigida  por  Del  Prado,  PCP-
Unidad, de filiação soviética, e outra liderada por Paredes, se denominará PCP-Patria Roja. 
O PCP-Patria Roja irá inspirar-se no maoísmo e não aceitará as críticas ao stalinismo 
elaboradas pelo secretário geral do PCUS, Nikita Krushev. 
É  desta  cisão  que  surgirá  outra  fração  maoísta,  a  partir  do  comitê  Regional  de 
Ayacucho,  liderada  pelo  doutor  em  filosofia  Abimael  Guzmán,  que  originará  o  Partido 
Comunista del Peru – Sendero Luminoso. 
Com  a  reativação da  Universidad  Nacional  de San  Cristóbal  de  Huamanga,  em 
Ayacucho, um grupo de docentes e estudantes passarão a organizar a reestruturação do 
Partido Comunista e reivindicarão o legado de Mariátegui. 
Durante  toda  a  década de  70,  Abimael  Guzmán,  atualmente  preso,  organizará  um 
núcleo de comunistas que passará a organizar o campesinato pobre da região de Ayacucho, 
estabelecendo  sua  influência  entre  os  estudantes  da  Universidade  de  San  Marcos  e  na 
Universidad  Nacional  de  Ingeniería  em  Lima,  além  das  universidades  de  Huancayo  e  La 
Cantuta. 
A  partir  do  final  da  década  de  70,  o  grupo  de  comunistas  liderados  por  Guzmán 
decide-se por preparar o início da luta armada, inspirados pelo modelo revolucionário maoísta 
de Guerra Popular Prolongada, conformando núcleos de guerrilha camponesa. 
A estratégia guerrilheira de Sendero Luminoso, o campo cerca a cidade, passa a atuar 
no interior da Sierra peruana, mobilizando e armando o campesinato pobre. 
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Em 1980 acontecem as primeiras eleições presidenciais desde que o golpe militar em 
1968  estabeleceu o  regime  de  Alvarado.  Diferente  das  outras  organizações  da  esquerda 
peruana,  o  PCP-SL  decide-se  pelo  início  da  luta  armada  e  queima  as  urnas  de  votação  na 
cidade da província de Ayacucho, Chuschi, em 17 de maio de 1980. 
A princípio o governo de Belaunde Terry, eleito nestas votações, não utiliza as forças 
armadas  para  reprimir  os  guerrilheiros  maoístas,  utilizando  apenas  a  polícia.  Diferente  de 
muitos outros grupos guerrilheiros da América Latina, Sendero  Luminoso logra o apoio do 
campesinato pobre das regiões mais afastadas da Sierra Centro-sul e ganha força política e 
militar. 
Em  meados  da  década  de  80  quase  todas  as  regiões  camponesas  do  Peru  estavam 
convulsionadas pela guerrilha maoísta e as ações guerrilheiras passaram ter atividade também 
na capital  peruana. A  repressão  à guerrilha  passou  a ser exercida  pelas forças armadas 
produzindo massacres e genocídios nas regiões controladas pelos insurgentes. Um dos mais 
conhecidos massacres contra os maoístas aconteceu nas prisões de Lurigancho, El Frontón y 
Santa  Bárbara,  todas  em  Lima,  onde  o  governo  de  Alan  Garcia  dirigiu  o  bombardeio  que 
terminou com a morte de mais de 250 presos políticos. 
 Ao  final  da  década  de  1980,  o  partido  de  Abimael  Guzmán  passou  a  representar 
uma alternativa  real,  com  força  política  e  organizado em  diversos  setores  da  sociedade 
peruana.  Com  a  eleição  de  Fujimori  em  1990  é  fechado  o  parlamento  e  implanta-se  uma 
ditadura orientada para reprimir as organizações guerrilheiras. Com o trabalho de repressão 
seletiva, massacres, e  a formação de milícias de camponeses patrocinadas pelo governo; as 
Rondas Campesinas logram apoio em parte das províncias serranas somando a luta contra os 
guerrilheiros comunistas. 
Em  1992,  após  um  enorme  esforço  do  aparato  de  repressão  peruano,  apoiado  por 
agências internacionais de contra-insurgência, o líder máximo do PCP-SL, Abimael Guzmán, 
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conhecido pelo codinome de Presidente Gonzalo, é preso em Lima, enjaulado (literalmente) e 
exibido para a mídia internacional com caricaturescos trajes de prisioneiro. Após esta prisão, 
o  PCP-SL  diminui  sua  atividade,  até  que  no final  da  década  de  90  sua  atividade  militar 
concentra-se no Alto Huallaga, onde persiste até os dias de hoje. 
Atualmente o marxismo de Mariátegui tem sido muito estudado nas universidades e, 
em geral, existe uma rejeição por  parte de  seus estudiosos  em relacionar  seu legado  ao 
movimento  guerrilheiro  de  Sendero  Luminoso.  Dentro  do  Peru  pela  reverência  com  que  a 
obra de Mariátegui tem sido tratada e a polarização que a política de Sendero Luminoso tem 
gerado, qualquer  relação  entre Mariátegui  e  os  guerrilheiros  é  prontamente  descartada.  Em 
nosso ponto de vista, após o estudo da obra de Mariátegui e o exame de alguns documentos 
elaborados pela direção do PCP-SL, ambos tem muito mais em comum do que pretendem os 
intelectuais peruanos. 
A análise da sociedade peruana, elaborada por Mariátegui, particularmente acerca da 
semifeudalidade e do semicolonialismo estão presentes na análise do PCP-SL. 
Apoiados nas teses da Revolução de Nova Democracia sustentadas por Mao Tsetung 
na China, Sendero Luminoso propõe uma revolução democrática antiimperialista e antifeudal. 
Como  salientou  Mariátegui,  no  Peru  a  burguesia  não  se  formou  nacionalmente,  mas  está 
atrelada ao imperialismo sem capacidade de desenvolver uma revolução burguesa e superar os 
entraves feudais que impedem o desenvolvimento do capitalismo nacional. Mariátegui buscou 
em  uma  tradição  coletivista  das  comunidades  camponesas  do  Peru  um  apoio  para  que  as 
transformações democráticas pudessem conduzir imediatamente, após o triunfo da Revolução 
Peruana, ao socialismo. 
Sendero  Luminoso  apóia-se  no  lema  maoísta  do  “campo  cerca  a  cidade”,  dirigindo 
seus  esforços  para  as  áreas  camponesas  da  Sierra  Peruana,  onde  estão  as  populações 
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indígenas,  organizando  ocupações  de  terra  e  as  distribuindo  entre  os  membros  das 
comunidades camponesas. 
Aqui, apenas estamos confrontando princípios programáticos, não a atividade política 
de Sendero, mas de  uma  maneira ou de outra, o programa revolucionário proposto pela III 
Internacional na década de 20 para a América Latina é em grande parte o mesmo sustentado 
pelo PCP-SL. 
Abaixo reproduzimos um trecho do documento partidário, elaborado pela direção de 
Sendero  Luminoso,  denominado  Base  de  Unidade  Partidária,  acerca  da  revolução 
democrática: 
 
Necessidade de uma revolução democrática: 
 
Y  toma  en  cuenta  las  condiciones  específicas  del  Perú,  que  en  su 
proceso histórico no ha habido una revolución burguesa ya que no hubo una 
burguesía capaz de conducirla y que, por tanto, el problema de la tierra y el 
problema  nacional  son  dos  problemas  aún  pendientes  a  resolver;  que 
estamos en la época del imperialismo y de la revolución proletaria mundial, 
por  tanto  el  proletariado  es  la  clase  que  asume  la  destrucción  del 
imperialismo, del  capitalismo  burocrático  y de  la  semifeudalidad  no  en 
beneficio  de  la  burguesía  sino  del  proletariado,  del  campesinado 
principalmente  pobre,  la  pequeña  burguesía  y  la  burguesía  media;  que  el 
proletariado  peruano ha  madurado  como Partido  Comunista  de  nuevo  tipo 
capaz  de  dirigir  la  revolución;  que  ya  no  cabe  revolución  democrática  de 
viejo tipo sino una revolución burguesa de nuevo tipo; que este tipo y toda 
revolución  hoy  solamente  puede  cumplirse  a  través  de  la  guerra  popular, 
forma  principal  de  lucha,  y  las  fuerzas  armadas  revolucionarias,  forma 
principal de organización.
115
 (PCP-SL, 1988) 
 
PROGRAMA  GENERAL  DE  LA  REVOLUCION 
DEMOCRATICA 
1.  Demolición del Estado peruano, dictadura de los explotadores 
dirigida  por  la  gran  burguesía, de las fuerzas  armadas y represivas  que  lo 
sustentan y de todo su aparato burocrático. 
2.  Barrer  la  opresión  imperialista,  principalmente  yanqui,  del 
socialimperialismo soviético y de cualquier potencia o país imperialista; 
confiscar en general sus monopolios, empresas, bancos y toda forma de su 
propiedad incluida la deuda externa. 
3.  Destruir  el  capitalismo  burocratico,  tanto  particular  como 
estatal;  confiscar  todas  sus propiedades,  bienes y derechos económicos  en 
 
115
 PARTIDO  COMUNISTA  DEL PERÚ.  Resolução de  1º Congresso:  La base  de Unidade  Partidaria, 1988. 
Colocamos  a  sigla  SL  para  definir  a  corrente  comunista  de  Sendero  Luminoso.  Disponível  na  Internet: 
http://www.solrojo.org/pcp_pggonzalo.htm. Acesso 23/01/2008 
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beneficio  del  nuevo  estado,  igualmente  que  los  correspondientes  al 
imperialismo. 
4.  Liquidacion  de  la  propiedad  semifeudal  y  toda  modalidad 
subsistente  de  la  misma,  confiscándola  para  entregar  las  tierras  al 
campesinado, principalmente pobre, aplicando el principio de "La tierra para 
quien la trabaja". 
5.  Respeto de la propiedad y derechos de la burguesía nacional, o 
burguesía media, tanto en el campo como en la ciudad. 
6.  Combatir por la instauración de la República Popular del Perú, 
como frente de clases basado en la alianza obrero-campesina dirigida por el 
proletariado encabezado por su Partido Comunista; como plasmación de la 
nueva  democracia  que  lleve  adelante  una  nueva  economía,  una  nueva 
política y una nueva cultura. 
7.  Desarrollar  la  guerra  popular  que,  mediante  un  ejército 
revolucionario  de  nuevo tipo  bajo  dirección absoluta  del  Partido,  destruya 
por partes el viejo poder, principalmente sus fuerzas armadas y represivas y 
sirva a construir el nuevo poder para el proletariado y el pueblo. 
8.  Culminar  la  formación  de  la  nación  peruana  unificando 
realmente  el  país  para  defenderlo  de  toda  agresión  imperialista  y 
reaccionaria, salvaguardando los derechos de las minorías. 
9.  Servir al desarrollo del proletariado peruano como parte de la 
clase  obrera  internacional,  a  la  formación  y  fortalecimiento  de  verdaderos 
partidos comunistas y a su unificación en un redivivo movimiento comunista 
internacional guiados por el marxismo-leninismo-maoísmo; todo en función 
de que el proletariado cumpla su gran misión histórica como última clase. 
10.  Defender las libertades, derechos, beneficios y conquistas que 
la  clase  obrera  y  las  masas  han  logrado  a  costa  de  su  propia  sangre, 
reconociéndolos y garantizando su auténtica vigencia en una "Declaracion de 
Derechos  del  Pueblo".  Respetar,  particularmente,  la  libertad  de  conciencia 
religiosa,  pero  en  su  cabal  amplitud,  tanto  de  creer como  de  no  creer. 
Asimismo  combatir  toda  disposición  lesiva  a  los  intereses  populares, 
máxime cualquier forma de trabajo gratuito o carga personal y los agobiantes 
impuestos que recaen sobre las masas. 
11.  Real igualdad para la mujer; un futuro mejor para la juventud; 
protección para la madre y la niñez; respeto y apoyo para la ancianidad. 
12.  Una  nueva  cultura  como arma  de  combate  para  concretar la 
nacionalidad,  que  sirva  a  las  masas  populares  y  se  guíe  por  la  ideología 
científica del proletariado. Dar especial importancia a la educación. 
13.  Apoyar  las  luchas  del  proletariado  internacional,  de  las 
naciones  oprimidas  y  de  los  pueblos  del  mundo;  luchando  contra  las 
superpotencias,  Estados  Unidos  y  Unión  Soviétiva,  el  imperialismo  en 
general, la reacción internacional y el revisionismo de todo tipo; concibiendo 
la revolución peruana como parte de la revolución proletaria mundial. 
14.  Pugnar tenaz y heroicamente por el triunfo cabal y completo 
de  la  revolución  democrática  en  todo  el  país  y  culminada  esta  etapa,  de 
inmediato, sin intermedio alguno, pasar a la revolución socialista para, junto 
al  proletariado  internacional,  las  naciones  oprimidas  y  los  pueblos  del 
mundo,  a  través  de  revoluciones  culturales,  proseguir  la  marcha  de  la 
humanidad hacia su meta final, el comunismo. (PCP-SL, 1988) 
 
A aplicação deste programa democrático, como já afirmamos anteriormente, através da 
Guerra  Popular  Prolongada,  é  formulada  no  processo  revolucionário  chinês  e  utilizada 
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também no Vietnã contra as forças invasoras norte-americanas. Mariátegui não elaborou uma 
perspectiva de luta armada guerrilheira, mas  também não manifestou contrariedade pelo 
exercício da violência pelos comunistas. Muitos, particularmente os apristas e os intelectuais 
peruanos,  têm  constituído  uma  imagem  do  Amauta  como  escritor  ou  intelectual,  avesso  a 
militância política revolucionária. Cabe aqui ressaltar que a atividade política de Mariátegui, 
em  que  pesem  suas  limitações  físicas,  esteve  diretamente  ligada  à  organização  das  forças 
populares peruanas, sendo o principal fundador do PSP, de sindicatos em Lima e da Central 
Geral dos Trabalhadores Peruanos. 
Acerca  da  violência  revolucionária,  tema  em  geral  polêmico,  Mariátegui  deixou  bem 
clara sua posição política: 
La  revolución no se hace, desgraciadamente,  con ayunos.  Los 
revolucionarios de todas las latitudes tienen que elegir entre sufrir 
la violencia o usarla. Si no se quiere que el espíritu y la inteligencia 
estén a órdenes  de la fuerza, hay que  resolverse  a poner la  fuerza a 
órdenes  de  la  inteligencia  y  del  espíritu.  (MARIÁTEGUI,  1994,  p. 
1010, o grifo é nosso.) 
 
Los resultados de las elecciones no resuelven, por supuesto, ni 
aún  parcialmente  la  crisis  política  búlgara.  Las  facciones 
revolucionarias  han  sufrido  una  cruenta  y  dolorosa  derrota,  pero  no 
han capitulado. Los comunistas invitan a las masas rurales y urbanas a 
concentrarse  en  torno  a  un  programa  común.  Propugnan 
ardorosamente la constitución de un gobierno obrero y campesino. La 
Unión Agraria y el Partido Comunista tiende a soldarse cada vez más. 
Saben  que  no conquistarán  el  poder parlamentariamente.  Y  se 
preparan metódicamente para la acción violenta. (MARIÁTEGUI, 
1924, o grifo é nosso.)
116
 
 
 
Mariátegui não tinha dúvidas de que seu projeto socialista para o Peru somente poderia 
ser realizado através de uma revolução violenta e da tomada do poder político pelas forças 
comunistas. 
Se o PCP-SL é o herdeiro do legado revolucionário de José Carlos Mariátegui, não cabe 
aqui  um  julgamento,  mas  é  importante  afirmar,  programaticamente:  Sendero  Luminoso 
 
 
116
 Publicado em: MARIÁTEGUI, Jose Carlos. La revolución y la reacción en Bulgaria, 12 de enero de 1924 
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pretendeu implantar o programa político elaborado pelo Amauta e este é um dos seus legados 
políticos. 
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Considerações Finais 
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Temos definido como guia de nossa investigação a hipótese de que tanto Mariátegui, 
como Haya de La Torre tiveram como fator original de sua atividade política e interpretativa 
da sociedade latino-americana o fator indígena. Mas antes cabe uma sucinta reflexão acerca 
do que é originalidade. 
Em tempos de Copyright, no qual o esforço intelectual, a compreensão e a pesquisa se 
transformaram em fábricas de papel, nos quais os artigos são quantificados e produtivizados 
como mercadorias de uma fábrica fordista, o que seria a tal originalidade? 
Não  entendemos  originalidade  como  uma  criação  absolutamente  impensada 
anteriormente,  ou  mesmo,  que  que  esta  originalidade  represente  uma  idéia  de  criação  de 
apenas um indivíduo. Não pretendemos definir com tamanho idealismo nossa hipótese, mas 
utilizamos  o  termo  “originalidade”  na  medida  em  que  aponta  para  a  incorporação  de  um 
elemento novo na luta antiimperialista e fundamenta um movimento político. A Indo-américa 
não pertence  à Haya de  La Torre. Sua originalidade está  na fundamentação teórica,  na 
propagação e organização  de  um  movimento  que  inspira  e  desenvolve  essa  idéia.  Essa  é  a 
originalidade da APRA: organizar homens e mulheres em torno de um antiimperialismo que 
resgata a  herança  indígena,  dando  forma  e identidade para uma  proposta  de  integração 
continental. 
Da  mesma  forma,  Mariátegui  não  é  estranho  ao  movimento  social  ao  seu  redor  e  as 
polêmicas e debates da época, ao contrário, está mais do que muitos latino-americanos de seu 
tempo  ligado  à  política  internacional  e  nacional. Os  textos de  sua  obra  que  compõem  o 
volume  referente  às  Conferências  nas  Universidades  Populares  são  uma  demonstração  da 
qualidade  de  suas  análises,  da  profundidade  de  seu  conhecimento  e  da  atualidade  de  suas 
percepções acerca da situação política mundial. 
Mas como colocamos anteriormente, é quando começa a estudar a realidade nacional do 
Peru, e particularmente  o problema indígena, que sua obra será imortalizada. O original de 
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Mariátegui é sua percepção do problema indígena como o problema nacional peruano, como 
componente  de  identidade  popular,  antioligárquica  e  revolucionária.  Muitos  de  seus 
contemporâneos  já  haviam  indicado  diversos  elementos  que  servirão  de  argamassa  para  os 
dois  principais  textos-síntese  do  problema  indígena  e  a  questão  da  terra  como  problemas 
nacionais: os Siete Ensayos e as teses enviadas para Buenos Aires e Montevideo sob o título 
de El Problema de las Razas en America Latina. 
Nosso  esforço  de  investigação  histórica  esteve  direcionado  a  não  somente  analisar  o 
ponto de originalidade destes dois peruanos, mas compreender as polêmicas e o movimento 
social  em  que  estavam  inseridos.  Em  nosso  corte  temporal,  a  década  de  20,  toda  reflexão 
sobre o problema do índio estava colocada a partir da ótica marxista-leninista. Esse aspecto 
fundamental  do  pensamento  de  Mariátegui  norteia  sua  compreensão  política  e  sua  análise 
econômica  da  realidade  de  seu  país,  rompendo  tanto  com  os  limites  ideológicos  do 
anarquismo, quanto com as incompreensões da III Internacional acerca da realidade latino-
americana. 
Haya de La Torre, até seu rompimento com o leninismo e seu posterior anticomunismo, 
utilizou-se de categorias analíticas marxistas e mesmo quando negou o marxismo continuou 
debatendo sob os termos leninistas. Assim, podemos entender que o debate entre Mariátegui e 
Haya  de  La  Torre,  Ravines,  Sanchez,  Martinez  de  La Torre,  Pesce,  e  até  Valcárcel  estava 
marcado pela influência da  III  Internacional, do Marxismo-Leninismo e pela  Revolução 
Russa. 
Pelo desenvolvimento do entendimento do problema indígena, do qual nos detemos com 
maior  centralidade,  podemos  compreender  as  raízes  da  ruptura  entre  apristas  e  comunistas. 
Tomando o legado de González Prada, tratando de colocar o problema indígena como questão 
nacional, Haya e Mariátegui acrescentam o problema da terra e da luta de classes. O problema 
do  índio  andino  passa  a  estar  relacionado  à  revolução  social,  inserindo  os  camponeses 
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serranos no rol das classes revolucionárias. As diferenças entre a concepção de Mariátegui e 
Haya de La Torre, que ao longo das décadas posteriores será aprofundada pelo PAP e pelo 
PCP, iniciam-se a partir de 1926 e radicalizam-se em dois pontos fundamentais. Por um lado 
Mariátegui,  rompendo  as  amarras  da  Segunda  Internacional  e  seguindo  o  exemplo  da 
Revolução Russa, compreende que é possível organizar uma revolução socialista em um país 
semicolonial e com uma estrutura feudal de desenvolvimento produtivo. Para realizar tal feito, 
os comunistas  não poderiam contar apenas com o  pequeno proletariado da capital,  mas 
organizar o campesinato, que no  caso peruano  era quase que em  sua maioria indígena. 
Mariátegui,  estudando  algumas  obras  de  indigenistas,  estabelecendo  contato  com 
representantes  das  comunidades  da  Sierra  e  acompanhando  atentamente  as  rebeliões 
indígenas contra o  latifúndio percebe que existe na comunidade camponesa do altiplano 
andino uma tradição socialista, um espírito comunal que poderá servir a obra da Revolução 
Socialista Peruana. Esse aspecto de sua análise do problema indígena no Peru é fundamental e 
seguirá como cunha entre ele e a visão da questão indígena produzida pelos apristas. 
Haya de La Torre, como Mariátegui e González Prada, este último do qual reivindica 
sua herança, também partiria de uma perspectiva materialista para compreender o problema 
indígena. Durante a década de vinte, para o jovem Haya de  La Torre o problema do índio 
andino  estava  relacionado  ao  problema  da  terra  e  a  luta  contra  o  latifúndio  feudal.  O 
entendimento  de  Haya  de  La  Torre  sobre  o  papel  de  opressão  que  a  estrutura  gamonal  da 
Sierra exercia sobre os indígenas estava acompanhado da idéia de que o elemento indígena 
compunha também a identidade cultural da unidade continental que propunha sob o nome de 
Indo-américa.  Este  termo,  utilizado  também  por  Mariátegui  para  contrapor-se  ao  tom 
europeísta do  termo  América  Latina foi,  ao  longo  do  desenvolvimento  programático  da 
APRA, tornando-se dominante ao enfocar o problema do índio. 
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Em Mariátegui  o problema indígena era o problema de  três quartos  da população 
peruana e analisado sob a ótica da luta de classes, como o problema camponês em luta pela 
terra  e  por  uma  revolução  democrática  dirigida  pelo  Partido  Comunista.  Para  Haya  de  La 
Torre  passaria    a  ser  um  elemento  de  reafirmação  da  identidade  continental  autóctone  em 
oposição ao imperialismo norte-americano. O programa da APRA de revolução nacional, ao 
logo dos anos, foi se institucionalizando e o enfoque classista abandonado em função de um 
projeto  político  que  pretendia  conciliar  interesses  diversos  no  Peru sob  uma  proposta  de 
Estado Antiimperialista em prol do desenvolvimento nacional. O índio passaria cada vez mais 
a compor, entre os teóricos apristas, um elemento de identidade cultural abstrata e idealista, já 
que  os  elementos  dinâmicos  de  transformação  social  não  eram  o  campesinato  ou  o 
proletariado,  mas  as  classes  médias  que  compunham  a  vanguarda  dos  processos  de 
transformação social. 
Mariátegui morreu com pouco mais de 30 anos e seu legado foi reivindicado por 
diversas  matizes  ideológicas  no  Peru.  Haya  de  La  Torre,  ao  contrário,  morreu  como 
Presidente da Constituinte ao final da década de 1970. 
O desenvolvimento das polêmicas entre  comunistas  e  apristas, iniciadas na década de 
20, entre Haya de La Torre e Mariátegui, publicadas na Revista Amauta e objeto de inúmeros 
estudos,  tanto  de  acadêmicos,  como  pela  esquerda  peruana  terão  seu  mais  importante 
desfecho  com  o  enfrentamento,  durante  a  década  de  1980,  entre  os  comunistas  do  Partido 
Comunista do Peru, conhecido como Sendero Luminoso e o primeiro governo de Alan Garcia, 
o primeiro aprista a chegar à presidência nacional. 
As posições maoístas do Sendero Luminoso foram a radicalização, 50 anos depois da 
morte de Mariátegui, da revolução camponesa comunista proposta por ele. Sob a liderança do 
doutor em filosofia Abimael Guzmán, a guerrilha maoísta polarizou o Peru durante 15 anos e 
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enfrentou  o  governo  aprista  de  Alan  Garcia  que  não  hesitou  em  combater  os  rebeldes 
comunistas com o exército e os massacres nas prisões. 
As  diferenças  entre  apristas  e  comunistas  no  Peru  nunca  se  mantiveram  tão  atuais,  e 
como na década de 20, são fundamentalmente as duas correntes que dominam a esquerda do 
país. 
Ao  nosso  modo  de  ver,  tanto  os  comunistas,  como  o  PAP  seguirão  enfrentando-se  e 
polarizando a política peruana, tornando cada vez mais atual o estudo destes movimentos para 
a compreensão da história e do futuro do 3º maior país da América Latina. 
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Cronologia 
 
Data/ 
Período
 
Mariátegui  Haya De La Torre  APRA  PCP e o MCI  Política Nacional 
1821 
        Independência Peruana. 
1827 
        República. 
1871 
        Criação do Partido Civilista. 
1879 
        Guerra com o Chile: 1879/1883 
(Guerra do Pacífico) 
1884 
        Acordo de Ancón firma a paz 
pós-guerra com Chile. 
1894 
Nasce José Carlos 
Mariátegui la Chira, 
em 14/06/1894 em 
Moquegua. 
       
1895 
  Nasce Victor Raúl Haya de La 
Torre (22/02/1895, em Trujillo). 
    Derrota do Partido 
Constitucionalista e chegada do 
Civilismo ao poder em aliança 
com o Partido Democrata do 
ditador Piérola, que foi presidente 
de 1895 a 1899. Inssurrreição 
civilista derruba Cárceres. 
1899 
        Segundo presidente peruano 
durante a hegemonia civilista: 
Romaña 1899 a 1903. 
1902 
 

Mariátegui sofre 
um acidente na escola 
que marcará o 
princípio de sua 
enfermidade na perna 
esquerda. 
      Aprovada a Emenda Platt que 
submetia Cuba ao imperialismo 
dos EUA. 
A mais importante empresa 
norte-americana no Peru se 
estabele no país, a mineradora 
Cerro de Pasco Copper 
Corporation. 
1903 
        Independência panamenha da 
Colômbia e o tratado do Canal 
(novembro). 
Terceiro presidente peruano 
durante a hegemonia civilista: 
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Candamo, 1903 a 1904. 
1904 
    González Prada escreve “Nuestros Índios”    Quarto presidente peruano 
durante a hegemonia civilista: 
Pardo 1904 a 1908. 
1908 
 
 
 
 
 
 
 
      Quinto presidente peruano 
durante a hegemonia civilista: 
Leguía 1908-1912 (primeiro 
pequeno episódio que abalara o 
reinado absoluto do civilismo). 
1909 
Começa a 
trabalhar no jornal La 
Prensa, em Lima, 
como entregador e 
ajudante. 
       
1911 
Publica o primeiro 
artido no jornal La 
Prensa. Começa a 
utilizar o pseudônimo 
de Juan Croniquer. 
       
1912 
        Interregno de Billinghurst 1912 
a 1914 (segundo pequeno 
episódio que abalara o reinado 
absoluto do civilismo), quando 
foi derrubado pelo General 
Benavides 
1914 
Publica artigos na 
revista Mundo 
Limeño. 
      Golpe de Benavides traz Pardo 
novamente ao Poder: 1914 a 
1919 
1915 
Publica artigos nas 
revistas El Turf e 
Lulu. 
       
1916 
Publica artigos na 
revista 
Colónida.Torna-se 
redator-chefe e 
cronista político do 
jornal El Tiempo; co-
diretor da revista El 
Turf. Escreve a peça 
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La mariscala 
juntamente com 
Abraham 
Valdelomar. 
1917 
      Revolução Bolchevique 
na Rússia. Comunistas 
tomam o poder sob a 
liderança de Lenin. 
 
1918 
Mariátegui funda a 
revista Nuestra 
Época, junto com 
César Falcón e Felix 
Del Valle. 
Ajuda a criar o 
Comitê de 
Propaganda e 
Organização 
Socialista. 
Conhece Haya de 
La Torre. 
Conhece Mariátegui.  Manifestação de estudantes em Córdoba na 
Argentina espalha-se por toda a América 
Latina dando origem à Reforma 
Universitária. 
Fundação do Partido 
Comunista da Argentina 
 
1919 
Final da primeira, 
dentre as duas etapas 
da vida e da obra de 
Mariátegui: IDADE 
DA PEDRA. 
Publica o jornal La 
Razón. 
Em 08 de Outubro 
vai viver na Europa. 
Haya de La Torre é eleito 
Presidente da Federação de 
Estudiantes Peruanos. 
  Fundada a Internacional 
Comunista, ou III 
Internacional. 
Fundação do Partido 
Comunista do México. 
Fracassa a tentativa de 
Insurreição comunista na 
Alemanha. 
Grandes Manifestações 
estudantis e de trabalhadores 
urbanos no Peru. 
Golpe militar afasta Pardo da 
Presidência. 
Substituição de Pardo por 
Leguía, que ficou no poder nos 
11 anos seguintes, até 1930: 
oncenio. 
1920 
Começa a viver na 
Itália. 
    Segundo Congresso da III 
Internacional (julho) 
Fundação do Partido 
Comunista do Uruguai. 
 
1921 
Assiste ao XVII 
Congresso Nacional 
do Partido Socialista 
Italiano como 
jornalista. 
Casa-se com Ana 
Chiappe. Nasce seu 
primeiro filho 
Sandro, em 05 de 
  Criação da 1ª Universidade Popular 
González Prada em Lima. 
Terceiro Congresso da III 
Internacional (junho) 
I Congresso Indígena 
Tahuantisuyo na cidade de Lima, 
com mais de 400 delegados de 13 
departamentos, representando 
mais de 145 comunidades 
indígenas da Sierra e uma da 
Selva peruana, os indios Campas. 
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Dezembro. 
1922 
Viaja pela 
Alemanha, Áustria e 
Europa Oriental. 
    Fundado o Partido 
Comunista do Brasil, seção 
da IC em 25/03/1922. 
Quarto congresso da III 
Internacional (novembro) 
Formada a União das 
Repúblicas Socialistas 
Soviéticas. 
Fundação do Partido 
Comunista do Chile. 
 
1923 
Mariáteg retorna 
do exílio e passa a 
viver em Lima. 
(17/03/1923). 
Assume a direção 
da revista Claridad 
(10/1923). 
A docência de 
Mariátegui iniciou-se 
em 15 de junho. 
Segunda etapa de 
sua vida e obra: A 
IDADE DA 
REVOLUÇÃO, que 
vai do retorno de 
Mariátegui da Itália à 
sua morte. 
Haya é preso (2 de outubro). 
Haya é enviado ao Exílio pelo 
Governo de Augusto B. 
Lenguía. 
Haya chega à Cuba, onde é 
recepcionado por Julio Mella e 
outros estudantes (31/10-12/11). 
Haya chega ao México para 
trabalhar no Ministério da 
Educação com Vasconcelos. 
Sob à presidência de Julio Antonio Mella é 
inaugurda a Universidade Popular Jose Martí 
(03/11). 
  Manifestação organizada por 
operários e estudantes contra 
consagração do Peru ao Sagrado 
Coração de Jesus. 
1924 
Amputa a perna. 
É preso durante 
uma reunião dos 
editores da revista 
Claridad (Janeiro). 
Haya de La Torre viaja para a 
URSS (maio) 
É fundada a Alianza Popular 
Revolucionária Americana em cerimônia no 
México com a entrega da Bandeira Indo-
americana (07/05/1924) 
 
V Congresso da III 
Internacional (junho/julho). 
Morre Lenin e é 
substituído por Stalin. 
 
1925 
Publica o livro: La 
Escena 
Contemporânea. 
Funda o Editorial 
Librería-Imprenta 
Minerva. Passa a 
escrever para revista 
Mundial. 
    Fundação do Partido 
Comunista do Equador, 
como Partido Socialista. 
Posteriormente mudado 
para PCE. Fundado o 
Partido Comunista de Cuba. 
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1926 
Criação da Revista 
Amauta (1926-1930). 
Haya de La Torre na 
Inglaterra escreve sobre a greve 
geral que mobilizou 4 milhões 
de operários ingleses. 
Haya escreve o artigo What is APRA? na 
Inglaterra. 
VI Congresso da III 
Internacional (julho-
setembro) 
 
1927 
Preso no processo 
contra os comunistas. 
Posteriormente é 
posto em prisão 
domiciliar. Polêmica 
sobre indigenismo 
com Luis Alberto 
Sanchez. 
 
Haya de La Torre participa do 
Congresso Antiimperialista 
Mundial, em Bruxelas. A partir 
deste Congresso separa-se do 
movimento comunista. 
A APRA faz-se presente no Congresso 
Antiimperialista Mundial e define sua 
independência frente ao Movimento 
Comunista Internacional. 
Conferência 
Antiimperialista Mundial 
em Bruxelas. 
Fundação do Partido 
Comunista da Venezuela e 
de El Salvador 
 
1928 
Rompimento de 
Mariátegui com a 
APRA. 
Funda a revista 
Labor (11/1928 até 
09/1929) 
Publica sua 
principal obra: Siete 
ensayos de 
interpretación de la 
Realidad Peruana”. 
É escolhido 
Secretário-Geral do 
PSP. 
  Haya de La Torre no México, junto com a 
célula de direção da APRA define diretrizes 
que transformam o movimento frentista em 
partido. (Plano do México). 
Julio Antonio Mella escreve o texto ¿Que 
es el Arpa? 
Haya de La Torre escreve: El 
Antiimperialismo y el APRA em resposta a 
Julio A. Mella. Somente será publicado em 
1935. 
Fundação do Partido 
Socialista Peruano. 
Fundação do Partido 
Comunista do Paraguai. 
Adoção do 1° Plano 
Quinqüenal na URSS. 
 
 
1929 
Mariátegui 
escreve: En defesa 
del Marxismo 
Haya de la Torre escreve em 
uma carta de 22 de setembro de 
1929, dirigida à César Mendoza 
na qual define Mariátegui como 
infectado de europeísmo, 
intelectualismo e falta de prática 
política. 
 
  Fundação da 
Confederação Geral dos 
Trabalhadores Peruanos. 
I Conferencia Comunista 
Latino Americana. (Buenos 
Aires) Mariátegui envia 
duas teses com a delegação 
peruana. 
Fundação do partido 
Comunista da Bolívia. 
 
1930 
Morre Mariátegui 
devido a 
complicações na 
perna em 16/04/1930 
em Lima. 
  Diversos apristas exilados voltam para o 
Peru e fundam a seção peruana da APRA, 
futuramente Partido Aprista Peruano. 
O Nome do Partido 
Socialista Peruano é 
mudado para Partido 
Comunista del Peru. 
Ravines é nomeado 
Leguía é derrubado por um 
golpe militar comandado por Luís 
Miguel Sánchez Cerro. 
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secretário-geral do Partido 
Comunista do Peru. 
1931 
  Haya de La Torre se apresenta 
como candidato à presidência, 
ficando em 2º lugar, vencido por 
Luis Miguel Sanchez Cerro. 
O PAP perde as eleições, mas não 
reconhece o resultado, alegando fraude 
eleitoral. 
  Sanchez Cerro (Union 
Revolucionaria) é eleito. 
(acusado de fraude eleitoral) 
1932 
  Haya é preso. O “processo 
Haya de La Torre” é iniciado em 
16 de maio. 
A acusação de fraude eleitoral 
inicia um inssurreição aprista em 
Trujillo: A revolução de 
Trujillo. 
“Revolução de Trujillo”, tentativa de 
insurreição organizada por apristas. Em 7 de 
julho as bases apristas tomam Trujillo e a 
mantém por 7 dias. Segue-se uma brutal 
repressão. 
Insurreição de massas em 
El Salvador liderada pelo 
Partido Comunista. 
 
1933 
  Haya é posto em liberdade e 
rende em Trujillo homenagens 
aos 6.000 mortos apristas 
durante a Revolução de Trujillo. 
Apristas são postos em liberdade após a 
morte de Sanchez Cerro. 
Documento da direção do 
PCP critica o legado de 
Mariátegui 
Em 18 de setembro Sanchez 
Cerro é assassinado, ascensão do 
General Oscar Benavides. 
Estabelecida Nova Constituição 
Nacional, substituindo a de 1920. 
1934 
 
 
 
  Haya de La Torre passa à 
clandestinidade, passando a 
dirigir o partido a partir da 
“Incahuasi”. 
A APRA é colocada na ilegalidade, junto 
do Partido Comunista Peruano, sob a 
acusação de serem “partidos internacionais”. 
PCP é colocado na 
ilegalidade. 
URSS é admitida na Liga 
das Nações 
 
1935 
      VII Congresso da III 
Internacional (Julho/1935) 
Insurreição Comunista no 
Brasil. Luis Carlos Prestes e 
Olga Benário são presos. 
 
1939 
      Acordo de não-agressão 
entre Alemanha e URSS. 
III Internacional é 
dissolvida (1943) 
 
1945 
  Haya volta à legalidade, mas 
não em tempo de candidatar-se a 
presidente. 
Apóia José Bustameante y 
Rivero. 
 
PAP volta à  legalidade até 1948, e se 
reorganiza na vida política peruana. Em 
1945 conquista maioria parlamentar. 
Governo de José Bustamante y Rivero é 
eleito com o apoio da APRA. 
  Fim da Segunda Guerra 
Mundial 
1948 
    O PAP é colocada na ilegalidade após o 
motim da esquadra. 
  A esquadra se sublevou sob 
inspiração aprista. 
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1949 
  Haya de La Torre solicita asilo 
político na embaixada da 
Colombia, onde permanece até 
1954. 
  Revolução na China leva 
o Partido Comunista ao 
poder. 
Governo de Manuel Odria 
depõe Bustamante. 
1954 
  Haya de La Torre vai para seu 
segundo exílio político. 
     
1956 
  Haya apóia a eleição do ex-
presidente Manuel Prado. 
O PAP é colocado na legalidade após o 
apoio a Manuel Prado. 
XX Congresso do PCUS, 
onde é apresentado o 
relatório Kruchov que acusa 
Stalin de crimes. 
Manuel Prado é eleito 
presidente com o apoio da 
APRA. 
1962 
    Haya de La Torre concorre à presidência da 
república pelo Partido Aprista. Pela pequena 
diferença de votos sua vitória foi acusada de 
fraude. Haya acertou com o Congresso que o 
ex-presidente Odría fosse proclamado 
ganhador para manter a institucionalidade. 
Crise entre URSS e EUA 
devido a presença de 
mísseis em Cuba. 
Golpe de Estado contra o 
governo de Manuel Prado y 
Ugarteche, declarando nulas as 
eleições. 
1963 
    Haya e o Partido Aprista colocam-se na 
oposição ao governo de Belaúnde, junto a 
Odría (Coalizão APRA-UNO). 
  Novas eleições gerais. 
Belaúnde Terry vence e Haya 
fica em segundo lugar. 
1968 
      Tropas Soviéticas e do 
Pacto de Varsóvia invadem 
a Tchecolosváquia. 
Golpe Militar leva Alvarado ao 
poder 
1977 
  É publicada a primeira edição 
completa das obras de Haya de 
La Torre. 
     
1978 
 
  Haya é eleito para a 
Assembléia Constituinte, 
chegando à presidência da 
Assembléia, cedida Luis Bedoya 
Reyes. 
O Partido Aprista alcança a mais alta 
votação para a Assembléia Constituínte e 
conquista maioria. 
  Assembléia Constituinte 
convocada por Francisco Morales 
Bermúdez. 
1979 
 
Morre Victor Raúl Haya de La 
Torre. 
     
1980 
   
    Eleições presidenciais. 
O Partido Comunista do Peru – 
Sendero Luminoso dirigido por 
Abimael Guzmán inicia a Luta 
Armada através de ações de guerrilha 
contra o Estado. 
1985 
   
Alan Garcia vence as eleições e inicia o primeiro 
governo aprista. 
Gorbachov assume o cargo 
de secretário-geral do PCUS 
O movimento Tupac Amaru inicia 
ações de guerrilha, liderado por 
Victor Polay. 
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Anexos 
 
Nuestros indios
 
117
 
 
I 
 
Los  más  prominentes  sociólogos  consideran  la  Sociología  como  una  ciencia  en 
formación y claman por el advenimiento de su Newton, de su Lavoisier o de su Lydell; sin 
embargo, en ningún libro pulula tanta afirmación dogmática o  arbitraria  como  en las obras 
elaboradas por los herederos o epígonos de Comte. Puede llamarse a la Sociología no sólo el 
arte  de  dar  nombres  nuevos  a  las  cosas  viejas  sino  la  ciencia  de  las  afirmaciones 
contradictorias.  Si un  gran  sociólogo  enuncia una  proposición,  estemos seguros  que  otro 
sociólogo no menos grande aboga por la diametralmente opuesta. Como algunos pedagogos 
recuerdan a los preceptores de Scribe, así muchos sociólogos hacen pensar en los médicos de 
Molière: Le Bon y Tarde no andan muy lejos de Diafoirus y Purgón. 
Citemos la raza como uno de los puntos en que más divergen los autores. Mientras unos 
miran en ella el principal factor de la dinámica social y resumen la historia en una lucha de 
razas, otros reducen a tan poco el radio de las acciones étnicas que repiten con Durkheim: "No 
conocemos ningún fenómeno social que se halle colocado bajo la dependencia incontestable 
de la raza". Novicow, sin embargo de juzgar exagerada la opinión de Durkheim, no vacila en 
afirmar  que  "la  raza,  como la  especie,  es,  hasta  cierto punto,  una categoría  subjetiva  de 
nuestro  espíritu,  sin  realidad  exterior";  y  exclama  en  un  generoso  arranque  de  humanidad: 
"Todas esas pretendidas incapacidades de los amarillos y los negros son quimeras de espíritus 
enfermos. Quien se atreva a decir a una raza: aquí llegarás y de aquí no pasarás, es un ciego y 
un insensato". 
 
 
117
 Texto  escrito em 1904,  publicado  pela primeira  vez em  1924,  como um  dos ensaios  do  livro  póstumo de 
González Prada, Horas de Lucha. 
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¡Cómoda invención la Etnología en manos de algunos hombres! Admitida la división de 
la Humanidad en razas superiores y razas inferiores, reconocida la superioridad de los blancos 
y por consiguiente su derecho a monopolizar el gobierno del Planeta, nada más natural que la 
supresión del negro en  Africa, del piel roja en Estados Unidos,  del  tágalo en Filipinas, del 
indio en el Perú. Como en la selección o eliminación de los débiles e inadaptables se realiza la 
suprema ley de la vida, los eliminadores o supresores violentos no hacen más que acelerar la 
obra lenta y perezosa de la naturaleza: abandonan la marcha de la tortuga por el galope del 
caballo.  Muchos  no  lo  escriben,  pero  lo  dejan  leer  entre  líneas,  como  Pearson  cuando  se 
refiere a "la solidaridad entre los hombres civilizados de la raza europea frente a la Naturaleza 
y la barbarie humana". Donde se lee "barbarie humana" tradúzcase "hombre sin pellejo 
blanco". 
Mas, no sólo se decreta ya la supresión de negros y amarillos: en la misma raza blanca 
se operan clasificaciones de pueblos destinados a engrandecer y vivir y pueblos condenados a 
degenerar y morir. Desde que Demolins publicó su libro A quoi tient la supériorité des Anglo-
Saxons,  ha  recrudecido la  moda  de ensalzar a  los anglosajones y  deprimir  a  los  latinos. 
(Aunque  algunos  latinos  pueden  llamarse  tales,  como  Atahualpa  gallego  y  Motezuma 
provenzal.) En Europa y América asistimos a la florescencia de muchas Casandras que viven 
profetizando el incendio y desaparición de la nueva Troya. Algunos pesimistas, creyéndose 
los  Deucaliones  del  próximo  diluvio  y hasta  los  superhombres  de  Nietzsche,  juzgan  la 
desaparición de su propia raza como si se tratara de seres prehistóricos o de la Luna. No se ha 
formulado  pero  se  sigue  un  axioma:  crímenes  y  vicios  de  ingleses  o  norteamericanos  son 
cosas inherentes a la especie humana y no denuncian la decadencia de un pueblo; en cambio, 
crímenes  y  vicios  de  franceses  o  italianos  son  anomalías  y  acusan  degeneración  de  raza. 
Felizmente Oscar Wilde y el general Mac Donald no nacieron en París ni la mesa redonda del 
Emperador Guillermo tuvo sus sesiones en Roma. 
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Nos parece inútil decir que no tomamos en serio a los dilettanti como Paul Bourget ni a 
los fumistes como Maurice Barrés, cuando fulminan rayos sobre el cosmopolitismo y lloran la 
decadencia de la "noble raza francesa", porque la hija de un conde sifilítico y de una marquesa 
pulmoniaca se deja seducir por un  mocetón sano  y vigoroso pero sin cuarteles de nobleza. 
Respecto a Monsieur Gustave Le Bon, le debemos admirar por su vastísimo saber y su gran 
elevación  moral,  aunque representa la  exageración  de  Spencer,  como Max  Nordau  la  de 
Lombroso y Haeckel la de Darwin. Merece llamarse el Bossuet de la Sociología, por no decir 
el Torquemada ni el Herodes. Si no se hiciera digno de consideración por sus observaciones 
sobre la luz negra, diríamos que es a la Sociología como el doctor Sangredo es a la Medicina. 
Le  Bon  nos  avisa  que  "de  ningún  modo  toma  el  término  de  raza  en  el  sentido 
antropológico, porque, desde hace mucho tiempo, las razas puras han desaparecido casi, salvo 
en los pueblos salvajes", para que tengamos un camino seguro por donde marchar decide: "En 
los pueblos civilizados, no hay más que razas históricas,  es decir, creadas del todo por los 
acontecimientos  de  la  historia".  Según  el  dogmatismo  leboniano,  las  naciones 
hispanoamericanas constituyen ya una de esas razas, pero una raza tan singular que ha pasado 
vertiginosamente de la  niñez  a  la  decrepitud,  salvando  en menos de un  siglo la trayectoria 
recorrida por otros pueblos  en tres, cuatro, cinco  y hasta  seis mil años.  "Las 22  repúblicas 
latinas de América," dice en su Psychologie du Socialisme, "aunque situadas en las comarcas 
más ricas del Globo, son incapaces de aprovechar sus inmensos recursos. . . El destino final 
de esta mitad de América es regresar a la barbarie primitiva, a menos que los Estados Unidos 
le presten el inmenso servicio de conquistarla. .. Hacer bajar las más ricas comarcas del Globo 
al nivel de las repúblicas negras de Santo Domingo y Haití: he ahí lo que la raza latina ha 
realizado en menos de un siglo con la mitad de América". 
A Le Bon le podrían argüir que toma la erupción cutánea de un niño por la gangrena 
senil de un nonagenario, la hebefrenia de un mozo por la locura homicida de un viejo. ¿Desde 
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cuándo  las  revoluciones  anuncian  decrepitud  y  muerte?  Ninguna  de  las  naciones 
hispanoamericanas ofrece hoy la miseria política  y social que reinaba en la Europa del 
feudalismo; pero a la época feudal se la considera como una etapa de la evolución, en tanto 
que a la era de las revoluciones hispanoamericanas se la mira como un estado irremediable y 
definitivo. También le podríamos argüir colocando a Le Bon el optimista frente a Le Bon el 
pesimista, como  quien  dice  a San  Agustín  el obispo  contra  San Agustín el pagano. "Es 
posible"  afirma  Le  Bon,  "que  tras  una  serie  de  calamidades  profundas,  de  trastornos  casi 
nunca vistos en la Historia", los pueblos latinos, aleccionados por la experiencia. . . "tienten la 
ruda empresa de adquirir las cualidades que les falta para de ahí adelante lograr buen éxito en 
la vida. . . Los apóstoles pueden mucho porque logran transformar la opinión, y la opinión es 
hoy reina. . . La Historia se halla tan llena de imprevistos, el mundo anda en camino de sufrir 
modificaciones tan profundas, que es imposible prever hoy el destino de los imperios." Si no 
cabe  prever  la  suerte  de  las  naciones,  ¿cómo  anuncia  la  muerte  de  las  repúblicas 
hispanoamericanas?  ¿Lo que  pueden  realizar en  Europa los  imperios latinos,  no  podrán 
tentarlo en el Nuevo Mundo las naciones de igual origen? O ¿habrá dos leyes sociológicas, 
una  para  los  "latinos"  de  América  y  otra  para  los  "latinos"  de  Europa?  Quizás;  pero, 
felizmente, las afirmaciones de Le Bon se parecen a los clavos las unas sacan a las otras. 
Se  ve,  pues,  que  si  Augusto  Comte  pensó  hacer  de  la  Sociología  una  ciencia 
eminentemente positiva, algunos de sus herederos la van convirtiendo en un cúmulo de 
divagaciones sin fundamento científico. 
II 
En La lucha de razas, Luis Gumplowicz dice: "Todo elemento étnico esencial potente 
busca  para  hacer  servir  a  sus fines  todo  elemento  débil  que  se  encuentra  en  su  radio  de 
potencia  o  que  penetre  en  él".  Primero  los  Conquistadores,  en  seguida  sus  descendientes, 
formaron  en  los  países  de  América  un  elemento  étnico  bastante  poderoso  para  subyugar  y 
explotar a los indígenas. Aunque se tache de exageradas las afirmaciones de Las Casas, no 
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puede negarse que  merced  a  la avarienta  crueldad  de  los explotadores,  en  algunos pueblos 
americanos el elemento débil se halla próximo a extinguirse. Las hormigas que domestican 
pulgones  para  ordeñarlas,  no  imitan  la  imprevisión  del  "blanco,  no  destruyen  a  su  animal 
productivo". 
A la fórmula de Gumplowicz conviene agregar una ley que influye mucho en nuestro 
modo de ser: cuando un individuo se eleva sobre el nivel de su clase social, suele convertirse 
en el peor enemigo de ella. Durante la esclavitud del negro, no hubo caporales más feroces 
que los mismos negros; actualmente, no hay quizá opresores tan duros del indígena como los 
mismos indígenas españolizados e investidos de alguna autoridad. 
El verdadero tirano de la masa, el que se vale de unos indios para esquilmar y oprimir a 
los  otros  es  el  "encastado",  comprendiéndose  en  esta  palabra  tanto  al  cholo  de  la  sierra  o 
mestizo como al mulato y al zambo de la costa. En el Perú vemos una superposición étnica: 
excluyendo  a  los  europeos  y  al  cortísimo  número  de  blancos  nacionales  o  criollos,  la 
población  se  divide  en  dos  fracciones  muy  desiguales  por  la  cantidad,  los  "encastados"  o 
dominadores  y  los  indígenas  o  dominados.  Cien  a  doscientos  mil  individuos  se  han 
sobrepuesto a tres millones. 
Existe una alianza ofensiva y defensiva, un cambio de servicios entre los dominadores 
de la capital y los de provincia: si el gamonal de la sierra sirve de agente político al señorón 
de Lima, el señorón de Lima defiende al gamonal de la sierra cuando abusa bárbaramente del 
indio.  Pocos  grupos  sociales  han  cometido tantas  iniquidades  ni  aparecen  con rasgos  tan 
negros como los españoles y encastados en el Perú. Las revoluciones, los despilfarros y las 
bancarrotas parecen nada ante la codicia glacial de los encastados para sacar el jugo a la carne 
humana. Muy poco les ha importado el dolor y la muerte de sus semejantes, cuando ese dolor 
y esa muerte les ha rendido unos cuantos soles de ganancia. Ellos diezmaron al indio con los 
repartimientos y las mitas; ellos importaron al negro para hacerle gemir bajo el látigo de los 
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caporales; ellos devoraron al chino, dándole un puñado de arroz por diez y hasta quince horas 
de  trabajo;  ellos  extrajeron  de  sus  islas al  canaca  para dejarle  morir de  nostalgia  en  los 
galpones de las haciendas; ellos pretenden introducir hoy al japonés (cuando en el Perú se 
habla de inmigración, no se trata de procurarse hombres libres que por cuenta propia labren el 
suelo y al cabo de algunos años se conviertan en pequeños propietarios: se quieren introducir 
parias  que  enajenen  su  libertad  y  por  el  mínimum  de  jornal  proporcionen  el  máximum  de 
trabajo.) El negro parece que disminuye, el chino va desapareciendo, el canaca no ha dejado 
huella,  el  japonés  no  da  señales  de  prestarse  a  la  servidumbre;  mas  queda  el  indio,  pues 
trescientos a  cuatrocientos años de crueldades no han logrado exterminarle; ¡el "infame" se 
encapricha en vivir! 
Los  Virreyes del  Perú  no  cesaron de  condenar  los  atropellos  ni  ahorraron  diligencias 
para lograr "la conservación, buen tratamiento y alivio de los indios"; los Reyes de España, 
cediendo  a  "la  conmiseración  de  sus  nobles  y  católicas  almas"  concibieron  medidas 
humanitarias o secundaron las iniciadas por los Virreyes. Sobraron los buenos propósitos en 
las Reales Cédulas. Ignoramos si las Leyes de Indias forman una pirámide tan elevada como 
el Chimborazo; pero sabemos que el mal continuaba lo mismo, aunque algunas veces hubo 
castigos  ejemplares.  Y  no  podía  suceder  de  otro  modo:  oficialmente  se  ordenaba  la 
explotación del vencido y se pedía humanidad y justicia a los ejecutores de la explotación; se 
pretendía  que  humanamente  se  cometiera  iniquidades  o  equitativamente  se  consumaran 
injusticias. Para extirpar los abusos habría sido necesario abolir los repartimientos y las mitas, 
en  dos  palabras,  cambiar  todo  el  régimen  colonial.  Sin  las  faenas  del  indio  americano,  se 
habrían  vaciado  las  arcas  del  tesoro español.  Los  caudales  enviados  de  las  colonias  a  la 
Metrópoli no eran más que sangre y lágrimas; convertidas en oro. 
La  República sigue las tradiciones  del Virreinato. Los presidentes en sus mensajes 
abogan por la redención de los oprimidos y se llaman "protectores de la raza indígena"; los 
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congresos elaboran leyes que dejaban atrás a la "Declaración de los derechos del hombre"; los 
ministros de Gobierno expiden decretos, pasan notas a los prefectos y nombran delegaciones 
investigadoras,  todo  "con  el  noble  propósito  de  asegurar  las  garantías  de  la  clase 
desheredada"; pero mensajes, leyes, decretos, notas y delegaciones se reducen a jeremiadas 
hipócritas,  a  palabras  sin  eco,  a  expedientes  manoseados.  Las  autoridades  que  desde  Lima 
imparten órdenes conminatoria a los departamentos, saben que no serán obedecidas; los 
prefectos  que  reciben  las  conminaciones  de  la  Capital  saben  también  que  ningún  mal  les 
resulta de no cumplirlas. Lo que el año 1648 decía en su "Memoria" el Marqués de Mancera 
debe repetirse hoy, leyendo "gobernadores y hacendados" en lugar de corregidores y caciques: 
"Tienen por enemigos estos pobres Indios la codicia de sus Corregidores, de sus Curas y de 
sus Caciques, todos atentos a enriquecer de su sudor; era menester el celo y autoridad de un 
Virrey  para  cada  uno;  en  fe  de  la  distancia  se  trampea  la  obediencia,  y  ni  hay  fuerza  ni 
perseverancia para proponer por segunda vez la quexa." ("Memorias de los Virreyes del Perú, 
Marqués de Mancera y Conde de Salvatierra", publicadas por José Toribio Polo. Lima, 1889). 
El "trampear la obediencia" vale mucho en boca de un virrey; pero vale más la declaración 
escapada a los defensores de los  indígenas de Chucuito (La Raza indígena del Perú  en los 
albores del siglo XX, página VI, segundo folleto. Lima, 1903). 
No faltan indiófilos que en sus iniciativas individuales o colectivas proceden como los 
Gobiernos en su acción oficial. Las agrupaciones formadas para libertar a la raza irredenta no 
han  pasado  de  contrabandos  políticos  abrigados con bandera  filantrópica.  Defendiendo  al 
indio se ha explotado la conmiseración, como invocando a Tacna y Arica se negocia hoy con 
el patriotismo. Para que los redentores procedieran de buena fe, se necesitaría que de la noche 
a la mañana sufrieran una transformación moral, que se arrepintieran al medir el horror de sus 
iniquidades, que formaran el inviolable propósito de obedecer a la justicia, que de tigres se 
quisieran volver hombres. ¿Cabe en lo posible? 
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Entre tanto, y por regla general, los "dominadores" se acercan al indio para engañarle, 
oprimirle o corromperle. Y debemos rememorar que no sólo el "encastado" nacional procede 
con inhumanidad o mala fe:  cuando los europeos se hacen  rescatadores de lana, mineros o 
hacendados,  se  muestran  buenos  exactores  y  magníficos  torsionarios,  rivalizan  con  los 
antiguos encomenderos y los actuales hacendados. El animal de pellejo blanco, nazca donde 
naciere, vive aquejado por el mal del oro: al fin y al cabo cede al instinto de rapacidad. 
III 
Bajo la República ¿sufre menos el indio que bajo la dominación española? Si no existen 
corregimientos ni  encomiendas,  quedan  los  trabajos  forzados  y  el  reclutamiento.  Lo que le 
hacemos sufrir basta para descargar sobre nosotros la execración de las personas humanas. Le 
conservamos en la ignorancia y la servidumbre, le envilecemos en el cuartel, le embrutecemos 
con el alcohol, le lanzamos a destrozarse en las guerras civiles y de tiempo en tiempo 
organizamos  cacerías  y matanzas  como  las  de  Amantani,  Ilave  y  Huanta  (Una  persona 
verídica  y  bien  informada  nos  proporciona  los  siguientes  datos:  "Masacre  de  Amantani.—
Apenas inaugurada la primera dictadura de Piérola, los indios de Amantani, isla del Titicaca, 
lincharon a  un gamonal que había cometido la imprudencia de obligarles a hacer ejercicios 
militares.  La  respuesta  fue  el  envío  de  Puno  de  dos  buques  armados  en  guerra,  que 
bombardearon ferozmente la isla, de las 6 de la mañana a las 6 de la tarde. La matanza fue 
horrible, sin que hasta ahora se sepa el número de indios que ese día perecieron, sin distinción 
de edad ni sexo. Sólo se ven esqueletos que aún blanquean metidos de medio cuerpo en las 
grietas de los peñascos, en actitud de refugiarse." Ilave y Huanta se consumaron en la segunda 
administración de Piérola). 
No  se  escribe  pero  se  observa  el  axioma  de  que  el  indio  no  tiene  derechos sino 
obligaciones.  Tratándose  de  él,  la  queja  personal  se  toma  por  insubordinación,  el  reclamo 
colectivo  por  conato  de  sublevación.  Los  realistas  españoles  mataban  al  indio  cuando 
pretendían  sacudir  el yugo  de  los  conquistadores,  nosotros  los  republicanos  nacionales  le 
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exterminamos  cuando  protesta  de  las  contribuciones onerosas,  o  se cansa  de  soportar en 
silencio las iniquidades de algún sátrapa. 
Nuestra forma  de  gobierno  se reduce  a  una  gran  mentira,  porque  no  merece llamarse 
república democrática un estado en que dos o tres millones de individuos viven fuera de la 
ley.  Si  en  la  costa  se divisa  un  vislumbre  de  garantías  bajo  un remedo  de  república,  en  el 
interior se palpa la violación de todo derecho bajo un verdadero régimen feudal. Ahí no rigen 
Códigos  ni  imperan  tribunales  de  justicia,  porque  hacendados  y  "gamonales"  dirimen  toda 
cuestión  arrogándose  los  papeles  de  jueces  y  ejecutores  de  las  sentencias.  Las  autoridades 
políticas,  lejos  de  apoyar  a  débiles  y  pobres,  ayudan  casi  siempre  a  ricos  y  fuertes.  Hay 
regiones  donde  jueces  de  paz  y  gobernadores  pertenecen  a  la  servidumbre  de  la  hacienda. 
¿Qué  gobernador,  qué  subprefecto  ni  qué  prefecto  osaría  colocarse  frente  a  frente  de  un 
hacendado? 
Una hacienda se forma por la acumulación de pequeños lotes arrebatados a sus legítimos 
dueños, un patrón ejerce sobre sus peones la autoridad de un barón normando. No sólo influye 
en el nombramiento de gobernadores, alcaldes y jueces de paz, sino que hace matrimonios, 
designa herederos, reparte las herencias, y para que los hijos satisfagan las deudas del padre, 
les somete a una servidumbre que suele durar toda la vida. Impone castigos tremendos como 
la  "corma",  la  flagelación,  el  cepo  de  campaña  y  la  muerte;  risibles,  como  el  rapado  del 
cabello y las enemas de agua fría. Quien no respeta vidas ni propiedades realizaría un milagro 
si guardara miramientos a la honra de las mujeres: toda india, soltera o casada, puede servir de 
blanco a los deseos brutales del "señor". Un rapto, una violación y un estupro no significan 
mucho cuando se piense que a las indias se las debe poseer de viva fuerza. Y a pesar de todo, 
el  indio  no  habla  con el  patrón  sin arrodillarse ni  besarle  la  mano. No  se  diga  que  por 
ignorancia  o  falta  de  cultura  de  los  señores  territoriales  proceden  así:  los  hijos  de  algunos 
hacendados van niños a Europa, se educan en Francia o Inglaterra y vuelven al Perú con todas 
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las  apariencias  de  gentes  civilizadas;  mas  apenas  se  confinan  en  sus  haciendas,  pierden  el 
barniz europeo y proceden con más inhumanidad y violencia que sus padres: con el sombrero, 
el poncho y las "roncadoras", reaparece la fiera. En resumen: las haciendas constituyen reinos 
en el corazón de la República, los hacendados ejercen el papel de autócratas en medio de la 
democracia. 
IV   
 
Para cohonestar la incuria del Gobierno y la inhumanidad de los expoliadores, algunos 
pesimistas a lo Le  Bon  marcan en la frente del  indio un estigma infamatorio: le acusan de 
refractario a la civilización.. Cualquiera  se imaginaría que en todas nuestras poblaciones se 
levantan espléndidas escuelas, donde. bullen eximios profesores muy bien rentados, y que las 
aulas permanecen vacías porque los niños, obedeciendo las órdenes de sus padres, no acuden 
a  recibir  educación.  Se  imaginaría  también  que  los  indígenas  no  siguen  los  moralizadores 
ejemplos de las clases dirigentes o crucifican sin el menor escrúpulo a todos los predicadores 
de ideas levantadas y generosas. El indio recibió lo que le dieron: fanatismo y aguardiente. 
Veamos ¿qué se entiende por civilización? Sobre la industria y el arte, sobre la erudición 
y la ciencia, brilla la moral como punto luminoso en el vértice de una gran pirámide. No la 
moral teológica fundada en una sanción póstuma, sino la moral humana, que no busca sanción 
ni  la  buscaría  lejos  de  la  Tierra.  El  "summum"  de  la  moralidad,  tanto  para  los  individuos 
como para las sociedades, consiste en haber transformado la lucha de hombre contra hombre 
en el acuerdo mutuo para la vida. Donde no hay justicia, misericordia ni benevolencia, no hay 
civilización;  donde  se  proclama ley  social  la  struggle  for  life,  reina  la  barbarie.  ¿Qué  vale 
adquirir el saber de un Aristóteles cuando se  guarda el corazón de un tigre?  ¿Qué importa 
poseer el don artístico de un Miguel Angel cuando se lleva el alma de un cerdo? Más que 
pasar por el mundo derramando la luz del arte o de la ciencia, vale ir destilando la miel de la 
bondad.  Sociedades  altamente  civilizadas  merecerían  llamarse  aquéllas  donde  practicar  el 
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bien  ha  pasado  de  obligación  a  costumbre,  donde  el  acto  bondadoso  se  ha  convertido  en 
arranque  instintivo.  Los  dominadores  del  Perú  ¿han  adquirido  ese  grado  de  moralización? 
¿Tienen derecho de considerar al indio como un ser incapaz de civilizarse? 
La  organización  política y  social  del  antiguo  imperio  admira  hoy  a  reformadores y 
revolucionarios europeos. Verdad, Atahualpa no sabía el Padrenuestro ni Calchuima pensaba 
en el misterio de la Trinidad; pero el culto del Sol era quizá menos absurdo que la Religión 
católica, y el gran Sacerdote de Pachacamac no vencía tal vez en ferocidad al padre Valverde. 
Si  el  súbdito  de  Huaina-Capac admitía  la  civilización,  no  encontramos  motivo  para  que  el 
indio  de  la  República  la  rechace,  salvo  que  toda  la  raza  hubiera  sufrido  irremediable 
decadencia fisiológica. Moralmente hablando, el indígena de la República se muestra inferior 
al  indígena  hallado  por  los  conquistadores;  mas  depresión  moral  a  causa  de  servidumbre 
política  no  equivale  a  imposibilidad  absoluta  para civilizarse por  constitución  orgánica.  En 
todo caso, ¿sobre quién gravitaría la culpa? 
Los hechos desmienten a los pesimistas. Siempre que el indio se instruye en colegios o 
se educa por el  simple  roce  con  personas  civilizadas, adquiere  el  mismo  grado de moral  y 
cultura  que  el  descendiente  del  español.  A  cada  momento  nos  rozamos  con  amarillos  que 
visten, comen y piensan como los "melifluos caballeros de Lima". Indios vemos en Cámaras, 
municipios,  magistratura,  universidades  y  ateneos,  donde  se  manifiestan  ni  más  venales  ni 
más  ignorantes  que  los  de  otras  razas.  Imposible  deslindar  responsabilidades  en  el  "totum 
revolutis" de la política nacional para decir qué mal ocasionaron los mestizos, los mulatos y 
los  blancos.  Hay  tal  promiscuidad  de  sangres  y colores,  representa  cada  individuo  tantas 
mezclas  lícitas  o  ilícitas,  que  en  presencia  de  muchísimos  peruanos  quedaríamos  perplejos 
para determinar la dosis de negro y amarillo que encierran en sus organismos: nadie merece el 
calificativo  de  blanco  puro,  aunque  lleve  azules  los  ojos  y rubio  el  cabello.  Sólo  debemos 
recordar  que  el  mandatario  con  mayor  amplitud  de  miras  perteneció  a  la  raza  indígena,  se 
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llamaba Santa Cruz.  Lo fueron cien más, ya  valientes hasta el heroísmo  como Cahuide; ya 
fieles hasta el martirio como Olaya. 
Tiene razón Novicow al afirmar que "las pretendidas incapacidades de los amarillos y 
los negros son quimeras de espíritus enfermos". Efectivamente, no hay acción generosa que 
no pueda ser realizada por algún negro ni por algún amarillo, como no hay acto infame que no 
pueda ser cometido por algún blanco. Durante la invasión de China en 1900, los amarillos del 
Japón dieron lecciones de humanidad a los blancos de Rusia y Alemania. No recordamos si 
los negros de Africa las dieron alguna vez a los boers del Transvaal o a los ingleses del Cabo: 
sabemos sí que el anglosajón Kitchener se muestra tan feroz en el Sudán como Behanzin en el 
Dahomey. Si en vez de comparar una muchedumbre de piel blanca con otras muchedumbres 
de piel  oscura,  comparamos  un  individuo  con  otro  individuo,  veremos  que en  medio  de  la 
civilización blanca abundan cafres y pieles rojas por dentro. Como flores de raza u hombres 
representativos, nombremos al Rey de Inglaterra y al Emperador de Alemania: Eduardo VII y 
Guillermo  II  ¿merecen  compararse  con  el  indio  Benito  Juárez  y  con  el  negro  Booker 
Washington? Los que antes de ocupar un trono vivieron en la taberna, el garito y la mancebía, 
los que desde la cima de un imperio ordenan  la  matanza  sin  perdonar a niños, ancianos ni 
mujeres, llevan lo blanco en la piel mas esconden lo negro en el alma. 
¿De sólo la ignorancia depende el abatimiento de la raza indígena? Cierto, la ignorancia 
nacional parece una fábula cuando se piensa que en muchos pueblos del interior no existe un 
solo  hombre  capaz  de  leer  ni  de  escribir,  que  durante  la  guerra  del  Pacífico  los  indígenas 
miraban la  lucha  de  las  dos naciones  como  una  contienda  civil  entre  el  general  Chile  y el 
general Perú, que no hace mucho los emisarios de Chucuito de dirigieron a Tacna figurándose 
encontrar ahí al Presidente de la República. 
Algunos pedagogos (rivalizando con los vendedores de panaceas) se imaginan que 
sabiendo  un  hombre  los  afluentes  del  Amazonas  y la  temperatura  media  de  Berlín,  ha 
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recorrido la mitad del camino para resolver todas las cuestiones sociales. Si por un fenómeno 
sobrehumano,  los  analfabetos  nacionales  amanecieran  mañana,  no  sólo  sabiendo  leer  y 
escribir, sino con diplomas universitarios, el problema del indio no habría quedado resuelto: al 
proletariado  de  los  ignorantes,  sucedería  el  de  los  bachilleres  y  doctores.  Médicos  sin 
enfermos,  abogados sin  clientela,  ingenieros  sin obras,  escritores  sin público,  artistas  sin 
parroquianos, profesores sin discípulos, abundan en las naciones más civilizadas formando el 
innumerable ejército  de  cerebros  con  luz  y estómagos  sin  pan.  Donde  las  haciendas  de  las 
costas suman cuatro o cinco mil fanegadas, donde las estancias de la sierra miden treinta y 
hasta cincuenta leguas, la nación tiene que dividirse en señores y siervos. 
Si la educación suele convertir al bruto impulsivo en un serrazonable y magnánimo, la 
instrucción  le  enseña y  le  ilumina  el  sendero  que  debe  seguir  para  no  extraviarse  en  las 
encrucijadas de la vida. Mas divisar una senda no equivale a seguirla hasta el fin; se necesita 
firmeza en la voluntad y vigor en los pies. Se requiere también poseer un ánimo sin altivez y 
rebeldía, no de sumisión y respeto como el soldado y el monje. La instrucción puede mantener 
al  hombre  en  la  bajeza  y  la  servidumbre:  instruidos  fueron  los eunucos  y  gramáticos  de 
Bizancio.  Ocupar  en  la  Tierra  el  puesto  que  le  corresponde  en  vez  de  aceptar  el que  le 
designan: pedir y tomar su bocado; reclamar su techo y su pedazo de terruño, es el derecho de 
todo ser racional. 
Nada  cambia  más  pronto  ni  más  radicalmente  la  psicología  del  hombre  que  la 
propiedad: al sacudir la esclavitud del vientre, crece en cien palmos. Con sólo adquirir algo, el 
individuo asciende algunos peldaños en la escala social, porque las clases se reducen a grupos 
clasificados por el monto de la riqueza. A la inversa del globo aerostático, sube más el que 
más pesa. Al que diga: "la escuela", respóndasele: "la escuela y el pan". 
La cuestión del indio, más que pedagógica, es económica, es social. ¿Cómo resolverla? 
No hace mucho que un alemán concibió la idea de restaurar el Imperio de los Incas: aprendió 
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el quechua, se introdujo en las indiadas del Cuzco, empezó a granjearse partidarios, y tal vez 
habría intentado una sublevación, si la muerte no le hubiera sorprendido al regreso de un viaje 
por Europa. Pero ¿cabe hoy semejante restauración? Al intentarla, al querer realizarla, no se 
obtendría más que el empequeñecido remedo de una grandeza pasada. 
La condición del indígena puede mejorar de dos maneras: o el corazón de los opresores 
se conduele al extremo de reconocer el derecho de los oprimidos, o el ánimo de los oprimidos 
adquiere la virilidad suficiente para escarmentar a los opresores. Si el indio aprovechara en 
rifles  y  cápsulas  todo  el  dinero  que  desperdicia  en alcohol  y  fiestas, si  en  un  rincón de su 
choza o en el agujero de una peña escondiera un arma, cambiaría de condición, haría respetar 
su propiedad y su vida. A la violencia respondería con la violencia, escarmentando al patrón 
que le arrebata las lanas, al soldado que le recluta en nombre del gobierno, al montonero que 
le roba ganado e bestias de carga. 
Al  indio  no  se  le  predique  humildad  y  resignación,  sino  orgullo  y  rebeldía.  ¿Qué  ha 
ganado  con  trescientos  o  cuatrocientos  años  de  conformidad  y  paciencia?  Mientras  menos 
autoridades sufra, de mayores daños se liberta. Hay un hecho revelador: reina mayor bienestar 
en  las  comarcas  más  distantes  de  las  grandes  haciendas,  se  disfruta  de  más  orden  y 
tranquilidad en los pueblos menos frecuentados por las autoridades. 
En resumen: el indio se redimirá merced a su esfuerzo propio, no por la humanización 
de sus opresores. Todo blanco es, más o menos, un Pizarro, un Valverde o un Areche. 
 
El problema del indio
118
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Todas  las  tesis  sobre  el  problema  indígena,  que  ignoran  o  eluden  a  éste  como 
problema  económico-social,  son  otros  tantos  estériles  ejercicios  teoréticos,  y  a  veces  sólo 
verbales,  condenados  a  un  absoluto  descrédito.  No  las  salva  a  algunas  su  buena  fe. 
Prácticamente, todas no han servido sino para ocultar o desfigurar la realidad del problema. 
La crítica socialista lo descubre y esclarece, porque busca sus causas en la economía del país 
y no en su mecanismo administrativo, jurídico o eclesiástico, ni en su dualidad o pluralidad de 
razas,  ni  en  sus  condiciones  culturales  y  morales.  La  cuestión  indígena  arranca  de  nuestra 
economía.  Tiene  sus  raíces  en  el  régimen  de  propiedad  de  la  tierra.  Cualquier  intento  de 
resolverla con medidas de administración o policía, con métodos de enseñanza o con obras de 
vialidad, constituye un trabajo superficial o adjetivo, mientras subsista la feudalidad de los 
"gamonales". 
El  "gamonalismo"  invalida  inevitablemente  toda  ley  u  ordenanza  de  protección 
indígena. El hacendado, el latifundista, es un señor feudal. Contra su autoridad, sufragada por 
el ambiente y el hábito, es impotente la ley escrita. El trabajo gratuito está prohibido por la ley 
y, sin embargo, el trabajo gratuito, y aun el trabajo forzado, sobreviven en el latifundio.  El 
juez, el  subprefecto, el comisario,  el  maestro, el  recaudador,  están enfeudados a  la  gran 
propiedad. La ley no puede prevalecer contra los gamonales. El funcionario que se obstinase 
en imponerla, sería abandonado y sacrificado por el poder central, cerca del cual son siempre 
omnipotentes  las  influênciass  del  gamonalismo,  que  actúan  directamente  o  a  través  del 
parlamento, por una y otra vía con la misma eficacia. 
El nuevo examen del problema indígena, por esto, se preocupa mucho menos de los 
lineamientos  de  una  legislación  tutelar  que  de  las  consecuencias  del  régimen  de  propiedad 
agraria. El estudio del Dr. José A. Encinas (Contribución a una legislación tutelar indígena) 
inicia en 1918 esta tendencia, que de entonces a hoy no ha cesado de acentuarse. Pero, por el 
carácter mismo de su trabajo, el Dr. Encinas no podía formular en él un programa económico-
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social. Sus proposiciones, dirigidas a la tutela de la propiedad indígena, tenían que limitarse a 
este  objetivo  jurídico.  Esbozando  las  bases  del  Home  Stead  indígena,  el  Dr.  Encinas 
recomienda la distribución de tierras del Estado y de la Iglesia. No menciona absolutamente la 
expropiación de los  gamonales  latifundistas. Pero  su  tesis se  distingue por  una reiterada 
acusación  de  los  efectos  del  latifundismo,  que  sale  inapelablemente  condenado  de  esta 
requisitoria, que en cierto modo preludia la actual crítica económico social de la cuestión del 
indio. 
Esta crítica repudia y descalifica las diversas tesis que consideran la cuestión con uno 
u  otro  de  los  siguientes  criterios  unilaterales  y  exclusivos:  administrativo,  jurídico,  étnico, 
moral, educacional, eclesiástico. 
La derrota más antigua y evidente es, sin duda, la de los que reducen la protección de 
los  indígenas a  un  asunto  de  ordinaria  administración.  Desde  los  tiempos  de  la  legislación 
colonial  española,  las  ordenanzas  sabias  y  prolijas,  elaboradas después  de  concienzudas 
encuestas, se revelan totalmente  infructuosas.  La  fecundidad  de la  República,  desde  las 
jornadas de la Independencia, en decretos, leyes y providencias encaminadas a amparar a los 
indios contra la exacción y el abuso, no es de las menos considerables. El gamonal de hoy, 
como  el  "encomendero"  de  ayer,  tiene  sin  embargo  muy  poco  que  temer  de  la  teoría 
administrativa. Sabe que la práctica es distinta. 
El  carácter  individualista  de  la  legislación  de  la  República  ha  favorecido, 
incuestionablemente, la absorción de la propiedad indígena por el latifundismo. La situación 
del indio, a este respecto, estaba contemplada con mayor realismo por la legislación española. 
Pero la reforma jurídica no tiene más valor práctico que la reforma administrativa, frente a un 
feudalismo intacto en  su  estructura económica.  La apropiación  de la  mayor parte de la 
propiedad comunal e individual indígena está ya cumplida. La experiencia de todos los países 
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que han salido de su evo-feudal, nos demuestra, por otra parte, que sin la disolución del feudo 
no ha podido funcionar, en ninguna parte, un derecho liberal. 
La suposición de que el problema indígena es un problema étnico, se nutre del más 
envejecido  repertorio  de ideas  imperialistas. El  concepto de  las  razas inferiores sirvió  al 
Occidente blanco para su obra de expansión y conquista. Esperar la emancipación indígena de 
un  activo  cruzamiento  de  la  raza  aborigen  con  inmigrantes  blancos  es  una  ingenuidad 
antisociológica, concebible sólo en la mente rudimentaria de un  importador de carneros 
merinos. Los pueblos asiáticos, a los cuales no es inferior en un ápice el pueblo indio, han 
asimilado admirablemente la cultura occidental, en lo que tiene de más dinámico y creador, 
sin  transfusiones  de  sangre  europea.  La  degeneración  del  indio  peruano  es  una  barata 
invención de los leguleyos de la mesa feudal. 
La tendencia a considerar el problema indígena como un problema moral, encarna una 
concepción  liberal,  humanitaria,  ochocentista,  iluminista,  que  en  el  orden  político  de 
Occidente anima  y motiva las "ligas de  los Derechos del Hombre". Las conferencias  y 
sociedades antiesclavistas, que en Europa han denunciado más o menos infructuosamente los 
crímenes de los colonizadores, nacen de esta tendencia, que ha confiado siempre con exceso 
en  sus  llamamientos  al  sentido  moral  de  la  civilización.  González  Prada  no  se  encontraba 
exento de su esperanza cuando escribía que la "condición del indígena puede mejorar de dos 
maneras: o el corazón de los opresores se conduele al extremo de reconocer el derecho de los 
oprimidos, o el ánimo de los oprimidos adquiere la virilidad suficiente para escarmentar a los 
opresores".  La  Asociación  Pro-Indígena  (1909-1917)  representó,  ante  todo,  la  misma 
esperanza,  aunque  su  verdadera  eficacia  estuviera  en  los  fines  concretos  e  inmediatos  de 
defensa del indio que le asignaron sus directores, orientación que debe mucho, seguramente, 
al  idealismo  práctico,  característicamente  sajón,  de  Dora  Mayer.  El  experimento  está 
ampliamente cumplido, en el Perú y en el mundo. La prédica humanitaria no ha detenido ni 
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embarazado  en  Europa  el  imperialismo  ni  ha  bonificado  sus  métodos.  La  lucha  contra  el 
imperialismo,  no  confía ya sino  en  la  solidaridad y en  la  fuerza  de los  movimientos  de 
emancipación de las masas coloniales. Este concepto preside en la Europa contemporánea una 
acción anti-imperialista, a la cual se adhieren espíritus liberales como Albert Einstein y 
Romain Rolland, y que por tanto no puede ser considerada de exclusivo carácter socialista. 
En el terreno de la razón y la moral, se situaba hace siglos, con mayor energía, o al 
menos mayor autoridad, la acción religiosa. Esta cruzada no obtuvo, sin embargo, sino leyes y 
providencias  muy  sabiamente  inspiradas.  La  suerte  de  los  indios  no  varió  sustancialmente. 
González  Prada,  que  como  sabemos  no  consideraba  estas  cosas  con  criterio  propia  o 
sectariamente socialista, busca la explicación de este fracaso en la entraña económica de la 
cuestión: "No podía  suceder de otro modo: oficialmente se  ordenaba la explotación del 
vencido y se pedía humanidad y justicia a los ejecutores de la explotación; se pretendía que 
humanamente  se  cometiera  iniquidades  o  equitativamente  se  consumaran  injusticias.  Para 
extirpar  los  abusos,  habría  sido  necesario  abolir  los  repartimientos  y  las  mitas,  en  dos 
palabras,  cambiar  todo  el  régimen  Colonial.  Sin  las  faenas  del  indio  americano  se  habrían 
vaciado  las  arcas  del  tesoro  español".  Más  evidentes  posibilidades  de  éxito  que  la  prédica 
liberal tenía, con todo, la prédica religiosa. Ésta  apelaba al  exaltado  y operante catolicismo 
español mientras aquélla intentaba hacerse escuchar del exiguo y formal liberalismo criollo. 
Pero  hoy  la  esperanza  en  una  solución  eclesiástica  es  indiscutiblemente  la  más 
rezagada y antihistórica de todas. Quienes la representan no se preocupan siquiera, como sus 
distantes ¡tan distantes! maestros, de obtener una nueva declaración de los derechos del indio, 
con adecuadas autoridades y ordenanzas, sino de encargar al misionero la función de mediar 
entre el indio y el gamonal. La obra que la Iglesia no pudo realizar en un orden medioeval, 
cuando su capacidad espiritual e intelectual podía medirse por frailes como el padre de Las 
Casas, ¿con qué elementos contaría para prosperar ahora? Las misiones adventistas, bajo este 
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aspecto, han ganado la delantera al clero católico, cuyos claustros convocan cada día menor 
suma de vocaciones de evangelización. 
El concepto de que  el problema del indio es un  problema de educación, no aparece 
sufragado ni aun  por  un  criterio  estricta  y autónomamente  pedagógico.  La  pedagogía tiene 
hoy más en cuenta que nunca los factores sociales y económicos. El pedagogo moderno sabe 
perfectamente que la educación no es una mera cuestión de escuela y métodos didácticos. El 
medio económico social condiciona inexorablemente la labor del maestro. El gamonalismo es 
fundamentalmente adverso a la educación del indio: su subsistencia tiene en el mantenimiento 
de la ignorancia del indio el mismo interés que en el cultivo de su alcoholismo. La escuela 
moderna  en  el  supuesto  de  que,  dentro  de  las  circunstancias  vigentes,  fuera  posible 
multiplicarla  en  proporción  a  la  población  escolar  campesina  _  es  incompatible  con  el 
latifundio feudal. La mecánica de la servidumbre, anularía totalmente la acción de la escuela, 
si esta misma, por un milagro inconcebible dentro de la realidad social, consiguiera conservar, 
en la atmósfera del feudo, su pura misión pedagógica. La más eficiente y grandiosa enseñanza 
normal no  podía operar  estos  milagros.  La escuela  y el  maestro  están  irremisiblemente 
condenados a desnaturalizarse bajo la presión del ambiente feudal, inconciliable con la más 
elemental concepción progresista o evolucionista de las cosas. Cuando se comprende a medias 
esta verdad, se descubre la fórmula salvadora en los internados indígenas. Mas la insuficiencia 
clamorosa de esta  fórmula se muestra en toda su  evidencia, apenas  se reflexiona  en el 
insignificante porcentaje de la población escolar indígena que resulta posible alojar en estas 
escuelas. 
La solución pedagógica, propugnada por muchos con perfecta buena fe, está ya hasta 
oficialmente  descartada.  Los  educacionistas  son,  repito,  los  que  menos  pueden  pensar  en 
independizarla de la realidad económico-social. No existe, pues, en la actualidad, sino como 
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una  sugestión  vaga  e  informe,  de  la  que  ningún  cuerpo  y  ninguna  doctrina  se  hace 
responsable. 
El nuevo planteamiento consiste en buscar el problema indígena en el problema de la 
tierra. 
 II. Sumaria revisión histórica 
 
La  población  del  Imperio  Inkaico, conforme  a  cálculos  prudentes,  no  era  menor  de 
diez millones. Hay quienes la hacen subir a doce y aun a quince millones. La Conquista fue, 
ante todo, una tremenda carnicería. Los conquistadores españoles, por su escaso número, no 
podían imponer su dominio sino aterrorizando a la población indígena, en la cual produjeron 
una  impresión  supersticiosa  las  armas  y  los  caballos  de  los  invasores,  mirados  como  seres 
sobrenaturales. La organización política y económica de la Colonia, que siguió a la Conquista, 
no  puso  término  al  exterminio  de  la  raza indígena.  El  Virreinato  estableció  un régimen  de 
brutal  explotación.  La  codicia  de  los  metales  preciosos,  orientó  la  actividad  económica 
española hacia la explotación de las minas que, bajo los inkas, habían sido trabajadas en muy 
modesta escala, en razón  de no tener el oro  y la plata sino aplicaciones ornamentales  y de 
ignorar  los  indios,  que  componían  un  pueblo  esencialmente  agrícola,  el  empleo  del  hierro. 
Establecieron  los  españoles,  para  la  explotación  de  las  minas y  los  "obrajes",  un  sistema 
abrumador de trabajos forzados y gratuitos, que diezmó la población aborigen. Esta no quedó 
así  reducida  sólo  a  un  estado  de  servidumbre  como  habría  acontecido  si  los  españoles  se 
hubiesen limitado  a  la  explotación  de  las  tierras  conservando  el  carácter  agrario  del  país  _ 
sino, en gran parte, a un estado de esclavitud. No faltaron voces humanitarias y civilizadoras 
que asumieron ante el Rey  de España la defensa de los indios. El padre de  Las Casas 
sobresalió eficazmente en esta defensa. Las  Leyes de Indias se inspiraron en propósitos de 
protección  de  los  indios,  reconociendo  su  organización  típica  en  "comunidades".  Pero, 
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prácticamente, los indios continuaron a merced de una feudalidad despiadada que destruyó la 
sociedad  y  la  economía  inkaicas,  sin  sustituirlas  con  un  orden  capaz  de  organizar 
progresivamente  la  producción.  La  tendencia  de  los  españoles  a establecerse  en la  Costa 
ahuyentó de esta región a los aborígenes a tal punto que se carecía de brazos para el trabajo. 
El Virreinato quiso resolver este problema mediante la importación de esclavos negros, gente 
que  resulto adecuada al clima y  las fatigas  de los  valles  o llanos  cálidos de la costa,  e 
inaparente, en cambio, para el trabajo de las minas, situadas en la Sierra fría. El esclavo negro 
reforzó la dominación española que a pesar de la despoblación indígena, se habría sentido de 
otro modo  demográficamente  demasiado débil frente al indio,  aunque sometido,  hostil y 
enemigo. El negro fue dedicado al servicio doméstico  y a los oficios. El blanco se mezcló 
fácilmente con el negro, produciendo este mestizaje uno de los tipos de población costeña con 
características de mayor adhesión a lo español y mayor resistencia a lo indígena. 
La  Revolución de la Independencia no  constituyó, como se sabe,  un movimiento 
indígena. La promovieron  y  usufructuaron  los  criollos  y  aun  los  españoles  de  las colonias. 
Pero  aprovechó  el  apoyo  de  la  masa  indígena.  Y,  además,  algunos  indios  ilustrados  como 
Pumacahua, tuvieron en su gestación parte importante. El programa liberal de la Revolución 
comprendía lógicamente la redención del indio, consecuencia automática de la aplicación de 
sus postulados igualitarios. Y, así, entre los primeros actos de la República, se contaron varias 
leyes y decretos favorables a los indios. Se ordenó el reparto de tierras, la abolición de los 
trabajos gratuitos, etc.; pero no representando la revolución en el Perú el advenimiento de una 
nueva clase dirigente, todas estas disposiciones quedaron sólo escritas, faltas de gobernantes 
capaces  de  actuarlas.  La  aristocracia  latifundista  de  la  Colonia,  dueña  del  poder,  conservó 
intactos  sus  derechos  feudales  sobre  la  tierra y, por consiguiente, sobre  el  indio.  Todas  las 
disposiciones  aparentemente  enderezadas  a  protegerlo,  no  han  podido  nada  contra  la 
feudalidad subsistente hasta hoy. 
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El Virreinato aparece menos culpable que la República. Al Virreinato le corresponde, 
originalmente, toda la responsabilidad de la miseria y la depresión de los indios. Pero, en ese 
tiempo  inquisitorial,  una  gran  voz  cristiana,  la  de  fray  Bartolomé  de  Las  Casas,  defendió 
vibrantemente a los indios contra los métodos brutales de los colonizadores. No ha habido en 
la República un defensor tan eficaz y tan porfiado de la raza aborigen. 
Mientras  el  Virreinato  era  un  régimen  medioeval  y  extranjero,  la  República  es 
formalmente un régimen peruano y liberal. Tiene, por consiguiente, la República deberes que 
no tenía el Virreinato. A la República le tocaba elevar la condición del indio. Y contrariando 
este deber, la República ha pauperizado al indio, ha agravado su depresión y ha exasperado su 
miseria.  La  República  ha  significado  para  los  indios  la  ascensión  de  una  nueva  clase 
dominante que se ha apropiado sistemáticamente de sus tierras. En una raza de costumbre y 
de alma agrarias, como la raza indígena, este despojo ha constituido una causa de disolución 
material y moral. La tierra ha sido siempre toda la alegría del indio. El indio ha desposado la 
tierra. Siente que "la vida viene de la tierra" y vuelve a la tierra. Por ende, el indio puede ser 
indiferente  a  todo,  menos  a  la  posesión  de  la  tierra  que  sus  manos  y  su  aliento  labran  y 
fecundan religiosamente. La feudalidad criolla se ha comportado, a este respecto, más ávida y 
más duramente que la feudalidad española. En  general, en el  "encomendero" español había 
frecuentemente algunos hábitos nobles de señorío. El "encomendero" criollo tiene todos los 
defectos  del  plebeyo  y  ninguna  de  las  virtudes  del  hidalgo.  La  servidumbre  del  indio,  en 
suma,  no  ha  disminuido  bajo  la  República.  Todas  las  revueltas,  todas  las  tempestades  del 
indio, han sido ahogadas en sangre. A las reivindicaciones desesperadas del indio les ha sido 
dada  siempre  una  respuesta  marcial.  El  silencio  de  la  puna  ha  guardado  luego  el  trágico 
secreto de estas respuestas. La República ha restaurado, en fin, bajo el título de conscripción 
vial, el régimen de las "mitas". 
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La República, además, es responsable de haber aletargado y debilitado las energías de 
la raza. La causa de la redención del indio se convirtió bajo la República, en una especulación 
demagógica  de  algunos  caudillos.  Los  partidos  criollos  la  inscribieron  en  su  programa. 
Disminuyeron así en los indios la voluntad de luchar por sus reivindicaciones. 
En  la  Sierra,  la  región  habitada  principalmente  por  los  indios,  subsiste  apenas 
modificada en sus lineamientos, la más bárbara y omnipotente feudalidad. El dominio de la 
tierra  coloca  en  manos  de  los  gamonales,  la  suerte  de  la  raza  indígena,  caída  en  un  grado 
extremo  de  depresión  y  de  ignorancia.  Además  de  la  agricultura,  trabajada  muy 
primitivamente,  la  Sierra  peruana  presenta  otra  actividad  económica:  la  minería,  casi 
totalmente en manos de dos grandes empresas norteamericanas. En las minas rige el salariado; 
pero  la  paga  es  ínfima,  la  defensa  de  la  vida  del  obrero casi  nula,  la  ley  de  accidentes  de 
trabajo burlada. El sistema del "enganche", que por medio de anticipos falaces esclaviza al 
obrero, coloca a los indios a merced de estas empresas capitalistas. Es tanta la miseria a que 
los condena la feudalidad agraria, que los indios encuentran preferible, con todo, la suerte que 
les ofrecen las minas. 
La  propagación  en  el  Perú  de  las  ideas  socialistas  ha  traído  como  consecuencia  un 
fuerte movimiento de reivindicación indígena. La nueva generación peruana siente y sabe que 
el progreso del Perú será ficticio, o por lo menos no será peruano, mientras no constituya la 
obra  y  no  signifique  el  bienestar  de  la  masa  peruana  que  en  sus  cuatro  quintas  partes  es 
indígena  y  campesina.  Este  mismo  movimiento  se  manifiesta  en  el  arte  y  en  la  literatura 
nacionales  en  los  cuales  se  nota  una  creciente  revalorización  de  las  formas  y  asuntos 
autóctonos, antes depreciados por el predominio de un espíritu  y una mentalidad coloniales 
españolas. La literatura  indigenista parece destinada a cumplir la misma función que la 
literatura "mujikista" en el período pre-revolucionario ruso. Los propios indios empiezan a dar 
señales de una nueva conciencia.  Crece  día  a  día  la  articulación entre los diversos núcleos 
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indígenas antes incomunicados por las enormes distancias. Inició esta vinculación, la reunión 
periódica de congresos indígenas, patrocinada por el Gobierno, pero como el carácter de sus 
reivindicaciones se hizo pronto revolucionario, fue desnaturalizada luego con la exclusión de 
los  elementos  avanzados y  la  leva  de  representaciones  apócrifas.  La  corriente  indigenista 
presiona ya  la acción oficial. Por primera vez el Gobierno se ha visto  obligado a aceptar  y 
proclamar puntos de vista indigenistas, dictando algunas medidas que no tocan los intereses 
del  gamonalismo  y  que  resultan  por  esto  ineficaces.  Por  primera  vez  también  el  problema 
indígena,  escamoteado antes  por  la  retórica  de las  clases  dirigentes,  es planteado  en  sus 
términos sociales y económicos, identificándosele ante todo con el problema de la tierra. Cada 
día se impone, con más evidencia, la convicción de que este problema no puede encontrar su 
solución  en una  fórmula humanitaria. No  puede  ser  la  consecuencia  de  un  movimiento 
filantrópico. Los patronatos de caciques  y de rábulas son una befa.  Las ligas del tipo de la 
extinguida Asociación Pro-Indígena son una voz que clama en el desierto. La Asociación Pro-
Indígena  no  llegó  en  su  tiempo  a  convertirse  en  un  movimiento.  Su  acción  se  redujo 
gradualmente a la acción generosa, abnegada, nobilísima, personal de Pedro S. Zulen y Dora 
Mayer.  Como experimento,  el  de la  Asociación  Pro-Indígena sirvió  para  contrastar,  para 
medir, la insensibilidad moral de una generación y de una época. 
La solución del problema del indio tiene que ser una solución social. Sus realizadores 
deben  ser  los  propios  indios.  Este  concepto  conduce  a  ver  en  la  reunión  de  los  congresos 
indígenas un hecho histórico. Los congresos indígenas, desvirtuados en los últimos años por 
el  burocratismo,  no  representaban  todavía  un  programa;  pero  sus  primeras  reuniones 
señalaron una ruta comunicando a los indios de las diversas regiones. A los indios les falta 
vinculación nacional. Sus protestas han sido siempre regionales. Esto ha contribuido, en gran 
parte, a su abatimiento. Un pueblo de cuatro millones de hombres, consciente de su número, 
no desespera nunca de su porvenir. Los mismos cuatro millones de hombres, mientras no son 
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sino una  masa  orgánica, una  muchedumbre  dispersa,  son incapaces de  decidir su  rumbo 
histórico. 
 
Condições de Admissão dos Partidos na Internacional Comunista
119
 
 
O  primeiro  Congresso  (constituinte)  da  Internacional  Comunista  não  elaborou  as 
condições precisas  de admissão dos Partidos  na  31 internacional. No  momento  em que 
aconteceu seu  primeiro  Congresso, na maioria dos países havia apenas tendências e grupos 
comunistas. 
O segundo Congresso da Internacional Comunista se reuniu em outras condições. Na 
maioria  dos  países  havia,  então,  em  vez  de  tendências  e  grupos,  Partidos  e  organizações 
comunistas. 
Cada  vez  mais,  os  Partidos  e  grupos  que  até  recentemente  pertenciam  à  2ª 
Internacional desejam agora aderir à Internacional Comunista e se dirigem a ela, sem por isso 
serem  verdadeiramente  comunistas.  A  II  Internacional  está  irremediavelmente  desfeita.  Os 
Partidos  intermediários  e  os  grupos  do  "centro",  vendo  sua  situação  desesperadora,  se 
esforçam para se apoiarem sobre a Internacional Comunista, cada dia mais forte, esperando 
conservar, enquanto isso, uma "autonomia" que lhes permita prosseguir em sua antiga política 
oportunista ou "centrista". A Internacional Comunista, de certa forma, está na moda. 
O  desejo  de  certos  grupos  dirigentes  do  "centro",  de  aderir  à  3ª  Internacional,  nos 
confirma  indiretamente  que  a Internacional  Comunista  conquistou  as  simpatias  da  grande 
maioria dos trabalhadores conscientes do mundo inteiro e constitui uma força que cresce dia a 
dia. 
 
 
119
  Resolução  aprovada  pelo  Segundo  Congresso  da  III  Internacional  realizada  em  julho  de  1922.  Estas 
condições foram as principais bases para a fundação e adequação dos Partidos Comunistas na América Latina 
em meados da década de 1930. 
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A Internacional Comunista  esta ameaçada  de  ser invadida  por  grupos indecisos e 
hesitantes que até agora não conseguiram romper com a ideologia da 2ª Internacional. 
Além disso, alguns Partidos importantes (italiano, sueco), cuja maioria se coloca no 
plano  comunista,  conservam  ainda  em  seu  seio  numerosos  elementos  reformistas  e  social-
pacifistas que  só  esperam  pelo momento  de erguer a  cabeça  para  sabotar  ativamente  a 
revolução proletária, indo em auxílio à burguesia e à 2ª Internacional. 
Nenhum  comunista  deve  esquecer  as  lições  da  República  dos  Sovietes  húngara.  A 
união dos comunistas húngaros com os reformistas custou caro ao proletariado húngaro. 
Por  isso  o  2º  Congresso  internacional  acredita  que  deve  fixar  de  maneira  bastante 
precisa as condições de admissão de novos Partidos e indicar na mesma ocasião aos Partidos 
já filiados as obrigações que lhes cabem. 
O 2º Congresso da Internacional Comunista decide que as condições de admissão na 
Internacional são as seguintes: 
1º) A propaganda e a agitação cotidianas devem ter um caráter efetivamente comunista 
e  estar conformes  com  as  decisões  da  3ª Internacional.  Todos  os  órgãos  de  imprensa  do 
Partido devem ser  redigidos por comunistas  reconhecidos como tais, tendo provado seu 
devotamento à causa do proletariado. Não convém falar de ditadura do proletariado como de 
uma fórmula perfeitamente apreendida e corrente: a propaganda deve ser feita de maneira tal 
que resulte para todo trabalhador, para todo operário, para todo soldado, para todo camponês, 
nos  fatos  da  vida  cotidiana,  sistematicamente  abordados  por  nossa  imprensa.  A imprensa 
periódica  ou  outra  e  todos  os  serviços  editoriais  devem  estar  inteiramente  submetidos  ao 
Comitê  Central  do  Partido,  seja  este  legal  ou  ilegal.  É  inadmissível  que  os  órgãos  de 
publicidade utilizem mal a autonomia para levar uma política que não esteja de acordo com a 
política do Partido.  Nas colunas da imprensa, nas  reuniões públicas, nos sindicatos, nas 
cooperativas, em todos os lugares a que os partidários da 3ª Internacional tenham acesso, eles 
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deverão atacar sistematicamente e impiedosamente não apenas a burguesia, mas também seus 
cúmplices, reformistas de todas as nuances; 
2º) Toda organização desejosa de aderir à Internacional Comunista deve regularmente 
e  sistematicamente  deslocar  dos  cargos  que  impliquem  responsabilidade  no  movimento 
operário (organizações do Partido, redações, sindicatos, frações parlamentares, cooperativas, 
municipalidades)  os  reformistas  e  os  "centristas"  e  substitui-los  por  comunistas  provados  - 
sem temer ter que substituir, sobretudo no início, militantes experimentados por trabalhadores 
saídos do seu próprio meio; 
3º)  Em  quase  todos  os  países  da  Europa  e  da  América,  a  luta  de  classes  entra  no 
período da guerra civil. Os comunistas não podem, nessas condições, confiar na  legalidade 
burguesa.  É seu dever criar  em  todos os  lugares,  paralelamente  à organização  legal, um 
organismo  clandestino,  capaz  de  cumprir,  no  momento  decisivo,  seu  dever  para  com  a 
revolução.  Em  todos  os  países  onde,  por  causa  do  estado  de  Sítio ou  lei  de  exceção,  os 
comunistas  não  têm  a  possibilidade  de  desenvolver  legalmente  toda  a  sua  ação,  a 
concomitância da ação legal e da ação ilegal é, sem dúvida, necessária; 
4º)  O  dever  de propagar  as  idéias  comunistas  implica  na  necessidade absoluta  de 
conduzir  uma  propaganda  e  uma  agitação  sistemática  e  perseverante  entre  as  tropas.  Nos 
locais onde a propaganda aberta é difícil por causa das leis de exceção, ela deve ser levada 
ilegalmente; recusar-se a isso será uma traição ao dever revolucionário e, consequentemente, 
incompatível com a filiação à 3ª Internacional. 
5º) Uma agitação racional e sistemática no campo é necessária. A classe operária não 
poderá vencer se não for sustentada pelo menos por uma parte dos trabalhadores do campo 
jornaleiros agrícolas e camponeses pobres) e se não conseguir neutralizar com sua política ao 
menos  uma  parte  do  campesinato  atrasado.  A  ação  comunista  nos  campos  adquire  nesse 
momento uma importância capital. Ela deve, principalmente, colocar os operários comunistas 
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em  contato  com  o  campo.  Recusar-se  a  fazê-lo  ou  confiá-lo  a  semi-reformistas  duvidosos 
renunciar à revolução proletária. 
6º)  Todo  Partido  desejoso  de  pertencer  à  3ª  Internacional  tem  por  dever  denunciar 
sempre  o social-patriotismo  e  o  social-pacifismo  hipócrita  e  falso;  trata-se  de  demonstrar 
sistematicamente  aos  trabalhadores  que,  sem  a  derrubada  revolucionária  do  capitalismo, 
nenhum  tribunal  arbitra  internacional,  nenhum  debate  sobre  a  redução  de  armamentos, 
nenhuma reorganização "democrática" da Liga da Nações pode preservar a humanidade das 
guerras imperialistas. 
7º) Os  Partidos desejosos  de  pertencer  à  Internacional  Comunista  tem  por  dever 
reconhecer a necessidade de uma ruptura completa e definitiva com o reformismo e a política 
de centro e de preconizar esta ruptura entre os membros das organizações. A ação comunista 
conseqüente só é possível a este custo. 
A Internacional Comunista exige imperativamente e sem discussão esta ruptura, que 
deve ser consumada dentro do mais breve prazo. A Internacional Comunista não pode admitir 
que  reconhecidos  reformistas  como  Turati,  Kautsky,  Hilferding,  Ionguet,  Macdonald, 
Modigliani e outros, tenham o direito de se considerarem membros da 3ª Internacional e que 
nela estejam representados. Semelhante estado de coisas fará a 3ª Internacional parecer-se à 
2ª. 
8º)  Na  questão  das  colônias  e  das  nacionalidades  oprimidas,  os  Partidos  dos  países 
cuja  burguesia  possui  colônias  ou  oprime  nações  devem  ter  uma  linha  de  conduta 
particularmente clara e transparente. 
Todo Partido pertencente à 3ª Internacional tem o dever de denunciar impiedosamente 
as proezas de "seus" imperialistas contra as colônias, de sustentar não em palavras, mas na 
ação, todo movimento de emancipação  nas colônias,  de exigir a expulsão  dos imperialistas 
das colônias, de cultivar no coração dos trabalhadores do país sentimentos verdadeiramente 
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fraternais para com a população trabalhadora das colônias e das nacionalidades oprimidas e de 
levar  entre  as  tropas  da  metrópole  uma  agitação  contínua  contra  toda  opressão  dos  povos 
coloniais. 
9º) Todo Partido desejoso de pertencer à Internacional Comunista deve conduzir uma 
campanha  perseverante  e  sistemática  no  interior  dos  sindicatos,  cooperativas  e  outras 
organizações das massas operárias. Núcleos comunistas devem ser formados onde o trabalho 
tenaz e constante conquistou os sindicatos para o comunismo. Seu dever será denunciar a todo 
instante a traição dos social-patriotas e as hesitações do "centro". Esses núcleos comunistas 
devem estar completamente subordinados ao conjunto do Partido. 
10º)  Todo  Partido  pertencente  à  Internacional  Comunista  tem  o  dever  de  combater 
com  energia  e  tenacidade  a  "Internacional" dos  sindicatos  amarelos  fundada em Amsterdã. 
Eles  devem  propagar  com  tenacidade  no  interior  dos  sindicatos  operários  a  idéia  da 
necessidade da ruptura com a Internacional Amarela de Amsterdã. Por outro lado, devem usar 
de todo o seu poder para promover a união internacional dos sindicatos vermelhos adeptos da 
Internacional Comunista. 
11º)  Os  Partidos  desejosos  de  pertencer  à  Internacional  Comunista  têm  o  dever  de 
revisar a composição de suas (frações parlamentares, delas excluindo os elementos duvidosos, 
submetendo-as não em palavras mas de fato ao Comitê Central do Partido; de exigir de todo 
deputado comunista  a  subordinação  de  toda  sua  atividade  aos  verdadeiros interesses da 
propaganda revolucionária e da agitação. 
12º)  Os  Partidos  pertencentes  à  Internacional  Comunista  devem  ser  edificados 
segundo o princípio da centralização democrática. Na época atual, de guerra civil obstinada, o 
Partido  Comunista  não  poderá  cumprir  seu  papel  se  não  estiver  organizado  da  forma mais 
centralizada, se uma disciplina de ferro avizinhando a disciplina militar não for adotada e se 
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seu organismo central não estiver munido de amplos poderes, se não exercer uma autoridade 
incontestada, se não for beneficiado pela confiança unânime dos militantes; 
13º) Os Partidos Comunistas dos países onde os comunistas militam legalmente devem 
proceder  a  apurações  periódicas  de  suas  organizações,  a  fim  de  excluir  os  elementos 
interesseiros e pequeno-burgueses; 
14º)  Os  Partidos  desejosos  de  pertencer  à  Internacional Comunista  devem  sustentar 
sem  reservas  todas  as  repúblicas  soviéticas  em  suas  lutas  com  a  contra-revolução.  Devem 
preconizar  incansavelmente  a  recusa  dos  trabalhadores  em  transportar  munições  e 
equipamentos destinados aos inimigos das repúblicas soviéticas, e prosseguir, legalmente ou 
ilegalmente, a propaganda entre as tropas enviadas contra as repúblicas soviéticas; 
15º) Os Partidos que conservam até hoje os antigos programas social-democratas têm 
o dever de revisá-los  sem demora e elaborar um  novo  programa comunista  adaptado  às 
condições especiais de seu país e concebido segundo o espírito da Internacional Comunista. É 
regra que os  programas  dos  Partidos  filiados à Internacional Comunista sejam confirmados 
pelo  Congresso  Internacional  ou  pelo  Comitê  Executivo.  No  caso  deste  último  recusar  sua 
sanção a um Partido, este terá direito de apelar ao Congresso da Internacional Comunista; 
16º) Todas as decisões dos Congressos da Internacional Comunista, bem como as do 
Comitê Executivo, são obrigatórias para todos os Partidos filiados à Internacional Comunista. 
Em caso  de guerra civil prolongada, a  Internacional Comunista  e  seu Comitê Executivo 
devem levar em conta as condições de luta que são variáveis nos diferentes países e adotar 
resoluções gerais e obrigatórias nas questões em que elas são possíveis; 
17º) De conformidade com tudo o que precede, todos os Partidos que venham a aderir 
à Internacional  Comunista devem modificar  sua denominação. Todo Partido desejoso de 
aderir à  Internacional  Comunista  deve  se  chamar:  Partido  Comunista  de... (seção  da  3ª 
Internacional Comunista). A questão da denominação não é uma simples formalidade; ela tem 
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também uma  importância  política  considerável. A  Internacional Comunista  declarou  uma 
guerra  sem  tréguas  ao  velho  mundo  burguês  e  aos  velhos  Partidos  social-democratas 
amarelos.  É  importante  que  a  diferença  entre  os  Partidos  Comunistas  e  os  velhos  Partidos 
"social-democratas" ou "socialistas" oficiais que venderam a bandeira da classe operária 
apareça claramente aos olhos de todo trabalhador; 
18º)  Todos  os  órgãos  dirigentes  da  imprensa  dos  Partidos  de  todos  os  países  estão 
obrigados a  imprimir todos os  documentos oficiais importantes  do Comitê  Executivo da 
Internacional Comunista; 
19º)  Todos  os  Partidos  pertencentes  à  Internacional  Comunista  ou  que  estão 
solicitando sua adesão estão obrigados a convocar - (o mais rápido possível), dentro de um 
prazo de 4 meses após o  2º Congresso da Internacional Comunista,  o mais  tardar  -  um 
Congresso extraordinário a fim de se pronunciar sobre essas condições. Os Comitês Centrais 
devem  velar  para  que  as  decisões  do  2º  Congresso  da  Internacional  Comunista  sejam 
conhecidas de todas as organizações locais; 
20º)  Os  Partidos  que  desejarem  agora  aderir  à  3º  Internacional,  mas  que  ainda  não 
modificaram radicalmente sua antiga tática, devem preliminarmente providenciar para que 2,3 
dos membros  de seu Comitê  Central e das  Instituições centrais mais  importantes sejam 
compostos de camaradas que já antes do 2º Congresso tenham se pronunciado abertamente 
pela adesão do Partido à 3º Internacional. As exceções podem ser aceitas com a aprovação do 
Comitê Executivo da Internacional  Comunista. O Comitê Executivo se reserva o direito de 
fazer exceções para os representantes da tendência centrista mencionada no parágrafo 7. 
21º) Os integrantes do Partido que rejeitam as condições e as teses estabelecidas pela 
Internacional Comunista devem ser excluídos do Partido. O mesmo vale para os delegados ao 
Congresso extraordinário. 
 
 




[image: alt] 
 
199
 

¿Qué es el A.P.R.A.?
120
 
 
La lucha organizada en América Latina contra el imperialismo yanqui, por medio de un 
frente unido internacional de trabajadores manuales e intelectuales con un programa de acción 
común,  eso  es  el  A.P.R.A., las  cuatro  letras  iniciales  de  las  siguientes palabras:  Alianza 
Popular Revolucionaria Americana. 
 
Su programa 
 
El programa de acción internacional del A.P.R.A. consta de cinco puntos generales que 
sirven de base para las secciones nacionales: 
 
  (1) Acción de los países de América Latina contra el imperialismo yanqui. 
  (2) La unidad política de América Latina. 
  (3) La nacionalización de la tierra y la industria. 
  (4) La internacionalización del Canal de Panamá. 
  (5) La solidaridad de todos los pueblos y clases oprimidas del mundo. 
 
Su organización 
 
El A.P.R.A. es una organización joven formada por los jóvenes de la nueva generación 
de trabajadores manuales e intelectuales de América Latina. Fue fundada en 1924 y ha 
organizado  secciones  en  varios  países  de  América Latina  y  también  en  Europa,  donde  la 
cantidad  de  estudiantes  antiimperialistas  latinoamericanos  es  bastante  numerosa.  En  el 
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 Artigo escrito em 1926, em Paris, para a revista Inglesa Labor Monthly,  por Victor Raúl Haya de La Torre, 
primeiro documento programático do aprismo. 
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presente instante las principales secciones del A.P.R.A. están trabajando en México, Buenos 
Aires, América Central, París  y otros lugares en los que por razones políticas la acción de 
estas secciones no se permite públicamente. Un Comité Ejecutivo Central dirige la acción de 
todas las secciones. 
 
El frente unido 
 
El A.P.R.A. organiza el gran frente unido antiimperialista latinoamericano y trabaja para 
incluir  en  sus  filas  a  todos  aquellos  que,  de  una  manera  u  otra,  han  luchado  o  están  aún 
luchando contra  el  peligro  norteamericano  en  América  Latina.  Hasta  1923  este peligro  fue 
interpretado como una posible lucha de razas –las razas sajona y latina– como un “conflicto 
de culturas” o como una cuestión de nacionalismo. De las Universidades Populares “González 
Prada” del Perú ha surgido una nueva concepción del problema: la concepción económica. En 
1924 se formó en México la Primera Liga Antiimperialista Panamericana y también la Unión 
Latinoamericana en Buenos Aires. Las Ligas Antiimperialistas fueron el primer intento del 
frente unido internacional de trabajadores, campesinos  y estudiantes contra el imperialismo 
yanqui.  La  Unión  Latinoamericana  se  fundó  como  el  Frente  Único  antiimperialista  de  los 
intelectuales.  En  realidad,  las  Ligas  Antiimperialistas  no  tienen  programa  político  fijo  sino 
sólo  uno  de  resistencia  al  imperialismo,  y  la  Unión  Latinoamericana  cumple  simplemente 
actividad intelectual. El  A.P.R.A.  se  fundó  en  1924,  con  un  programa de  acción  política  y 
revolucionaria e invita a todas las fuerzas dispersas a integrarse en un gran frente único. 
 
La lucha de clases contra el imperialismo 
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La historia de las relaciones políticas y económicas entre América Latina y los Estados 
Unidos,  especialmente  la  experiencia  de  la  Revolución  Mexicana,  conduce  a  las siguientes 
conclusiones: 
(1)  Las  clases  gobernantes  de  los países  latinoamericanos  −terratenientes,  clase 
media o comerciantes− son aliadas del imperialismo norteamericano. 
(2)  Estas  clases  detentan  el  poder  político  en  nuestros  países  a  cambio  de  una 
política  de  concesiones,  empréstitos  y  grandes  operaciones  que  ellos  −los  capitalistas, 
latifundistas  o  comerciantes  y  los  políticos  de  las  clases  dominantes  latinoamericanas− 
comparten con el imperialismo. 
(3)  Como un resultado de esta alianza, los recursos naturales que constituyen las 
riquezas de nuestros países son hipotecados o vendidos, y las clases trabajadoras y agrícolas 
son  sometidas  a  la  más  brutal  servidumbre.  Repetidamente,  esta  alianza  produce  eventos 
políticos que resultan en la pérdida de la soberanía nacional; Panamá, Nicaragua, Cuba, Santo 
Domingo, son verdaderos protectorados de los Estados Unidos. 
 
La lucha internacional contra el imperialismo 
 
Como el problema es común a todos los países latinoamericanos en los que las clases 
dominantes  son  aliadas  del  imperialismo  y explotan  unidas  a las clases  trabajadoras,  no  se 
trata de una cuestión aislada o nacional, sino que es internacional para las veinte repúblicas 
latinoamericanas.  Sin  embargo,  las  clases  gobernantes  promueven  divisiones  entre  estas 
repúblicas, ayudando al plan imperialista que teme la unidad latinoamericana (que incluiría 
ocho  millones  de  millas  cuadradas  y  cerca  de  noventa  millones  de  habitantes).  Las  clases 
gobernantes avivan el sentimiento nacional y los conflictos nacionales, como en el caso de 
Perú contra Chile, Brasil contra Argentina, Ecuador y Colombia contra Perú, etc. Cada vez 
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que Estados Unidos interviene como “amigable mediador”, arregla los asuntos a propósito de 
forma que no se llegue a un arreglo definitivo que pueda producir un principio de unificación. 
La reciente cuestión de Tacna y Arica entre Perú y Chile es la demostración más clara de esta 
política del imperialismo. 
 
El imperialismo no puede ser derrocado sin la unidad política de América Latina 
 
La experiencia de la historia, especialmente la de México, muestra que el inmenso poder 
del  imperialismo  americano  no  puede  ser  derrocado  sin  la  unidad  de  los  países 
latinoamericanos.  Contra  esta  unidad  se  alinean  las  clases  dominantes  nacionales,  la  clase 
media, terratenientes, etc., cuyo poder político es casi siempre sostenido por la agitación del 
nacionalismo  o  patriotismo  de  países  hostiles  a  sus  vecinos.  Consecuentemente,  es 
indispensable el derrocamiento de las clases gobernantes; el poder político debe ser capturado 
por los trabajadores y América Latina debe unirse en una Federación de Estados. Éste es uno 
de los grandes objetivos políticos del A.P.R.A. 
 
La nacionalización de la tierra y de las industrias como el único medio de combatir al 
imperialismo 
 
Dentro  del  sistema  capitalista  y  de  acuerdo  con  la  dialéctica de  su  proceso  histórico, 
América Latina devendrá en  forma infalible una colonia norteamericana. La siguiente tabla 
(The New York Times, junio 27, 1926) muestra las tenencias de valores de los Estados Unidos 
en el mundo, excluidas las deudas de guerra: 
Tenencias de los Estados Unidos en Asia  $ 1,000,000,000 
Tenencias de los Estados Unidos en Europa  $ 2,000,000,000 
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Tenencias de los Estados Unidos en Australia $ 1,000,000,000 
Tenencias de los Estados Unidos en Canadá  $ 2,500,000,000 
Tenencias de los Estados Unidos en América Latina $ 4,100,000,000 
Esta introducción  de capital en América Latina crece casi diariamente. De junio a 
octubre  el  imperialismo  ha  invertido  más  de  $  50,000,000.  El  conflicto  entre  los  Estados 
Unidos y México nos muestra que México no ha sido capaz de nacionalizar la industria del 
petróleo  que  el  día  de  hoy  todavía  está  dominada  por  la  amenaza  de  una  invasión 
norteamericana  en  defensa  de  los  intereses  de  la  Standard  Oil  Company  (el  capital 
norteamericano en el petróleo de México es de $ 614,487,263). La “Enmienda Platt” de la 
Constitución Cubana y los casos de Santo Domingo, Panamá, Nicaragua, Honduras y Haití 
nos prueban que la autoridad nacional se pierde en proporción a la aceptación de inversiones 
por el imperialismo. La nacionalización de la tierra y de la industria bajo la dirección de las 
clases productoras es el único medio de mantener el poder del país  y es la política correcta 
para las naciones de América Latina. 
 
La  unidad  política  latinoamericana  presupone  la  internacionalización  del  Canal  de 
Panamá 
 
El Canal de  Panamá en poder del Gobierno de los  Estados Unidos es un peligro más 
para  la  soberanía  de  América  Latina.  El  programa  del  A.P.R.A.  proclama  francamente  la 
“internacionalización de Panamá”. El doctor Alberto Ulloa, profesor de derecho internacional 
de la Universidad de San Marcos, de Lima, Perú, escribe, en apoyo de esta tesis: “El Canal de 
Panamá debe ser internacionalizado… No es posible permitir a los Estados Unidos el ejercicio 
del  gobierno  supremo  en  Panamá”.  (Carta  abierta  al  Presidente  de  la  Federación  de 
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Estudiantes de Panamá, junio, 1926).             
       
 
Conclusión 
 
El A.P.R.A. representa, consecuentemente, una organización política en lucha contra el 
imperialismo y contra las clases gobernantes nacionales, que son sus auxiliares y sus aliadas 
en América Latina. El A.P.R.A. es el frente  unido de las esforzadas clases trabajadoras 
(trabajadores,  campesinos,  indígenas)  unidos  con  los  estudiantes,  revolucionarios 
intelectuales, etc. El A.P.R.A. es un movimiento autónomo, completamente latinoamericano, 
sin intervenciones ni influênciass extranjeras. Es el resultado de un movimiento espontáneo en 
defensa de nuestros países, vistas las experiencias de México, América Central, Panamá y las 
Antillas,  y  la  presente  posición  del  Perú,  Bolivia  y  Venezuela,  donde  la  política  de 
“penetración”  del  imperialismo  ya  se  deja  sentir  agudamente.  Por  ello  nuestra  palabra  de 
orden  será  la  siguiente:  “Contra  el  imperialismo  yanqui,  por  la  unidad  de  los  pueblos  de 
América Latina, para la realización de la justicia social.” 
 
 
Para Entender Mariátegui 
121
 
 
Hace  un  poco  más  de  3  años  tuvimos  ocasión  de  hablar  desde  aquí  mismo.  En  esa 
ocasión hablamos del problema de la educación y dijimos algunos cuantos pensamientos que 
a través  del  tiempo  habíamos  adquirido  en  esa  época.  La  última vez  que  hablé desde  aquí 
mismo fue para mí algo bastante lindo. Hoy día nuevamente tengo la oportunidad de hablar, 
pero la circunstancia es un tanto distinta. Vamos a hablar de José Carlos  Mariátegui,  de la 
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 Palestra proferida na Universidade de San Cristobal de Huamanga, Ayacucho, em 1968, pelo Doutor Abimael 
Guzmán  Reynoso,  o  Presidente  Gonzalo,  principal  líder  do  Partido  Comunista  do  Peru  –  Fração  Vermelha, 
conhecido como Sendero Luminoso. 
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vigencia de su pensamiento, y esta tarea que se me ha encomendado, no es de suyo fácil al 
menos para mí. Creemos de que a Mariátegui hay que acercarse con respeto en primer lugar. 
En segundo lugar, hay que acercarse desde una posición de clase clara y precisa, porque de 
otra  forma  no  es  posible  en  modo  alguno  comprender  la  riqueza  aún  vigente  de  su 
pensamiento.  Mariátegui hace ya  buenos años  ha  muerto físicamente claro  está,  pero su 
pensamiento  sigue  profundamente  vivo  como  lo  estuvo  allá  por  los  años  30,  sigue  siendo 
pujante, sigue estando vigente  y sigue siendo una perspectiva en el Perú en tanto que otros 
pensamientos de gentes aún vivas ya están realmente muertos. 
En  más  o  menos  una  hora  es  un  poco  difícil  poder  abarcar  todo  el  pensamiento  de 
Mariátegui, por esto queremos referirnos a determinados problemas muy concretos y destacar 
qué es lo que debemos hacer nosotros frente a la figura de este gran peruano. Queremos tomar 
en  primer  lugar  la  figura  de  Mariátegui  como  intelectual  proletario.  No  vamos  a  entrar  en 
fechas ni en mayores ncias que no interesan ahora, vamos a entrar a problemas centrales que 
nos plantea la vigencia del pensamiento de José Carlos Mariátegui. 
... 
De Mariátegui se ha  escrito  mucho,  después  de quererlo  enterrar  en  el  silencio,  claro 
está, a  Mariátegui se le ensalza mucho también para quererlo mistificar, a Mariátegui se lo 
trata  de  tergiversar  sistemáticamente,  a  Mariátegui  se  lo  trata  con  pedantería  insensata  de 
"superar".  De  Mariátegui  se  ha  dicho  en  primer  lugar  que  no  era  un  marxista  convicto  y 
confeso, a un pensador cuyo pensamiento no estaba vertebrado sobre el marxismo leninismo. 
Mariátegui,  él  mismo  lo  dijo,  era  un  marxista  convicto  y confeso,  sin  temor  y  con 
precisión y nitidez. ¿Qué quiere decir esto? Quiere decirnos que Mariátegui tenía una posición 
de  clase proletaria,  estaba  de  lado  de  los  explotados  simple,  y concreta  y  redondamente. 
Mariátegui sentía en carne viva lo que sentían las masas explotadas de nuestro país y lo que 
sentía lo tradujo en su cortísima vida, lamentablemente para nosotros, en acción concreta y 
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palabra  escrita.  Pues  bien,  además  Mariátegui  tenía  una  concepción  del  mundo,  tenía  una 
ideología, su  ideología lo dice  en muchas partes era el  marxismo leninismo, Mariátegui 
concebía, Mariátegui conlleva, Mariátegui partía en el mundo contemporáneo. No es posible 
comprender las cosas, no es posible comprender la sociedad, el mundo, si es que no se parte 
de la concepción ideológica del proletariado. Mariátegui era un marxista-leninista. Si nosotros 
acudimos a sus trabajos, a sus escritos, Mariátegui nos dice que en el siglo actual él hablaba 
por los años veintitantos el leninismo es la nueva forma, la más alta que en esa época había 
adquirido el marxismo. Mariátegui entonces encontraba su filiación con Marx y Lenin y por 
eso se decía marxista-leninista convicto y confeso. Pues bien, Mariátegui tenía en tercer lugar 
un  método  para  trabajar,  un método  de  análisis,  el  método  insustituible  para  comprender 
cualquier cosa. Mariátegui partía del materialismo dialéctico, los trabajos de él son pruebas 
fehacientes  de  eso.  La  primera  cuestión,  decíamos,  que  debe  quedar  clara,  es  la  posición 
proletaria  de  Mariátegui  la  ideología  marxista-leninista  que  lo  nutría  y  el  método  del 
materialismo dialéctico que lo guiaba. Sobre estas tres bases es factible comprender la figura 
de José Carlos Mariátegui, quien no quiera entender esto, no puede comprender a Mariátegui 
y no lo puede comprender, no por falta de luces o de inteligencia, no lo puede comprender 
porque no está del mismo lado, ni con la misma luz en el cerebro, ni tiene el mismo método. 
Esto  debe  quedar  bien  claro.  Hay  que  partir  de  hechos,  partir  de  la  posición  de  clase  de 
Mariátegui, hay que partir de su ideología marxista-leninista y hay que partir también, y como 
consecuencia,  claro  está,  de  su  método:  el  materialismo  dialéctico.  Quien  no  enfoca  a 
Mariátegui en estos tres puntos de vista no lo  puede comprender, no puede comprender su 
pensamiento  y  lo  tergiversará  en  algunos  casos  de  muy  buena  fe  o  en  la  mayoría  de  los 
plumíferos a sueldo, de muy mala fe. 
Mariátegui  ha  sido  un  gran  marxista-leninista  latinoamericano  y  de  esto  nosotros 
debemos estar orgullosos. No hay en América Latina marxista leninista que se le compare en 
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modo alguno; realmente José Carlos Mariátegui es una cumbre en el pensamiento marxista 
latinoamericano y una gran cumbre conforme pasa el tiempo. 
A José Carlos Mariátegui se le aprecia más fuera de nuestras fronteras, aquí en nuestro 
país  se  le  quiere  menos,  se  le  respeta  menos,  y  hasta  se  le  conoce  menos,  lo  cual  es  una 
vergüenza.  Mariátegui  entonces  es  un  gran  marxista-leninista  de  nuestra  patria  para  honra 
nuestra y de la gente explotada de nuestro pueblo, no para los otros; para los otros es un puñal 
clavado en el corazón que no se lo puede sacar ni se lo podrán sacar tampoco. 
Mariátegui  no  es  un  simple  repetidor,  no  es  un  simple  conocedor  de  cuatro  o  cinco 
fórmulas, sino que tiene algo más, algo más profundo, algo más marxista, toma el marxismo-
leninismo y lo introduce y lo funde en nuestra realidad, lo mete en nuestra patria, lo encarna 
en nuestro suelo, y al encarnarlo, introducirlo, al penetrarlo en nuestra patria con el marxismo, 
nos alumbra con un pensamiento que aún sigue vigente. La interpretación que Mariátegui hizo 
de nuestra patria los famosos "Siete Ensayos de Interpretación de la Realidad Peruana" siguen 
siendo un documento inconmovible. 
En Mariátegui vemos la garra que tenía, la garra marxista  y  genial de poder fundir la 
realidad  universal  del  marxismo-leninismo  con  la  vigencia  concreta  de  nuestro  profeta 
revolucionario. Esto muy pocas personas lo tienen y esto lo tenía Mariátegui en exceso y en 
grandeza,  y  eso  hay  que  reconocerlo,  quien  no  reconoce  esto  no  puede  entender  el 
desenvolvimiento  de  las  ideas  marxistas  en  nuestra  patria,  y  quien  no  comprende  el 
desenvolvimiento de las ideas marxistas en el Perú no comprende lo que pasa en el Perú, y 
mucho  menos,  claro  está,  puede  llamarse  revolucionario.  Lamentablemente  hay 
revolucionarios  por  ahí, que  conocen  el  pensamiento  de  Mariátegui y  más aún  le  tienen 
miedo, justo miedo, porque es una buena piedra de toque para saber quiénes son y quiénes no 
son.  Por  eso  tienen  razón  cuando  le  temen  a  Mariátegui.  Pues  bien,  los  Siete  Ensayos  de 
Mariátegui siguen  siendo  algo  fundamental  en  el  pensamiento  del  Perú,  Mariátegui  nos  ha 
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hecho  siete  interpretaciones  magistrales  del  punto  de  vista  del  marxismo  y  desde  el  único 
punto correcto  y exacto, claro está, de nuestra realidad peruana. Contra este librito, se han 
lanzado talentosos y versados eruditos de la posición contraria a Mariátegui, de la posición 
reaccionaria de don Víctor Andrés Belaúnde, pero no han podido. 
UN LIBRO INMORTAL 
 
El librito de Mariátegui sigue vivo, el del señor Víctor Andrés Belaúnde ya muy pocos 
lo leen y hay que leerlo por curiosidad histórica. Pues bien, debemos partir de esto, que nos 
dice Mariátegui en ese librito, en este pequeño volumen que es una visión popular en nuestra 
patria. Mariátegui hace un  análisis de nuestra  economía, punto capital, fundamental.  Es 
imposible  comprender  una  sociedad  si  no  se  comprende  su  estructura  económica,  si  no  se 
entiende las  relaciones  sociales  de  explotación  que  eso  es  la  economía  social,  la economía 
política. Lo demás son engendros. ¿Qué nos dice del Perú? Lo tipifica muy concretamente; el 
Perú  es  un  país  semifeudal  y  semicolonial  y  lo  prueba  y  lo  demuestra  en  su  esquema  del 
proceso económico de nuestro país. Mariátegui nos hace un esbozo de las clases en el Perú y 
de su evolución histórica, nos habla con otras palabras lo que hoy día el pensamiento marxista 
en el Perú siguen desarrollando bajo el pensamiento de Mao. 
Pues bien, Mariátegui  no sólo nos hace el esbozo de las  relaciones de explotación de 
nuestra patria, no sólo nos hace el esbozo de las clases, también nos hace aquel esbozo de la 
evolución de  las ideas en  el Perú, habla, por  ejemplo,  del problema literario, algo que 
debemos estudiar bastante para entender cómo ha evolucionado la literatura en el Perú, cómo 
ha tenido un carácter netamente clasista. Mariátegui hace una fusión del marxismo-leninismo 
con la realidad concreta de nuestra patria y como consecuencia sale el mejor, el más profundo, 
y  este  análisis  real  de  los  análisis  de  la realidad  peruana,  y  este  análisis  es  el  que  debe 
servirnos de fundamento para proseguir el camino en lo teórico que él inició magistralmente. 
Nadie que haya querido refutar los fundamentos de Mariátegui, lo ha logrado, sólo han hecho 
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esquemas elementales, pero no han podido hacer el edificio que él construyó tan prontamente 
y en tan corta edad. 
Mucho se ha hablado de que los Siete Ensayos son simple obra de periodista, con tono 
despectivo;  incluso  un  señor,  cuyo  nombre  ensucia  la  boca  con  sólo  nombrarlo,  el  sujeto 
Ravines, decía de qué se puede pensar de Mariátegui, qué tanto hablamos de Mariátegui si 
Mariátegui había sido un hombre superficial y periodista. Ese sujeto no ha comprendido nada 
de Mariátegui, naturalmente qué va a comprender si él es de aquellos sujetos que estando con 
la camiseta se la quitó y se fue al equipo contrario. 
Ellos no tienen la concepción proletaria ni el método de Mariátegui, de nada les va a 
servir la camiseta, porque las cosas con el tiempo y el sol pierden color y quedan amarillo. 
El problema por eso no es lo externo, sino estas tres cositas, estas palabritas, tres cosas 
básicas de Mariátegui, su posición de clase, su ideología y su método. Quien se pone de lado 
del proletariado, del campesinado y de las clases explotadas en nuestro país está en aptitud de 
comprender a Mariátegui, quien no se pone en esta actitud, en esta posición de clase, quien 
está un pie con los explotados y otro pie con los explotadores, quien está prudentemente del 
lado de los explotados, pero de corazón con los explotadores no pueden comprenderlo, de ahí 
tanto renacuajo que están echando baba, pero esa baba no llega ni al piso que pisó Mariátegui 
hace más de 30 años. 
UN COMBATIENTE DEL PROLETARIADO 
 
Quisiéramos pasar a otro punto que no se puede desligar del anterior, están unidos como 
están unidos las caras de esta página o de este papel, dos lados inseparables. Me refiero al 
problema de Mariátegui como combatiente proletario, gran figura extraordinario pensador  y 
también  extraordinario  organizador,  y  primer  combatiente  marxista  militante  de  nuestra 
patria. Esto también debemos dejarlo bien claro. 




 
 
210
 

Don  José  Carlos  Mariátegui  vino  a  nuestra  patria  desde  Europa,  trajo  ideas  nuevas  y 
traía una tarea, una misión: trabajar por la formación del socialismo en el Perú, ésta era su 
misión  y la  cumplió, trabajó por eso, vivió por eso, se desvivió por eso y murió por eso y 
siempre  se  mantuvo  imbatible,  con  la  columna  vertebral  recta  sin  flexibilidades 
acomodaticias. Cuando uno estudia un poco, encuentra un plan de trabajo en Mariátegui una 
especie de desarrollo organizativo del proletariado en nuestro país. En primer lugar, hace un 
trabajo de preparación de la labor sindical, se nos muestra como un creador del sindicalismo 
clasista,  ya  antes  había  pugnas  sindicales  en  el  país,  pero  Mariátegui  sienta  las  bases  del 
sindicalismo proletario, Mariátegui es el creador de la Confederación General de Trabajadores 
del  Perú.  La  CGTP  es  obra  de  Mariátegui  principalmente  fue  su  ideólogo,  su  mentor,  fue 
quien la constituyó orgánicamente y quien creó sus fundamentos y cartas constitutivas. 
Pues  bien,  uno  de  los  primeros  organismos  que  necesita  el  proletariado  es  la 
estructuración de una central sindical. Mariátegui comprendió perfectamente, pero no sólo lo 
comprendió, porque Mariátegui no era una persona que comprendía  y satisfecha se ponía a 
pensar sobre su lucidez y entendimiento sino que sintió necesidad de cumplir la tarea que esa 
comprensión le exigía. Hace toda una labor preparatoria de la constitución de la CGTP. Una 
institución  cualquiera que sea tiene dos partes constitutivas, dos elementos que  constituyen 
cualquier organismo o institución. Primero, una parte ideológica, esto es, la movilización del 
pensamiento,  la  formación  de  un  programa,  la  constitución  de  unos  puntos  de  acuerdo,  la 
valoración de un estatuto, etc., y una segunda parte, la constitución de los aparatos orgánicos 
en sentido estricto. Esto Mariátegui lo entendió profunda y genialmente, y  siguiendo su 
esquema marxista Mariátegui fue el que creó la CGTP de nuestra patria. 
LA CGTP 
 
Hay una cosa interesantísima: Mariátegui al hacer los estatutos hizo un estatuto sindical, 
clasista, proletario que sigue aún esperando ver su realización. Esto es irónico, pero más que 
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irónico es muestra de la desorientación que han impuesto después de él ciertos elementos en 
medio  del  movimiento  sindical  de  nuestro  país.  Si  Uds.  ven  los  estatutos  de  la  CGTP,  en 
primer  lugar  van  a  encontrar  una  especie  de  prólogo,  de  orientación  llama  Mariátegui,  y 
plantea  cómo  el  proletariado  ve  el  mundo  hoy  día,  cómo  hay  una  lucha  que  no  se  puede 
enmascarar, una lucha que no se puede menos que reconocer, una lucha entre la burguesía y 
proletariado y plantea a su vez que hay una ideología de clase que hay que seguir para formar 
un  organismo  sindical,  lo  plantea  claro  y  con  un  lenguaje  muy  preciso.  Luego  ¿qué  hace 
Mariátegui? 
Mariátegui  plantea  las  bases  generales  de  la  constitución  orgánica  de  ese  organismo 
sindical,  pero  no  plantea  hasta  el  exceso  que  anquilosa  y  mata,  sino  con  líneas  generales 
puntos básicos para permitir el desarrollo y la iniciativa del pueblo. No podemos decir a la 
gente cuando bajes una grada pon primero el pie derecho. Hay que dejarles iniciativa, que 
piensen  con  su  propia  cabeza  para  que  comprendan,  para  que  aprendan  y  no  sean  eternos 
menores. Pensaba en el pueblo, que no necesitaba todo el tiempo de una especie de lazarillo 
porque no es ciego. Esto lo entendía Mariátegui, por eso es que hizo unas bases generales de 
organización. También Mariátegui cuando trata el problema se refiere a una cosa formidable 
que no se encuentra en cualquier estatuto. 
La única diferencia favorable de los estatutos sindicales es que los actuales están mejor 
impresos. 
Mariátegui plantea inmediatamente las formas de lucha y nos habla de la huelga. ¿Por 
qué plantea Mariátegui así las cosas? Porque en los organismos también hay que hablarles de 
las formas que tienen que luchar, porque según lo que uno quiera lograr hay una forma para 
luchar. 
Esto es importante decirlo, porque si uno ve los periódicos en nuestro país, La Prensa, 
por  ejemplo,  sostiene  que  la  huelga  es  un  mal  método,  inadecuado,  es  sólo  un  método  de 
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agitadores extremistas. La Prensa quiere domesticar al proletariado en el sentido que no vaya 
a la huelga, sino a la parlamentación, al compromiso, ella quiere que el  robado se ponga a 
discutir  sobre las  cosas  que  le  ha quitado  el  ladrón.  En toda lucha  es  fundamental,  es 
importante ver los medios de lucha, las formas cómo se lucha, y lo fundamental y básico es la 
movilización  de  las  masas,  y  la  movilización  de  las  masas  es  santa  por  una  razón  simple, 
porque  a  través  de  esa  movilización  práctica  el  pueblo  va  abriendo  los  ojos  y  va 
comprendiendo y va librándose del  atavismo y va  engendrando a los que  lo tienen que 
conducir. Por eso es muy bueno un movimiento de masas, por eso es también destacable este 
punto  fundamental  de  los  estatutos  de  la  CGTP.  Pero  no  solamente  toca  eso,  Mariátegui 
también se ocupa del problema de la propaganda y la agitación, el pueblo necesita su propia 
boca para decir su propia palabra, no necesita que otros la digan por él, el pueblo no sabrá 
decir un lenguaje florido, no sabrá un lenguaje fino, podrá tener errores, eso no importa. Lo 
importante es que dice lo que siente, lo que ve, lo que necesita y lucha consecuentemente por 
lo que quiere hasta el fin por más que tenga derrotas, porque todas las derrotas que sufre el 
pueblo son transitorias, todas, absolutamente todas, Mariátegui se ocupa de eso también y al 
ver los estatutos nos habla de la propaganda y agitación. Si nosotros echamos un vistazo en 
todo este largo período desde la muerte de Mariátegui, vemos cómo no se ha comprendido 
todo este problema, cómo no se ha formado el pensamiento en el Perú, cómo se ha luchado 
por crear una prensa proletaria que no la hay en nuestra patria, comprendemos cómo mientras 
la reacción puede gritarnos, todos los días, no encontramos una prensa cotidiana que pueda 
decirnos la palabra del obrero, no lo encontramos porque no se ha comprendido realmente el 
problema como lo planteó Mariátegui. Así, pues, si nosotros hacemos este pequeño recuento 
de  lo  que  plantea  en  los  estatutos  de  la  Confederación  General  de  Trabajadores  del  Perú 
entonces  se  ve  la  capacidad  extraordinaria  que  tenía  Mariátegui  y  los  medios  de  solución. 
Mariátegui entendía perfectamente este problema, el problema de que el pueblo es invencible 
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a condición de que se organizará. Lenin, extraordinario en todo sentido decía: "el pueblo es 
invencible, pero el pueblo es invencible cuando está organizado férreamente, unido sobre los 
mismos principios". 
LA ORGANIZACION DEL CAMPESINADO 
 
Porque ahí Mariátegui plantea cómo  el  pueblo  tiene  primero que precisar su posición 
ideológica y política; en segundo lugar cómo tiene que forjar su estructura orgánica. 
Pero Mariátegui no sólo se ocupa de la organización de los obreros, no termina ahí la 
gigantesca  labor  de  Mariátegui,  ve  otra  cosa:  comprende  a  nuestro  país  en  sus  entrañas  y 
descubre que en nuestra patria hay campesinos, pero Mariátegui no solamente los ve sino que 
comprende su papel, comprende su destino histórico, qué cosa los oprime. Mariátegui dice 
que en el Perú hay campesinos que están  aplastados  por  la feudalidad que los oprime. Esa 
feudalidad que tiene dos expresiones: latifundio y servidumbre, ese maldito afán de explotar, 
de vivir del trabajo ajeno. Mariátegui comprende esto y dice la causa fundamental, el mal, el 
origen, la fuente histórica es la feudalidad que aún soporta nuestra patria. Dice nuestro país es 
semifeudal y, ésa es una montaña que está pesando y doblegando al campesinado peruano, el 
problema del campesino peruano es el problema de la tierra y el problema de la tierra es el 
problema  de  conquistarla.  ¿Cómo  se  conquista  la  tierra?  Mariátegui  dice  que  hay  que 
organizar al campesinado y es el primero que empieza a labrar bajo una concepción correcta, 
a  pugnar  desde  un  punto  de  vista  proletario,  infatigablemente  por  la  organización  de  los 
campesinos. Mariátegui tiene una obra muy poco leída, porque algunos la consideran una obra 
no  científica  sino  política.  Hay  gentes  que  tienen  una  ceguera  monumental.  Mariátegui 
empieza  a  ver  al  campesinado  y  plantea  formas  orgánicas  y hace  un  análisis  en  el  trabajo 
"Esquema sobre el problema indígena", que fue hecho por Mariátegui para presentarse en una 
reunión internacional. 
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Pues bien, Mariátegui analiza la situación del campesinado en nuestra patria, lo que nos 
interesa es que ahí plantea las formas organizativas del campesinado. Mariátegui dice hay que 
formar  sindicatos  campesinos,  hay  que  formar ligas campesinas,  plantear  la  movilización 
organizativa del campesinado. Mariátegui comprende que sin organización el pueblo es muy 
frágil y no puede luchar. No se queda ahí,  sin embargo. Nos plantea que hay necesidad de 
construir una alianza obrero-campesina, esto es, uno de los principios fundamentales de todo 
proceso revolucionario. 
Esto señala Mariátegui y más allá todavía. Plantea dos cosas extraordinarias, en lo que 
se refiere al poder Lenin dice: "el problema de la revolución, es el problema del poder". Esto 
es  fundamental,  todo  apunta  a  conquistar  el  poder,  o  a  retenerlo,  o  a  mantenerlo.  Algunos 
creen  que  Mariátegui  era  un  humanista  o  un  humanistoide,  deformado  liberal  burgués. 
Mariátegui va más allá y dice que hay que hacer otra cosa en el problema organizativo del 
campesinado:  hay  que  buscar  el  armamento  del  campesinado,  hay  que  organizar  la  fuerza 
armada del campesinado. Que no se me venga a decir que yo estoy propiciando esto, estoy 
hablando de Mariátegui, Mariátegui plantea el armamento del campesinado como una de sus 
formas organizativas necesarias; no solamente plantea eso, plantea que hay que formar soviets 
esto es correctísimo y aplicable de la A a la Z, total y absolutamente al margen de nuestros 
pequeññsimos miedos que podamos tener. Así es como plantea Mariátegui las cosas. 
EL PARTIDO 
 
Mariátegui resuelve  el  problema  político  de  nuestra  patria,  sabe  perfectamente  que  el 
proletariado tiene formas orgánicas; sindicatos, alianza obrera, armamento obrero. Pues bien, 
Mariátegui sabía que estas tres cosas que estamos diciendo son nada si es que no  existe el 
cerebro que guió esto. Mariátegui plantea entonces la formación del partido proletario y crea 
el partido del proletariado en nuestro país. Cualquier persona que estudie el problema de las 
ideas en el Perú, tiene que reconocer esto. Por ahí Carlos Tapia anda diciendo que Mariátegui 
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no  creó  el  Partido  Comunista  del  Perú,  que  Mariátegui  creó  el  Partido  Socialista,  porque 
Mariátegui era un hombre de un amplio concepto, de un amplio espíritu, Mariátegui no era 
sectario,  no era  estrecho, era muy  caballeroso en  sus  ideas. Esto  parece  una defensa  de 
Mariátegui pero es la peor ofensa que se le puede hacer a Mariátegui. Mariátegui aceptaría 
todo menos eso, porque es como decirle "tú fuiste un mal hombre, al final te quebraste cuando 
tenías 35 años". Hay defensores a los que hay que decirles mejor no me defiendas, porque me 
hundes y así hay que decirles a esos "defensores de Mariátegui", que hablan que Mariátegui 
no fue sectario, fue amplio y democrático, tan amplio que confundía por lo visto explotadores 
con explotados. Mariátegui creó el Partido Comunista, que no se llamó así al comienzo: se 
llamó  Partido  Socialista.  De  ahí  salen  el ya  nombrado  señor  Ravines  diciendo  "podemos 
probar con documentos y todo", con su voz temblada, que creó el Partido Socialista y no el 
comunista; el Partido Comunista lo creé yo, dice el miserable ése. 
Pero eso es falso, Mariátegui creó el Partido Socialista, es cierto, pero afiliado a la III 
Internacional y sometido a los principios planteados por Lenin en el año 19. ¿Cómo es esto 
que Mariátegui  crea  un  Partido  Socialista  que  no  es comunista,  pero  que  está  afiliado  a  la 
internacional?  ¿Eran  unos ignorantes  que leían  este  partido  no  es, pero  sin embargo  es? 
Mariátegui  da  su  carta  constitutiva,  su  acta  de  nacimiento.  Mariátegui  estuvo  presente. 
También Mariátegui hace el programa de ese partido. Hay que referirse a los documentos que 
se encuentran en las obras de Martínez La Torre, ahí está el programa hecho por él mismo, el 
programa  del  Partido  Comunista.  ¿Cómo  es  esto?  El  no  lo  crea,  pero  hace  el  documento; 
quiere decir que los de la Internacional no se daban cuenta; él no lo crea, pero lo afilia a la 
Internacional; él no lo crea, pero le hace la carta constitutiva. Simplemente lo que hay es una 
conspiración para arrebatarnos esa inmensa figura de Mariátegui. 
Mariátegui ha  dado su vida  y seguía firme  y cumpliendo lo que él entendía su deber; 
participar en la formación del socialismo peruano, y no solamente participó, él lo engendró y 
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desde ese momento el socialismo en nuestra patria tiene esa luminosa filiación. Estamos en un 
proceso de redescubrimiento de la figura de Mariátegui. 
SOMOS LOS LEGITIMOS HEREDEROS DE MARIÁTEGUI 
 
Queremos  hablar  de  la  vigencia  de  Mariátegui.  Primero,  debemos  hablar  de  los 
enemigos de Mariátegui. Ya lo saben Uds. que él murió muy joven, a los 35 años; su obra 
quedó por hacer y sentó las bases de su obra práctica. Su obra ha tenido muchas vicisitudes: 
Felonías abiertas, traiciones inconfesadas, oportunistas que quieren bajo su sombra cobijarse. 
También ha tenido -claro está- personas que consecuentemente han defendido y personas que 
hoy quieren volver a su figura, a su fuente. Muerto Mariátegui, algunos elementos, algunos 
sujetos, algunos  personajillos cuyos  nombres no quiero ni pronunciar, se levantan como 
abanderados de Mariátegui para renegar sistemáticamente de su pensamiento y para traicionar 
con  la  acción  lo  que  ellos  decían  recibir  como  legados.  Esos  supuestos  herederos  de 
Mariátegui, ¿cómo obran?, ¿cuál es su práctica? Por sus hechos los conoceréis, cómo actúan 
hoy y cómo actuarán mañana y el próximo año 1969 con mayor razón. De palabra grandes 
loas a Mariátegui, llenan columnas de los periódicos para rendir homenaje, convocan a 
romerías multitudinarias y populares, para levantar la figura de Mariátegui. Tras el nombre de 
Mariátegui quieren ocultar sus claudicaciones que ya llevan muchos años en nuestra patria, 
más de 30 años, son antiguos y probados en la traición. ¿A Mariátegui se le puede levantar, 
reconocer, sin  seguir su  pensamiento?  En  modo  alguno,  cómo  pueden  haber  seguidores de 
Mariátegui  que,  a  diferencia  del  Amauta  que  sostiene  que  el  país  es  semifeudal  y 
semicolonial, sostengan muy sueltos de huesos y muy desvergonzados ellos, que el Perú es un 
país dependiente? ¿Cómo es que ellos son seguidores de Mariátegui? Dicen esos personajes, y 
está escrito en sus pasquines, en sus documentos que hay por ahí, dicen que el pensamiento de 
Mariátegui  sigue  siendo  vigente,  sigue  siendo  real,  concreto  que  el  análisis  económico  de 
Mariátegui sigue siendo una realidad en nuestra patria, pero la sociedad peruana es semifeudal 
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y dependiente. Entendámonos, ¿Qué es lo que dice Mariátegui? Mariátegui dice el Perú es un 
país  semifeudal  y  semicolonial  y  su  categoría  de  semicolonial  irá  agravándose  y 
remachándose  más  a  medida  que  penetre  más  el  imperialismo.  Hagámonos  una  simple 
pregunta:  ¿Ha  penetrado  más  o  no  el  imperialismo  desde  los  tiempos  de  Mariátegui?  La 
respuesta es: ha penetrado más. Si ha penetrado más el imperialismo, ¿Se cumple o no lo que 
decía Mariátegui? El nos decía que a medida que penetre más, más semicolonia seríamos y 
que estaríamos en riesgo de convertirnos en colonia total, esto es, en perder la soberanía en 
forma definitiva. Mariátegui planteaba, por ejemplo, un frente obrero y  campesino. ¿Y qué 
predican estas personas que se llaman seguidores? Predican hacer un frente con los burgueses. 
¿Y dónde están los campesinos y los obreros? Esos no están, excepto algunos que los traen de 
las orejas, para hacer representar falsamente a los auténticos obreros y campesinos del Perú. 
Mariátegui dice  hay que  armar  a  los  campesinos,  a  los  obreros,  hay que  hacer  soviets.  ¿Y 
estos  supuestos  seguidores,  qué  dicen?  Hay  que  ir  a  elecciones,  a  través  de  las  elecciones 
vamos  a  tomar  el  poder.  ¿Qué  seguidores  son  éstos?  Me  remito  a  los  documentos  de 
Mariátegui.  ¿Pueden  llamarse  estos  señores  seguidores  de  Mariátegui?  No.  Son  los 
ahumadores de Mariátegui, los incendiarios de Mariátegui. Echan mucho incienso para tiznar 
al  santo,  para  embadurnarlo  y  para  que  no  le  vean  cómo  fue  y  cómo  es  todavía.  Mucha 
romería,  mucha  palabrería,  mucho  elevar  su  figura  para  prostituir  su  pensamiento.  Mucho 
hablar de Mariátegui para negar su versión revolucionaria. ¿Son seguidores de Mariátegui? 
No.  Son  traficantes,  enemigos  de  Mariátegui,  quieren  reducir  la  celebración  de  Mariátegui 
simplemente a celebrar su muerte. Muy sintomático. Celebran la muerte porque celebran que 
muriera  ¿comprenden?  Cuando  más  bien  debemos  alegrarnos  que  naciera;  no  debemos 
celebrar el día que murió sino el día que nació, como las grandes figuras del mundo nadie 
celebra  el  día  que  Lenin  murió  todos  celebran  el  día  que  Lenin  vivió.  Por  sus  hechos  los 
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conoceremos más. No debemos aceptar esto, debemos combatir a todos los que se oponen a 
Mariátegui, que lo niegan. Pero no solamente Mariátegui tiene este tipo de enemigos. 
LOS SUPERADORES DE MARIÁTEGUI 
 
También tiene  sus enemigos solapados. Hay gentes que andan diciendo: ¿Qué año 
escribió Mariátegui? En 1928 Ah! dicen, en 1928, hace cuarenta años; en 40 años la ciencia 
histórica ha  progresado  en  el mundo.  Los  métodos  de  la  investigación  han  progresado,  los 
Estudioss sobre la historia peruana han avanzado tanto sobre arqueología, sobre historia de la 
república, sobre la historia del incanato, qué sé yo, han avanzado tanto que "superadores de 
Mariátegui".  La  filiación  de  estos  superadores  es  la  misma  filiación  de  los  superadores  de 
Marx. Estos "superadores de bolsillo" no han superado su propia estrechez de mira, son unos 
mentirosos, son falsarios, son traficantes. Pues bien, ¿Qué hacen esas personitas? Ellos tienen 
la manía acumulatoria de datos, esa riqueza intelectual de la burguesía. El dato es un concepto 
burgués,  creer  que  cuanto  más  datos  tengo,  más  interpretador  soy,  más  comprensión  de  la 
situación nacional tengo, es absurdo, es mentira. Ahí no está el problema, todo el problema no 
está en la acumulación de datos, no somos máquinas registradores simplemente; el problema 
está en la interpretación, y Mariátegui le puso "Siete Ensayos de Interpretación", no le puso 
Siete ensayos de acumulación de datos. Y el problema de la interpretación es el problema de 
posición de clase, de ideología proletaria y de método materialista dialéctico. Lo que pasa es 
que sus superadores no han entendido todavía el problema del conocimiento en la burguesía y 
en  el  proletariado.  Lo  que  pasa  es  que  estos  superadores  quieren  hacer  una  interpretación 
marxista del Perú con la concepción burguesa en la cabeza; eso es lo que les pasa. ¿Qué les 
sale en consecuencia? un frangollo que ni ellos mismos los entienden y ahí están esas cosas 
ambiguas: "el Perú es semicapitalista, el Perú es semicolonia, el Perú es neocolonia, el Perú es 
a la vez semifeudal, pero a la vez es capitalista". ¿Pero qué diablos es el Perú? El problema es 
que  a  esas  personas  les  falta  unidad  de  pensamiento,  no  porque  sean  menos  inteligentes 
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pueden ser de gran capacidad, de agilidad mental, pero les falta la base es como un edificio 
que tiene techo, pero les falta cimientos, les falta posición de clase y por eso no pueden ir más 
allá. Hacen divagaciones, grandes esquemas interpretativos, lúcidos y brillantes esquemas de 
una etapa del país o de la sociedad peruana actual, pero no van al meollo mismo del problema 
y, por ende, terminan hablando que en el Perú hay curiosas situaciones de clase o curiosas 
alianzas.  En  el  Perú  no  hay  nada  curioso,  porque  la  sociedad  no  es  curiosa,  la  sociedad 
responde a leyes; pero quien no sigue el marxismo no las puede descubrir. A estos amigos, a 
estos  señores  que  quieren  superar  a  Mariátegui  hay  que  hacerles  comprender  el  problema, 
hacerles  ver  que  cometen  un  grave  error  por  cuanto  siguen  con  el  sistema  burgués  en  la 
cabeza y así quieren comprender a Mariátegui. Nunca lo van a lograr. 
Uno  de  los  problemas  que  se  debaten  más  es  sobre  el  carácter  capitalista  del  Perú, 
porque Mariátegui sostiene que el Perú es semifeudal y eso es correcto. Dicen que Mariátegui 
se equivocó porque ha dicho que somos semifeudal y nosotros somos capitalistas; es que en el 
fondo del pensamiento de esas personas no hay mecanismo dialéctico, creen que la revolución 
no es factible si no hay un gran desarrollo de las fuerzas de producción, ese concepto ya fue 
superado; Lenin lo hizo papilla y otros lo siguen reviviendo. 
Pues  bien,  hay  gente  que  dice  haber  superado  a  Mariátegui,  pero  ¿dónde  está  su 
superación? ¿dónde está el sesudo documento en el cual se nos comprueba que el país es así o 
asá, o que la revolución tiene tal o cual carácter? Ese es otro problema porque Mariátegui dice 
que la primera etapa de la revolución peruana es democrática nacional, democrática popular, 
pero los superadores de Mariátegui dicen no, la revolución es socialista. Finalmente, hay otro 
conjunto  de  tergiversadores,  toman  parcialmente  a  Mariátegui  y  empiezan  a  hacer 
elucubraciones estrambóticas;  por  ahí  Mariátegui  dice  algo  sobre  religión,  tiene  su  opinión 
sobre la religión sobre el Mito, entonces  algunos  se  frotan las manos, las  suaves manos de 
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nunca haber hecho nada y dicen: Mariátegui era un místico en el fondo y no era un marxista, 
era un humanista que sentía y padecía el Perú. 
Mariátegui  planteó  concretamente  que  el  marxismo  leninismo  es  universal.  Los 
superadores se agarran de una frase en la que dice que la revolución en el Perú no será calco 
ni copia. Mariátegui planteaba el marxismo como verdad universal y esa verdad universal la 
metió  en  nuestra  realidad;  no  es  como  dicen  algunos  que  Mariátegui  ha  querido  meter  la 
realidad en el estrecho esquema marxista, como decía el Señor Víctor Andrés Belaúnde. No. 
Mariátegui no ha hecho eso. Mariátegui no era insensato, Mariátegui era un hombre marxista 
y comprendía las cosas y era un científico, aun a antiuniversitario, pero antiuniversitario de la 
universidad anquilosada,  caduca  y  feudal  que  había  en  nuestra  patria,  no  de  la  universidad 
popular que él iluminó con su pensamiento. 
Los reaccionarios quieren hacernos un Mariátegui  burgués, pequeño burgués,  algunos 
han dicho que Mariátegui era un populista (risas), populista en el sentido de que Mariátegui 
desarrolla el pensamiento campesinista en el Perú. Mariátegui que no desarrolla la concepción 
proletaria, sino la concepción desde el punto de vista de los campesinos y esto es una mentira 
de cabo a rabo, es una traición soberana. Mariátegui es un marxista, no tiene el punto de vista 
del campesinado, porque si lo tuviera, sería un pequeño burgués revolucionario y nada más. 
ESTUDIAR Y DIFUNDIR 
 
¿Qué conclusiones debemos sacar los revolucionarios del pensamiento de Mariátegui? 
Primero, estudiar y difundir a José Carlos Mariátegui. ¿Por qué estudiar a Mariátegui? Porque 
en nuestro país se habla mucho de él y se lee poquísimo. Hagamos un examen retrospectivo y 
veamos  si  hemos  leído  los  10  tomitos  de  Mariátegui.  ¿Conocemos  los  planteamientos 
políticos estrictamente hablando? ¿Conocemos su punto de vista antiimperialista? ¿Cuántas 
veces hemos meditado sobre los problemas de Mariátegui? Muy poco. 
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Mariátegui  es  un  hombre  luminoso  en  nuestra  patria,  no  hay  otro  de  esa  talla.  ¿Qué 
figura  quieren  poner  frente  al  señor  Riva  Agüero,  ese  aprendiz  a  que  nunca  llegó  a  serlo 
consecuentemente  siquiera?  Don  Víctor  Andrés  Belaúnde  tampoco  llegó  a  cuajar  un 
pensamiento. Belaúnde es un hombre superficial, que pasa por ser un pensador. Sus trabajos 
sobre  San Agustín  no  pasan de ser pura  palabrería,  pura cáscara  es ese  señor. Hay  que 
difundir el pensamiento de Mariátegui. ¿Qué hemos hecho en el cuadragésimo aniversario de 
Mariátegui? ¿Lo hemos estudiado a fondo?. ¿Hemos hechos discusiones de base, seminarios 
sobre los Siete Ensayos?. ¿Hemos intentado tratar de aplicar lo que Mariátegui dijo y seguir 
su línea para comprender con esta luz lo que nos está pasando hoy día? ¿Hemos levantado 
esta linterna para poder ver dónde estamos? No lo hemos hecho. Yo concretamente planteo 
una cosa. Me parece que debemos plantear unas actividades para el cuadragésimo aniversario 
de los Siete Ensayos. ¿Cómo lo hacemos? Por lo pronto discutiendo. En segundo lugar, me 
parece que también tenemos otra tarea: el problema de defender a Mariátegui, que es atacado 
abiertamente, solapadamente. 
Mariátegui  es  una  fuente  de  luz  que  no  podemos  permitir  que  tiendan  un  velo,  no 
podemos permitir que nos hagan ver con anteojos de otro color, que nos hagan ver negro lo 
que es rojo, que tergiversen las ideas fundamentales de Mariátegui. No podemos permitir eso, 
tenemos  que  defender  a  Mariátegui,  porque  si  no  lo  hacemos  Mariátegui  va  a  seguir 
arrumado, vamos a seguir la misma política que los reaccionarios, porque la reacción agarró a 
Mariátegui y lo encarceló, trató de silenciar sus ideas. 
Tenemos que liberar a Mariátegui, porque si no lo liberamos no nos liberamos tampoco 
nosotros; pero, claro está, no se trata de un problema personal, se trata de liberar a nuestro 
pueblo.  En  tercer  lugar,  me  parece  que  hay  que  proseguir  el  Estudios  de  Mariátegui,  no 
pretendo  superar  a  Mariátegui,  no  quiero  que  se  me  catalogue  en  el  casillero  de  los 
superadores, pero  sí  creo que debemos desarrollar  a Mariátegui, tomar su  ideología, su 




 
 
222
 

método,  sus  fuentes  como  base,  y  desarrollar  estos  problemas.  Por  ejemplo:  ¿Cómo 
podríamos ver la economía peruana de 1968 a la luz del ensayo de 1928? Sería magnífico lo 
mismo en la literatura, en el problema de la tierra y otros problemas. Me parece que ésa es 
una  obligación y los intelectuales  debemos hacerlo,  los obreros también, los  campesinos 
también porque ahí hay muchos párrafos que se refieren a ellos en un lenguaje sencillo, claro 
y nítido, muy preciso. Finalmente, y con esto quiero concluir, Mariátegui es un gran ejemplo, 
que se une con otras figuras de nuestra historia, como por ejemplo, Túpac Amaru. 
EL EJEMPLO DE MARIÁTEGUI 
 
Mariátegui es una figura histórica en nuestro país. No obstante que es reciente, el tiene 
ya una perfecta dimensión  histórica que descuella, es el ideólogo  de nuestra patria, no hay 
otro. Los ideólogos reaccionarios se quedan enanos frente a Mariátegui. 
Hay  que  hacerlo.  ¡Qué  bueno  sería  que  tuviéramos  otros  cuántos!  Pero  estoy 
perfectamente convencido de que Mariátegui no nacen todos los días, se quedó. El apellido lo 
pueden llevar sus parientes o no. El problema es el del ejemplo. Lo debemos elevar como 
figura  de  ejemplo,  como  el  guía  de  la  revolución  en  nuestra  patria,  y  nuestra  patria  está 
cambiando profundamente y cambiará más. Ya se ha dicho, la historia no puede ser detenida, 
podrá  ser  desviada  un  ratito,  nada  más.  Mariátegui  es  pues,  un  ejemplo  para nosotros. 
¿Ejemplo  de  qué?  Mariátegui  es  pues,  un  ejemplo  de  revolucionario  proletario,  ni  más  ni 
menos.  No  le  aumentamos.  Mariátegui  no  quiere  que lo  exalcemos,  tampoco quiere que le 
quitemos  méritos;  si  decimos  ejemplo  de  revolucionario,  simplemente  les quitáramos el 
apellido  proletario,  si  le  quitáramos  el  proletario,  Mariátegui  no  sería  nada  más,  sería  del 
montón. 
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UN TEORIQUITO PEQUEÑITO 
 
¿Y qué quiere decir esto?  Acudo a Mariátegui para saber de qué se trata, acudo a su 
labor,  a su  vida, y encuentro en  Mariátegui  un desarrollo  teórico,  un Estudios marxista, 
leninista de nuestros problemas, un gran teórico del Perú y América Latina. 
Debemos  seguir  ese  camino;  no  estoy  planteando  que  seamos  iguales  a  él,  sino  sólo 
seguir su camino. Yo por ejemplo puedo hacer un prologuito, por ejemplo  yo puedo hacer 
algo siguiendo su luz en ese plano y así seré un teoriquito pequeñito, pero estoy por esa senda 
y si  juntamos todas las  pequeñas verdades que podamos  ir  logrando tras  el  camino de 
Mariátegui, será un gran río de verdad. ¿Quién tiene más responsabilidad en esto? Los 
intelectuales, pero no los intelectuales a secas. Nuestra patria, el cambio en nuestro país, el 
desarrollo  no  solamente  exige  intelectuales,  sino  intelectuales  revolucionarios.  ¿Qué  quiere 
decir esto? Mao Tse Tung es luminoso  y preciso y muy concreto cuando dice que hay que 
fundirse con las masas explotadas obreras y campesinas. Eso lo dice muy concretamente. Si 
uno quiere ser intelectual revolucionario tiene que fundirse con las masas, trabajar como ellas, 
sentir como ellas y pensar como ellas. Pero ése es un proceso porque tengo que dejar mi alto 
estatus, mi corbata, tengo que dejar eso en muy buena y santa hora, si con eso voy a lograr ser 
un  intelectual  revolucionario.  Esta  es  una  reflexión  que  nos  corresponde a  todos.  Esto  nos 
lleva  a  lo  segundo.  En  Mariátegui  hay  que  ver  al  hombre  de  acción.  Cuando  Mariátegui 
asumía una tarea, la cumplía, la ejecutaba y cuando tocaba el problema particular, de su salud, 
de su familia, ponía familia y problemas tras sus tareas. 
Mariátegui era muy consecuente, sacrificó todo a su obra porque comprendía esto, por a 
combatiente, el que no es combatiente no es marxista leninista. 
Tenemos que seguir su camino, realmente al pie de la letra, podemos seguir su camino 
con dificultad, pero podemos seguirlo. 
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Creo que algunas ideas han quedado claras, traten de quitar la hojarasca y las muchas 
palabras, traten de quedarse con el esquema, queden pues, unas cuantas ideas, sobre todo el 
afán de entronizar el pensamiento de Mariátegui, de defender y de seguir su ejemplo. Está en 
juego el destino de nuestro pueblo. O entronizamos el pensamiento de Mariátegui o el pueblo 
no avanza. 
¡Proletarios de todos los países, uníos! 
¡DESARROLLEMOS LA GUERRA DE GUERRILLAS! 
"Quien no teme morir cortado en mil pedazos, se atreve desmontar al emperador". 
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